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DEDICATORIA

AOMININO DE BELEM

JESUS
FILHO DE DEOS, E DA

VIRGEM

MARIA
Salvador,&Redéptor noſſonaſcido

noPreſepiopornoſſo amor morto

naCruz paranoſſo remedio.

Efesus filhodeSirach,

&de outro Jeſus ſo-

brinhodestebe afenten-

çasobrea qualsefunda

tudo quanto a este Tra-

tado se contem. Cornelio Alapide, o

melhor Expositor doEcclefiaftico, con-.

fidera onossoJESUSentre os dous Si

racides
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racides,da forte que no Ceo està , entre

as duas Pessoas Padre , & Efpirito

Santo : Illic Jeſus amor nofter me-

dius intercedit inter Patrem ,& Spi-

ritum Sactum, hic meus inter avum,

&nepotem.

Pelo que refolve estegrandeExpo-

fitor , que tudo quanto hum ,&outro

JESUSditou,&ensinou, pregou ,&

profetizou no livro, que chamaodoEc-

clefiaftico,tudofoy doutrina , tudo espi-

rito do nossoJESUS.Quo circa unus

Jeſusnofter in gemino Siracide lo-

quitur, docet, prædicat, utipfeutri-

uſqueanima,mens, ſpiritus effe vidi-

atur.Efeiftobe affim,como este Expofi-

tor cõtepla,ſeguese , q affim como tudo o

que hum , & outro Jesus dictou ,se

attribue ao Antitypo , oufiguradoFe-

fus , afſim tudo quantose diz neste

Tratadosedeve attribuir ao verdadey-

ro, & figurado JESUS; porquetudo

quantonellesecontem,sefunda nasen-

tença
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tença de hum , & outroJesus ; por-

quetudo vem afecharna eleyção, que

nos mandafazer entre o bem , &mal

eternona figura dos dous encontrados

elementosfogo, &agua.

Ese estehebastatefundamentopara

eu o cuydar afſſim, voſſo be ,&nãomeu

este Tratado , OJESUS Minino de

Belem, que nos ultimos dias de minha

vida, escrevi junto ao voſſo Prefepio,

neste Seminario de Belem. Recebey-a

comovoſſo,&communicaylhe o espiri-

to, queeu não tenhopara que os que o

- lerem , deſenganados dadifferençaque

vaydobem aomaleterno,doCeo,ao In

ferno, acertem com voſſa graça na

verdadeyraeleyçao.

:

PRO-
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E foffe confideravel hű

homemtað ſimples , ou

tão ignorante, que du-

vidaſſe, ſe ofogo quey-

mava,& a agua esfriava,

eſte tal, comnenhumaoutra razað ſe

poderia deſenganar melhor , que

comaexperiencia,pondohumamão

nofogo , & outra na agua. Logo ſe

defenganaria,& veriapor experien-

cia,que ofogo queymava ,& a agua

esfriava.

Pois has de faber , quedeſtes ho-

mens ha muytos neste mundo , &

ſempre os houve. Nao fallo dos

Atheistas, ou Epicureos , queda ou-

tra vida nada curaõ: fallodos Chrif-

tãos, queſabendo, &confeſſando,

que

८.
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quehaCeoparabons,& Infernopa-

ramàos,vivemcomoſe ignoraffem,

queofogodo Inferno queymava, &

aaguadoCeo refrigerava.Eſtes tais,

deordinarioſenaõ deſenganaõneſta

vida, atèquenaoutra fazema expe-

riencia , queo SantoJobdiz, fe cof-

tumafazernoInferno, que hepaſſar

daaguade neve ,para ocalordo fo-

go : Adnimium calorem tranfeat ab Fob.

aquis nivium. Entaó com feu mal 24-

eternoexperimétaō ,quáto queyma

aquelle fogo, &quáto esfria aquella

agua.

19.

Oque importa logo, he, fazer

neſtavidaaexperiencia,queoEſpi-

rito Santo nos manda fazer , pelo

Ecclefiaftico. Por a confideraçao

nofogodo Inferno ,&mais nogozo

doCeo,nafigura dos dous elemen-

tosfogo, &agua. Apofuit tibiignem,Eccli.

aquam ; & lançar mao doqueſo 15.

importa, pois opoem na tuamão: 17.
Ad
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Adquod volueris porrige manu tuam

Neſta ſentençaſe fundatudo quan-

toneſteTratado ſecontem,quepor

eſtacauſaſe intitula , Eleyção entre o

bem , & mal eterno. Vay repartido

em quatro partes. Naprimeyra, ſe

moſtra adifferença doCeo,ao Infer-

no quanto ao lugar. Na ſegunda , a

differença dagloria eterna, aos tor-

mentos eternosdo Inferno. Na ter-

ceyra, ſe moſtraõos paſſos que levaő

Hos que caminhaõ pelo eſtreyto ca-

minho do Ceo ,& os que levaõ os

que caminhaó pelo largo do Infer-

no.Naquarta parte, ſeapontaõvari-

osdocumentos, para caminhar pelo

caminho eſtreytodoCeo , & evitar

olargodo Inferno.

Se te parecer obra depouco luf-

tre, nao podes negar, que pode ſer

de muyta utilidade. Bem ſey que:

Omne tulit punctum ,qui miscuit utile

dulci; mas ſe ſouberes miſturar a con-

fideraçao
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fideraçaõdobem,&mal eterno , co

mo neſte Tratado ſe contem , pode-

ràfer, queatines com o ponto , que

confifteem acertar com averdadey-

raeleyçaõ entre obem ,& maleter-

по.

Bemfez o demonio por perſua-

dira noſſos prímeyros Pais , queco-

mendodaarvore prohibida , haviaő

dealcançaroconhecimentodobem,

&domal, como outro Deos : EritisGenef.

ficut dij fcientes bonum , & malum. 3.5-

Porèm,elles naõ ſe levarað tanto

deſſa conſideraçaõ , quanto do gof-

to,& aprazivel viſtadopomo. Vidit Ibid.

igitur mulier, quod bonum effet lignum

ad vefcendum , & pulchrum oculis,

aspectuque delectabile. O goſto do

pomo he que os enganou , & naoo

conhecimentodobem,&domal.

Se buscas neſte Tratado o goſto-

zo,&naooutil, prova-o con tudo,

que ſe onaoachares doce na boca,

como

1
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comoodeS.Joao , por ventura , que

te amargue como elle no coraçaõ,

quehe o noſſo intento principal.

Melhorſeconheceadoçura do mel,

depois dehaver provado o amargo

do fel. Todos os livros Sagrados,

eſtaõ cheyos de promeſſas , & ame-

aças.Ateolivro, que Deos mandou

engulir ao Profeta Ezequiel , neſte

meſmo estilo eſtava eſcritto: Lamen-

Ezech tationes, &carmen , &Va.Enaõ de-

2.9. ve fer outro o estilo deſte , que te of-

fereco, porferconforme aotitulode

Eleyçao entre obem, &maleterno.

LI-
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LICENÇAS

daordem.

Ozeph deAlmeyda da compa-

nhia de JESUS Vizitador ge-

ral,& vice Provincial daProvin-

ciadoBrazil , por commiſſao eſpe-

cial, que tenho do noſſo M. R. P.

Miguel Angelo Tamburino , Pre-

poſito geral, dou licença para que

ſefolla imprimiro livro intitulado:

Eleyção entre o bem,&mal eterno,Cô-

poſto pelo PadreAlexandre deguf-

mao , da companhia de JESUS , o

qual foy reviſto , & approvado por

Religiozos doutos da mesma com-

panhiapor nòs deputados para iffo.

E em testemunho da verdade dey

eſta ſubſcripta com o meu final , &

ſellada com o ſello do meu officio.

Bahiaaos 10deJulho de 1717.

Jozeph deAlmeyda

1
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doSantoOfficio.

EMINENTISSIMO SENHOR

0
Livro , pequeno em volume,

&grande nana ſubſtancia , que

como titulode Eleyção entre obem,

&mal eterno compos oPadre Ale-

xandre deGuſmaõ da Sagrada com-

panhia de JESUS , no ſeo meſmo

titulo,&nomedeſeo Autor,jàbem

conhecido,trasamais ſegura, & qua-

lificada aprovaçao.OAutor deſpo-

is que nos abrio a ſua nunca afſaz

louvada eſcollade Belé, ſe deo a co-

nhecer nomūdo, neffe ,&emoutros

livros , por humdos homens infig-

nemente pios , & fabiamente devo-

tos ,deque ſe pòde prezar a fua il-

luſtriſſima Religiao , com fer máy

prodigiozamente fecúda de heroes

fabios ,&fantos. Otitulo do livro

he
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hechriſta,& verdadeyra explicaçao

da letra Pytagorica : he a heroica

deliberaçao , q aofeu Hercueles at-

tribuiraoosPoetas :&hefobre tudo

aperigozamente livre , mas preciza-

mente neceſſaria eſcolha de hum

dosdouscaminhos largo,&eſtrey-

to,& de ſeus encontrados termos,

ýnos propoz Chriſto,noEvagelho.

Baſtadizer daobra, que fatisfaz ca-

balmenteao muyto que prometteo

titulo , porquedetal fortepropoem,

&ponderaobem,&maleterno, en-

tre osquais devemos efcolher , que

quazinaõdeyxa lugar à efcolha, pe-

la poderoza efficacia com que de

termina. Por onde , & por nao con-

ter couza contra à Santa fè , &bős

coſtumes,bemmerece o livro correr

imprefio, & oxalào fique a doutrina

delle, nos corações de todos. Lisboa

Occidental,da CógregaçaõdoOra-

torio.30deſettembro,de 1718.

Pedro Alveres
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Eminentiſſimo Senhor

Evio livro:Eleyçãoentre o bem,

&mal eterno: Autor o P.M.

AlexadredeGuſmaõdaCompanhia

de JESUS ; obra , & aſſunto digno

ſòdoſeu talento , eſpirito ,& Reli

giao:& cujopremio ſeriao fim , que

pertende , que he, verem os homes

emmethodotao claro,&conciſa,me-

lhorque os Nauticos nas fuas cartas

aderrota , que deviaó ,&devem ſe-

guir, ouos paffos , que , devem dar

nocaminhodaſuaſalvaçao ; mas vi

vem tao obſtinados , & cegos com

ſeus appetites , que na minha opi-

niaõ,intentaobendito P. O impof-

fivel deAlciato: Æthiopem de al-

befcere: ou naõ faz mais que lançar

pedras Inmontem Mefcurij. Seràpo-

rèm cada huma dellas testemunha

daſua contumacia delles ; & oAu-

tornodiadoJuizo,(comoeu piamé-

te o conjecturo)ſera hum dos Ju-

izes affenffores , & aſiſtentes , queos
con
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condenaraó com Chrifto, ſedepois

de lerem eſte livro,& fuadoutrina

irrefragavel , nao caiſem na conta,

ou concluzaõ do Ergo erravimus,

neſta vida , para nao filozofarem

affim na outra com os inſenſa-

tos.(Fallonoſentidode Lira,Baf-

folio,& S.Boaventuradiſp. 47. art. 1.

q. 1.inMath. 19.Luc.22.Sap.3.Erum

Judices afſiſtentes Apostoli,&eorum

perfectiimitatores : &fententiam Do-

miniutjustam approbabunt , & malo-

rumvitamfuà comparatione condena-

bunt).Masparaque porventura, ou

graçadeDeos,ſe entendaautilidade

deſteSantolivro , &aconfuſaódos

errosdoshomens reduzaainfinitos,

merece,&he neceſſario, que ſe im-

prima, & ſe imprima infinitamente,

&pornão conter alguma clauzula,

ouperiododiſſonantede noſſa San-

taFè,oubonscoſtumes. V.Eminen-

cia,&c. Eſperança de Lisboa Occi-
dental.

**
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dental. 21.de Outubrode 1718

Fr.Ignaciode Santa Maria.

Iftas as informações pode-ſe

Vimprimir olivro dequetrata
eſtapetiçaõ ,&impreſſo tornaràpa-

raſeconferir, &dar licença que cor-

ra, & fem ella nao correrà. Lisboa

Occidental 21deOutubro.de 1718

Ribeyro. Rocha. Fr. R. Alencastre.

Guerreyro. Portocarreyro. Carney.
ro.Alvares.

DOORDINARIO.

P
Ode-ſe imprimiro livrodeque

ſetrata,& impreſſo tornarà pa-

raſe conferir,&dar licença quecor-

ra ſem a qual naõ correrà. Lisboa.

Occidental 14 de Março de 1718

P. I. Andrade.

DO
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0

SENHOR

Mayorcreditodas antigas co-

medias era dizerſe de alguma

dellas,quebisdata placuit , que nem

arepetiçaõdomeſmo cauzavafaſtio,

nemoſer jà viſta diminuia ogoſto.

Comedia parece avida humana , em

quenotheatrodo Múdo ſahem a re-

prezentar tantas figuras , quantas

pefloas,&as vezes amesma peſſoa,

em diverfos ados ,& Scenas , faz

muytas,&muy diverſas figuras ;&

aflimembrevesjornadas naó paffan-

dotodas,comodiz o Apoftolo:Pra-

terit figura hujus mundi : 1. Cor.7.

31. athe que deſpindo na ſepultura

nao ſo o alheo , & particular apara-

toda farça, mas taõ bem ogeral ex-

teriorhabito do corpo ,ſe recolhem

-asalmas, naõem aparencias , & prc-

meyo de occultas engenhozas ma-

quinas,**ij
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quinas,masnarealidade,&com fef-

tivo , ou funeſto acompanhamento

deAnjos, ou Demonios, humas ao

Ceo,outrasaoInferno.Epoſtoque

eſtes dous termos taõ diſtantes ,&

opoſtos dependaõ muyto do papel

quecadahum fez neſta vida; com

tudo arepartiçaõ deſtes papeis de-

pendetotalmentedaeleyçaōpropria

com aDivina graça. Efta eleyçaő

pois enfinaa fazer o Padre Alexan-

drede Guſmaõda Sagrada compa-

nhiadeJESUS, paraque escolhen-

docadahumbem, faça o feu papel

navida prezente comoquem hade

paffarparaa eterna. Detaõ docta,&

Santaobrapoſſo eudizer com ver-

dadeque biſdataplaveit;porqueſen-

doeſta a ſegunda vez , que tenhoa

fortunadealer , arepetiçaõ naõ di-

minùe ogoſto, masacreſcenta o a-

grado.Hecondiçaõdeobrasperfey-

tas,quemuytasvezes viſtas , ſempre
tem
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temquever , & cada vez mais que

admirar;porqueneſtas materiasnaō

enfaſtiaoquefatisfaz; antes quanto

hemayora fatisfaçaõ com que liző-

geaogoſto, tanto hemayor aeffica-

ciacom q ſemfaſtio excitaodeze-

jo. Setodosos vaſſallos deV.M. fe

agradarem igualmente(comocu ef

pero) deſta obra , ſeràgrandeoge-

ralofruto,&oproveyto, quetirem

della. Para que eſte ſe conſiga, he

juſto,queſe conceda ao Autor ali-

cenſa,quepede. V. M. ordenarào q

forſervido, Lisboa. Occidental , &

Congragaçaodooratorio 13deMa-

yode1719.

PedroAlvares.

Que
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Ueſepoſſa imprimir viſtas as

licenças do Santo Officio ,&

Ordinario , & depois de impreffo

torne àMezapara ſe comferir , & fe

lhedar licença que corra ,& fem ella

nao correrà. Lisboa. Occidental 16

deMayode 1719.

Coftao. Botelho.Pereyr.Galv ao.Oliv..

Stàcôforme có o original. Lif-

boa Occidental Congregaçaõ

doOratorio 12.deAgosto de 1720.

Pedro Alvares.

E

V

Iſto eſtar conforme com o ori

ginal pode correr. LisboaOc-

cidental 20. deAgostode 1720.

Rocha. Fr. R. Alecastre. Guerreyro.

Pinheyro. Alvares.

Iſto estar conforme com o original

Lisboa

deAgostode 1720. J.A. Lacedom.

Ayxaō eſte livroem

Occidental 22. de Agosto deT
1720. D.P. Andrade. Botelho. Bara

cho.Pereyra.Santos. Beja.Alvares,



INDICE DOS CAPITULOS

deſta obra .

PARTE I.

Roemiopag. 1 .

I. Entre oCeo ,

:

2

Inferno. pag. 7.

ELEYC,AM. II. O Ceo Patria, o

Inferno defterro. pag. 15.

ELEYC,AM. III. Ceo amplif-

fimo,Inferno apertadissimo.p.28.

ELEC,AM. IV. O Ceo clarissimo,

o Inferno escurissimo. pag. 37.

ELEYC,AM. V. O Ceo lugar de

Summa felicidade,o Inferno lu-
gardefummadefbonrd. pag. 44.

ELEYC,AM. VI. No CeoSumma

riqueza,no Infernoſummapobré-

za. pag. 53 .

ELEYC,AM. VII. O Ceo lugar

fer-



INDICE.

2

fertilifsimo , o Iuferno lugar ef-

terilissimo. pag. 60.

ELEYC,AM. VIII. O Ceo lugar

abundante de aguas, o Inferno ef-

terilissimo. pag. 67.

ELEYC,AM. IX . O Ceo lugarde

benção, o Inferno lugar de maldi-

çao. pag. 74.

ELEYC,AM. X. OCeo lugar de

fogoque recrea o Inferno lugar de

fogoque atormenta. pag. 80.
PARTE II.

PROEMIO. pag. 87.

ELEYC,AM. I. No Ceo viſta

claradeDeos , no Inferno carecer

davistadeDeos. pag. 94.

ELEYC,AM. II. No Ceo amorde

Deos , no Inferno odio de Deos.

pag. 105.

ELEY-



INDICE

ELEYC,AM. III. No Ceo amor

dos Bemaventurados entre fi :

no Inferno odio dos condenados

entrefi. pag. 115.

ELEYC,AM. IV. Moradores do

Ceo moradores do Inferno.p.127.

ELEYC,AM. V. No Ceo o pre-

mioſegundo os merecimentos:No

Inferno o castigo segundo ascul

pas. pag. 141.

ELEYC,AM. VI. Conhecimen-

to dosBemaventurados : conheci

mento dos condenados. pag. 152.

ELEYC,AM.VII.Gozo dosBem-

avēturados nosfétidos:Tormētos

dos cõdenados nosfetidos. p. 161.

ELEYC,AM.VIII.Gozo dos ma-

isfentidos no Ceo. Tormento dos

maissentidos no Inferno p 169.
ELEY-



INDICE

১

ELEYC,AM. IX. Dotes glorio-
:

zos dos corpos bemaventurados:

contrarionoscorpos dos condena-

dos. pag. 181 .

ELEYC,AM. X. Vida eterna no

Ceo: morte eterna no Inferno .

pag. 185.

Resumo do que està dito. pag. 194.

PARTE III.

PROEMIO. pag. 199.

PASSOS,

Que devem darno caminho do Ceo os

que dezejaõfalvarfe
1

PASSOS,

Quedão noocaminhocaminho dodo InInferno osque

Secondenao.

5

PASSO. I. no No caminho do Ceo.

Fèviva. pag. 209

PASSO L No caminho do Infer-
AN

na.



INDICE

no. Fè morta. pag. 215.6.1

PASSO. II. No caminho do Ceo.

AmordeD os pag.220.

PASSO. II. Nocaminho do Infer-

no. Amorproprio. pag. 224.

PASSO . III. Para o Ceo , Amor

doproximo. pag. 228 .

PASSO. III. Para o Inferno. Odio

doproximo. pag. 235.

PASSO. IV. Para o Ceo. Amor

daCruzde Chrifto. pag.240.

PASSO. IV. Para o Inferno. Oa

à Cruzde Chrifto . pag. 244.

PASSO. V. Para o Ceo. Temori

Deos.pag. 248.

A

PASSO. V. Para o Inferno. Per-

carſem temor deDeos.pag.24

PASSO. VI. Para o Ceo . Limp 21

decoração. pag. 2610
PAS-



INDICE

PASSO. VI. Para o Inferno. A-

mor deshonesto. pag. 267.

PASSO. VII. Parao Ceo. Amor

dapobrezaEvangelica.pag.273 .

PASSO. VII. Para o Inferno.Ri-

quezas mal uzadas.pag. 279.

PASSO. VIII. Para o Ceo. Ни-

mildade. pag. 284.

PASSO. VIII. Para o Inferno-Sa-

berba de vida, pag. 289.

PASSO. IX. Para o Ceo. Oraçao,

devoçao,pag. 297.

PASSO. IX. Para oInferno. Fal-

tade oração, devoçaõ.pog.302

PASSO. X. Para o Ceo. Vida

Religioza pag. 305.

PASSO. X. Para o Inferno. Vi-

dadiffoluta. pag. 310.

Epilogodo quefica dito nesta tercey-
ra



INDICE

raparte. pag. 315

PARTE IV.

Motivos para acertar no caminho

eſtreytodo Ceo, & vitar ocami-

nho largodoInferno.

PROEMIO. pag. 319.

Documento. I. Amor Santodefi

mesmo. pag. 321 .

§.I.Amordocorpobě ordenado.p.322.

§.II.Amor da almaproprio.pag.362

Documento II. Da estimação, que

fizermos das noſſas almas ,almas,depe-depe-

de o amor ğ lhe devemos.p.340.

§. I. Que cousa be a alma racional

Segundooferda natureza.p.342.

§. II. Da alma segundo o fer de

graça.pag.350.

§. III. Da alma racional no estado

daculpa.pag.355.
Do



INDICE

Documento III. Que a incerteza

daſalvaçaõnos obriga a ferfoli-

citos em a procurar.pag.362.

§.I.Que a incerteza daſalvaçãonos

obriga a obrar bem .p. 364.

§. II. Que para acertar no caminho

do Ceo , be boaguia o receyo deo

perder.p. 267. ٠٩٠٤

§. III.Aquefalta este Santo temor,

estàmuy arriscado a cabir.p.370.

Documento IV. Qu para acertar

nocaminho da Eternidade, be ne-

ceffario o bom uzo do těpop.375.

S.I. Do tempo bem gastado. p. 377.

§. II.Dotempo malgastado. p . 382 .

§. III. Comose deve gastar bem o

tempo.p. 388.

Documento V. Lembrança dos

quatro Novissimos.p. 393.

§. I.



INDICE.

§.

§. I. Lembrança da morte. p. 396.

§. II. Lembrança do Juizo. p. 399.

§. III.Lembrançado Inferno.p.403.

IV.Lembraça do Paraizo.p.406.

Documento VI. Da boa criação

dosfilhos p. 412.ima

§. I. Da obrigação , que temos pays

de criar bem os filhos. p.416.

§. II. Quam feveramente caftiga

Deos nesta ,&na outra vida os

pays negligentes na criaçãodosfi-

lhos.p.423.

§. III. Camo devem os filhos confer-

var a boa criaçao.p. 430.

Documento VII. Eleyçaõdo esta

do conveniente.p. 435

§. I. Do estado Sacerdotal.p.438:

S.II. Do estado Religiozo. p.442.

S. III. Do estado de cazados.p.445.

Do

1



INDICE

1

Documento VIII. Do bom,&fre-

quête uzo dosSacramētos.p.450.

§. I. DaConfiſſao.p.459.

§. II. Da Communhao. p. 468.

Documento IX.Ospaffosde Chrif-

to emsua Payxão devem gover-

naros nossosno caminho eftreyto

do Ceo.p.474.

§.I. Amor de riquezas.p.477

§.I. Amorde honras. 480.

§. III.Amorde delicias.p. 485.

Documento X. Que para acertar

nocaminho do Ceo, &evitar o do

Inferno , begrande meyo a devo-

çãodaVirge Senhora N.p.493.

§. I. Titulo de Senhora. p. 498.

§. II. Titulo deMay. p.504.

§.III. Titulo deMestra.p. 515.

§. IV. Titulo deAdvogada. p. 522.
ELEY-



Pag. 1

:

များများများများမှာ

ELEYÇAM

Entre obem,&mal eterno.

PARTE PRIMEYRA.

PROEMIO.

Differença que vay do

Ceoàterra he tao ma-

nifeſta a noſſos fenti-

dos,que para conhecer

agrandezadoCeo, nao

he neceſſarioſer Aftrologo, nempa-

ra conhecer a limitaçaoda terra ,he

neceffario fer Coſmografo . Bafta

humfò levantar,& abayxarde olhos.
Fa-A
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Fazia-oaſſim Santo Ignaciode Lo-

yola, fazendoparalelloentreoCeo,
&a terra:levantava os olhos aoCeo,

&abayxando-os para a terra , dizia:

Quammibifordet tellus, cum Calum

afpicio!

Porèm para fazer conceyto do

que està fobre oCeo , &do que està

debayxoda terra, heneceſſaria a fé,

&mais a razao ;porque nem a viſta

dosolhos chegaa ver oqueeſtàde-

bayxodaterra,nem ſó a razaō alcan-

çaoqueeſtàſobre os Ceos. Daqui

vem que creando-nos Deos para o

amarmos , & fervillo neſta vida , &

por estemeyo o gozarmos na outra,

comoanoſſo ultimo fim ,os menos

ſao os que fe falvaõ, &os mais fað os

queſe condenao,porqueos mais faő

osque fomentepoem a estimaçaõno

quevemcomosolhos ,& os menos

fao os que poemaeſtimaçaõ no que

a razaō dicta,& a fé enſina. Por esta
cauza
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cauzaſe vè muytas vezes ſalvarſe o

eſcravo,&condenarſe o fenhor ; a-

certarcom ocaminho do Ceo hum

idióta ,& errallo o fabio,ſalvarſe o

Secular,& perderſe o Religiozo ;& 63

o que mais he, perderſe o que era

juſtopor inconftante ,& falvarſe o

peccadorporpenitente.Pfal

٠٢٤

Araiz de tudoiſto infinuou Da-mo61 .

vidnoPfalmo ſecenta&hum: Men- 10.

dacesfilij hominum in ſtateris. Nao

fabempezar as couzas da terra com

asdoCeo,nemſabem fazerparalello

entreoeterno ,&temporal; porque

enganados com a prezençados bens

temporais, naõfazem dos eternos a

devidaeſtimaçao.Com tudo , eu en-

tendo, quearaiz de tanto mal nao

eſtàtantoemnãofazer paralello en

tre o temporal ,&eterno , ſenaбет

nãofazer paralello entre oeterno, &c

eterno, iſto he em não confiderar,

que couſahe ſalvaçao , ou condena-

Aij çaõ
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çaõeterna.

Peloque atodo o que tem co-

nhecimēto de Deos poz Deos a eſco-

lhadehumadeduas,diz o Ecclefiaf-

Eccli. tico,oudaagua,oudo fogo.Appofuit

15. tibiigne,&aqua:adquod voluerispor-

17. rigemanumtuam. Todos osExpofi-

tores ſagrados, queallegaCornelio,

entendem pela agua oCeo , &pelo

fogo o Inferno ; aguao Ceo,porąde

agua forãoformados os Ceos,fogoo

Inferno,porquede fogo conſtaama-

yor parte delle. A razaō natural he;

porqueaſſimcomo a agua refrigera,

&ofogo a tormenta ; affim no Ceo

eſtào verdadeyro refrigerio ,& no

infernoo verdadeyro tormento, O

meſmo Ecclefiaftico o entendeo af-

ſim,quando àspalavras jà citadasa-

Ibid. crecentou logo: Antehominem vita,

&mors, bonum,& malum: quod pla-

cuerit ei dabitur illi.A morte,& avi-

da ,obem,&omal tem poſto Deos
dian-
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diantedohome,para escolher qual

mais lhe agradar. Efcolhey huma

de duas ou o Ceo , ou o Inferno.

Nuneergo ( conclue S. Bernardo)

alterum,&duobus eligamus,autfem-

percruciari cumimpijs autperpetuali-

terlætari cum Sanctis. :

Catholico, que iſto les: tu como

todos osmais vas caminhandopara

aeternidade. Em fim hadechegar o

pontodamorte,emqte eſpera huma

deduas ſentenças,oude ſalvaçaõ, ou

decondenaçaõ eterna. Se te ſalvas,

lograràshuma felicidade ineffavel,

vendoaDeos,aosAnjos,&mais bé-

aventurados da Gloria. Se te con-

denas, perdido ficaspara ſempreem

companhia dos demonios , &mais

condenadosno Inferno,& nao ſepo-

deconfiderar mayor deſgraça . Na

tuamãoeſtàescolher humadeduas,

ouagua,oufogo, Appofuit tibiignem,

aquam; ifto he , ouoCeo, ouo

.CI

1

Infer-
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10.

Inferno, avida,ou amorteeternaVi-

ta,&mors.Para acertar na escolha he

neceffaria aprudencia ſobrenatural,

aque Chriſto chamou de Serpente:

Mat. Eftoteergoprudentesficut Serpentes.

Epoſto aos meyos ſejao muy
16. tos , &muy convenientes affim nas

Eſcrituras ſagradas,comonas fenten-

çasdos Santos Padres , nenhum he

maisconveniente, maisprompto,&

mais efficaz , que a finceramedita-

çaõ, & conhecimento,que couſa ſeja

Ceo, que couſa ſeja Inferno,que ſeja

gozarde Deos na gloria ,oupenar

comos demonios no Inferno. Para

iſto hasdefazer por cada hum dia

humparalello,ou oppoftacompara,

çãodoCeocom o Inferno na forma,

queaodiante ſedis: & poſto queem

couzas tao diſparadas como oGeo,

&Inferno naðpódehaver generode

comparaçao , porque como enfina

a Filoſofia, a comparaçao ſo ſe faz

دياملا en-
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entrecouzas do meſmogenero , ou

efpecie,pòdehavercomtudopara-

lello;porąnameſma Filoſofiaſediz,

quehum contrario à viſtadeoutro

contrario melhor fe conhece. Con-

trariajuxtaſe poſitamagis elucefcunt.

ELEYÇAMI

Entre o Ceo ,& o Inferno.

muniq

Primeyraméte entendemos
por

o que està fobreo firma-

こゆ

mento,aque chamaóCeoEmpyreo,

ondeDeos ſe communica aos Beme

aventurados , que S. Paulo chama 2.Cor.

Paraizo, & Chriſto Senhor Noffo 12.

chamoucazado eterno Padre,&o Poa .

Profeta Baruch chamou caza deBar.

Deos.OsTheologos lhedaoonome 3.4-
dePatria,&S.Joao de Cidade depoc.

Jerufalem, commummente ſe cha-21.

malugar da gloria, da bemaventu

rança

14.

1
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rança,&vidaeterna , palacio, &ha-

bitaçaõ dos bemaventurados ,

Corte do Rey dos Reys ; & nem

com todos effes nomes ſe ſignifica

baſtantemente o que he,porque

nem omesmo S. Paulo que là foy

arrebatado atinou adizer o queera.

2.Cor.Et audivit arcanaverba,quæ nonlicet

12.4. homini loqui.

Apoc. S.JoaonoApocalypſe faz huma

21. pintura deſta Celestial Jeruzalem

comfingular artificio, conforme lhe

foy moſtradanoCeo. Diz , queera

humaCidade todaemquadra , cujos

alicerſes eraõ de pedras precioſas ,os

muros de finiſſimo jaſpe, as portas

queerãodozetodasdeoutras tantas

margaritas. Todos ſeus edificios,

praças,&palacios eraõdeouro finif

fimo , & transparente como vidro.

Não neceffita eſta Cidade de Sol,

nem de Lua,porque recebe toda a

luzdaluz deDeos , &doCordeyro

que
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queheChriſto. Alèmdiſto vio , que

do trono de Deosfahia hum rio de

aguas vivas , que corria por toda a
Cidade, em cujas margens eſtava

plantadaaarvore da vida , que cada

mezvinhacomfruto,& cujas folhas

eraópara a ſaude das gentes. Com

ſer eſta Cidade pintada por mãode

hum Anjo , que a vè agora noCeo,

nãorepreſentacabalmente o quehe

aquellaCelestialJerufalem; porque

ainda que o entendimento dobem-

aventurado pòdeconheceroquehe,

não opòde ſufficientemente expli-

car,porferhumbem ineffavel. dog

Certoengenho,querendo expli

carafelicidadedehum lugar fermo

ſo imitandoa S. Joao,fingio,que vira Caufi-

na Ilha Fortunata huma Cidade de no

taoadmiravel fermofura , que exce- Corte

dia a defcripfaõ deS. JoaonoApo- Santa

calypfe. As muralhastodas deeſme

raldas , as portas de madeyras chey,
こいハン77 rofas,
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roſas, que de ſi exhalavãoodoriferas

exhalações : as ruas ,&praças daCi-

dadecalçadas de ouro , & marfim: as

cazás,&magnificospalacios adorna-

dosdericoslavores:os teplosguarne-

cidos de preciofos berillos, os altares

deAmetiſto;& todaa Cidadeeſtava

cercadade hum caudalozo rio , que

paſſa porbalfamo,&nelles ſe contaõ

trezentas fontes de criſtallina agua,

mas a que bebiaõ os moradores era

hum orvalho Celestial , coufa ſupe

riorparaa ſaude.

-igAlli naocha enfermidades , nem

pobreza , nem payxões do eſpirito,

&mais miferiasdo mundo,nemami-

feriada velhice, porquetodososque

tem a fortuna de là entrar ficão in-

...corruptiveis. Naõ ha alli inverno,

10 nem verao , porque tudo he huma

primavera. Fora as trezentas fontes

deaguapura,quediſſemos, ſe contão

outras tantasdeaguadecheyro, fóra

trezen-
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trezentas fontes de mel. Naõ haque

perguntar,ſe ha alli flores, jardins ,&

pomares;porque todaaCidadeeſtà

cercadade campos Eliſios ,que estão

cheyosdas mais raras fermofurasda

natureza. Os aſſentos ſaõ de flores,

quenãoſe ſecao,&em quanto estão

ſentados os paſſarinhos lhes eſpalhao

flores fobre as cabeças ,&dao ſuavil-

fimos cantos ; & as nuvens arrojaõ

hum futil orvalho , que beberaõ da-

quellas odoriferas fontes , com que

maravilhosamente ſe recreaõ. Efi-

nalmenteoque entre elles hedema-

yor eſtimaçao , ſaõ duas fontes , das

quaes, chegando a beber huma vez,

nuncajàmais ſentem tristeza.

Efta ficção inventou eſte enge-

nho,paranos reprezentar huma vida

bemaventurada na terra. Nada diſtod

hanoCeo,mas ha outras couzas ma-

yores;& o que lograſſe a dita de por

der eſtar ſobre o firmamento huma

hora
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mo86.

hora à viſtado Ceo Empyreo , ve

ria outras muytas couzas de ma-

yor admiraçao, porque mais que iſto

heoCeo. Poderſehão dizerdaquel-

lafoberanaCidadedeDeos muytas,

Efal-&múygloriozas couzas: Gloriofadi-

Etafunt de te CivitasDei ; mas quaes,

&quantas ſao , ſe nãopoderàdizer.

OInfernodiſſebem,quem diſſe,

que ſehaviade chamar filencio, por-

queſenãopodiadizero que era , fe-

nãocallando. Chamaſe Infernopor

Jerem. ferolugarmais inferiorda terra. Je-

25. remias lhe chama calix da ira de

Deos:noutra parte quebra irrepara-

vel:noutra ferida peffima , & total-

mente incuravel: noutra dor fobre

dor,miſeria fobre miferia ,&vingan-

Na- çadoSenhor.OProfeta Nahumthe

hum. chama ruina grave.O SantoJob cha-

malheperdição,& confuſao. S.Joao

noApocalypſediz, quehehumlago

dairadeDeos,hum tanquedefogo,

3.

&
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&enxofre ſempre acezocom os af-

foprosde Deos. Tertulianolhecha-

ma theſouro de penas fubterraneo.

PorèmJefu Chriſto,ſobretodos,lhe

chamamorte eterna , gehena defo-

go, trevas exteriores, & fogo eter

no aparelhado primeyro para osde

monios, & depois para os homens.

Outros muytos nomes lhe dao os

Santos todoshorrorofos.

3

16

Perguntareis , que fazem alli os

condenados ? Ardem. Que fallað ?

Blasfemias. Que comem ? Fel de 04.1

Dragões. Que bebem ? Ocalixda

ira de Deos. Que camas tem ? De

brazas , &afpides. Que luzes ?Tre-

vas. Quedeſcanſo?Eternotormen-

to. Queeſperança ? Dezeſperação.

Queordem ? Confufao. Quepaci-

encia ? Raiva. Que companhias ?

Demonios. Finalmenteaos ladosbi

chos roedores : a hum lado morte

fem matar , a outro lado vida ſem

mor

C
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morrer; porque aquellas penasator

mentão,mas nãomatão
10

Aindaque no Infernonão hou

veraostormentos,queha, nema ter-

rivel companhia dos demonios , o

lugardoInferno em ſi he tão hor-

rendo, que atè dos mesmos demo-

nios he formidavel. Iſto ſe vio no

queſuccedeo aChriſto com aquel-

lesdemonios ,que lançou na região

dos Géraſenos. Rogarão elles a

Chriſto , que os nãomandaſſeparao

Luc. Inferno. Etrogabant illum , neimpe-

raret illis , ut in abyffum irent ; por-

31. queaindaque elles forado Inferno

padecem asmeſmaspenas,comtudo,

ohorrordo lugar he tal , que atè aos

demonioshe formidavel.

8.

Catholico , iſto heCeo , & ifto

he Inferno: agora escolhe tu , qual

queres. O Espirito Santo te poem

natuamão a escolha. Esteheo fo-

go, eftahe a agua:Appofuitibiigne,
&

:
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&aquam: eſta he amorte,&avidas

Vita,&mors: eſte heobem,&omal:

Bonum, &malum. Na tuamãoestà

aescolha: Ad quod volueris , porrige

manumtuam. Se perſeveras nomào

coftumedepeccar, te arriſcas amor-

rerempeccado mortal, &certamete

tecondenas. Se teemendas,&more

res na graçade Deos,certamenteto

falvas.

H

4

ELEYÇAM II.

OCeoPatria,

OInfernodefterro.

EoCeonoſſapatria,&

deſterro, como diz S. Paulo

Dumfumusin corpore,peregrinamur 2.Cort

àDomino. Nãodiz parao Senhor , 5.

ſe nãodoSenhor, porqueaindaque

tenhamos nofſo nacimento na terra

quanto ao corpo , a alma de Deos

aterra

па-
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naceocomodeſeuverdadeyroprin

cipio. HeoCeo patriados Anjos,

porquenoCeoforão criados :&he

tambemoCeonoſſa patria ,porque

paraoCeo fomos nacidos. Poriffo

S. Paulo diz , que não temos aqui

cidadepermanente,ſe não noCeo.

Heb. Nonenimhabemushic manentem Ci-

13. vitatem, fed futuram inquirimus. E

14. affim os Theologos quando tratão

deſta,&da outra vida ,não tem ou-

tros termosdefallar ſenão,Inpatria,

invia; napatria, no caminho, enten-

dendoporcaminhoeſta vida, &por

patriaaoutra.

010

Por iſſo os Santos todos ſe trata-

vãocomodeſterrados , & tudo era

Pfal- fufpirarpela patria : Heu mihi ,quia

incolatus meus prolongatus eft , dizia

119.5 David. Osfilhosde Ifrael noEgi-

pto,&mais em Babilonia tudo era

Pfal. fufpirarpor Sião:Superflumina Ba-

bylonis, illicfedimus,&flevimus: cum
7730

136. recor-
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recordaremus Siomonga sist ob

Aprimeyra qualidade pois,ou

excellenciadoCeoEmpyreo , aque

aEfcritura chama cazade Deos , he

aaltura fobre osmaisCeos, remotif

fimo daterra,& Inferno. Por iſſo nas ...

Eſcrituras ſechama regiaó remota,

montes fempiternos , & Ceo fobre

Ceos. Pode fe fazeralgumconcey-

todeſta altura,peloquedifcorremos

Mathematicos,os quaes dizem , que C

do firmamento, ou Ceo Estrellado vins

atèa terra ſe contað ſincoenta, &in

Cla

quatro milhões de leguas, & deffe phar.

ČeoaoEmpyreo, havendoa meſma.

diſtancia,inferemosmesmosMathe-

maticos, que ſe huma peſſoa cami

nhaſſedaterraao Empyreo duzen

tas ,&fecenta leguas cada dia,não

chegaria ao Empyreo em oytomil

annos.mills ; ogiriniobanpole z

Eſtandotãoremoto o CeoEm-

pyreodoCeoEstrellado ,& muyto
B mais
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maisdaterra,ſeguefeeftar izento de

todasas inclemenciascelestes ,&de

todas as moleſtias da terra. Iſtofi-

gnificou o Profeta , quando diffe:

Pfal- Flagellumnoappropinquabit taberna-

mo90. culotuo.Por iffoporJeremias glori-

andofe,de que ninguem lhe podia

fazer mal algum,dizia , queera hum

Deos, quemoravamuytolonge.Pu-

Jer.23 tas neDeus è vicinoegofum dicitDo-

23. minus? EtnonDeusdelonge?Porque

** ainda queDeosporſua immenfida-

deeſtà preſenteatodoolugar, ſono

CeoEmpyreofemanifeſta aosbem-

aventurados...rdcore Ronou

....Donde ſe colhe, que ſendo tão

altiſſimo , he lugar feguriſſimo ,

quietiffimo , porque affim como as

Cidades , que eſtað fundadas ſobre

osmontes, estãomaisſeguras das in-

vaſoensdoinimigo ; affim os mora

dores daquella Cidade Celestial

eſtão livres dequalquer contingen-
cia
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ciados tempos,& de que o inimigo

commum, queheo Diabo , poſſalà

entrar. Neſta vida anda o Diabo

folicitopara nos fazer cahir comas

tentações,&como Chrifto diz ,jo

eyrando como trigo para levar os

efcolhidos: Ecce Satanas expetivit Luc.

vos,ut cribaretficut triticum. Porèm 22.31

depois q otrigo ſe recolheo nosce

leyrosdagloria , nem hum ſógráo

podefurtar, porquejà eſtão tãofe

guros,quejálànãopodeentrarpec

cado,nemtentação.

Emquantoneſtavidamilitamos,

comofallaoSanto Job, ninguem fe

podedarpor ſeguro. Ainda os juf-

tos, quemais dezejaő amar aDéos,

ſenaódaoporſeguros, nem aindade

fi meſmos , & por iffode fi meſmos

fogem, porquede ſi meſmos

quedetudo,ſetemem.SantoAgufti-

nho fobre as palavras do Capitulo

nono do Eccleſiaſtico: In mediola-

,mars

Bij queorum
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queorum ingredieris ; diz que todos

neſtavidaainda os que andao pelo

caminhodeChriſto , In via Christi ,

andaopor todas as partes cercados

de laços pela maõ direyta , & laços

pelamãoesquerda: Laqueiàdextris,

&laquei à finiftris. E declarando o

1 S. Doutor,que laços ſejão eſtes, diz,

que são a profperidade , & mais a

adverfidade: àdexteris profperitas ,à

finiftris adverſitas. He o que vio o

grandeAntonio, quandovioomű-

dotodoatè o Geo cheyo de laços,

como eſcreve S. Athanafio. Só o

Ceohe lugar ſeguro , porque jà là

não ha laços , porque jà là não ha

tentações: jà ſe acabarão as baterias

dos inimigos , & duvidas da ſalva-

ção. Bem podemos dizer ao bem-

aventuradooque Iſayas mandadi-

Ifa.3. zeraojufto: Dicitejusto, quoniam be-
ne. Eestahehuma fumma felicida-

dedaquelle lugar.

10

A
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Aprimeyra qualidade do Infer-

no,contrapoſta à primeyra do Ceopt

he ſerprofundiſſimo,& remotiffimo

affimdoCeo,comoda terra. Oque

ſe nos reprezenta confiderar he,

quam deſterrados estão da patria

Celestial , eſtandodella tão diſtan-

tes;porqueaffim comoaſummafeli

cidadedosbemaventuradosnoGeo,

heeſtareternamente na Patria, aſſim

afumma miferia dos condenados he

eſtarpor todaaeternidade deſterra-

dosnoInferno.band

...A pena de defterro por dez an

nosſe reputa no direyto por morte

civil: tambem nojuizo de Deos a

penade deſterro eterno no Inferno

ſetempor morte eterna ,&por iffo

avida dos condenados nao ſe cha-

mavida, ſenaõmorte , a que S. Joao

noApocalypfe chama morte ſegun-

da. Que pena ferà logo a de hum

condenado vendo-ſe deſterrado do

Ceo,

;



32 Eleyçağ

Ceo,nao por annos ,nem por cem

milmilhõesdeannos , mas portoda

aeternidade?

Ocaſtigo,ądeoDeosaoprimey

rohomem, que peccou,foydedef

terrodoParaizo, fendoque a pena,

que lhe tinha poſtó , era de morté:

Genef. Morte morieris. E ſea pena era de

2.17. morte , como hede deſterroo caſti->

go ? Era deſterro do Paraizopara

ſempre,quepor ifſo pòz Deos àpor-

tado Paraizo hum Cherubim com

hummontantedefogonamão ,para

quenaopudeffeohomem là entrar.

E hetaoterrivel a pena de deſterro

perpetuodo Paraizo , como a pena

demortepara ſempre. E que serà a

penadedeſterro eterno do Paraizo

doCeo? Juſtamente ſe naõ diſtin-

guedapenademorte eterna.

Arazão,que o textofagradodà

para Deos defterrar para fempre a

Adaõdo Paraizo , he para que nao

pudef
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pudeffecomerda arvore da vida,&

viver eternamente: Nefortè mittat Gen.

manumfuam,&fumat etiam de ligno 3.22i

vita ,&comedat ,& vivat in æter-

nùm. Quem não ſabe , que aquella

arvore da vida no Paraiſo terreal

era figura daquella arvore da vida,

queChriſtodiſſe a S. Joao plantara

DeosnoParaizo Celestial : VincentiApoc.

dabo edere deligno vitæ , quod est in2.7.

Paradiso Dei mei. E que figura ſe

podiapintarmelhor para fignificar

odeſterro do Inferno ? Que couza

he ferdeſterrado do Paraiſo Celef-

tialhumcondenado para o Inferno,

ſenaõparaqnao poſſajàmais lançar

mãodaquellaarvore davida noPa-

raiſo Celestial , quehe agloria.

No ſegundo homem,que Deos

caſtigou neſta vida ſe conhece iſto

melhor. Matou Cainaleyvoſamen

teaſeuirmão Abel,&o caftigo, que

Deoslhedeu foydedefterrouniver

fal:

T
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Gen.4. fal Vagus , &profugusigus eris fuper

12.14terram;lhe diſſe Deos : Ecce ejicis me

hodieà
abfàfacieterræ, & àfacie tua

condar;diſſe elle. E ſe a culpa erade

morte,porquenaohadeſer demor

teo caſtigo ? Mas que morte mais

cruel , que vivertodaa vida deſter-

radonãoſóda viſta de Deos,mas

tambem dos homens. Afſim havia

de ſer, aindana oppiniaõ do meſmo

homicidaCain.Julgou elle, que que

querqueoencontrafle, o havia de

Ibid. matar: Omnis igitur qui invenerit me,

occidetme. Denenhuma forte ,diffe

Deos:Nequaquam ita fiet ; porque

não hamortepeyor , que hum táo

notaveldefterrodafacedeDeos,&

doshomens.Map , led

Porèm não foy o deſterro de
CaindoParaizodate rra tão formi-

davelpor todaa vida , como o que

padeceagorano Infernopor todaa

73

eternidade. Todos os condenados

do
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doInferno ſaóCains , porque todos

ſaodeſterrados ,&contratodos cla-

maofanguedoverdadeyroAbel Je-

fuChrifto,comodiſſeS.Paulo: Me-Heb.

liusloquentemquamAbel. Equema-

yor deſaventuraſepode confiderar? 24

12.

No caſtigo, que Deos fez nos

Anjos,quepeccarão ſevèmais clara-

mente a grandeza deſte deſterro.

CreouDeos os Anjos, creaturas bel-

liſſimas aſſimnosdotes danatureza,

comodagraça.Foyſeu principiono

CeoEmpyreo:cometerãohum pec-

cadode penſamento , & o caſtigo,

queDeos lhesdeo foy de deſterro

daPatriaparaomais profundo lugar

daterra,queheo Inferno: Detractos 2. Pet.

in tartarum;para que entendamos, 2.4.

queaffimcomoaquelle foyo mayor

peccado,affimocaſtigo foy omayor

caſtigo. Ehe muyto de notar , que

ondeS. Pedro diz , que eſtes Anjos

forao lançados da Patria paraodef-
terro



26 Eleyçao

terro atados à força com correntes

infernais : Rudentibus Inferni detra-

Ibid. Etos.S. JudasThadeo diz , queelles

meſmosporſuavontade deyxarãoa

Jude ſuapatriapelo deſterro : Derelique-

6. runt fuum domicilium ; porque por

ſua vontade quizerão o peccado;

masnãoquizerãoporſua vontadeo

caſtigo. Ecomoo peccado foy dos

Anjos,&ocaſtigo foydeDeos,Deos

osdeſterrou , & elles ſe defterrarão.

Eſta he a circunstancia , que mais

aggrava , &mais atormenta a eſſes

deſterrados os demonios , affim co-

motambem os maiscondenados: co-

nhecerem vivamente , que por ſua

vontade padecem aquelle deſterro,

porquepor ſuavontade ſe deſterrão

da patria Celestial , porque por ſua

vontade peccarão : Dereliquerunt

fuumdomicilium...

\

Aggrava ſobre tudo o feu tor-

mento o fer eſte deſterro irrevoca

vel.
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vel. Abſalaõdeſterrado da ſua pa-

tria,& cazadefeuPayDavid,meteo

valîas,& fahiododeſterro.Os filhos

deIſraeleſtiveraó quatrocentos an-

nosnoEgipto: clamaraõ a Deos , &

tornaraó para a Patria. O meſmo

fuccedeonodeſterro de Babylonia;

porque por benevolencia delRey

CyrotornarãoparaaPatria. Mas os

quechegaraoa cahir naquelle pro

fundiſſimopoçodo Inferno, jamais

delleſahirão. Deyxodeponderar as

qualidades , que fazem mais horro-

rozo eſtedeſterro,porqueaodiante

ſeponderão. Porhora fica adverti

do,óCatholico, dequeeſtahe aPa

tria,eſteodeſterro,queteeſperãona

outravida. Eſta agua,eſte o fogo,

quetepoemDeosdiantedos olhos;

Apposui tibi ignem , & aquam. Về

qual te agrada , porque na tuamão

pòzDeosaescolha: Adquod volue-

Fisporrigemanum barnlibos

I

٤٠٠ ELEY-
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Ceo ampliffimo, s

Inferno apertadiſſimo.

Andou DeosDao Profeta

MEzechiel,que tomat
ladrilho, &defſcreveſſe nelleafamo-

Eze faCidadedeJerufalem:Sumetibila-

cb.4. terem... & defcribes in
1.

eo Civitatem

Ferufalem.S.Gregoriodiz, que neffe

retrato quiz Deos fazer huma ima

gemdaCidade ,& reyno Celestial:

Imaginem urbis , & regni cæleftis.

Mostrou Deosdahi a muytos annos

a S.Joao no Apocalypſe a meſma

imagemnafiguradehuma fermoza,

&dilatada Cidade tal, qual ſedef-

crevenomeſmoApocalypſe. Equal

ſeràarazaódetantadifferença ? A

Ezechielemhumtijolo,& aS. Joao

humatãodilatada.Cidade ?Arazaő

YOUM The
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he, porqueadeſcripſaó de Ezechiel

erafeyta por hum homem ,a de S.

Joao porhumAnjo ; & deſcrever a

grandeza daquella Cidade, ſo hum

moradordoCeoopoderà fazer:que

omaisquehumhomem pòde dizer

daſua grandeza ,hecomo comparar

humtijolocom huma cidade. Que

podemosnòslogodizer daſua gră

deza?Digão os Profetas o que vi

rão, & digão os Mathematicos o q

ſentem.

Os Mathematicos dizem , que

todaaredondeza daterra ,em com-

paraçãodofirmamento,he comohú

grão dearea comparado com todaa

terra;&que effe firmamentocompa-

radocomoCeoEmpyreo,lugar dos
Bemaventurados,hecomohumpon-

to. E fenão,(dizem,) levantay os

olhosparao Ceo, & contay as Ef

trellas , ſe podcis. Pois ſabey que

humasdeſſasEstrellas são mayores,

que
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Bar.

quea terratrinta, ſincovezes , ou

tras quarenta , & quatro , & outras

ſetenta, &duas vezes , & as deme-

norgrandezaſãodeſoyto vezesma-

yores que aterrra. Quam dilatado

logo ſerà o eſpaço do Ceo Eftrel-

lado ,&estandomatizadodetantas,

&tão maravilhozas Estrellas? E fe

ofirmamentohetão amplo,queſerà

oCeoEmpyreo? A' viſta diſto não

acharàs fer encarecimento o que

muytosdizem, queſe Deos decada

grãodeareacriaſſehumnovo mun-

do,todoseſſesmundos naõ enche

riãoacapacidadedoCeoEmpyreo.

OProfeta Baruch:Quammagna

eftdomus Dei, &ingens locuspoffeſſio

3.24 nis ejus!O quamgrandeheacazade

Deos ! Quam eſpaçozo o lugar de

fua poſſeſſao!Equam grande ſerà ?

Seràcomooque imaginão os Ma-

thematicos ?Poucodizem. Hegrá

deſemfim,excelſo,&immeſo:Mag

dne

nus
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1

nus eft,&nonhabetfinem,excelfus,&Ibid.

immenfus. Affimconvinhafoſſetão

dilatada a caza, que he moradado

mefmoDeos,&onde hão de morar

eternamentetantosAnjos, &tantos

Bemaventurados, porque aindaque

oseſpiritosnão dependão de lugar

corporeoparamorar; comtudo de-

poisda refurreyçaõ eſtaràō as almas

comfeuscorposgloriofos , & pode

ràopaffear ,&difcorrer por aquelles

immenſos eſpaços ſem dificuldade

algumaemvirtudedodoteda agili-

dade, comojàosviodiſcorrer Ezc-

chiel. E Izayas diz,quehãodecor

rerfemcançar: Current, &nonlabo.

rabunt. Nem poriſſo deyxarão de40

veraDeos;affim comoosAnjos da31.

noſſaguardacom andarem em nof

facompanhianaterra , não deyxão

poriffodeveraDeosnoCeo, como

diſſeChriſto:Angeli corum inCalisMar.

fempervidentfaciemPatrismei. Táo

シンコ
amplo

18.

10,
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e

Ifa.

24.

22.

amplo como ifto he o lugar do
Ceo. Foi

Pelo cõtrario,o Inferno he lugar

apertadiſſimo , &eſtreytiſſimo , à q

Iſayas chamacarcere , onde os cõde-

nados estãotãoapertadoscomo fey-

xes delenha:Et claudetur ibi in carce-

re;&carcere feytopelamãodeDeos,

para prizãodos Anjos,que forão ar-

rojados doCeo , onde forão prezos

com aquellas correntes infernais:

2.Pet. Rudentibus Inferni detractos ; a que

2.4. S. Judas Thadeo chama prizoens

eternas: vinculis eternis. Ifayas lhe

Jude. chamalago: Congregabuntur in con-

2.G. gregationeuniusfafcisin lacum. ES.

Ifa. JoãonoApocalypfe chamapoçodo

24. & abifmo :Puteumabyffi: que querdi

22. zerpoço ſem fundo , cujas chaves

Apoc.eſtáoſonopoderde Chrifto, como

9.2. ellemeſmodiſſeHabeoclaves mortis,

Apoc.&Inferni, paradenotar ,quenão fó

1.18. hecarcere,mas eterno, porque he61

car-
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Carcere, que Deos fechou. O lago

dosleões, aondefoy lançadoo Pro-

feta Daniel mandou o Rey fechar

comhumapedra ,&fellarcomofel.

loreal; masomeſmo Rey , que o fe

chou , eſſe meſmo o abrio ; porèm...

eſtelagodoInfernoDeos o fechou, ....

paranuncamais fe abrir...

SantoAgustinho, a quem ſegue

Leſſio, dizquenão ſó hão de eſtar

os condenados prezos no carcere ,

masatados com aquellas correntes

ardendodequefalla S. Pedro : Ru-

dentibus Inferni ; como hum prezo

com pezados grilhões , que lão os

corpos defogo , aque estão atados.

Defortequeàlemdofogo ,em que

ardem, não podem mover pè,nem

fahirdaquellelugar:&eſtehehum

tormento, quenotavelmenteaggra-

vaotormentodo deſterro , emque

estão;porquenodeſterropòdemo

verſeodeſterrado , mas que està

C prezo
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Exod.prezonãoſepodemover: Fiant im

15.16 mobiles quafilapis , diz a Efcrituras

eſtaràocomohuma pedra de moi

nho lançada no mar ; & hea meſma

conſideraçãode Chriſto fallandodo

Mat, efcandalozo: Expedit ei , ut fufpen-

18.6. datur mola afinaria in collo ejus , &

demergatur inprofundum maris. Pois

affim comoa pedra ,que cahio no

profundodomar,não ſepòdemover,

affim o condenado , que cahio na

quellemarde fogo infernal ,ſenão

podemoverjàmais portoda a eter-

nidade...

Para fignificar o horror deſta

pena, coſtumãopintar hum homem

entre lavaredas de fogo , atado de

pès ,&mãos, pregadocomhumaca-

vilhadeferropelas fontes ahum ro-

chedo;&0 P.Manſidiz quenaquel-

lafórmaapparecerajàa alma de hú

condenado. Na Eſcritura Sagrada

achoeuoutra imagemmelhor.Fugi-

4

ra

ہک
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raSifaradoexercitodeBaracCapi-

tãodosexercitosde Ifrael,& efco-

dendoſeemcazada valerozaJahel,

ella,eſtando Sizara dormindo , lhe

pregounateſtahumprego ,de forte,

quenãosó ficou pregado na terra ,

masmorto. Eis-aqui o que os pin-

tores querem fignificar na quella

pintura : que de tal forſe eſtão os

condenadosprezos na quelle triſte

carceredo Inferno,comoſe eſtivef-

ſemcomoSifaramorto , & pregador

naterra comhumacavilha de ferro.

Melhor que todos o fignificou

Salamaōno Capitulo onze do Ec-

clefiaſtès. Siceciderit lignumadAuf-Eccle.

trum, aut ad Aquilonem,in quocunque 11.13

boco ceciderit , ibi erit. Onde quer

que cahir a arvore , ou ſeja para a

bandadoful, ou ſeja paraabandado

Norte, ahi ficaràpara fempre. Nas

quaispalavras entendem os Santos

Padresosque morrem na graça de

Cij Deos



36
Elexçao

Deos,&os quemorremem peccado

mortal. Paraoquehavemos deſup-:

por, que todos nesta vidafomos co

mo humas arvores , que Deos plan-

touno Paraizo de ſua Igreja , para

fazermos fruto de vida eterna. O

juſtoque conſerva a vida da alma,

queheagraça, quando he cortado

pelamorte , cahirà para abanda da

falvação ,que heoCeo:&oquefor

cortadoem peccado mortal, cahirà

paraabandada condenação,quehe

oInferno,&aonde quer que cahir,

ahi ficaràeternamente.

- Pelo que ficadito entenderàs de

algummodo ,quam dilatada,& im

menſa ſeja a capacidadedo Ceo ,&

quamapertada , & horrenda ſeja a

eſtreyteza do Inferno. O que im-

portahequecomtempo a certes na

escolhadehumadeduas : Ad quod

volueris,porrigemanum...

२००
ELEY-
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H

ELEY ÇAM.IV.

OCeolugar clariffimo,

Inferno escuriffimo,

Umadas mayores excellen-

ciasdoCeohe fer lugar clarif-

fimo,todobanhadodehum Celestial

reſplendor. Iſſo ſignifica o mesmo

nomedeEmpyreo, que valomeſmo

que Igneo,nãoporquehaja alli fogo,

como cuidarão alguns Mathemati-

cos,ſenãoporquetodohehumame-

ra luz, & reſplendor. E dadocazo,

quefogo tenhao feu centro noCeo,

heſo paraluzir ,& não para quey-

mar; aocontrariodo fogodo Infer-

no, que queyma,& não allumia,

S. Joao, que no Apocalypſe vio

eſta CelestialCidade,diz tinha a

claridadedeDeos:Habentem clarita-Apoc.

temDei: & queporiſſo não carecia 21.11
C de
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de outra luz nem do Sol , nem da

Lua, porquea claridade de Deos a

allumiava , & o cordeyro , que he

Ibid. Chriſto, era aſua lampada : Et civi-

tas noneget Sole , neque luna, ut luce-

ant in ea. Nam claritas illuminavit

eam ,&lucerna ejus est Agnus. Alé

deſta claridadede Deos a Santiſſima

humanidadede Chriſto com outras

reſplendecentes Estrellas , que ſaõ

os Anjos,& Bemaventurados do

Ceoefclarecemſummaméteaquelle

foberano lugar.ія сілвійн, село

Não he crivel , que os corpos

aſſumptos formadosdoar , em que

os Anjos apparecem , reprezentem

-à fraquezados olhos mayorluz,que

àdoSol,&comtudoaluzdoAnja,

que appareceo aDaniel , &doAnjo

que annunciou a Refurreyçaõ de

Chriſto, diz o texto,que reſplende-

ciaofeu roſto como relampago , &

dos Anjos,que annunciarão o Na-

cimento
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t

timento de Chriſto aos Paftores ,

diz o Evangelho , que a claridade

deDeos os cercara: Claritas Dei cir- Luc.2

cumfulfit illos. : 9.

TodososTheologos comSanto

Thomasdizem , que pelo dote da

claridadehãode refplédecer os cor-

posdos Bemaventurados mais que

oSol. E ſecada corpo gloriofo ha-

deexcedera luz do Sol,&ahumani-

dadede Chrifto , & fua Santiſſima

Máyexcedemna claridade a todos

os Santosjuntos , o lugar , onde ſe

ajuntão tantos , & tão grandes lu-

zeyros , que admiravel viſta repre-

zentarà aos olhos , confortados por

virtude Divina para ſuſtentara for-

çade ſeus rayos ? Quanta ſerà pois a

claridade de tantos corpos glorio-

zos?Quamclaro,& refplendecente

ſerà o lugar , onde refplendecem

tantos animados foes? peInfernopelo contrarioheloo

gar

よ
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gareſcurifſimo, lugardetrevas , af

fimcomooCeohelugardeluz. Em

nenhumlugardas Eſcrituras ſe en-

carecemelhor , que no Santo Job.

Job. Chamalhe terra tenebroza ,& cuber-

10.21 tacom aeſcuridadeda morte : Ter-

ramtenebrofam , & opertam mortis

caligine: terrademiſeria,&de trevas:

Terram miferia, &tenebrarum . He

certo, quenão fallavaJob do In-

fernodos condenados , ſenão da ſe-

pulturaquantoaoCorpo,&do lim-

boquantoàalma. Mas comquanta

mayor razãoopodia o Santo dizer

doInferno, aondenão chega , nem

podechegar luz alguma ? Quando

Chrifto S. N. deſceo aos Infernos

aviſitar, & tirardaquelle tenebrozo

lugaras almas dos Santos Padres ,

reſplendeceo aquelle lugar com a

luz , que fahia de Chrifto. Affim

fa.9. entendemaquillode Iſayas:Populus,

qui ambulabat in tenebris , vidit lucem

mag

2
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magna.Porémno Infernodos code-

nados nuncajàmaislevio luz ; por-

que aquellas trevas ſaõ eternas , a

queChrifto chamou trevas exterio-

res :&hetaogrande eſtetormento,

queſepodecompararcom omayor

- detodos,queheofogo eterno.
:

Todas as vezes , que Chriſto Se-

nhorNoſſo quiz fignificaro rigor,
doInferno o fez com o horror das

trevas,&comorigordo fogo. Hur

masvezes dizia:lançayos nas trevas,

exteriores,outras,láçayos nofogodo

Inferno, como ſe foſſeotormētodas

trevas igualmente para temer , que

odofogo. A razaðhe,porque afſim

ofogo,como as trevas ſað tormentos

fabricados pelamão da Justiça Di-

vinaparatormento dos peccadores;

porquenemaquelle fogoheda qua-

lidadedo noffo, que ſo atormenta o

corpo ,& naõa alma , nem aquellas

trevasſaocomo as deſta vida, que

confif-
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Sap.

conſiſtena auzenciada luz: fogo em

fim,que ſó Deospode apagar, trevas

emfim,queſóDeospoded.ſterrar.

Daquellas trevas doEgypto, diz

Salamão,queeraõde tal qualidade,

quenema luzdofogo,nema luz de

todoseſſes aſtros do Ceo as podiaő

defterrar:Etignis quidemnulla vispo-

17.5. terat illis lumen præbere, nec fiderum
limpida flamme illuminare poterant

illamnočtemhorrendam.E arazaōhe,

porqueaquellas trevasnão eraõ co

mo as noffas , que conſiſtem na au-

zenciada lùz: eraõ trevas, que Deos

fez paracaſtigodos Egypcios. ונ

Accrecétao Texto ſagrado, que

no meyo deſtas trevas apparecera

humfogofubterraneo , que lhes cau

Ibid. faragrande temor : Apparebat autem

illisſubitaneus ignis, timoreplenus. Pa-

recequenomeyode tantastrevas ſe

deviaõ alegrar comsa prezença do

fogo,&nao temer. Mas comofeha-

1.

viaő
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viaõ de alegrar , ſe era aquelle fogo

ſubitaneo,imagemdofogo do Inferr

no. Mas aque fim mandou Deos a

quelle fogo entre aquellas trevas?

Refpondem osExpofitores,que foy,

para que por elle conheceffem me-

lhor os Egypciosorigor da Divina

Juſtiça , redobrandoſelhes ofeu tor

mentocomotemordo fogo,&hor

rordas trevas . Forao tao horrendas

aquellas trevas , que por efpaço de

tresdias ſe viraō osEgypcios rodea-

dos dehumataõbaſta,& eſpeſſa ef-

curidade , que a apalpavao com as

mãos. E para que fofſſe mayor.o feu

tormento,diz a Efcritura,que da-

quellas trevas formou Dens huma

cadeya, com a qualos tinha a todos

prezos,& atados,ſemſepoderembu-

lirdo lugarem que eſtao. Una enim Ibid.v

catena tenebrarum omnes erant colli- 17-

gati.

Eſeeſtas foraõ as trevas do E-

gypto,

t
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gypto, confidera,Catholico, quais fe
rào as do Inferno? Seas trevasde tres

dias cauzarào tanta affliçaõ , & pa-

vor nos Egypcios, que pena , que

tormento, & que confuſao naocau-

zarào aos condenados as trevas,naõ

detres dias, mas de todaaeternida-

de? Abre comtempo os olhos, &

com aluz deſta confideraçao , về

qualteeftà melhor, ſe aluzdoCeo,

ou as trevas do Inferno ? Ad quod

voluerisporrigemanum.

ここ ELEYÇAM V.

OCeolugardefummafelicidade,

SOInfernolugardefumadeshonra

T
Odaa felicidade deſta vida

fundaðos mundanos nas hon-

ras, nas riquezas, na ſaude, & nos de-

Job. leytes.Eftes, dizo SantoJob,ſe tem

21.23 por felices:Robustus, &fanus , dives,

نم
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felix. Porèm eſtes ſe gozað neftan

vidadeſſas felicidades: Ducuntinbo- Ibid.

nis diesfuos:emhummomentopaſſaõ 13

paraas infelicidadesdo Inferno:Et

inpunctoad Infernadesfendunt. Com

muyto mayores ventagens ,& com

muytomayor ſegurança ſeachaõ to-

das estas couzas no Ceomorada fe-

liciflima dosBemaventurados.

Quanto às honras,diz David:Ni-Pfal-

mis honorificati funt amici tui , Deus: mo

nimis comfortatus est principatus eorum. 138.

Todosſao Principes,&todosReys, 17

porque atodos deo Chriſto a poſſe

do Reyno dos Ceos , que deſde o

principio do mundo lhes tinhapre-

parado : Poffidete paratum vobisreg-Mar.

num à constitutione mundi. O que25.34
affaz encareceo David com dizer,

queDeos os coroara com gloria , &

honra:Gloria,&honore coronafti eum. Pfal.8
PerguntouAffueroaAman, quede- 6.

via fazerhumRey àaquelle, aquem

queria
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Efther queria honrar ? Quid debet fieri viro
6.6. quem Rex honorare defiderat ? Ref

pondeo Aman: Debet indui veftibus.

regis ... & accipere regium diadema

Supercaputfuum. Naõthe pode fazer

mayorhonra,queveſtillodapurpura

real,& coroallocomacoroa de Rey.

Refpondeobem ; porque neſtavida

naõhaoutrahonra mayor. Enaohe

iſtomesmo o que faz Deos a qual-

querbemaventurado no Ceo? Não

heeſta a eſtolla de gloria , com que

Deos veſte os feus escolhidos ? Stola

gloriæ veſtiet illum. Naohe eſta a co-

roa,queomeſmo Deos lavrou de hu

ma ſo pedra precioza , para lhes pòr

De fobre acabeça : Pofuifti in capiteejus

Plal. coronamde lapidepretiofo?
20.4.

Amayor honra , que derão os

Romanos aos vencedores era huma

coroa de louro , que emdous dias ſe

ſecava. Acoroa , com que Deos no

Ceocoroaosque nesta vida vencer

rao
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rãohede gloria, oudepedras preci-

ozas , q por toda a eternidadedura.

VioS. João no Apocalypfe huma

maravilha,ou finalgrade:humamula

her veſtidade Sol,& coroadadeEf-

trellas :Signű magnu apparuit in Ca-Арос.

lo. Era final da Igreja triunfante, & 12.

eranaoccazião , emque fahia ven

cedoradoDragão , quehe o demo

nio , que pertendia tragar na terra

os fieis:&naquelle trajo, &naquel

lacoroa quiz fignificar a roupa de

gloria , que veftem no Ceo os que

vencemnaterra ,&acoroacom que

ſao coroadosnoCeo.gr

Accrecēta eſta hõraoqueChrif

todiz noEvangelho , hade fazer

Deoscomosfervos fieis ,& vigilan-

tes, quenãofó os hade aſſentar àſua

meza ,mazqueelle meſmo os havia

de fervir : Faciet illos difcumbere , &Luc.

tranſiens miniſtrabit illis. E comque 12.

metaforamelhorpodia Chrifto fig- 37-
nificar
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nificarahonra , com que os Santos

ſãoexaltados noCeo?

1.

i

Efinalmente excede todoo en

carecimentooqueomeſmo Chriſto

diſſe a S. Joao , que havia de aſſen-

tarem seumeſmotronojunto ao tro-

node ſeu eterno Padre o vencedora

Apoc. Qui vicerit dabo eiſedere mecum in

3.21 . throno meo. E que mayor honra ſe

podeconſiderar ? Com cetros ,&

coroas deReys os vio S.Joaoſenta-

dos emcadeyrasdiantedo tronodo

cordeyro. Mas affentados em tro

noscomomesmo Chriſto , hehonra

infinitamentegrande. Afſim honra

DeosnoCeoaos queoamão,& te-

memnaterra ,&eſtahea ſua felici-

dade.

Pelo contrario no Inferno 1аб

tratados oscondenadoscom aquelle

... oppobrio ſempiternodeeſcravosdo

demonio, que ſao. No Ceo ſao os

SantosReys & Senhores no Infer-
no
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noſao os condenados eſcravos. A

quella honra do Ceo ſe oppoem a

fumma deshonrado Inferno?Todo

o que pecca neſta vida ſe faz pelo

pecado eſcravo do demonio , mas

noInfernoohenão ſo pela culpa ,

mas tambem pela pena. E podeſe

confiderarmayor deshonra ? A ef-

cravidãodeſta vida podeſe reſgatar

comapenitencia,ada outra pormais

quepadeçaõ , nunca ſe pòde reſga

tar,&ſempre feraō efcravos.o

E o que mais horror cauſa he,

quenaofò ſað eſcravosdodemonio,

mas queſaõ tratados comotais , nao

ceffando os demonios de os ator

mentarcontinuamentecomaçoutes,

caſtigo propriode escravos.AffimoEccli

dizoEcclefiaftico:Suntfpiritus,qui 39.
ad vindictam creatifunt ,&infurore 33.
fuo cöfirmaverut tormētaſuaou como

lè Tirino: Quifuriofe vibrantflagel

lainimpios;porque ainda queeftes d

.४

1

D efpi
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8.

eſpiritosmaos ſejão os algozes def-

tinadosporDeos para caftigaremde,

todosos modos os condenados , o

caſtigoemquemais ſe empregãohe

o dos açoutes, como a eſcravos. E

eſtaheſobreo tormento,huma fum-

ma deshonra.

Oque mais laſtimava o coração

deJeremias não era tanto o cativey-

rodos filhos de Siaõ , quanto ver,

queelles foffem eſcravos de outros

Thre- eſcravos :Servidominatifunt noftri ;

25. porquecomodiz Tirino continua-

menteestavafobre elles o açouteem

Babilonia , afſim como fazião os

ſervos de Faraò no cativeyro do

Tiri- Egipto: Quotidianum operispenfumà

nobis exigentes etiamflagris , ut olim

feceruntfervipharaonis in Ægipto ;

& eſta pena com eſte oppobrio he

que choravacom mayor ſentimento

Jeremias , quando com as lagrimas

Ibid. nos olhoso reprezentava a Deos : In

Ro

nus

ibi.

a tuere,
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tuere, &refpice opprobrium noftrum.

VedeSenhor , noflo oppobrios

porquenãofoforadosdovello po

vocativos paraBabilonia,mas Era

tadosnocativeyrocomoefcravosde

outros eſcravos:ServidominatiJunt

noftri , & como tais com rigorozos

açoutes caftigados Furiofe vibrant

flagellafua. Equehe ifto fenão huu

ma figuradoque palla no Interno?

EmBabilonia,como diz oAuthor

das allegorias, ſe reprezentava olm

ferno : nos miniftros do Rey ſe re

prezentavãoos miniftros infernais

quesãoos demonios,dos quais fa

continuamente açoutados os conde

nados com muito mayor rigor , &

crueldade, queo forab os Ifraelitas

dosBabiloniosaab sumus

..... Entre outras penas , que tinhað

osRomanos para caftigar os cazos

atrozes,era adeeſcravos,quechama-

vaðeſcravosde pena; porquedetal

Dij
forte
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forte perdiaō a liberdade,que eſta-

vao applicados a certo caſtigo,do

qual fenac podiaõ livrar ;&eſteera

hum castigo sobreduro infame. Tal

heapena,que noInferno padecemos

condenados , os quaes hao de fer ef-

cravos de ſuas penas,& mais dos mi-

niſtros dellas , queſao os demonios,

naqualſe padece ſummo tormento,

& fumma deshonra , affim como a-

quelles fobre eſcravos infames. Def-

ta eſcravidao fallava o Profeta Ifa-

yas nafiguradeBabylonia, quando

diffe , q fuas faces appareciaõ quey-

Ifa. madas,oudenegridas:Facies combustæ

13. 8. vultus corиторовотпоглstning

Agora importa fazer paralello

entreaſumma honra dos Bemaven-

rados,& afummadeshonra dos con-

denados,& confiderarmos , qual nos

eſtàmelhor:ſe ſer noCeoReys,ſeno

Inferno eſcravos. Ad quod volueris

porrigemanum.
ELEY
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ELEYÇAMAVI

NoCeofummariqueza

NoInfernosumma pobreza.

Grandeparte
dafelicidadedef-

ta vida coſtumao pòr os ho-

mens nas riquezas ; por iffo chamaó

feliz aoque he muyto rico. Porém

averdadeyra felicidade nao eſtà nas

riquezas daterra , ſenaõ nas doCed,

porque ſo eſſas faõ as verdadeyras.

Ninguem foy mais rico neſta vida,

que Salamaó. Ede que theſerviraő

effas riquezas ,ſe ſe duvida hoje da

ſua ſalvaçao?Dos pobres de eſpirito

faõ as verdadeyras riquezas ; porque

dellesheo reyno dos Ceos com a

pobreza, que amão na terra , gozaő

as riquezas,que gozaōnoCeo..ide

Chriſto Senhor Noffo todas as

vezes, quefalla na Gloriado Ceo,o

faz
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faz com aſemelhançamelhança de Thefouro,

de Margarita preciofa,deDenario,

de Herança , de Poſſeſſao ,& final-

mente deReynodosCeos. Eſtaoos

be maventurados da gloria de poſſe

doReyno dos Ceos , onde eſtaō to-

das as riquezas deDeos , & fendo os

eſpaços do Ceoquazi immenfos, de

todossãofenhores,& fe Deos repar-

tiffeos, espaços do Ceo Empyreo,

como mandou repartir a terra de

Promiſſağ aos filhos de Ifrael , cabe-

riaacadabemaventurado maisCeo,

doque omayor Monarca domundo

temdeterra.mubi font

AMonarquiados Affyrios , que

foyaquemais durou ,a Monarquia

dosPerſas , a Monarquia dos Gre

gos,&a Monarquia dos Romanos

tãocelebradas nasdivinas letras nao

abraçarab tanta terra ,quanto poffue

de Ceo o menor bemaventurado;

porque fe he certo o que dizem osr

Mathe-
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Mathematicos ,& approvaõ alguns

Theologos, fe Deos Noffo Senhor

creaſſe denovo outros tantos mun-

dos,quantos ſaoosgrãos deareyado

mar, todos caberiaõ naquelles im-

menſos eſpaços doCeoEmpyreo, de

que eſtaō de poffe os bemaventura-

dos.

Efinalmente ſe a gloria he he Heb.
rança,comodiz S. Paulo : Heredita-

tem capient falutis ; meſmo Santo...

diz,quenaoheoutra, ſenaoomeſmo

Deos,de quem como filhos fomos

herdeyros: Si autemfilij , &hæredes; 8.17.
hæredes quidem Dei : & jà primeyro

queS.PaulootinhaditoDavid: Do- Pfl-

minuspars hereditatis mea. Eque ri- mo

quezas,que poſſeſſaó,que herança ſe 15.5.

pòdecompararcomadehum Deos,

em quem eſtao todas as riquezas,

Deusmeus,& omnia ? Confideremos

poisquam ricaheeſta herança: Que Eph

divitiagloriæ hereditatis ejus in San-

1.14.

Rom.

1.18.

Etis!
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mo

Etis! Quam ricos ficarão osSantos

comesta herança de Deos ! Quam

preclara , & nobre,ajuntandoſe as

honras com as riquezas , comodiz

Pfal- David: Etenim hereditas mea præcla

ra eftmihi!Quamdoce ,&quam fua-
15.6.

ve, comoo favodemel : Hereditas

Eccli . meaJuper mel,&favum! Herançaem

24. fim eterna , & perduravel , comodiz

27. Sao Pedro:In hereditatem in corrupti-

1.Pet . bilem , & in contaminatam , & im-

1.4. marcefcibilem.

२०१०

)

Eſta he a riquezadoCeo.Equal

feràa pobrezado Inferno? Oh quam

pobre,& pobriffimo ficahumconde

nado no ponto , em que perde a

Deos para ſempre ! No ponto em

queChriftopronunciou a ſentença

Apartate de mim malditopara ofo-

Mat. goeterno:Diſcedite à me maledicti in

25. ignemæternum; perdeo humconde-

41. nado o direyto do reyno Celestial,

que conſeguirao osbemaventurados

r por
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porfentençadomeſmoChrifto :Ve

nite benedicti Patris meipoffidete para-

tum vobis regnum. Pois affim como

pelapoſſedo reynodos Ceos ficao os

bemaventurados riquiflimos , aſſim

pelaexcluſaõ deſſe reyno ficao os

condenadospobriffimos. Com razaő

diſſedelles David, queeſtavaõ pre-

zos em pobreza,&emgrilhões : Vin

Etos in mendicitate,&ferro; & ſe bem Pfal-

o grilhao he eterno , a pobreza hemo.

muytocruel.

:

ر

1.06.

10.

Aquelle Biſpode Laodicea ,que

ſejactavademuyto rico: Divesfum,Apoc.

&locupletatus: diſſe Chrifto, que era 3.17.

pobriffimo,&cego : Et nefcisquia tu

est miser, &miferabilis, &pauper ,

cacus, nudus.Ea razaõhe , porque

eſtavavaem peccado mortal , como

dizemos Interpretes ;porque aflim

comooqueestàem graça temdirey-

toaoreyno dosCeos ,onde eſtao asos

verdadeyras riquezas , aflim o que

perde
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ر

perde juntamente o direyto que ti

nhaaeſſereyno.Eſe os que eſtað em

peccado por naō terem direyto ao

reynodos Ceos,ſao pobres,cegos ,&

pobriffimos , com quanta mayor ra-

zað ſe hadedizer dos condenados,

queſao pobres , & pobriffimos , pois

não ſò eſtao privados da graça de

Deos , & excluidos eternamente da

gloria,masardendoentre as penasdo

Inferno.Decadacondenado ſe pòde

dizer com mayor razao o que da-

quelle peccador diſſe Chriſto : Quia

tu est mifer... Et pauper,&c.

OSatoJob,qemalgútempofoy

bem rico, veyo à tal pobreza , que

apenas teve hum pedaço de telha ,

para ſecoçar. Masquetem que ver

eſtapobreza comadehumcondena-

do?Dellediz Iſayas , que nemhum

caco de barro terà , em que traga

Ifa.30 humagotade aguaEtnoninvenietur

14. de fragmentis ejus testa ,in qua...
Hauri-
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Hauriaturparum aquæ defovea.Boa

testemunha he diſtooricodoEvan-

gelho , qpedindohūa gotadeagua,

anãoteve, Tal pobreza experime-

tou no Inferno , o que em vida foy

tãorico.

Asalmasdo purgatoriotambem

padęcempobreza naquella extrema

neceſſidade, por que nem tem ope-

daçodetelha,que teveJob ,nem a

linguadocachorro , que teve Lafa-

Fo,porquede ſinadapodem terde

merecimento, &de ſatisfação ; porą

jànãoestãoem estado de merecer ,

nemdefatisfazer: podem porèm fer

focorridosdenos,&continuamente

eſtãorecebendograndes eſmolas dos

fieis Chriſtãos , com que grande,

menteremedeão a ſua pobreza ;po

rèm os miſeraveis condenados nem

podemfer focorridos de nós , nem

faõ capazes de mifericordia;& por

iffoaſuapobreza heſumma.Vòs que

com
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com tanta ancia,&deſvelo procu-

rais ajuntar riquezas neste mundo,

confiderayagora , qualvoseſtàmel-

hor, ſeſerricos no Ceo , ſe pobres

no Inferno. Adquod volueris,&c.

ELEYÇAM VII.

OCeo lugarferteliſſimo

OInferno lugar esteriliſſimo.

Ela fertilidade da terra ſe co-

nhece fuabondade. Por ifſo asPEla fertil
duasTribus de IſraelGad,&Manaf-

ſes, nãoquizerão paffar com as de-

mais àlemdoJordao , por que acha-

rão , queas terras daquem,erão ter-

ras ferteis parao paſto dos animais.

OCeohe lugar tão fertil de tudo ,

que tudo nelle he fartura ; & por

eſta ſignifica Deos nas Efcrituras

fua excellencia. Para provadabon-

:

dade da terrade promiffao trouxe

Jofue
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Jofueo cacho de uvas. O Profeta

Daviddiz , que ſó então ſeria farto,

quando chegaffel avivernoCeo: Sa- Pfal-

tiabor, com apparuerit gloria tua. Emo 16

Chrifto S.N.diffe, qerão Bemaven- 15

turadosos que nesta vida tinhãofor

me , porque na outra feriaó fartos:

Beati qui nunc efuritis ; quia fatura- Luc.6

bimini;&comeſta fartura ſe explica, 21

quam fartos fão os moradores do

Ceonaquella feliz patria , & terra

depromiçaõ , quemanamel,&man

teyga.ns7.t

No Apocalypſe promete Deos

ao vencedoro manà eſcondido :

Vincenti dabo manna abfconditumsApoc.

peloqual entendem os Expofitores 2.17.

avidaeterna. E arazão ,porque a

vidaeternaſecompara ao manahe ,

porqueaffim comonomanà ſe acha-

vaogoſtode todas quantas iguarias

queria o que comia ; affim o que

chegava no Ceo a provar quam do-

ce,
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in

ce,&quam fuave eraDeos viſtope

lavifaõbeatifica ficaria tão farto,&

fatisfeyto como fe comera todos

quantos manjares regalados ſe podi-

Sap. nãodezejar:Omne delectamentum

16.20fehabentem. Etomando no ſentido,

emqueChrifto falla , hade achar o

Bemaventurado todoomanjar , que

dezeja. Quemſedeleyta coma fer-

mofura,acharàem Deos tudo bel

lezas: quemcom a fabedoria , verà

emDeos tudo ſegredos quem com

as riquezas , veràemDeos tudo the-

fouros: quemcomo regallos , verà

emDeos tudodeleytes : a quem a-

gradãomais as obras de amor , que

asderigor, veràem Deos tudo fine-

zas, tudomifericordias ; & a tudo

quedezejar, faberàeſtemanà , por-

queatudofabiao manà:Omne delec-

tamentuminfehabentemur

.: Ameſma fertilidade do Ceo ſe

moſtranaquella arvore davida,que

primey-

٠٣٤
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primeyro Deos plantou no Paraizo

da terra , & depois tranſplantou no

Paraizo do Ceo. Ao que vencer ,

diſſe Chriſto ,dareyacomer da ar- 201

voredavida, que està no Paraizo

deDeos. Vincenti dabo edere de lignoApoc

vita , quod est in Paradiso Dei mei. 2.7.

Eſta arvorefignifica a vifão beata ,

emqueconſiſtea vidados Bemave-

turados fua fertilidade ſignifica a

doCeo. S. Joaodiz , que os fruttos

deſtaarvoreerãodoze por todosos

doze mézes doanno: Afferensfru- Apoc.

Etus duodecim permenfesfingulos.Efe22.2.

quandoas outras arvores nocabodo

annodão ſeus fruttos , quam fertil

feràa arvore , que todos os mezes

vem com frutto ? E ſe neſta ſeme-

Ihança quiz Chrifto fignificar a S

Joao, quamfertil heaterradoParas

izo, comopodehavernoCeofome,

oueſterilidadepo

SenoCeo tudo he fartura , no

Infer-
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Inferno tudo he miferia , por iffo

Job lhe chamou terra de miſeria

Job. Terram miferie, porque ainda que
10.22Oscondenados todoo dia ,& todaa,

noyte trabalhão ſem deſcanſo , fão

. como os Judeos em Babylonia, que

todo o feu trabalho fão de abrolhos ,

eſpinhospara feu tormento.Salamão

diz , quepaſſarapelo campo ,& pela

vinha do eſtulto preguiçozo , que

heo Inferno,& não viranelle ,mais

queeſpinhos ,& ortigas, que não

Prov, ſervem mais que de moleſtia. Per

24.30 agrum hominis pigri tranſivi, &per

vineam viriftulti: &ecce totum reple-

verant urtica , & peruerant superfi-

ciem ejusspine. Todas quantas ope-

rações hanos condenados aſlimnas

potencias daalma,como nos fenti-

dosdocorpo , tudo fão abrolhos ,

que atormentão ,tudo eſpinhos,que

moleſtão porque nem hum ſo acto

podemobrar que poſſa fer de ali

vio,
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vio , nem proveyto. Que fartura

podehaverno Inferno ? Só de op

pobriospode fer fartoocondenado,

comodizJeremias: faturabitur op- Thre

probrijs.
DO SOSÃOsalchach en 3.

Chrifto SenhorNoſſonoEvan- 30.

gelhoameaçacomafomedo Inferno

aosquenesta vida foraō fartos KaLuc.

vobis quifaturati estis : quia efurietis. 6.25.

Osmeſmodiz oProfeta Iſayas:Ecce Ifa.

Servi mei comedent , & vos efurietis : 65.

eccefervi mei bibent , & vosfitietis. 13.

Osmeus fervos noCeo comerão da

quellemana escondido ,& beberaő

daquelle rio deleytes , que alegra

acidadedeDeos ,&vòs no Inferno

padecereis a fome , & a ſede , que

nuncahade fer farta;&eſtehehum

dosmayorestormentos do Inferno.

Davidchamoua estafome , fomede

caensfamintos : Famen patienturut Pf.58

canes. Seràeſte tormento mayordo 7.

que ſepodeimaginar,porque ſe ain-
da

تی

E
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daafome deſta vida achou Quin

tiliano ſer omayor detodos os ma-

les: Fames duriffimum malorum;que

feràa fome da outra vida ? David

dandolhe o Anjoa escolher humde

tresmales , peſte fome , & guerra,

anteseſcolheoapeſte, que a fome,

Jantesamortede ſetentamilhomens,

que perecerãodepeſte , que a fome

defette annos, porque julgou ,que

70 não podia haver peyor mal , que a

fome. O certohe que a fome neſta

widatem chegadoa tal extremo,que

chegarãooshomensa comer todoo

generode animais immundos,como

ratos , gatos, cachorros ,&na fome

deſamaria chegarão as Mays a co-

mer ateus propriosfilhos. Tãoter-

rivel,& intoleravel tormento he o

dafome nestavida,mas quantomais

terrivel ,& intoleravel ſerà no In-

ferno? Concideraobem catholico,

&fe agoranão te atreves a fofrer a
fome
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1

a

fomedehumou dous dias , dizeme,

comopoderàs fofrer a fome de toda

huma eternidade? sh

Y

ELEYCAM VIII
Dillon

OCeo lugar abundante de aguas

O Inferno esteriliffimo.

D.Rimeyramétehavemos
defup

por, que nos Ceos haverdadey-

ra agua , como diz David : Aquæ ps.

omnes ,quæfuper Calos funt ; o que 148.4

nãoſepode entender das nuves , co

moalguns cuidarão;porque as nu

vesnãoestãosobre os Ceos , ſenão

abayxodos Ceos , & o Profeta diz,

queestãoemcima: Super Calosfunt.

Alemdeque o Profeta Daniel diz,

que efſſas aguas hão de louvar aDe

oseternamente. Benedicite aque ont Dan.

nes, quæfuper Galos funt Domino 3.60.

Eij lau-
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laudate,&fuperexaltate eum infecu

la;& he certo que asnuves não hão

dedurar eternamente. 2

Santo Agustinho com outros

Santos Doutores , que allega Cor-

nellio, diz que nãosóestãofobreos

Ceos,mas queestãonoCeoEmpy-

reo , ouParaizo Celestiala modode

humfermoſo tanque , não só para

ornato ,& fermoſura do lugar , mas

para recreaçãodosbemaventurados,

quedepoisdareſureyçãohão de ter

feus corposgloriozos;& aflim como

hão de ter ar para reſpirar, affim hão

deter agua,para formartodas aquel-

las formas , que fervirem para ſua re-

creaçao. Epoſto que eſſas aguasſe-

jãodamesma ſubſtancia elementar ,

eſtãonaquella perfeyção , em que

Deosas criouno principio;deforte,

quepoffão fer alegria aos moradores

doCeo,& ſe poſſa dizer o que Da-

avid cantou , queoimpetu daquelle

rio
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rioalegraaCidadedeDeos : Flumi- Pf.45

nis impetusletificat civitatemDei 5.

Outraagua ſuperior , & divina

hanoCeo,dequefallãoas Eſeritu-

ras ,&dequebevem os bemaventu-

rados;& nãohe outra , ſenão a fon-

tedadivindade de Deos : Torrente Pf.35:

voluptatis tuæ potabis eos : quoniam9.

apud te est fons vita. Dèſtes, ( diz

David,)avoſſos escolhidos a beber

doriodovoſſodeleyte , porque em

vòseſtàa fonteda vida. Mais claro

aindao Profeta Iſayas: Non efurient, Ifa.

nequefitient ... & ad fontes aquarum 49.

potabit eos, Os Santos no Ceo não 10.

terao fome , nem ſede ; porque o

meſmo Deos os levaràabever às fő-

tes das aguas. Eo Anjo do Apocса-

lypſe ,que fallava à S. Joao , expli

cou , que aquellasaguas erãoda fő,

tedavida, quehea divindade :Et Apoc.

deducet eos ad vitæ fontes aquarum. 7.17.

Finalmenteoueſtas aguas ſejaõ ver-

dadeyras
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dadeyras aguas , ou metaforicas , por

ellas ſe ſignificaa freſcura , aameni-

nade , & fertilidade da quelle felici-

flimolugar.

Eque havemos de dizer do In

ferno , onde o rico avarento não

achou humagotta de agua para re-

frigerar os ardores da ſua lingua ?

Todaa agua , que poderia haver no

Inferno, ſe converteo nos tanques

deneve, dondepaſſarãoparaostan-

ques de fogo , como diz Job :Ad

Job. nimium caloremtranfeat ab aquis ni
vium. Qual ficou aterradoEgipto ,

19. quaisfeus habitadores , quando vi

rão fuas aguas convertidas em ſan-

gue;tais ficarãoos condenadosven-

doas fuasaguas convertidas em fel

deDragoens ,que eſta he a fuabevi

da: Feldraconum vinum eorum. Efe

32.33acazo no Inferno ha alguma agua
apparente , como fingirão os Poetas

Deut.

na fabulade Tantalo , he para feu

mayor
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mayor tormento ; porque hemuyto

grande a pena , que aindaneſta vida

cauza a ſede.

دع

Afedequea tormentavaa Siza-

ra, quando fugiadeBarac , foy caus

zadeſua deſeſtrada morte às maõs

dehumamulher. QuandoAgardef

terradadecazadeAbrahão vio,que

feu filho morria no deſerto à ſede

nãoteveolhos parao ver morrerde

fede: Non videbo morientempuerum ; Gen.

&era tal a laſtima , que obrigou a21.26

Deos afazer brotar huma fonte de

agua: oqueDeos não hade fazer no

Inferno ,pormais que veja quanto

oscondenados padecem na falta de

agua.

Fome canina chamou David a

fome do Inferno : Famen patientur PS.58.
utcanes : omeſmo ſe hade dizer da7.

fede ;& nãopoucas vezes foy mais

toleravela fome, qafede.Quando os

tresReysdeJudea , Ifrael,&Edom
mar-
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marchavãoporhum deferto contra

osMoabitas , faltandolhes agua ,fe

deſanimarãode forte , que ſe derão

por perdidos. Tiverão agua por

oraçõesde Eliſeo ,& deſtruirão a

CidadedeMoab,tomandolhe todas

4.Re as fontes : Univerfos fontes aquarum

2.3. obturaverunt. Eſta he huma figura

25. doquepaſſa no Infernocom afalta

deagua; porquelhes cerraDeosto-

das as fontes , para que eternamente

padeção a quella intoleravelſede.

ElRey Lyfimacotinha cercado

humCapitãodosGetas na Scythia,

&redozido a tal aperto , que pere-

ciade fede;&nãopodendojàfofrer

aſede , ſe entregounas mãos defeus

inimigos, pedindo lhedeffemdebe-

ver Tantoque matou a fede , le-

vantou os olhos ao Ceo dizendo :

Por quambrevedeleyte de Rey mefiz

escravo !Tao thementecomo iftohe

a payxão da ſede. Muyto peyor
ainda
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aindahe adehum condenado, por-

quepelobrevedeleytede humpec-

cado perde o Reyno dos Ceos , &

nãomataafede , que padece.

Eis aqui , catholico , quam abū-

dantedeaguashe o Ceo , & quam

eſteril o Inferno. Agora te offerece

Deos estefogo ,& aquella agua.Ap-

pofui tibi ignem , &aquam. Se perfe-

verasnaanciaderiquezas , honras ,

&deleytes da vida , & morres em

peccadomortal,hiràs padecer afede

eterna no Inferno. Se mortificas

eſſaſede,& perfeverasnos teusbons

propoſitos atèa morte,hiras ao Ceo,

ondenãoha fome , nem ſede: Non

efurient , nequefitient.

ELEY
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25.

H

ELEYÇAM IX

OCeo lugar de benção,

OInferno lugarde maldição.
J

EoCeo lugardebenção,por-

que lugar , que Deosdeſtinou

para os bemaventurados. Quando

Deos meteo de poſſe os juſtos do

reynodosCeos , o titulo , que lhes

Mat. deo foydebenditos : Venite benedicti

Patris mei. Efteheotitulo , queno

Ceoconſervãoos bemaventurados ,

& neſta benção receberão todas a

quellas bemaventuranças q logrão

Ephes,noCeo, como diz S. Paulo : Qui

1.3. benedixit nos in omni benedictioneſpi-

rituali in cæleftibus in Chrifto. He a

bençaõ de Deosdetal virtude , que

nella conſiſte a enchente de todos os

bens; porquecomo emDeosomef-

mohedizerque fazer , o meſmo he

fazer , que chamar benditos ; por

que
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queſeasbenções dos Santos Patri-

arcas antigos tiveraó virtude , para

cauzarabundanciados bens da ter-

ra,abençaõde Deoscomonao hade

ter virtude de cauzar os bens do

Ceo?Commuyta razaō logo ſedeve

chamarCeo lugardebençaõ.

fer

٤٠٤

Efendolugardebençaõ por

moradadaquelles a quem o eterno

Padrelançouſuabençaõ, ſegueſe ſer

oCeolugardepaz,& quietaçaõ,lu-

garde charidade,&amor , lugarfe-

guroſemtemor,lugarSanto ,&per

manente,&finalmente lugar detoda

afelicidade,aonde,comodizDavid,

enviouDeos todas quantas benções

ſe podem imaginar. Quoniam illic Pf.

mandavit Dominus benedictionem , & 1323

vitam usque infaeculum,

Depois de Deos Noffo Senhor

acabar com a fabrica doCeo ,& ter

ra, dizaEſcritura , que defcançara

Deosaoſeptimodia,& que the lan

çara
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çaraafuabençaõ: Et benedixit diei

Gen. Septimo. Aflimcomoaquelle dia do

2.3. deſcançode Deoshe figura dodef-

cançodagloria ; affim aquella ben-

çaõhe figura da bençao , com que

Deosabendiço ou aquelle lugar do

Ceo. QuandoDavid pedio aDeos

Pf.27. lançaſſeabençaõàſua herdade: Be-

nedic hereditati tud ; ainda que no

ſentido litteral fallavadeJerufalem,

noſentidoeſpiritual entédia oCeo.

Felloafſim Deos,como diz o meſ-

PS.84.mo David: Benedixifti Domine ter-

ram tuam. Comquanta razaőhe lo

gooCeolugardebençaõ.

8.

2.

Pelo contrarioo Inferno ſe hade

chamar lugar de maldiçaõ; porque

he lugar que Deos fez para caſtigo

daquellesaquem Chriſto lançou a

Mat. maldiçao : Difcedite à me maledicti

in ignem æternum. Quando o pri-

meyrohomempeccou , lançou Deos

amaldiçaõ àterra , emquecometeo

25.
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opeccado: Maledicta terra in opere Gen.3.

tuo. Quando peccou o ſegundo , 17.

que foyCain , lançouDeos amaldi

çaõàterra,&mais ao homemNuncGen.

igitur maledictus eris fuper terram. 4.11.

Huma,& outra maldiçãocahe ſobre

o Inferno, porquenão ſo ſão amal-

diçoados oscondenados ,mas també (

heamaldiçoadooinfamelugar , em

quemorão.

2

1

Maisdeſincoenta maldições lā- Dent.

youDeosporbocade Moyſes ſobre 28.

aquelles , que naõ guardaſſem aſua

Ley;& comferem todas tremendas,

naotemque fazer com huma fò mal-

diçao , que Chriſto lança fobre os

condenados ; porque todas aquellas

maldições de Moyſes topavão em

caſtigos,&males deſta vida: a maldi-

çaõde Chriſto eſtendiaſe à caftigos

&males daoutra.Ehede notar, que

maldiçõesdeMoyles naoſo ſe eſten-

diaoàs peſſoas,&plantas; mas ainda
à
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àterra, &atudoomais

Tal foya maldiçaõ , com que

Chrifto amaldiçoou a figueyra , por

naoachar nella frutto: S. Mattheus

diz, que logo nomeſmo ponto ſecou

Mat. afigueyra:Arefacta est continuò ficul-

21. nea:S.Marcos acrecenta: Aradicibus:

19. atè as raizes ſecaraő .Eacrecentao os

quecorreraó a Terra Santa , queao

redor daquella arvore ficara a terra

Mar taðeſteril, quenada produzia , por-

11.30 queainda que amaldi aõdo Senhor

nao foy dirigida à terra, ſenaõ à fi-

gueyra,hetalorigordeſta tremenda

maldiçaó, quenaoſo alcançou à ar-

vore, mas tambem à terra onde ella

eſtavassanbus1001 : 2005

Semelhante aeftehe outro cazo,

quefe conta de hum eſcomungado,

que caminhandopor hum campo,on-

dequerquepunhao pè ſe fecava por

mais verde, & florente que eſtiveſſe,

&tantos raftos ficavao na terra fo

cos,
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cos, quantos paffos dava , querendo

Deos neſte cazo fignificar,que amal-

diçaõ,quecahioſobre oexcomunga-

do tambem cahio fobre a terra que

pizava.Tudoſað ſemelhanças que ſe

nosnaõdeclaraó , comoem fi he;ao

menosdealgummodo nos reprezen-

tao o que paſſa no Inferno. Todos

quantos alli eſtað,ſaõexcomungados

comamaldiçaõ, comque Chrifto os

ſentenceou;&com eſta maldiçaõ he

mais terrivel,que tudo oque ſepòde

imaginar, nao lò cahio eſte rayofo

bre os miſeraveis condenados , mas

fobre a terra, que pizaó , quehe o In-

ferno , ficando amaldiçoado tudo

quanto ha naquelle lugar. Eſta he,

Catholico , a bençaõ do Ceo eſta a

maldiçaõdo Inferno.Humadas duas

teeſpera na outra vida. Agora , que

Deos tedàtempoprocura acertar na

efcolha,jàque Deos tapoem natua

mão.Adquod volueris, porrigemanu.

203 ELEY-
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ELEYÇAM X.

い

OCeolugardefogo,que recrea,

OInfernolugardefogo,que atormenta.

,

Upponho, comoſentem muytos

STheologos &Mathematicos,

queoelementodofogotem no Cro

ſeu lugarnatural, affim comoo tem a

agua fobre a terra , &fodre a agua o

ar; afſim aordem admiraveldeſta ar

quitectura douniverſo pedia , que

tambemo elemento do fogo tiveſſe

feu lugar. E ſe he certo oque com

mummentedizem, que a materia do

Sol he fogo,he muytoprovavel, que

aflim como Deos formou os Ceosda

agua,aflim formaſſe o Soldofogo.at

Porèm abſtrahindo de opiniões

Mathematicas, a Eſcritura em varios

lugares moſtra que no Ceo ha fogo

verdadeyro. Quando Deos quiz-a-
174

brazar
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1.

brazar as Cidades de Sodoma , &

Gomorrha , diz o Sagrado Texto,

quemandara fogodo Ceo : Pluit...Gen.

Sulphur, &ignemà DominodeCalo; 19.

&dizem os Expoſitores fundados 24.

napalavra,De Calo , ąnaõ fora fogo

da terra, ſenaodoCeo. QuandoEl- 4-Rega

ReyOchozias mandou porduas ve-

zes chamar o Profeta Elias , fez o

ProfetadecerfogodoCeo,que con-

fumio a todos os que o chamavaō.

Todasas vezes , queDeos quiz fig-

nificar lhe agradavao os ſacrificios,

quelhe faziaō naley antiga , ofazia

com o fogo do Ceo com o que ſe

prova, que o Ceohe lugardo fogo,

ouſejaomeſmoelemento,ou ſeja ou-

tro, que Deos criou para oftentaçaő

de feu agrado , oupara inftrumento

deſuajustiça.

Eſequizermos entender iſtodo

fogometaforico ,acada paſſo ſe faz

mençaõdelles nas Eſcrituras. Deos

F fe
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Deut. ſe chamafogo:Deustuus ignis confu-

4.24. mens eft .Os Anjos ſe appellidaõ cha-

Pf. made fogo: Et miniftros tuos ignem

103. urentem. Daniel vioa Deosemhum

4.

the

throno de fogo , &humrio de fogo,

Dan. que ſahiada ſua face; &o que mais

faz aonoſſo intento he o queDeos

diſſe ao Profeta Zacharias , que elle

avia de fer a gloria de Jerufalem co-

7.
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k

1

neceſſario ? Em qualquer confide-

raçao deſtas,que ſe tome o nome

de fogo , ſe pode dizer que o

Ceohe lugardofogo , não fogoque

confuma ,& abraze , mas fogo que

recrea , & allumia , porque aflim

como nas aguas , que estão no Ceo

temos bemaventurados recreação ,

aflim apodem terhoogologia

E

usQuanto ao Infernonãohe necef

farioprovar,quehelugar de fogo, of

poishefécatholica ; nemagoratra-

tamosdo rigordofogo, masdohor

rordo lugar. Heo Inferno lugarde

fogo , porque affim lhe chamou

Chriſto : Gehennam ignis ; & ao que

temJudas no Inferno , chamou S. 18.9.

Pedrolugarfeu : In locum suum. A&A

horror daquelle lugar de eternofo-

gohe que confideramos agora!

Vamoscomaconſideraçao àBa-

bilonia , que nas divinas letras he

allegoria do Inferno , & vejamos a-

Fij quella
?

2

Mat.

1.25.
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3.

19.

Dan, quellahorrendafornalha, que Na

bucodo nozor mandou accender ,

que levantava as lavaredas 49 cova-

dos ao alto, & entre ellas os tres San-

tosmancebos Ananias Azarias ,

Miſael. Seràaflimo lugar do fogo

infernal? Outra couza he. Orapaf

faydeBabilonia às CidadesdePen-

tapoli ,& vedeasduas Cidades Sor

Gen. doma , & Gomorrha ardendo com

o fogo do Ceo, alagadas de fumo, &

fogo , & entre aquellas lavaredas

innumeravel povo ardendo , cha-

mandotodos,& fazendo laſtimofos

prantos. Seràeſtaboarepreſentação

do lugardo Inferno? Aindahepou-

co mais ainda henquelle lugar.

Pois paſſaydahi ao deferto , por on-

16. de os filhos de Ifrael caminhavao

para a terrade promiffao : chegay à

aquella bocaina, porondeDatan, &

Abirondeſcerão vivos parao Infer

nocom todos ſeus ſequazes.applicai

Num.

a
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aviſta àaquella profundidadedefo-

go ,&depois pondeosolhos nosdu

zentos, &fincoentaardendo no fo-

go , que deſceo fobre elles : ouvi os

prantos, os temores detodo aquelle

innumeravel povo. Serà eſta boa

imagem daquelle lugarde fogo ?A-

indanãobasta.

C

2 OKA

Orapaſſay à Ilha de Pathmos ,

ondeSãoJoãoestàdeſterrado , por-

queahi lhemoſtrou humAnjo olu-Apoc.

gardo fogo infernal, Vio a Cidade 18 .

deBabilonia, oq era a mayor,& a mais

rica do mundo feyta habitação de

demonios,&guardade eſpiritos im-

mundos ardendo em vivas chamas ,

& padecendo tormentos à medida

de ſeus deleytes : propriiſſima ima-

gemdoInferno.Eheeſteolugar do

Inferno?Nãobaſta ainda :

Eſehum Anjodo Ceonão sabe

explicar bastantemente a horribili-

dadedaquelle lugardefogo,quemo

pode-
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poderàexplicar?Sò quem o fundou,

que he Deos : ſo Chriſto Senhor

Noffodiffeo que era , porque diffe

que era lugar de fogo eterno : In

ignem æternum. Efinalmente no In-

ferno tudohe fogo ,acaza fogo ,as

paredes fogo,otecto fogo, o pavi-

mento fogo,a cama fogo,os veſtidos

fogo,areſpiraçao fogo,os membros

fogo,& tudo fogo,& fogo eterno.

Agora , Catholico que ifto lès,

compara o lugar do fogo do Geo

com o lugar do fogo do Inferno. A-

quellehe lugar de fogo que recrea

eftehe lugardefogo , que atormen-

ta. Efte he o fogo , que Deos te

poemna tua escolha: ſe eſcolheres

odoCeoviviràs com Deos eterna-

mente; ſe o do Inferno , penaràs com

os demonios eternamente. Adquod

volueris, porrige manum.

تشابو ELEY-
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Entre obem ,&mal eterno.

PARTE II.

PROEMIO.

TE agora confidera-

mos o Ceo pela banda

defóra : agora odeve-

mos confiderar pela bā-
dadedentro. Omeſmo

entendemos do Inferno; porque fòr

mente cotejamos os bens do Ceo

comosmalesdoInferno em quanto

aolugar.Agoraos devemos confide-
rar
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rar pelo que faõ em fi. Mas quem

poderà dignamente explicar , que

couza faó bens,& males eternos , ſe-

não foromesmoque os goza , ouo

mefmo, que os padece?

1

Emtres parabolas , que Chriſto

diflenoEvangelho todas na meſma

occaziaó , explicou eſta difficulda-

de, & com ellas aſsas encareceo o

queeraõ os bensdo Ceo,& o que

eraó os males do Inferno. A para-

boladothefouro eſcondido , apara-

boladapedraprecioza, & a parabola

Mit. daredeaomar. Simile estregnum са-

13. lorum thefauro abfcondito in agro.Una

pretiofa margarita: Sagenæmiffa in

mare. Napedraprecioza ſe entende

oCeoconfiderado cà por fòra: pelo

thefouro efcondidoſe entede o Ceo

confiderado làpordentro:&pela re-

deao mar ſe entende o juizo , que

Deos faz dosJuftos para o Ceo , &

doscondenadosparao Inferno.Tu-

do

د
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dohe conforme à exposição dos

Santos Padres.

Códizer o Senhor,ą omercador

Evagelicoderatudoquátopoſſuhia

porhuma ,&outra couſa: Dedit om-

niaquæhabuit , encarecco ovalor do

thefouro,&ovalor da perola,& por

conſeguinte encareceo o valor das

couzas celeftiais. Mas em dizer,que

othefouro fora duas vezes efcondi-

do,efcondidoquandooachou:Abf-

dito;&efcondidodepois deachado:

Abfcondit , nos fignificou o quam

efcondidos eſtaó a noſſos olhos os

bensdoCeolàpordentro.Podemos

ver aperola,mas naõ podemos ver

o thefouro: podemos dizer alguma

couſa do lugar da gloria ,mas nao

dizero que a gloria he.Sohumbem-

aventurado , que a vio ,& goza, po-

derádizer oqueha làpordentro.

Porduas vezes mostrou Deos a

S.Joao agloriado Ceo: huma na fi-

gura
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gura dehumaCidade,que largame-

te deſcreveo no capitulo 21. do ſeu

Apocalypfe: outra naquelle grande

numero de bemaventurados , que

largamente deſcreve no capitulo

7. Quandoa deſcreve na figura de

Cidade, teſtefica, q tudo vio , & tu-

do ouvio:Vidi & audivi; & foy tal

a noticia , q percebeoda gloria, que

tudo prodigioſamente entendeo,&

nos relatou. Porem quando Deos

The moſtrou o grande numero de

bemaventnrados veſtidosde branco

compalmas nas mãos, perguntoulhe

hum daquelles bemaventurados , ſe

fabia,quem eraõ aquelles : Quifunt

ifti?Erefpondeo S. Joao,quenão fa-

bia:Domine mi tuſcis. Neſte meſmo

cazo teftifica o Evangeliſta o mef-

moque no outro , porque diz , que

ouvio:Audivi; & logo diz que vio,

Etvidi.com tudoneſte cazo,em que

vioosbemaventurados , confeſſa ſua

igno-
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ignorancia;& arazaō he; porque no

primeyro cazo via a gloria quanto

ão lugar,comohuma fermoſa Cida-

dade: noſegundovio os seus mora

dores,quefaõ os bemaventurados;&

dizeroquehe agloriapor fòra bem

o póde fazer hum homem mortal,

qual era S.Joao ; mas dizer oque he

làpor dentroſò hum bemaventura-

- doo pode fazer;& affim foy,porque

fò eſte foydeclarando a Sao Joao o

queera:Hifunt,&c.
١٠٠

Omesmoquediſſe doCeo, quiz

Chriftofignificardo Inferno naPa-

rabola darede lançada ao mar ; por-

queaffim comoo peſcador no lanço

darederecolhe osbons,&bota fóra

os màos ; affim nodiade Juizo hao

deosAnjos ſepararos màosdosbons,

&oshaõ de lançar emhumafornalha

defogo: Separabunt malos , & miitent

eosin caminumignis. Notay ,quenao

diz , Inferno , ſenao fogo , porqueo
nome
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nomede Inferno fignifica olugar, &

onomedefogo ſignifica os tormen-

tos, que làdentro ſe paſſao. Eoque

mais ſedeve ponderar das penas da

outravidanão he tanto o lugar do

Inferno , poſto que tão horrendo,

quanto as penas ,que nelle ſe pade-

cem. :

Mas quepoderà explicar , quais

ellas ſao?Podemos dizer , queha In-

ferno, quehafogo, quehatormento,

que ha condenados ;porque tudoa

fé enſina. Iſto tudohedizeroque fa-

bemos cà defóra ; porèm o que là

dentroſepadecem,ſohum condena-

do , queovè,&padece, opoderàdi-

zer. Affim ojulgouo ricoavarento,

quandopedio a Abrahaó, que man-

daſſe Lazaroaprègara ſeus irmãos;

&& por mais q Abrahaõ lhe inculcou

Luc. os Profetas: Habent Moyfen, &Pro-

16. phetas : ellecomo experimētado per .

29. ſiſtio na ſua opiniao, perfuadido, a

que
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que ſò hummorto poderia explicar

ostormentosda outra vida:Non Pa-

ter Abraham:fedfiquis ex mortuisie-

rit adeos ,pænitentiam agent.

Perguntareis , porque Chriſto

Senhor Noffo na meſma occaziaó,

emquenospropoemosbens da glo-

ria nas parabolas do thefouro eſcon-

dido ,&dapedra preciofa, nospro-

poem as penas do Inferno na rede

lançadaao mar ?Refpondo que para

omeſmo fim, que nos temos para fa-

zer efteTratado. Poemnosde huma

partealembrança dosbens do Ceo,

&daoutraalembrança das penasdo

Inferno ,paraque fazendo nòs para-

lello,oucontrapoſiçaó entreos bens,

&males eternos ,acertemos na efco-

tha ,quedevemos fazer daquella a-

gua,&daquelle fogo , que oEſpiritor

Santopoemnanoſſa mão,emque ſe

fignificaoCeo,& o Inferno: Appoſui

tibi ignem,&aquam:ad quod volueris,
おれて

porri-
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porrigemanum.

ELEYÇAMI.

NoCeovista clara deDeos,

NoInfernocarecerda vista deDeos.

A
Sſentado està entre os Theo-

a eſſenciadalogos , que toda

bemavēturança conſiſte na viſta cla-

radeDeos: Visio est tota merces , diz

Santo Agustinho. Eſta viſao hear

quella fonte de vida , que Chrifto

Apoc.moſtrou a S. Joao : Et oftendit mibi

22.1 . fluvium aqua vita ; de cujas corren

tesbevemos bemavēturados doCeo,

a cujas aguas o Cordeyro prometeo

levarosjuſtos , a fimde lhes lavar os

olhos das lagrimas ,que neſta vida

Apoc. chorarao : Agnusqui in medio throni

7.17 eft , reget illos, & deducet eos ad vita

fontes aquarum , & absterget Deus

omnemlacrymam ab oculis eorum. Efta

viſta
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viſtahe aquella perola precioſa ,que

Chriſto diſſe no Evangelho, que pe-

zada por S. Paulo , quando a vio, a-

chouquepezava tanto comoo eter-

no pezo dagloria. Æternumgloriæ 2.Cor.

pondus. Efta viſtahe aquellamoeda, 4.17.

ou denario diurno do Evangelho,

com queDeospagaaos que neſta vi-

datrabalharão.

٢٠

Eſta viſta he aquellemanàeſcon-

dido, que Chrifto prometeo dar ao

vencedor : Vincentidabo manna abf- Aрос.
conditum , que ſendo antes pão dos 2.17.

Anjos no deferto , no Ceoſe chama

pãode Deos ; porque eſta viſtahe a

que ſuſtenta as vidasdetodosos mo-

radoresdoCeo.Eſta viſta he aquella

arvoreda vida, que Deos plantou no

meyo do Paraizo , cujo tronco he a

graça, cujofrutto he a gloria.E final-

mente eſta viſta , como he acto vital,

&conhecimento claro , intuitivo , &

permanentedoentendimento eleva-

do
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do por aquelle Divino lumedaglo-

ria , reprezentahumobjecto Divino,

& infinito,quehe Deos;& nelle, co-

mo Deos difle a Moyfes , todo quan-

Exod, tobem ſe pode imaginar:Ego often-

33. dam omnebonum tibi ; & poriffodiffe

Chriſto,quenesta viſta, ou conheci-19.

mentoconfiſtiaavidaeterna.Hæc eft

Joa. autem vitaæterna: ut cognoscant tefo-
17.3. lumDeum verum.

S.Joao na ſua Canonicadiz,que

por este conceyto havemosde ver a

1.704. Deos,comoem fi he: Videbimus eumfi-

3.2 . cuti eft,hum na eſſencia ,&Trinonas

Peſſoas, ſemque a diſtinção das Pef-

foas induza ſeparaçao da natureza,

nemaunidadeda natureza confunda

adiſtinçaõdas Peſſons. Allíverão os

bemaventurados , como procedendo

oFilhodo Pay , &o Eſpirito Santo

do Filho , mais do Pay, todas ſað

na duraçao eternas , na Mageftade

iguais,&naſuſtancia o mesmo. Ve
rào
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e

rào por virtude daquelle lume os

attributos , & perfeyções Divinas

comtodos os ſegredos de ſuaprovi-

dencia,justiça,& mifericordia , como

amininados olhos ſendo tamanina

recolhe em fi as eſpecies de todoo

Ceoestrelladocom viſta real,&in-

tuitiva.

Poresta viſta, diz S.Joaó, nosfa-

zemos femelhantes aDeos: Similes ei Ibid.

erimus.EjàS.Pedro tinha dito,que 2.Pet.

pelafé,&caridade nos faziamos par- 1.4

ticipantesdanatureza Divina:Divi-

ne confortes nature ; mas pela viſta

ſemelhantes aDeos,nao na natureza,

comodizem os Expoſitores , mas na

immortalidade , impeccabilide, im

paſſibilidadena poſſeſſao,&fruiçao

doSummobem, com quea alma do

bemaventurado nao ſo fica ſeme

lhante a Deos, masde poſſedo reyno

doCeocomoforode filhodeDeos,

&irmãodos Anjos,quenaEſcrittu-

G га

3
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raſe chamað aflim:FilijDei

Qual ferà logoogozo , que ba-

nharàa alma de hum bemaventura-

donaviſta , & poſſe de tanto bem?

Nao hemuytoo adiſſe SatoAnſel-

mo:Gaudiumerit intus ,gaudium erit

extra ,gaudium furfum , atque deor-

Sum,&ubiquegaudium: gozoporto-

das as partes. E melhor que elle diſſe

Chriſto na parabola dos fervos fieis:

Mat. Eugeferve bone,&fidelis , quiafuper

25: paucafuiftifidelis ,fupra multate com

23. Stituam ,intra ingaudium Dominitui.

Aeſte gozo dos bemaventura-

dos pela viſta clara de Deos corref-

pondea penados condenados na

privaçaodamefma viſta de Deos , a

queos Theologos chamao pena de

dano. Para fazer della alguma de-

monstraçao , coſtumão pintar hum

condenado no meyo do fogo com

humveonos olhos , ſignificandono

fogo apenade fentido,&noveodos

olhos
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1

olhos apena dedano. Edado cazo

que no Inferno não ouvera fogo,

nemoutro tormento, baſtava eſtede

haverperdidoaDeos para fempre,

paraferamayor pena , que se pode

confiderar. Duas fao as circunftan-

cias mais agravantes , que os Theo

logos ,& Santos Padres confiderağ

neſtapeua:Primeyra, a grandeza, da

perda, que he Deos : ſegunda fer a

perdaſem remedio.

Quanto àprimeyra, circunstancia

perdeoocondenado aDeos , quehs

bemfummo,& infinito, fontede tor

dos os mais gozos dos bemaventuraT

dos;&naõ ſe pòdeconfiderarmayor

perda. Quando,Efauvendeoaſeu ir-

mão.Jacob.o.morgado por humatir

gela de legumes,diz aEteritura,que

nenhum cazo fez do que perdia

Parvipendens quod primogenita ven.Gen.

didiffet. Porèm depois que conhe 27.

ceo, que Jacob the havia furtado a34
ben-

Gij

/
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bençaõdoPay,dız a mesma Eſcri

tura, que bramara como hum leaõ:

Gen. Irrugijt clamoremagno. Benditos de

27. feueternoPaychamou Chriſto aos

34. bemaventurados : Benedicti Patris

mei;&poſto que na perda dos mor-

gadosdaterra ,&mais bens tempo-

rais pouco perde hum condenado,

comtudonabençaõ,que Deos lança

ao bemaventurado , quandoomete

depoffe do morgado do Ceo , ha

muyto que perder , & muyto que

ſentir;&por eſſa cauza eternamente

eſtànoInferno o condenado dando

urros como Efau : Irrugijt clamore

magno.

E para mayor tormento os de-

monioscontinuamente lhe eſtao lan-

çando em roſto aquelle opprobrio,

que aDavid lançavão ſeus inimi-

gos,quandonotempodefuas mayo-

cres afflições lhe repetiao : Ubi est

Pf.41 Deus tuus?Ondeeſtàoteu Deos?O

3

:

4 Deos
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Deosque te creou ati,& nos creou a

nòs,onde eſtà ? Elle te creou a ti ,&

mais te remio,& naõ a nós: porti en-

carnou,&morreo,&nãopor nos;&

agora onde eſta?Janão tens que ef-

perarnavirtude infinitade feu fan-

gue : deſeſperada , & eternamente

choraràsoqueperdeſte.

Asegunda circunstancia da pe-

nadedano,he ſfer aquella pena ſem

remedio;Humavez que opeccador

perdeoaDeos,jà nãoharemedio: jà

eſtà riſcadodolivro da vida , onde

ſo os predeftinados eſtaõ eſcritos.

Quandonavidaojuſtopecca,perde

aDeos comagraça, que perdeo,

rèm pòde pela penitencia achar ou-

travez aDeos. Porèmo condenado

humavez perdido, perdeo a eſperan-

çadeotornaracobrar.NoPurgato-

rio as fantas almas com a pena de

ſentido tambem padecem a pena de

po-

dano , que confifte na carencia da

7

viſta
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viſta clarade Deos , porem aliviao

eſta pena com a certeza , que tem,

quealgum diaohao de ver , &com

os fuffragios da Igreja le livraб

muytas. Porém os condenados no

Inferno,nem eftaesperança,nemefte

foccorro podem ter

OPastordo Evangelho nenhum

Sentimentofez, quandoperdeo aſua

Ovelha,nemamulher, quandoper-

deoafuadracma, Yendo quequando

aovelha apparecco,&adracma foy

Cachada,fizerao,ambos muyta felta,

porque a esperança de achar huma,

&outra couza diminulo fenti-

mentodele perder & poriflooPaf-

tor fez tantadiligencia por achara

ovelha , & a mulher para achar a

dracma; porquehim ,& outro ti-

nhãoesperança deachar operdido.

Porem estaperolaprecioza de vifta

clarade Deos , huma vezperdida,

Hicaparafempre.
No
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Notempo, emqueElRey Sede-

ciascomomais povode Jerufalem

foy prezo , & cattivo para Babilo-

nia, moſtrouDeosao Profeta Jere-

miasdous ceſtos de figos , hum de

figos muyto bons , outro de figos

muytomaos:Ficus bonas,bonasval- fer.

de,&malas, malas valde. Oqueo 24.3.

Senhor neſta ſigura quiz fignificar ,

explicouellemeſmoao Profeta di-

zendo,quepelosfigos maos ſe en-

tendiaElReySedecias com o mais

povofeu,&pelos bons figos ſe en-

tendiaomaisreftante dos cattivos ;

&arazaõdeo omeſinoSenhor; por-

que eſtes ainda que hião cattivas

paraBabilonia,algumtempo havião

detornarparaJerufalem, como tor-

narão. Porèm Sedecias là ſe havia

de ficar para ſempre em Babilonia

cegoſemolhos , porque lhos havia

dearrancarotirano,depoisdehaver

viſtoſeus filhos cruelmente mortos.

Eis
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Eis aqui huma figura do que

paſſão as almas do Purgatorio , &

maisdo Inferno. Humas , & outras

padecemſobre apena do fogoa pe-

nadedano ; porèm as do Purgatorio

ſãofigos bons ,&muytobons ; por-

queſãocomo os moradores de Je-

rufalem , que poſto que cattivos ,

algum dia tornaràō para Jerufalem

ſuapatria;por iſſo lhes chamou fi-

gosbons: Ficus bonas. As almas do

Infernoſaõ como os figos maos , &

muytomàos,Malas valdé , porque

ſaocomoElRey Sedecias , que hu-

mavez cattivo emBabilonia , là fe

ficou prezo,&cego ,nemſe tornou

mais para o feu reyno.

Quepenapois , que raiva , que

deſeſperação tão grande ſerà eſta

dos condenados , vendoſe às portas

doCeo fechadas , ouvindo aquella

Mat. terrivelvoz: Claufa eftjanua , nescio

25. vos ? Poriſſo S. Joaodiz , que ef-

tarão
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taraõ àsportas doCeoda banda de

fóracomocaens raivozos : Forisca- Apoc

nes.

ELEYÇAM II.

N

NoCeoAmordeDeos;

NoInfernoodiodeDeos.

Aõconſiſte aeſſenciadabem-

aventurança ſómente naviſta

deDeos: tambem enſerra o amor ,

que neceffariamente reſulta deſſa

viſta commummente dizemos

Theologos , queabemaventurança

he hum eſtado perfeytiſſimo com-

poſtode hum aggregado de todos

osbens;&naõ fora aſſim, ſe abem-

aventurançafoſſeſóa viſta clarade

Deos. Chamaſe aſſim , porquedeſ

ſadivinaviſão refulta neceſſariame-

teoamor,& ogozo, com que a al-

mabemaventuradaſegoza;porque
naõ

22.

15.
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naoheoamor beatifico outracoufa,

quehumintimo ſabordadivindade.

De forte que livrejàdas prizões

** do corpo , & purificada de toda a

culpa, capaz daquella ſoberana vi-

ſaõ a alma ſeparada logo ao ponto

voanãojàparaofeyo de Abraham,

mas paraofeyode Deos,&com elle

ſe abraça com aquelles puriſſimos

abraços , que ella dezejava no Ca-

pitulo ſegundodos cantares : Lava

ejusfubcapite meo , & dextera illius

amplexabitur me. E comodestafor-

teſevenafonte detodaafermofura,

toda ſe derrete em gozos,& fe ba-

nhaemhummarde fuavidade;pot-

quenãoheoutra couza amor , que

hungozonapoffe do quefe ama:&

defta forte estàaalma do bemaven-

turado dentro do gozo de feu Se-

nhor,como o peyxe no feu natural
elemento.

Nenhumacouzahe maisdoceà

alma
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alma racional,queconhecerofermo-

zo,amaro conhecido,& poffuiro

amado, Iſto tudo,diz Santo Agufti-

'nho,teremos nagloriacomawiſtade

Deosveremosjamaremos,&pofluire-

mos.Videbimus,amabimus,& poffide-

bimus;&neſta viſta , neſte amor.,&

neltapoffe feenferra ogozodobem-

avēturado.Tudo iſtodezejava;&tu-

doconſeguioa Alma Santa dosCan-

tares naquelle caftiffimoofculo,que

pedioafer efpozoOfouterurmeofcu- Cant.

to orisfum.Efteofculo,diz Tirino,tre 1.

oofcutodabemaventurança,naqual

adivina eſſencia perfeytiſlimamente

feune ànoflaalma,& della hooperpe-

tuamentepoffuida.Ofontum eft beati-

tudinis æterna,quâdivinaeffentiaper

fortiffimeanitar animænoftre,&per-

eſte o gozo , que daquella vista

fermofura refulta na almabentaven-

turadaparacomDeos.

E
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EoamordeDeos paracom as al-

masquemopoderà explicar ? Aſſaz

diſſe quem comparou eſte amor ao

amor,comqueDeos ſe ama a ſi , & a

feu Filhoo Verbo , doqual procede

oEſpirito Santo , que he eſſencial-

mente amor ,& conftitue a terceyra

PefſoadaSatiſſima Trindade. Aflim

meſmo o amor , com queDeos amao

bemaventurado,&he delle amadohe

ſignificadoporhuma admiravelpar-

ticipaçaõdeſerDivino, em queaal-

magozatudoo que em Deos hade

gozo,&gloria. Pois aſſim meſmodo

amor , com que as duas primeyras

peffoas ſe amão,procede hum amor

infinito; affim do amorcom qDeos,

&os bemaventurados ſe amão pro-

cedehumamor eterno , como omeſ-

Jer. moDeos lhe chamou : Charitate per-

31.3. petua dilexi te.

Atenrura deſte amor ſignificou

aAlmaSanta,quandoocomparouao

amor,
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amor,comquehumaMáydà o pey-

toaſeu filhinho , dizendo ,que eraő

melhores os seuspeytos, doqueovi-

nho : Meliora funt ubera tua vino. Cant
Aſlim eſtà Deos communicando ao 1.1.

bemaventuradoasdoçurasdofeu co-

raçao, comoaMayoleyte do peyto

aofilhinho , que cria. Quis mais a-

quellaalmaſignificarcom eſtaſeme-

lhança , que affim como os peytos

providos de leyte ſaó proprios da

máy,&nãodoPay; afſimDeosama-

vaobemaventurado não ſò com a-

mordePay, masdeMáy; porque ſe

bemoamordoPay,comodiz Arifto-

teles,hemais forte,o daMayhe mais

tenro.Edeſta forte, comoameſma al-

ma Santa diz no capituloſegundo,

tantoqueoDivino Eſpozo the deo

a goſtaro leyte dospeytos lhe deo a

provar logoo vinho forte da chari-

dade,que nella ordenou : Introduxit

me in cellam vinariam , ordinavit in

me
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mecharitatem.

Por contraposição a eſteamor,

comqueDeos ama, & he amadodas

almas bemaventuradas, eſtào odio,

com. que aborrece,& heaborrecido,

das almas dos, condenados. Affim

como,noponto,emqueobemaven.

turadove aface de Deos , daquella

viſtarefulta hum acto neceſſario de

amor;aflim nopontoem que aalma

condenada he privada deſta viſta,

concebe hum entranhavel odio a

Deos.Quandoopecador neſtavida

fe cõverte aDeospelo acto decon-

triçað faz hūacto de amor de Deos,

&quando o torna a offender , fas

humactode odio,do mefmo. Deos.

Efteodio pois , que fomente era vir-

tual na vidapela culpa , ſe converte

depois no.Inferno pela pena em

edio formal; &de tal forteſe refina,

qeftaðcomocães raivozos ladrādo

&vomitandoovenenode milblaf

d

femias
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femias contra feu Creador;:& fe por

deffem, the tirarias a coroada cabe-

ça.Tudoparece qdiffeDavid:Eace

inimicitui fonuerunt ,& qui oderant P5.82.

the extulerat caput. Eis-aquio reboli 3.

co&alarido, que contra vòsfazem

voffosinimigos : aſſim fe levantað

contravos os que vos aborrecem. E.

quemayordeſaventurafe pode con

fiderar,que chegarembumas creatu

ras racionais a eftar tão poſſuidas do

odio,ğſoperfuadao , queDeos por

envejaosnaõ falvou,& que injusta-

menteforaó, condonados, ſempoder

por todaacternidade haver naquel-

lescorações humactobom, nem na

quellas vontades mais que odio, da

Summabondade?

Masſeos condenados affim abor-

recem a Deos , tambem ſaõ delle as

borrecidos ,; affim como faõ delle a

mados os bemaventurados, queo as

mão, mas com duas muy notaveis

diffe-
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differenças , que fummamente agra-

vaõeſtapenado Inferno.Aprimey-

rahe, queo odiodos condenados he

odio ao Summo bem, que he Deos

fummamente amavel : & o odiode

Deos he odio ao Summomal , que he

opeccado, & vaydehumaoutro in-

finita diſtancia;& por iſſoo odio de

Deoshejuſto, ſanto,&béordenado

he odio,& o odiodoscondenados he

odiodepravadoimpio, &irracional.

Aſegunda differença he , que o

odiode Deos he odio de quem he

omnipotente , & ſuavontadeefficaz

para obraroque quer contra os que

oaborrecemmas o odiodos conde-

nadoshe odiodequemnadapòde,&

pormais que aborreçãoaDeos,nun-

capodempòrnelle mal algum , nem

diminuirlhe ſua gloria. Porqueaſſim

como amar Deos a huma alma he

communicarlheſuagraça, & ſuaglo-

ria ; affim aborrecella heprivalla de
todo
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todoobem,& fazella vafoda ſua ira.

Horrendacouzahe,diz S. Paulo, ca-

hirdebayxodasmãosdeDeos. Hor- Heb.

rendum eft incidere în manus Deivi- 10.

ventis;porquehe poderoſoparanos 31.

lançar emcorpo, &almanoInferno,

comoChriftodiz:Timète eam, qui po- Mat.

test ,&animam ,& corpus perdere in 10.

gebennam.

Não se pode ifto explicar me-

lhordoquecomoquediz Ilayas no

capitulotrinta: Haviajunto aJeru

ſalemhumagrande fornalha de fogo

muyprofunda,&dilatada.Profunda,

&dilatatá,aquechamavãoTopheth.

queno Caldeo ſoa Gehenna ,aonde

ósJudeoslançavão os filhos ſacrifi

cando-os ao Idolo Moloc: naqual;

comodiz Corneliocom os mais Ex

pofitores, quiz Deos fignificar ao

Profeta a cova do Inferno, aquem

ChriftoSenhor Noſſodeo o mesmo

nome deGehenna. E ſendo eſte o

verdaH

28.
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verdadeyroſentido , admiraoque o

Profeta diz , que Deos he o quefo-

mentaeſte fogo com hum riodeen.

xofre,&o eſta aſſoprandocom oha-

Ifa. litodeſeu poder: FlatusDominificut

30. torrens fulphurisfuccendens eam. Su-

33. poſto pois que Deos he o mesmo,

queestà fomentandoo fogo , em que

ardem eſtes ſeus inimigos , que mal

lhe podem elles fazer comſeus odios,

&comfeus alaridos?Ladraràõ como

caens àporta do Ceo ſem poderem

entrar:foris canes

こ

Eſte he o amor com queDeos

ama , & he amadodos bemaventura-

dos do Ceo: eſte o odio com que

Deos aborrece , & he aborrecido

dos condenados. Agora cuida, o

Catholico, qual te està melhor:Deos

tepoemnamaõa escolha ; humade

duashadefer, ou fer amadodeDe-

os noCeo, ou ſer aborrecidodeDe-

os no Inferno. Adquod voluerispor-

rigemanum, 1
ELEY-
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ELEYÇAMIII.

NoCeoamordos bemaventurados en-

trefi:

NoInfernoodiodos codenadosentreſi.

A
Sfim como da viſta clara de

Deos , & conhecimento da

fumma bondade , neceffariamente

nace aquelle amor , com que Deos

ama,&he amadodos bemaventura-

dos , aflim daquelle meſmo amor

naceoamor , com que eſſes bema.

venturadosſe amão. Eſta viſtaune

todos entre ſi , porque com ella ſe

unemtodos com Deos : todos alli

temhumſócoraçao,huma ſó alma

porqueDeosheo coraçao,&aalma

detodos; porqueaſſim comoquem

vèaDeosnaõ podedeyxar de o a

mar, affimquem ama a Deos , não

podedeyxardeamara todos os q o

Hij
amão

i

C
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Art.

amão. Daquelles primeyros chrif-

tãosdaprimitiva Igreja diz S. Lu-

cas , que tinhão huma ſó alma , &

humto coração , fignificando o a

mor , com que fe amavaõ. Multitu-

4.32. dinis autem credentiumerat corunum,

& anima una. E ſe na Igreja mili-

tantepodehaverhum tal amor en-

treos fieis;com quanta mayor razão

ohaverà na Igreja triunfante entre

osbemaventurados?

Aquellasduas colunas demetal,

Jer. queſe acharãono templo de Sala-

52. mão,quandooRey de Babilonia o

deſtruhio ,diz o Profeta Jeremias,

queeſtavão unidas entre fi ,&co

roadas comhuma coroade cem ro-

más. Seotemplo de Salamaõ , que

naEfcritura tantas vezes ſe chama

Caza de Deos na terra , he figura

daCazadeDeos no Ceo ; tambem

aquellas duas colunas ſão figuras

dosbemaventuradosdo Ceo ,por

que

:
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1

SE

T

que aflim lhe chamou Chriſto no

Apocalypse. Quivicerit,faciamil Apoc.

lum columnam in templo Dei mei. E 3.12.

eſtaremambas atadas entre ſi ſigni-

fica oamor , comqueosbemaventu,

rados ſe unem , affim como as ro

más fignificáo a uniãocomque to-

dosſeamão,como os bagos da ro

máentre fi.

Outramelhor figura deſta união

nos fignificou Chrifto , quando

chamou àgloriaMargarita , ou Pe

rola, que no latim ſe chama Unios

porqueafſimcomo a Perolatem to-

das as fuaspartes unidas ſem divisão

alguma , aſſim como ſignificaa glo.

ria, tambemſignifica aunião, com.

queosdagloria ſe unem. Heoque

omeſmoChriſto diſſe fallandocom

feu eterno Padre: Ego claritatem, loa,

quam dedifti mihi ,dedi eis : ut fint 17

unum,ficut, &nos unum fumus. Ele

a caridade de Deos nesta vida he

baf-

22.

2

le
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baſtante, para fazer os que ſe amão

huma mesma couza , com quanta

mayor razãoo farànaoutra?
২

Todos osjuſtos fão pela graça

deDeos filhosdeDeosna terra : to-

dosfãofilhosdeDeos no Ceo pela

graça , & mais pela gloria : todos

amãoaDeos como filhos : todos fe

amão entre ſi como irmãos : que

muytohe eſtaremunidos, ſe fão ir-

mãos? Quemuytohe ſerem irmãos,

&amaremſetanto, ſe todos estãoao

peytoda meſma Máy , que he a na-

tureza divina,bebendoomeſmo ley,

te, que he a viſta clara de Deos?Eſta

heconfideraçãodo meſmoDeos ao

Profeta Iſayas , fallando ao litteral

daIgrejamilitante , quecomamef-

mapropriedade ſe accomoda à tri

Ifa, unfante: MamillaRegum lactaberis;

60. &Scies quia ego Dominusfalvans te.

16. Mamarasnatetados Reys,&fabe-

ràs, queeufouoqueteſalvey. Jàa

Al-
1
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Alma Sata neſta meſma metaforade

leyte tinha ſignificado a tenrurado

amor de Deos para com os bema-

venturados , quandodiſſe , queerão

melhores , que ovinhoos seus pey-

tos. Agoracomameſmaſemelhança

fignifica adoçura de amor , com q

eiſesbemaventuradosſeamão.

Naopara eſteamor ſópara com

os moradores da Igreja triunfante;

tambem ſe eſtende à militante. Ja

nãohe neceſſario , que Martha fe

queyxe aChriſto ,de que ſua Irmã

Maria a não foccorra:Domine , non Luc.

eft tibi curæ , quod foror mea reliquit 10.

me folam miniftrare? Porqueella là 40.

dospèsdeChriſto, onde eſtà , tem

bem cuidadodeaſoccorrer; porque

toda aquella celestial Igreja não cef-

ſa de fazercontinuaoração a Deos

pelobemde ſua irmá na terra. He

o que vio S. Joao no Apocalypse.

Vioeſſes bemaventurados doCeo

:

offere

1
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offerecendo a Deos huns cantaros

depreciozos perfumes, que erağas

fervorozas , & continuas orações,

quea Deos offereciao : Habentes...

Aroc. phialas aureasplenas odoramentorum,

5.8. quæfuntorationes Sanctorum.

९

OsAnjos ſollicitos , & cuidaden

zos não ceſſaó de procurar obem

dos queſehãode ſalvar, como diz

Heb. S. Paulo. Omnes funt admnistrato

1.14 . rijSpiritus,in ministerium miſſipropter

eos , qui bereditatem capient falutis

Os fundadores das Religioens não

ceffãodeorar pela confervaçaoda

fuas ordens : os Santos todos pelo

bemdeſeusdevotos:& fobre todosa

SatiſſimaVirgemcomo fingularad-

vogadanão ceſſade mostrarospey-

tos aofilho , affim como o filhoae

pay as chagas : apparecendo ambos

emmageſtade de gloria inumeraveis

vezesaos que nesta vida implorarao

feu patrocinio. Oque tudohe argu

mento
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mentodoamor , com que ſe amão

entre ſi ,&com que nos amão a nos

Equal ſeràoodio , com que os

condenados fe aborrecem a ſi,&mais

anos ? Alemdo odio , com que os

condenados aborrecem aDeos,& fan

delle aborrecidos, he infernal o odio,

com que ſe aborrecem entre ſi , &a

todos os moradoresdoCeo, terra, &

Inferno,& eſtahe humadas mayores

calamidades daquellas triſtes almas,

Aborreceſe primeyramente cada hữ

asi mesmo , porque por jufto juizo

deDeos conhece a elle mesmo foy

acauzade ſua condenaçao,& com a

-deſeſperaçao , & raiva de ſi mesmo,

dezeja for aniquilado, & como outro

Cain eſta dezejando, que qualquer

dosdemonios,queo atormentao , ti

veffepoderpara o confumir. Eque

mayor defgraça ſe pode confiderar?

Cheyas estão as hiſtoriasdemuytos,

que por ſe verem afflictos com os

males,
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:

males , quepadeciaõ , oudadeshon-

ra ,' que temiaõ , de tal forte abor-

receraō as vidas , que tomaraõ a

mortepor fuasmãos. Iſto que neſta

vidaheſumma miſeria, naoutra teria

ocondenado por fummafelicidade;

masnãohade fer aſſim , por mais q ſe

aborreça,& por mais q dezeje acabar.

Aborrecem-ſe todos entre fi;&

commuyta propriedade ſepòdedel-

les dizer o que S.Paulodiſſe daquel-

lesgentios Idolatrasaborreciveis de

fi ,& entre fi aborrecedores : Odibi-

3.3. les,odientes invicem.Naóhano Infer-

noomesmo, quepaſſacà nomundo,

ondeaſemelhança da pena ,&o lu-

gardo carcere cauza muytas vezes

amizade, mas no Inferno he cauza

deodio: navidaa communicaçãode

outroshecauzadealivio,no Inferno

hecauzadepena,porque affim como

na gloria a companhia de muytos

companheyros he cauza de mayor i

Tit.

gozo
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gozo ,porque auniao ,&amor , com

quetodos ſe gozaō hegozo proprio

de cada hum : aſſim no Inferno a

com panhia dos outros condenados

he cauzademayortormento;porque

cada reprobo padece os tormentos

multiplicados pelo numero dos ou-

tros reprobos. Eaffim comoquando

entra noCeo aalmade hum juſto , o

amor,comoq os bemaventurados ſea-

mão,hecauza deſe multiplicar o feu

gozo,affimquando entrar novo con-

denadono Inferno , o odio, com que

ſe aborrecem , he cauza de ſemultis

plicarmais apena.

Arde eſte odio infernal princi-

palmenteentretres generos de con-

denados,afaber: Herefiarcas ,& feus

ſequazes:complices, ou companhey-

ros nopeccado : pays,& filhos , fub-

ditos , & fuperiores. Os Hereges

dogmatistas como Calvino , & Lu-

thero,&mais Herefiarcas,quedaca-

deyra
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1

deyra da peſtilencia dictarað falfas

doutrinas ,& foraõ laços do Diabo

paraſeperderemafi,&aſeus ſequa-

zes,dizendo,queofogo do Inferno

erametaforico ,& nãoreal,comrai-

vadirào agorano Infernooque dif-

ferão os outros impios no livroda

Sap.5. Sabedoria: Talia dixerunt in Inferno

14. bi ,quipeccaverunt...Ergo erravimus

àviaveritatis. Erramos,& oh que

tardecahimosnoerro !Agoraexpe-

rimentaó , que não fò he real, mas

eterno aquelle fogo;&com feumal

conhecem, qos qneſta vida ſe ſenta-

raõna cadeyra da peſtilencia como

elles,nãohaóde eſtar no diadoJui-

zoſétados,como haõdeestar férados:

os Meſtres daverdadeyradoutrina.

Ardeemſegundolugareſteodio

entreos que neſta vida foraó com-

plices, oucompanheyros no pecca-

do;&hejusto luizodeDeos , queos

queneſta vida ſe amaraõ torpemen-

te,
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te,naoutravida fortemente ſe abor-

reçao. Sao como as tapozasdeSan-

ſao,que atadas pelas caudas com hús

feyxes de lenha aceza ſeabrazamno

Infernocom o mesmo fogo,em que

emvida ſequeymavaó.Edestemodo

oamorcomqueem vida offendiao a

Deos, ſethesconverte em odio, com

quenoInferno fe aborreçaõ ;verifi-

cando-fenellesoque aEfcrituradiz

doamor deAmnon para comTha

mar,quefendo antes amor,depoisſe

converteo em odio. Et exofam eam 2.Reg.

habuitAmnonodio magnonimis.
13.15.

Emterceyro lugar ardeeſte odio

entreospays ,&filhos , que por falta

dedoutrina ,&demaziade amorde

fordenado ſe condenârao;&hejusto

juizodeDeos ,queo amor deforde

nadodos pays neſta vidaſe conver-

taemverdadeyro odiona outra. Se

he certooque muytos SantosPa

dresfentem, queoSummo Sacerdos
te

>
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teHeli ſe condenou,affim como ſe

condenaraõ os dous filhos Ophi , c

Phinees , he de con fiderar as maldi-

ções,que o pay estarà lançando aos

fithos,&osfilhos aos pays : Opay

pelo deſordenado amor , com que

naocaftigouſeus deſaforos : & os fi-

Ihos porque pela negli genciadopay

ſe perderaõ. Quamjuſtamente ſeme-

lhanteamorem vidaſe converteo no

Inferno em odio. 5 του 2.5

No Reyno de Françacriou cer

topay humfilho com tal liberdade,

que atomou para muytos vicios.

Morreo o pay ,&foy ſepultadonos

Infernos: adoęced o filho,& eftando

para morrer ,começou agritar : aju-

daymecontra meu pay , que feyto

capitão de meus inimigos me quer

matar.Edizendo iſto eſpirou,dizen-

do : Meu Paycomhumapedrada me

matou.Eis-aqui comoodefordenado

amorneſtavidaſe converte emodio

refina-
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refinado na outra. Omeſmo,que dif-

ſemos dos pays para com os filhos,

ſehade entender dos fuperiores para

com os fubditos , dos meſtres para

com os difcipulos , & dos fenhores

paracomos eſcravos

Eſte he, pio Leytor , o amor com

que osbemaventurados noCeofe a-

mão : eſte o odiocomqueos conde-

nados no Inferno ſe aborrecem. Na

tua mãoestàeſcolherhumadeduas,

ouamornoCeo,ou odio no Inferno.

Adquod volueris, porrige manum.

ELEYÇAM IV.

MoradoresdoCeo, Matsup

Moradores do Inferno

Hegrandepartes
Egrande parte da gloria dos

ogozo, quc

todos lograõdaviſta ,& companhia

dosmoradoresdaquella Corte Ce-

leſtial.
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19.

14.

leſtial. Ohque viſta !Ohquegozo!

Oh qgloria !Oque emprimeyro lu

gar alegra he a viſta doReydaglo-

ria Chrifto JESU Reydos Geos,&

Senhor dos Senhores : Rex regum,

Apoc.& Dominus dominantiam. Porque

aindaque a gloria eſſencial conſiſte

naviſta clara daDivindade,nãoha

duvida,que a viſtadaſuaHumani-

dade he de grande gloria para os

Santos.OProfeta Ifayasdiz,que os

Juſtoshaode ver oKeynafuaglo

If.. ria:Regemin decorefuo videbunt.Nef-
33. ta meſma eſperança vivia o Santo

17. Job Et incarne mea videboDeum

Job. meum.Eſeſócom eſta eſperança, ( a
19. queS.Paulochamaefperança bema-

26. venturada:Beatumfpem, feconfola-

vaoos Santosneſta vida ; quegozo,

que gloriaſeràa daquelles efpiritos

bemaventurados , quea logrão , &

vemnoCeo?

Tit.2.

17.

Poriffo S.Paulocomtantaancia

deze-
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201

dezejavaverſe livre das prizões da

carne , ſó para gozar da viſta de

Chriſto no Ceo: DefideriumhabensPhi-

diſſolvi,&effe cum Chrifto. Epor iffolip.1.

aquelle outro Monge, que conta S.23.

JoaoClimaco , fendo perguntado,

porque ſempre ſeandava rindo, ref

pondeo : Porque tenho comigo a

Christo, & ninguem mo pode tomar.

He em termos o que dizia a Alma

Santaquandona figura de eſpozaſe

abraçou com elle deforte, que nin-

guem lho pudeſſe tirar dos braços,

aflim comootinhano coraçao: Tenui Cant.

eum,nec dimittam. Quegozopois,& 3-4

quegloria feràados Santos noCeo,

eftandoſempre à vistade Chriſtono

thronodeſua gloria: Regemindecore

Suovidebunt ? Bemo revelouDeosa

S. Joao, quandovioa todos os bem-

aventurados ,& entre elles aos que

lançavao ſuas coroas aos pès de

Chrifto...

د.

I E
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! Eſe a viſta do Rey do Ceohe

para os bemaventurados de tanto

gozo,nao he pouco o que recebem

da viftadaRainha, aSantiſſimaVir-

gem; porque ſea gloria da Senhora

heconforme àgraça ,que nesta vida

teve;affimcomonagraçaexcedeo a

todososSantos, affimnagloriaa to-

dosos bemaventurados excede. De

cadaJuſtodizDavidque o coroara

Deosdegloria, &de honra: Gloria,

&honore coronasti eum.E quegloria,

&quehonra ſerà daquella , a quem

toda a Santiffima Trindade coroou

*particularcoroa

PS.8.

6.

OPadreVeyganoſeu livroThe-

ologiaMariana prova,qainda cà ne-

ſta vidamortal era tal a fermoſurada

Senhora, excedia a todas as fermo-

furasda terra. E que ferà làno Ceo,

onde feu corpo eſtà veſtido comos

dotesdegloria ? Seainda neſtavida

humavez,queavioS.Dioniſio, eſte-
VC
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ve aponto de aadorar por divinda-

de,ſeafelhe nao enfinaſſe o contra-

rio,queſerà là no Ceo? Pouco vio S.

Joaoquandodiffe, queavira coroa-

da,&veſtidadeSol. Poucodifferas

os Anjos,quando na figuradaEſpo-

zaacompararaó àAurora , à Lua, &

ao Sol. Socom a confideraçaodeſta

fermoſura naõduvidouhum devoto

da Senhora ficar cego de ambos OS

olhos,com intereſſede aver por hu

mahora.Jano Ceoſe deyxa ver de

todos os bemaventurados nao por

imagens formadasdo ar , ſenað réal

mente comtodaa fua gloria ,& fer-

mofura.

De Esther quandofoylevantada

ao throno real diza Eſcrittura, que

eragrandemente fermoſa,& de ina

creivelbelleza, & aos olhosde todos

gracioza:Erat enimformosa valde,& Eft.2.

incredibili pulchritudine, omnium ocu- 15.

lisgratiofa,&amabilis videbatur.Era
Efther

Iij



Eleyção132
T

Dan.

7.10.

Eftherfigurada Virgem Santiſſima.

E ſe neſta toſca figura póde caber

tantagraça,& fermoſura,que chega-

vaa arrebatar os olhos dos homens;

qual ferà agraça,&fermoſuradofi-

gurado,Maria Santiſſima , naquelle

throno de immenſa gloria, aque foy

exaltadapor outro melhor Affuero?

Equegloriaſeràados bemaven-

turados viver entre os filhos deDeos

que ſao osAnjos taõ admiraveis af-

fimno numero,como na ordem,&

fermoſura ? Quanto aonumero,faő

quazi innumeraveis.Daniel diz, que

os que vio miniſtrar , & affiftir a

Deos, eraõ milhões , & milhares de

milhões : Milliamillium miniftrabant

ei,&decies millies centena millia affif-

tebant ei.Efehecertooquediz San-

toThomàs , que todos eſtes ſobera-

nos eſpiritos differem de eſpeciehú

dooutro , ſera ſem duvida o Ceo

Empyreohum aprazivel , & eſpaço-
ZO
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zojardimde flores todas de diverſa

fermoſura.

Quanto à ordem ſedividemem

tres Jerarquias, &todas em nove cò-

ros, a faber : Serafins , Cherubins,

Thronos,Dominações , Poteftades,

Principados, Virtudes,Arcanjos,&

Anjos;todos de tão admiravel po-

der,ſaber,& fermoſura,q excedemno

fer natural atodas as mais creaturas,

&nagraça , & fantidade ſað brazas

vivas,&ardentes no fogo doamor

Divino.Humque vioa S. Joao lhe

pareceohumaDivindade,&como a

tallhequiz render adorações , &pa-

rapoderemexecutar comoshomensApoc.

as ordens de Deos , a que ſao envia- 22.8.

dos , he neceſſario tomar fòrma de

homens. Que gozo , pois , ferà o

dos bemaventurados com a compa-

nhia de tao ſoberanos eſpiritos to-

dos irmãosporadopçaõ,& filhosdo
meſmoDeos?

Acre-
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Accrecentaeſtegozo a compa-

nhia de todos os mais Santos , &

companheyros da gloria. Os que

vio S. Joao veſtidos de roupasbran-

cas com palmas nas maōs , diz que

erão huma grande multidão , que

ninguem podia contar : Turbam

Apoc. magnam quamdinumerare nemopote

7.9. rat. S. Efremdiz, que ſecontarmos

os Martyres, quemorreraõ nas ma-

yores perſeguições da Igreja , ca-

bempara cadadia do anno mais de

trintamil. Eſtessão osmesmos , q

tantoantesvio S. Joao com palmas

nasmaos , com que muyto melhor q

20a Jericò podemos chamar cidade

der das palmas. Pode o Evangeliſta

cótar osdozemildecada Tribu de

Ifrael , quepor todos fazem cento,

& quarenta , quatro mil ; mas dos

Martyres não pode alcançar o nu-

mero. Que viſta pois tão fermofa

ſeràadetantos triunfos? Comquă-

ta
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しい

tarazão ſechama Igreja triunfaute!

A eſte eſquadrão dos Santos

Martyres ſe ſeguem os Pontifices,

Doutores ,Virgens , Innocentes,&

mais Santosdetodos os estados Re-

ligiozos , Principes , Senhores , &

eſcravos , todos veſtidos da Eſtolla

degloria , que Deos em vida lhes

tinha prometido : & depois de res

ſuſcitados, ornados com os quatro

dotes gloriozos , mais reſplande

centes queoSol. Eſeo firmamento

matizadode Estrellas he tãofermo,

zo: que feràoEmpyreoornadocom

tantosfões?Oh que gozo! Ohque

gloria!Ohque companhiaeſta!Ef

tesſãoosmoradoresdo Ceo : ЕссеАрос.

tabernaculumDeicum hominibus , & 21.3 .

habitabit cum eis. Et ipfi populus ejus

erunt. Eosdo Inferno quais ſerão?

He a companhia dos condena-

dosno Infernoados Demonios;por

queeſſahea que acharão , quando

por

५
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porfentença de Chriſto forão lan-

'Mat. çadosnofogo eterno : Qui paratus

25. est diabolo, &angelis. Jà Salamaõti-

41. nhaditto , que eſſaeraacompanhia,

queno Infernohaviaõdeter, os que

ſe afaſtaſſem do caminho dadoutri-

Prov, na: Vir , qui erraverit à via doctrina,

21. in cætugigantumcommorabitur.Eſtes

16. dizomeſmoSalamão,ſaoos quehaő

de aparelhar a hospedagem ao que

làentrar: Et ignoravit , quod ibifint

Prov. gigantes , &in profundis Inferni con-

9.18. viveejus. Chama gigantes aosDe-

monios por allegoria aos filhos de

Cain, aquem a Eſcritura chamagi-

gantes , que ſummergidos nas aguas

dodiluvio, diz S. Gregorio, & S.

Thomas, foraõ figurados Demonios

ſummergidos nas chamas do Infer-
no.

Paraexplicaraferocidadedeſtes

monſtros infernais, uſa aEſcriturade

Varios nomes. S. Pedro os chama

leões:
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leões:Tanquam leorugiens,&damef- 1.Pet.

ma fraſeufa David a cadapaſſo. 5.8.

leao, que matou Sanſao,&o quefuf-

focouDavid figuras foraó do diabo,

aquem Chriſto venceo;&olago dos

leões,emque foy lançadoDaniel , fi-

gura foymuytopropriado lago , on-

deſaolançadososcondenados. Caes

os chamou o Anjo doApocalypfe:

Foriscanes.Dragões,&Serpentes lhe
Apoc.

chamao outrasEſcritturas : tudono- 22.

meshorrorozos , com que de algum

modo ſe explica a fereza daquelles

eſpiritos malignos. Eeſtes vem a fer

osprincipaesmoradores daquella in-

fernal republica; & eſta a compa-

nhia , que no Infernotemosconde

nados,contrapofta àcompanhiados

Anjos ,que lograó os bemaventura-

dosnoCeo.

Qual ferà pois a pena, quama-

margoza deſconſolaçaõ a de huma

alma, vendoſe morarpara ſempreem

compa-
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17.

companhia dosdemonios ! Que tri-

bulaçaó,vendoſe cercadade leões,de

cães ,de Dragões , &de Serpentes,

qnando emtodas estas fòrmas ſaõar

tormentadas deſſes infernais gigan-

tes!Cercaraó-memuytos cães ,dizia

David , quando ſe vio cercado de

P/21.ſeus inimigos: Circundiderunt me ca-
nesmulti. Eque tem iſto que fazer

comosdemonios ,que fao os inimi-

gos do homem deſtinados porDeos

para algozes crueis ? Qual parouo

Demonio ao Santo Job com a per-

miſſaõde Deos , para confufaõ do

meſmodemonio? Fello todo huma

chagadeſdeos pès atè a cabeça. Per-

cuffitFob ulcere peſſimo à planta pedis

Job.2. usque adverticem ejus.Equetemque

fazer a irade hum ſódemoniorepri-

mido do poder de Deos ,com a

îra de tantos demonios deſtina-

dosporDeos , para atormentadores

deſeus inimigos?Dever ao SatoJob

7.

na-



Entre o bem,& maleterno. 139

naquelle estado , ficarão tão aſſom-

brados ſeus tres amigos,que porſette

dias não podiaõ fallar:Septem diebus, Ibid.

&feptem noctibus, & nemo loquebatur . 13.

ei verbum. Eque fariaõ ſeDeos lhes

moſtraſſe o rigor com que osdemo-

nios trataō as almas agora ,&depois

os corpos dos condenados?

Nao hemenos horroraza acom-

panhiadosmeſmos condenados, ain-

daque naohouveraa dosdemonios.

Aflim como nos filhos de Cain a-

quemaEſcritura chama gigantes , ſe

entendem os Demonios; aflim nos fi-

lhosde Seth, aquemaEſcritura cha-

mafilhos de Deos ,pela companhia

dosCainitas ſe preverteraõ,ſe enten-

demos mais condenados , como com

S.Gregorio diz Tirino.Etanto mon-

taeſtarnoprofundodo diluvio com

os filhos deCain,comocomosfilhos

deSeth.Tantomonta eſtar no In fer-

no em companhia dos demonios,
como

L
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٤

comoemcompanhiadoscõdenados

Conhecerſeha melhor eſtapena

depois que estiverem unidosa ſeus

corpos ,porque entãoeſtaraó huns

fobre outros como ruma de ladri-

lhos, ou comodiz Iſayas , comofey

xes de lenha em q ſeatearà o fogo:

Ifa.24Et congregabuntur in congregatione

uniusfascis in lacum,& claudetur ibi

incarcere.Efendoo numerodos co-

denadosmuytasvezes mayor, que

odosbemaventurados,que tormen-

to,que amargura, queconfufaó ſerà

ade cada hum!

22.

Eſtes ſao , o catholico, os mo-

radores doCeo,eſtes osdo Inferno.

Qualhemelhor,morar com aquel-

lesnoCeo, ou morar com eſtes no

Inferno? Natuamão eſtàa escolha.

Adquodvolueris, porrige manum.
:

ELEY-
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PELEYÇAMV.

C

NoCeoopremiofegūdo os merecimētos:

NoInferno o castigofegundoasculpas.

A
Inda que a gloria eſſencial

confifte na viſta clara de De-

os,& com ella ſão os Santos bem-

aventurados,&comella estãotodos

contentiſſimoscom fua forte ; con

tudo não participaõ todos igual-

mente, ſe não cada hum conforme os

merecimentos. Compara S. Paulo

iſto que ſe paſſa noCeoEmpyreo,

comoque vemos no Ceo Eſtrella-

do: Alia claritasfolis,alia claritaslu- 1.Cor.

ne , & alia claritas ftellarum . Stel. 15.41

la enim àſtella differt in claritate.

Humahe a claridade do Solo, ou-

tradaLua, outra das Estrellas &

cadaEstrellahedifferente na clari

dade, conforme a luz que recebem

ACD

do
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doSol. Aſſimhenagloria doCeo.

Huma he agloria de Chrifto , que

heoSol: outra a da Lua, que he a

VirgemfuaMay: outra a dos mais

Santos,que fão as Estrellas, & ain-

daeſtes differem entre ſy na gloria,

aſſim como as Estrellas entre ſy na

luz. PoriſſoChrifto S. N. diffe , q

erãomuytosos lugares na Cazade

Joa. Deos. IndomoPatris mei manfiones

14.2. multefunt. more

Abemaventurança poſto que fe-

ja dadiva gracioza da mifericordia

divina, tambem he divida de rigo-

rozajustiça, como enfinão osTheo-

logos. PoriffonaEſcritura ſe cha

1.cor,mapaga: Mercedem accipiet: fe cha-

3.14. maCoroa: Corona : Immarcefcibilé

1.Pet.gloriæ Coronam;& Coroa, que foao

5.4. quevence ſeda: Eftofidelisusque ad

Apoc. mortem,et dabo tibi Coronam Vita

2.10. Ecomo osmerecimentosdos Santos

navidaforão diverfos,diverſas de

ob
vem
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vemfer as Coroas, aqueosTheolo

goscoſtumãochamar aureolas. Per-

guntou huma hora S. Thomas à

Chriſto, ſe haviaacertado em certa:

materia de Theologia , refpondeos

oSenhor , que bem havia eſcrito.

Benefcripfiftideme, Thoma ;& acre-

centou:Quam ergo mercede accipies?

Eque pagahas dereceber? Ao que

refpondeoo Santo:Nonaliampræter

tè. Naoquerooutrapaga mais que

avòs. ContudoDeos thedeo oque

queria , quehe a gloria effencial,&

demaislhe deo as duas aureolas de

Virgem,&deDoutor, que abayхо

da aureola de Martyr fão as mais

gloriozasdoCeb, harmful об'

No direyto da terra não pode

humacouza ferdivida,&maisdadi

va. No Direyto do Ceo a mesma

gloriaquehedadiva, effa meſma he

divida. Nocazo , em que o pecca

dor, por grande que feja, ſejuſtifi

cou;
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1

cou ;neffe ponto the deve Deos a

gloria, aindaque haja de fatisfazer

mil annos no Purgatorio.Appareceo
àVeneravel Mariana de Escobar a

almadehum enforcado por ladraõ,

tão cheyadegloria, quelhepareceo

ferobemaventuradode mayor glo-

ria,que havia noCeo.Maselle adef

enganoudizendo,queera o que en-

tre todos tinha menor gloria ; por-

quenãotivera na vida outro mere-

cimento, mais que morrer em graça

Porèmos que neſtavida ſervirem a

Deos,conforme foremos ſeus ſervi-

ços,aſſim ſeràa ſuagloria.

S.Paulodepoisde haver relata-

do ſeus merecimentos neſta vida,

diz,que ſó lhe reſtava receber a co-

roadejustiçadamãodojuſto Juiz:

2.Ti. Inreliquo repofita est mihi coronajufti-

mot.4. tie,quam reddet mihi Dominusin illa

diejuſtusjudex.Eſe acoroahedejuſ-

tiça,devia fer S. Paulo coroado não

8.

fó
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fó com a coroa effſencial da gloria,

mas comasduas aureolasdeMartyr,

&deDoutor. Conformeaeſtajuſti-

çaoque na terra tiver mayor mere-

cimento, terànoCeo mayor gloria.

Muytagloria terà o quemorrecom
humgrao degraça: mayor os que

morremcommais graos. Appareceo

ahumda Companhia de JESU a al-

madehumnofſo Irmão Porteyro ,&

perguntadopelo estadoda almadel-

ReyFelipe o Prudente ; refpondeo,

que estava no Ceo , mas queelle ti-

nha tanto mayor gloria que elle no

Ceo, quanto o Rey càtinhamayor

lugar na terra.

ChriſtoSenhorNoffodiffe, que

era no Ceo muyto copioza a paga

dosque nesta vida eraó perſeguidos:

Quoniam merces vestra copiofa eft inMata

calis ;&que nemhumjarrodeagua5.12.

quedamos ao pobre , nem o minimo

penſamentoficaràſem premio. Non

K perdet
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10.

Mat . perdet mercedemfuam. O que pof

to , que gloria correſponderàao

42. zelo dosApoftolos, às vigilias dos

Anacoretas , à vigilancia dos Pre-

lados , à obſervancia dos Religio-

zos ,aos tormentosdos Martyres , à

purezados caſtos, às penitenciasdos

Confeffores, & finalmente a todos a-

quelles , que amarao , & fervirao a

Deos neſta vida. Sendo pois Deos

juſtoJuiz , quedào premioconfor
meosmerecimentos,&fendo fidelif-

fimonaspromeſſas,juſtiſſimo naspa-

gas, quamgrande ſerà,&quamco-

piozo o premio , comquegallardoa

ſeusſervos,poisconforme ſeus mere-

cimentos hadefer o premiodaglo-

1

ria.

Mas aflim como Deos he juſto

nopremio,affim he tambemjuſtonos

caftigos:affim como dà a gloriafe-

gundoos merecimentos , aflim da o

caſtigoconforme as culpas. Eſte he

hum
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1

humdeſatinado engano de alguns

peccadores, quedeterminados aper-

deragraçadeDeos,nãoreputãopor

inconveniente cometer mais ou me

nos culpas, naō confiderando , que

quantosmais foremos peccados nef-

tavida, tantohaõde ſer mais os tor-

mentosnaoutra,ouſejanoPurgato-

rio,ou feja noInferno,porqueos ſeus

peccados ſao a lenha com queſefo

imenta aquelle fogo.

L

Aflim como para huma alma ſer

bemaventurada , baſta morrer com

humſò graode graça, aſſimparafer

condenadabaſtamorrercomhum 16

peccado mortal. Hum ſo dedo de

melprovouJonathas contra o man-

dadodelRey,& iſtoſó baſtou,para

incorrer na pena demorte. Guftans 1.Reg.
gustaviinfummitate virge, que erat

inmanu mea,paululum melis , & ecce

ego morior. Mas affim comoàlemda

gloria eſſencial , que he a viſta clara

14.43.

Kij de
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deDeos ,premiaDeososjuſtos com

outrasglorias accidentais conforme

feus merecimentos ; aflim, alem da

pena de dano , queconfifte em não

veraDeos,caftigaDeososcondena-

doscomoutros tormentos,conforme

as fuas culpas.

Quando Deos mandou caftigar

os de Babilonia figura do Inferno;

mandou que lhe deſſem ostormen-

tos conforme as delicias: Quantum

Aroc. glorificavitſe, & in delicijsfuit ; tan-

18.7. Tum datum illi tormentum , & lu-

Etum. E he muyto para confiderar,

queaeſtetantodetormentochamou

Senhor duasvezes dobrado : Du-

plicate dupliciafecundum opera ejus. E

arazaōhe,porque os caftigosdosde

✓Babilonia eraõ neſta,&mais naoutra

vida ; neſta com aspenas temporais,

na outra com as eternas ; dobradas

nefta,&dobradasnaoutravida:Du-

plicate dupliciafecundum operaejus. E
fenad
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1

0

SI

1

ſanãodiſcorreypelas principais.

1

Aprimeyrapenadedano,quehe

acarencia daviſtadeDeos , corref-

ponde àcegueyra,comquehumpec-

cador anda cegocom o amor desho-

neſto,com aanciada fazenda , coma

ambiçãodadignidade, ſem attender

aDeos , nema falvaçao. Apena da

companhiadosdemonios correfpon-

de àvidadosque neſta não fugirão

das companhias efcandalozas , que

forãocauzadepeccados proprios,&

alheyos,aque S. Paulo chama compa-

nheyros dos demonios Nolo autem 1.Cor

vos focios fieri dæmoniorum, Aotor- 10.

mentodas trevas correſponde opro- 20.

cedimento daquelles , de que falla

ChriſtonoEvangelho , que amarão

neſtavidamais as trevas ,as , que a luz:

Dilexerunt homines magis tenebras, Joan.

quamlucem. Iſto he os que ſeguiraō 3.19.

mais adoutrina do mundo, que ade

Chriſto , no descuido de ouvir a pa-
lavra
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lavradeDeos,nouzodosSacramen

tos,principalmente da confiflao ,&

comunhão,andandomezes, &annos

émpeccado mortal , &chegando à

meza da ſagrada comunhão em mà

confciencia, Ao tormento dofogo,

quetemvirtude,para abrazar os cor-

pos,&mais as almas, correſponde a

companhia , &ajuda , que a alma ,&

corpoſederãopara offender aDeos,

&principalmente nofogoda ira, &&

daconcupifcenciaemquearderað.

Ao terrivel tormento do bicho

dapropria conciencia,que por vezes

Chrifto no Evangelho chamou im-

mortal ,& continuamente està roen-

do o coraçãodo condenado , corref

pondea falſa diffimulação , comque

neſtavidaopeccador ſe faz ſurdo às

vozes,& remorfosde fuaconciencia,

oua procura callar comnovospec-

cados, ou divertilla com tal pezode

occupações terrenas,qnao attédeao

peri
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perigo , em que vive de morrer em

peccado,&condenarſe.

Aosmais tormentosdosſentidos

correſpondem os peccados , paraos

quaisforão inſtrumentos , comodiz

oEſpirito Santo no livro da Sabe-

doria:Utfcirent , quia per quæ peccat Sap:

quis,per hæc&torquetur.Ao tormen- 11.

todosolhos correſpondem as viſtas 17.

deshoneftas , aos ouvidos asmuſicas

lafcivas, ao olfacto os perfumesdeli-

ciozos, aogoſtoos manjares delica-

dos,&aotacto com ofogo todosos

maispeccados.

Eis-aqui pois , Catholico , como

noCeo paga Deos conformeosme-

recimentos deſta vida, &comocafti-

ganoInferno conformeas culpasde

cadahum. Agoraconfidera, qual te

eſtàmelhor, ſeſatisfazer neſtavida,

& fervir a Deos de forte, que mere-

ças a perfeverançanagraça,para go-

zarde Deos na gloria, ſedeyxarte

!

hir
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hiraſſim neſſa vida deſtrahida? Ad

quodvolueris,porrige manum.

ELEYÇAM VI.

Conhecimentodos bemaventurados:

Conhecimentodos condenados.

H
Egrande partedo gozo dos

bemaventurados oconhecime

todaverdade. Oh quantas , &quam

divinas verdades alcança oentendi-

mento bemaventurado, informado

com aquelle divino lume da gloria!

S. Paulo eſcrevendo a Timotheo,

faz diſtinçaõ entre ſalvaçao ,& co-

nhecimento da verdade. Quiomnes

Tim, homines vult ſalvus fieri ,&ad agni-

tionem veritatisvenire. Porque como

aeſſenciadabemaventurança confif-

te no conhecimento da ſumma ver-

dade, queheDeos , deſſeconheci

mento refulta no entendimento do

beato.

T.

2.4.
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beato , o conhecimento de todas as

mais verdades, quenacemdomeſmo

Deos,comodafonteos rios .E almas,

quevem aDeos,& eſtað taó pertode

Deos,quetudové , &tudo conhece,

que couza pode haver, quenao co-

nheçaõ,comodiz S. Gregorio: Quid

non videbunt , qui videntem omnia vi-

dent?Chriſtodiſſe a ſeus difcipulos,

quepor ferem ſeus amigos,lhes reve-

laratudoquantofabiado eternoPa-

dre.Vos autem dixi amicos:quia omnia

quæcumque audivià Patra meo ,nota 15.

fecivobis.Os bemavēturados jà eſtað

confirmadosnagraça , &amizadede

Deos,jànaopodem cahirda ſua gra-

ça. Que verdade logo pode haver,

queDeos lhes encubra?

1. Conhecerão os myſterios todos

pertencentes ao fer,& perfeyções di-

vinas , que os Theologos chamão

Adintra. Conhecerão todas as obras

deDeos pertencentes às creaturas,

que

Joan.

15.
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quechamaoAdextra , Conheceràõ,

comoabondadede Deos dezejando

communicarſe,ſahioàluz com todo

eſteuniverſo , &comoeſtàpendente

deſuamão, ſabedoria ,& providen-

cia. Saberào qual foy o deslumbra-

mentodosAnjosApoſtatas, qualfeu

peccado,foradetodas asopiniõesde

Theologos : & porque peccandoo

homem, quiz Deosremiro homem,

&nao os Anjos; & iſto porhummo-

dotaoamorozo, tomando carnenas

puriffimas entrenhas deMariaVir-

gem:&quamadmiravel heaquella

uniaõ de duas naturezas tão diffe-

rentesem humſoſuppoſto. Conhe-

ceràő a Soberania, & gloria da Máy

deDeos: quamjuſtamentefoydeſde

a eternidade eſcolhida para tanta

gloriafobretodos os coros Angeli

cos: comoverdadeyramente hequa-

zi infinita a dignidade de May de

Deos:&queao lado de Chrifto, feu

Filho
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Filho,faz noCeooofficiodeAdvo-

gadanoſſa, affim comooFilhopara

comoPay.

1

i.

Eſtas & outras muytas verdades

conhecerào os bemaventurados , ou

por virtude do conhecimento da

ſummaverdade,que he Deos, oupor

eſpecial revelaçaõ do meſmo Deos;

comprehendendoporjunto,comhu

ma ſó viſta , a connexaó de tantas

verdades, comhuma admiravel luz,

certeza, &harmonia.Oh como eſta-

rào eſtes eſpiritos bemaventurados

illuſtrados comosrayos da primey-

ra verdade , &todos cheyosdafonte

daSabedoria eterna!Da Rainha Sa-

bàdis a Eſcritura,que quando che-

gouaver agloriade Salamão,&ou-

vir ſuaſabedoria , naõpodia refpirar

deaffombro. Non habebat ultraſpiri- 3.Reg.

tum.Equefaria,ſeviſſe ,que não ſo 10.5.

Salamaō , mas todos os familiares de

feupalaciotinhaõa meſma Sabedo-

:

ria,
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riaque Salamaō? Iſto pois heo que

paſſanoCeo, onde todos os bema-

venturadosſao mais fabios , queSa-

lamaõ.Que gloria pois ,& que gozo

ſerà o daquelles eſpiritos taõdeze-

jozosdeconhecer averdade,vendo-

ſe taocheyos de ſabedoria?

Tambemno Infernotemoscon-

denadosconhecimento do bem que

perderao , &domal, que padecem.

'MarcChamoulhe Chriſto Senhor Noſſo

9.45. bicho , quenao morre: Vermis corum

non moritur; & antes de Chriſto o

Eccli. tinhajàdito oEccleſiaſtico: Vindicta

7.19. carnisimpij ignis,&vermis. Duvidão

os Santos Padres, ſe eſte bicho he

verdadeyro , ou metaforico ? Santo

Agostinho, & Santo Anſelmodizem,

quehe verdadeyro bicho;affim co-

moo fogo he verdadeyro fogo. Na

opiniaõ deſtes Santos aquelle bicho

eternameute atromentaràa alma , &

depois da refurreyçaõ univerſal,
ator-
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atormentarà corpo , & alma junta-

mente,comohumacobramordendo-

Theo coraçao. Fūdão-ſe eſtes Padres

nas palavrasdo Ecclefiaftico , que o

chama bicho dacarne:Carnis impij..

vermis;&he eſtehumtormento,que

atèpintadocauzahorror.

SantoThomas,porèm,comoutros

Doutoresdizem , que naõ he bicho

real, ſenaõ metaforico;&vema fer

hum vivo conhecimento do bem ,

que perderão , & do mal , que pa-

decem , que S. Bernardoem breves

palavrasdefinio: Memoria præterito-

rum non ceffans rodere confcientiam.

Hehumamemoriado paſſado,ou re-

morſodaconfciencia.E deſte modo

eſtaràa triſte confciencia clamando:

Oʻ maldito de ti , porque nao pre-

viſte eſtes tormentos ! Porque por

tão vîs deleytes quizeſte perder os

gozosdoCec! Porque quizeſte pela

creaturaperdero Creador/Quam fa-

cilmente
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cilmentepodias evitareſtes tormen

tos, ſeemvida os meditaras!As tuas

vinganças,as tuas cobiças,as tuas am-

bições te grangearão estas penas. Se

tu foras gentio,ſemconhecimentode

Deos,poderias ter alguma eſcuza;

mas ſendobautizado,& fabēdomuy-

tobem,que havia Deos,&que havia

Inferno para màos , & gloria para

bos, olha,malavéturado,comocami-

nhãoparaoCeoos teus eſcravos,&

tueſtàs prezono Inferno.Olha , co-

mo os pobresde eſpirito eſtão de

poffedoReynodosCeos ,&tucom

tuas riquezas ſepultado no Inferno.

Olha, como os limpos de coraçao

eſtão vendo a Deos , & tu entreDe-

monios nuncajamaiso veràs. Eſtas,

&outras muytas couzas ſemelhantes

eſtaràaconcienciagritando aos ou-

vidos dos condenados, & a eſta pena

chamou Chrifto bicho , que nunca

morre:Vermiseorumnonmoritur.

Por
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1

Por muytas razões he eſte tor-

mento humdos mais tremendosdo

Inferno. Primeyra , porquehe tor

mento interiorda alma , em que a al-

mameſmahe verdugode ſi ,& como

diz S.Bernardo, humamàcófciencia

hehum Inferno de ſi meſma: Infer-

nus quidem anima, rea consciencia eft.

Segunda razão , por Chriſto The

chamarbicho, quenunca morre:Non

moritur. Efe qualquer cuidadodeſta

vida ſe dura muyto , afflige muyto,

queſeràoqueduratoda huma eter-

nidade? Terceyra razać, porque

Chriſto ajuntou estetormentodobi

choroedorcomodofogo eterno. EtMarc.

ignisnon extinguitur. Ameſma junta 9.43.

fez o Ecclefiaftico: Vindicta carnis

impij ignis, &vermis. EamesmaJſa-

yas pelas mesmaspalavras de Chrifto.

Vermis corumnon morietur ,

eorumnonextinguetur,no

encarece agrandeza destetormento, 24-

ignis Ta.

que affas ſe

Por

66.
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porqueaſſimcomoofogo do Infer-

noabraza,&nao allumia,aſſim aquel-

le bicho reprehende,&nao confola.

E affim como aquelle fogo ata os

corposdos condenados,de forte que

ſe nao podem mover aoutra parte,

affim a memoria, & entendimento

doscondenadosdetal forte estão a-

tados,ąnaópodem applicarſe a ob-

jecto algum , que lhe poſſa ſerde a-

livio:0 entendimento nao ſe podedi-

vertirdo conhecimento, dequeper-

deoaDeos:amemoriada lembrança

dos peccados , que cometeo, pelos

quais ſecondenou,&juntamentedos

meyos, queteve para ſe ſalvar, & naõ

quiz:& avontadecomhumarrepen-

dimentoinutil, comofoyodeJudas.

Confideraagora, Catholico, qual ha

de fer o teu conhecimento na outra

vida,fedebemaventuradona gloria,

ſe de condenadono Inferno.E pois

certamente. te hade caber hum dos

dous,
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10

dous; tratacomtempode acertar nal

efcolha. Adquod voluerisporrigema-

num.

ELEYÇAM

Gozodos bemavěturados nossentidos.

Tormento dos condenados nossentidos.

A
Sfim como a

gloria eſſencial

٠٤٠٢٤

daalmaconſiſte na viſta clara

da Divindade ; aſſim a eſſencia da

gloria docorpobemavéturadocõſif-

tenaviſta claradaHumanidade Să-

tiſſima de Chriſto , porque como

Deosnãopóde ſer objecto dos fenti

dos corporais , como diz S. Paulo:

Quem nullushominum vidit , fed nec г.

viderepoteft: Sò apeſſoa de ChriſtoTim.

pode fer cabal principio da bema- 6.16,
venturançaquantoaogozo dos fen

tidos. Ifto parece quiz dizer o mef-

mo Chrifto por S.Joao ,quando fal-
107

L lando

!

!
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lando com feu eterno Padre diffe

Niftoconfiftea vidaeterna, quevos

Joa, conheçaõavòs,&mais amim: Her
17.3. eft autem vita æterna: ut cognofcant

te,folum Deumverum ,&quem miſiſti

Jefum Chriftum.

Eallim qto com a viſta daHu

manidadedeChriftoglorioza , fatif-

farào os ſentidos corporais glorio-

zosfeuappetite de modo, quenão

tenhaomaisquedezejar; porquena-

quella Santiſſima Humanidade a-

charão todaa fuavidade,regalo, &

goſto,& a alma ſo com efla viſtaſe

daràpor fatisfeyta, quantoaosfenti-

dosdocorpo. Earazað he , porque

comoJefu Chriftohe Deos,&Ho-

memjuntamente,a meſmaDivindade

unida àHumanidade,refunde noSa-

cratiffimoCorpodeChrifto tal, fer-

mofura , quecauzana viſtado corpo

omesmoeffeyto,quea Divindade na

viſtada alma, quehe oconhecimen

obal to.
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to. Eſta eſperança confolava ao S.

Job , quandodiffe ,que com feuso

Ihos haviade ver o Redemptor:ErJob
in carne mea videbo Deum meum, 19.

quem vifurusſumego ipfe , & bcutimei 26.

confpecturi funt.E que difa, quando

em effeyto na gloria depois de re

fufcitadoo chegue a ver? Agorao về

comosolhosdaalma depois o vera

comosolhos do corpo. Neſſa viſta

elle, & os mais bemaventurados a

charàopaftodulciffimoem queapa-
contar a viftao montadshion alig

Verão tambem os olhoscorpo

reosaquelle grande milagre da fer-

mofura a Saberana Virgem, que ſe

nosSantos Anjos coubera enveja, a

podia haver fobre os mais bellos Se

-rafins,porque como laoſubſtancias

efpirituais, não tem outros othos,

paraver tanta belleza,mais queo

doeſpirito, que fao. Ja Mayas tinha

- dito, queobemeventurado havia de

બેન્ડા Lij ver
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vèroReydagloriaemtoda ſua fer-

Ifa. moſuracom seus olhos.Regem in de-

33. corefuo videbut oculi ejus. Mais ainda

17.0t ſeeſtende eſta viſta, porque nao lò

hãode ver o Rey,mas tambem hao

de veraRaynhaemtoda ſua fermo-

fura.DaRaynha Esther diz a Eſcri-

tura, que eragrandemente fermofa,&

dehumabelleza, increivel ,& graci-

Est. 2. oza nos olhos de todos:Erat enim

15. formofa valde ,&incredibili pulchri-

tudine,omnium oculisgratiofa,&ama-

bilis videbatur. Com quanta mayor

excellencia ſeràgracioza ,& amavel

aRaynhadosCeosno trono de ſua

gloria, aquem Efther reprezentava

levantadaao trono de Aſſuero.Ra-

zão tiverao os Anjos do Ceo,para

admirar tanta belleza , quando logo

là entrou parecendolhes que en-

travano Ceo Empyreo huma nova

Aurora,ou humnovo Sol. ciriqloco

Alemdiſto a viſtadetantos cor

τον

pos
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1

1

1

pos gloriozos mais fermozos , &&

reſplandecentes, qo Sol ; que gozo,

&qgloriacauzaraō!BaſtahumSol ,

para alegrar todoo genero humano:

quefarãotantos Soes,&mais vendo

cadahumfer hum delles? Que gozo,

vendocada hum fahir de todos os

ſeusmembros rayos deluz mais ref-t

plandecentes ,que os do Sol!E que

viſtatãofermoſa ade todo o Empy-

reo adornadodemaisfoes,queo fir-

mamentode estrellas!

Veraõ àlem diſto a fabrica dos

Ceostaó admiravel,& aos Mathe-

maticos taō eſcondida;& a ſeus pés

o firmaméto cõ todos os ſeus aftros, doT

&estrellas.Eſe he certo,que noCeo 11.2

Empyreohafontes, rios, flores,&di-

ficios ,&outras muytas fermofuras,

como fentem muytos affim Theolo

gos,como expofitores; como tudo

ſeja objectoda viſta, tudo ſerve de a-

crecentaro gozo dos bemaventura-
dos:
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doscoma maravilha,de que nem a

viſta claradeDeos , em que confifte

a bemaventurança , empeça a viſta

das couzas creadas; nema viſta def-

tas eſtorve a viſta claradeDeos.

Muyto aocontrario he nos con-

denados, porque primeyramente te-

rào viſta para vèr ſomente o que for

detormento; porque o fogo em qar-

demnao allumia, mais que parave-

rem as horriveis figuras dos demo-

nios,& afealdadede ſeus corpos , δε

maiscondenados.Paraomais,as hor-

riveis trevas,em queestão prezos, OS

paõ deyxao vera luz do Sol. Huma

Tob. vez faudando hum Anjo 20 Santo

5.11 . Tobiasdiffe:Goudium tibifit femper:

tenhais ſempre gozo. Mas, como elle

eſtava cego ,refpondeo: Que gozo

Sap.5.poffoeuter,fenao vejo a luz doCeo:

Qualeguadium mihi erit , qui in teme-

brisfedeo, & lumen calinon video.Que

pena ſerà logoade hum condenado

2.

20 ce-
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cegoeternamente para haver de ver

aluzdo Ceo?

Huma vez permittio Deos ,que

elles abriſſem os olhos,& là do In-

ferno,ondeeſtavao ,viſſem.caminhar

osJultosparaoCeo, &diz Salamaő,

que foyhorrivela fua turbaçao: Vi- Sap-5.
dentes turbabunturtimore borribili;& 2.

iſto diz otexto differaõ là do Infer

no: Talia dixerunt Inferno. Huma fi ,

guradiſto lemos nolivro dos Reis.

QuandoElRey Sedecias foy cattivo

para Babilonia , mandou o Tirano

matar todos ſeus filhos àſua viſta,&

depois the madouarrancar os olhos.

Eftahe afigura de hum condenado

na Babilonia infenal. Sotem olhos

paraverotormento ,& para omais

eftàcego.Ehavendodeſe cumprirla

ſentença deChrifto, queos tormen

tosdaoutravida haó de fer confor

me, as delicias neſta , he justo que

os queſedeleytaraõ em viſtas laſci

م٢٠٠٣

vas
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vasneſta vida, ſejaona outra ator-

mentadoscom viſtas horriveis, afſim

comoosbemaventurados noCeo ſað

recreados comviſtas deobjectos de-

leytaveis.

Huma vez appareceohumdemo-

nio ahumCapitãoporarteMagica,
&logoąovio , embreves diasmor-

reo de eſpanto. A Santa Catherina

de Sena diſſe Chriſto:A figura do

Diabohe tão medonha , que nao ha

coraçaode homemtao esforçado,q

fuporteovella. Sòpara chorar lhes

fervéosolhosaoscondenados, como

Mat. Chrifto diffe no Evangelho: Ibi erit

8.12.fletus, mas nao lagrimas de peniten-

cia ,nemdealivio, ſe naodepena,&

tormento. NoCeoalimpouDeosos

olhos dos juſtos das lagrimas , que

Apoc. ehorarão nesta vida: AbstergetDeus

7.17. omnemlacrymam ab oculis corum, por-

que foraõ lagrimasde penitencia,&

merecimento. No Infernoporem fe
εεν mul
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multiplicaó , porque ſaó nacidas de

tormento,&defesperacao,

Eis-aqui , Catholico, qual he a

viſtadocorpo no Ceo, qual no In-

ferno.A viſta de Chriſto , &de fua

Santiſſima May te convida paraa

viſtade Deosrafealdadedo peccado

te convidapara a viſtado Demonio.

Efcolhe humade duas;porque eſte

heofogo , eſta he a agua , que Deos

poemnatuaeſcolha : Ad quod volue-

-risporrigemanimi vproodoste

ELEYÇAM VIIL

0.1

Gozodosmaissentidos noCeorma

Tormento dos maisfentidosnoInfeno.

Q
Uando Chriſto Senhor Noffo.

moſtrou a S. Joaó a primeyra

vezaquelleeſquadaõdebemaventu

rados,dizquetodoscatavać os lou

vores de Deos. Quando a ſegunda

1

vez
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vezostornou avér, diz que ao ſom

debem acordados inſtrumentos can-

tavãoosmeſmos louvores. Equando

aterceyra vez vio o Cordeyro de

Deosacompanhadodehum exercito

de Virgens,diz que cantavaõ huma

nova letra que ſo os Virgens a po

diaõcantar. Deforte que tudo eraő

muſicas,tudo harmonias, tudo fuavi

dades. Oh que alegres! que varios!

quegraves,&devotos ſalmos,&cá

ções!Eohcomque eſpirito celebra-

ràoallias perfeyções divinas,as víto-

rias de Chriſto, as virtudesda Ray-

nha doCeo , & os beneficios, que de

ambos receberàő!

Ecahindotudo iſto debaixo do

objectodo ſentidodo ouvir,os ouvi-

dos perceberàõ toda aquella muſica

Celestial, comquea alma fummamé-

re fegozarà. Trezentos annos eſteve

humSantoReligiozo ouvindo can

tarhumAnjonafiguradehum paflar
rinho.
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rinho.Todos os dias ouvia S. Maria

MagdalenamuſicadoCeo, com que

feelevavadaterra.Muytosdias antes

da fuamorte ouvio as mesmas mufi-

cas S. Nicolao deTolentino.Com o

toquede huma Cithara por mãode

hum Anjo , naoſentio S. Francifco

humbotaõ de fogo: nemfeu compa-

nheyro Fr. Bernardode Quintaval,

huma grande molestiacom semelha-

te regalo.E fe tanto recreaó oseccos

daquella muſica ouvidos por tağ

. breve tempo neſtavida; quanto re

crearà na gloria a ſuaviſſima melodia

de todos aquelles muſicos celeftiais

por toda huma eternidade?

af

in

e

14

di Oolfacto, perceberà a fragrancia

Excellentiffima , q reſpiraràdos cOF-

posbemaventurados.E fe Ifac quan

doſention fragrancia, que ſahia dos

vestidos de Efau, acomparou à fra

grancia dehum floridopardo: E668Gen.

odorfilij meificut odor agri pleni; que 27.
ferà27.
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ſeràafragranciade todo aquellejar-

dimcelestial , queſao oscorpos glo-

riofosdetantos Santos?Secàna terra

vemos tantas vezes , que os corpos

mortos dos Santos lançaõ de ſi hum

cheyro celestial , para testemunhode

fuagloria;que cheyronao exhalarào

deſieſſes meſmos corpos depois de

gloriozos noCeo? Eſcreve S.Grego-

rio,queao ponto, emque eſpirou S.

Servulo, lançara de ſihum cheyro,

queatodosos prezentes encheo de

humafuaviſſima fragrancia;&omef-

mo conta S.Jeronymo doCorpo de

S.Hilariaó. E ſe iſto vemos nos cor-

pos corruptiveis neſta vida; nos cor-

pos immortais,& gloriozos, q ferà?E

fe he certo, que noEmpyreo tambem

ha flores,& aromas,quenosCantares

deSalamaõ ſedeſcrevem,aflim como

afua fermofura he paſto dos olhos,

affim a fua fragranciahe paſtodo ol-

facto৮৫টি

0
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Ofentidodogoſto,tem tambem

ſeu particular deleyte ; porque no

paladarha de ſentirobemavéturado

humſaborfuaviſſimo , quetantas ver

zes na Eſcritura ſe ſignifica;humas

vezesporceya,outras pormanà, ou

traspro frutta,& outras por leyte.E

comoeſteſentido tem ſeu afſentona

lingua,tambemeſta ſentirà feu gozo

na ſuavidadedas palavras , naquella

lingua branda , caſta ,& fuave , com

que os bemaventurados converſão

entre ſi, a que o Profera Sofonias

chamalingua escolhida:Tunc reddam Soph.

-populislabium electum principalmen- 3.9.

te, quando houveremdefallar com

Chrifto,&fuaSantiſſima May.Por-

queaſlimcomoos Anjos fallað entre

fi como entendimento: Lingua An

gelorum intellectus eorum , affim os

Santos depoisde reſucitados haõode

fallar comas linguas do corpo; por

queſeChriſtoſehouvecom tata far

mi
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familiaridadecom tantos Santos , &&

Santas fallando,& practicandocomo

humamigocomoutro amigo ,omef-

moſehade crer farà là no Ceo. En

tao verdadeyramente a lingua de

Chriſto estarà derramado a graça ,

quediz David: Diffusa eft gratia in

labiistuis entao verdadeyramente as

dos bemaventurados estilarãoomel,

Cant. quediz a Efpoza. Favus diftillans la

1. bia tua.

Pf.44.

4.11 .

c.UltimamenteofentidodoTacto

feră fummamente regalado. Flores

thes pareceratudo quanto tocarem,

porque aflim como todas quantas

penitencias neſta vida fizerao os

Santos pellamayorparteforað nefte

fentido,aflim erajuſto a neſte tivef-

ſemmayorregalo. Por iffo, dizem, q

os Martyres, qneſtavida maispade

ceraó neſte ſentido, nelle haõde ter

noCeomayor gozo.Mas não só fi

caràeſte ſentido fummamente recre

ado;
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1

S

ado,mas tambem ficarà incapas de

dòr,oumoleſtiaalguma,&pelodote

daclaridade ficarà capaz de todoo

gozo ,& finalmente todos quantos

membros , partes ,& artelhos ha no

corpo,terãoalliſeu particulargozo,

comodiz SantoAgostinho.

... No Inferno hemuyto pelo con-

trario. Os ouvidosſerão atormenta-

dosàlemdo fogocom gritos , arrui-

dos,&eſtrondos intoleraveis,&com

aquelle pranto,&rangir dedentes,

que Chrifto diz no Evangelho:IbiMarc.

erit flectus ,&Aridor dentium.E que9.43.

feràouvir asblasfemias,qcontinua

menteeſtað vomitando contraDeos,

&feus Santos: osbaldõesdosDemo

nios;as maldiçõesde huns condena-

dos aosoutros,& finalmente os vitu-

perios,& eſcarneos ,comqueas lin-

guas ferpentinas dos Demonios ef-

tarað ſoandoaos ouvidos daquelles
miferaveis? L

As

4
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Asvozes,os gritos,& osgemidos

quehouveemBelem na cruel morte

dos innocentes ſe ouvio em Rama

Mat. duas leguas diſtante : Vox in Rama

2.18. audita est,ploratus, & ululatus multus.

Ifa .

Equeſeria nameſmaBelem? contu-

do nenhuma comparaçaõ pode ter

tudoiſto como pranto do Inferno.

A Santa Ludovina moſtrou hum

AnjoolugardoInferno, ondeouvio

aSanta làpordentro,horrendos gri-

tos, alaridos ,&golpesdemartellos;

&perguntandolheoAnjo, ſe queria

chegar a ver mais de perto o que ou-

via,refpondeo a Santa , que nao;por-

que ſó de ouvir aquelles infernais

eſtrondosdelonge, ſentia humamo-

leſtia intoleravel.

Oolfato ſerà atormentado com

hū fedorpeſtilencial. Experſſaméte

odiſſeoprofeta Iſayas:De cadaveri-

34.3. ribus eorum afcendit fator porque

dosſeus meſmos corpos fahira talfe-

dor,
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d

18

b

dor, que cauſaràhumdos mais into-

leraveis tormentosdo Inferno. E S.

Boaventura chegou a dizer , que ſea

eſte mundo vieſſe o corpo de hum

condenado, baſtava para inficionar

todaaredondezada terra.E que ſerà

no Inferno , com tantos milhoés de

corposmais ediondos quecaens mor-

tos?ESantoThomas diz,que depois

doJuizo todas as fezes , & immun-

dicias,dequehade ficarpurificada a

terra,haõ de correr parao Inferno.

Chegaſe a iſto , queosmesmos De-

moniosnos corpos fantaſticos, que

tomaõ,lançaõdefi hum fedor diabo-

lico,comomuytasvezes tem fuccedi-

donosqandaõneſtemūdo.AS.Mar-

tinho fuccedeo ,que havendo a fu-

gentadohumDemonio,que lhe ap-

pareceo, deyxou tal fedor , que lhe

pareceoaoSantoeſtarno Inferno;&

diffe:ſe iſtohecàneſtavida, naoutra

quefera?

٤

I

F

M E
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7.

E

Efcri

que diremosdo ſentido do

goſto Eſteſera de muytos modosa
tormentado ,porque com elle, de

muytos modos le pecca.Padecerão

P/.58. fome canina.como diz David:Ta

mempatientur ut canes, Serao feu.co

mer deaſpides,&ofeu vinho fel de

Dragoes ,como diz amefma

Deut. tura.Feldraconum vinum earum. Ez-

32. perimentarão a ameaça de Chriſto
33. no Evangelho contra os que nesta

vidaſefartao,& ſe regalaó, aos quais

annunciouo Senhorhumafomeeter-

Luc. na,&defesperada,Vàvobis qui fatu-

6.25 . rati eftis:quia efurietis.

Écomoeſte ſentidotemſeuaſſe-

to nalingua, eſtaſerademuytosmo-

dos atormentada,porque demuytos

modospeccou, murmurando, infa-

mando,mentindo,adulando,comen-

do,&bebendo. Jàcàdeſta vida leva

opeccadoralingua inflammada.com

ofogodo Inferno,comodiz S. Tia-

go:
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コ

e

go:Inflammataàgehanna,com que le- Jacob.
rà là entre as lavaredas infernais a- 3.6.

brazada. Appareccohumcodenado a

hūdesta vida, comocõraoPadreMa-

fi , coma lingua dous palmos forada

boca,&apontandocomo dedodiffe

Estame condenou. Ehe defe que

pelas demaſias deſte ſentido, ſentia,9

rico avarento o rigor deſta chama,

quando pediaagotade aguaaAbra

hao:Ut refrigeret linguam meam quia Lu

crucior inbacflamma

Luc.

O sentido do Tacto como he24 .

mais estendido, aflim fera mais ator

mentado com aquelle fogo, abraza

dor, que, comodiz Santo Agostinhe

odefta vida he como pintadoa ref

peyto do verdadeyro, que nao tá

mentehadequeymar por fora, mas

hadepenetrar todos os membros , &c

e partesmais interiores docorpo,com

muytomaisnotavel exceffo 30 fogo

quejàatormenta as almas ; porque

depoisMij
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depois que as almas forem unidasa

ſeus corpos,nãofomente atormenta-

ràos corpos, mas feràdenovotor-

mento,para as almas. De forte, q a al-

macondenada arderà com dous in-

cendios:no primeyre,arderàda ſorte

queosDemoniosardem,comofogo,

queelevado por Deos,tem virtude

para abrazar eſpiritos: noſegundo,

arderà como homem , que estàcom

feucorpo , aquem todoo fogopóde

atormentar. E poresta cauzadizem

osSantos,quetememtantoos conde-

nadosodiadoJuizo, porque ſabem,

que com a uniaõ de feus corpos, ſe

hãodeacrecentarmais ſeus tormen-

tos.Efinalmente,aſſim comonoCeo,

emtodososfeus ſentidos haō deſen-

tir osbemaventurados gozo de glo-

ria, &deleyte ; affim os condenados

no Inferno, haõ de ſentir pena ,tor-

mento,&afflição.
:

ELEY
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ELEYÇAMIX.

Dotesgloriozos dos corpos bemaventu-

rados:

Contrario noscorpos dos condenados.

T
1.Cor.

Odos , diz S.Paulo , havemos

de reſucitar, porémnem todos

mudar:Omnesquidem refurgemus ,fed 15.
non omnes immutabimur;porque ſo os51.

Predestinados reſucitarão com os

dotesgloriozos ,&nãoos Preſcitos.

Oprimeyro dote, he de impaſſibili

dade,pelo qual ficaocorpodobema-

venturado izento de todaa corrup-

ção,&penalidade:de ſorte,que pode

andar por cima dofogo do Inferno

ſem ſe queymar. Heo queS. Paulo,

diz: Surget in incorruptione.Alem dif-

to pode ter o uſo de todos os ſeus

fentidos,& perceber o gozo , que em

todosſentemnaPatriacelestial.

:

1.Cor.

15.

42.

0 Pelo



182
Eleyçab

Pelo contrario os corpos dor

condenadoslas capazes de padece

no Inferno,nao fò o que podiaõ, mas

ainda outres tormentos,propriosda-

quelleestadoinfeliz.

Ofegundodote,heoda clarida-

de,oufermoſura,pelo qual fica o cor-

pobemaventurado mais fermoſo ,&

refplandecétequeo Sol: deſorte,que

Fero corpo de hum bemaventurado

...apparecefle na auzēciadoSol,baſta-

riaparadar luz ,& fermosura àtoda

Ibid, aterra;&fendotantoseites Sacs no
Geo, quealegria ſera? Surget in glo-

rid.

Pelocontrario no Inferno,ſeraő

os corpos dos condenados feyfimos,

ediondos , horrorozos ,& denegri-

dos deforte,q ſeneſta vida apparef

ſehum condenadonomeyo de hum

exercito demuytos ,&muyesforça-

dos foldados , cahiriaõ todos mortos

dehorror.

Q
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Oterceyro dote, he Agilidade,

em cuja virtude podem os corpos

gloriozosexercitartodosos generos

demovimentos,quediftingueaPhi

bzophia,affaber:Organico, ſimples,

&progreffivo.Podem difcorrer por

effes immenfoseſpaçosdo CeoEm

pyreo defcerao firmamento,&voar

por eſſes ares ſem impedimento ου

dificuldade muyto mais ligeyra-

mente,quehumafeta,ou, comoalgús

Theologosdizem, queopenſaméto

Liftohe o que quiz, fignificar S

Paulo , quadodiffe: Surgetin virtute.Ibidi

-Pelo contrario no Inferno, eſta-

rasoscorposdoscondenados de tal

forte-prezoscomcadeasde fogo,que

feraopoderaõmover,porqueomes

mofogo, que-os abraza, osata.Ede

talforte feraó lançadosnaquellemar

defogo, como fe foſſem humapedra

demoynho lançada no marzou co-

mo a arvore, que nolugar,ondeca-
CS

hio,
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:

hio , ahi ficou , como diz oEſpirito

Santo.

Oquartodote,ſe chama de ſuti-

leza, &hemuytoadmiravel.Porelle

pode o corpo bemaventurado pene

traroutrocorponaógloriozo, fican-

doambosnomeſmo lugar, ſem refif-

tencia alguma , comoſe foſſe eſpiri

to.Epoderàromperporeſſespenhaf-

cos ſem dificuldade , da ſorte que

Chriftoentrou no Cenaculo,fecha-

das as portas , &fahio do fepulchro

ſem levantarapedra;&he oquedifle

Ibid. S.Paulo:Surget corpusspiritale.

Pelocótrario oscorposdoscon-

denados,dado cazo, queſepudeſſem

moverdolugar,emqueeſtaõ atados;

ocarcereeſtàtao cercado de roche-

dos , que formaõ aquella infernal

concavidade ,que lhe impoſſiblita

qualqueralivio, oueſperançadeſa-

hirdelle,Porqueaſſimcomoagloria

daalmabemavēturada ſe communica

od ao
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1

aocorpoparamayor gloria de todo

ocompoſtogloriozo,aſſim a penada

alma condenada ſe communica ao

corpoparamayor tormento.

Agoraconfideratu,o Catholico,

que fazes mais cazodocorpo,queda

alma, qual te eſtà melhor, ſe gozar

comagloriadaalma, agloriadocor

ponoCeo:oucomas penas da alma,

padecer as penasdocorpo no Infer-

no?fabe,queeſtahe a ofcolha , que

Deospoemnatua mao.Ad quod vo

lueris,porrigemanum......

ELEYÇAMX.

Vidaeterna noСео:

Morteeternano Inferno.

VIdaeterna,n

(

Ida eterna,naõhe outra couza,

ver aDeos no Ceo eternamé-

te por viſao intellectual , clara,& in-

tuitiva.Eſe lhe quizermos accrecétar

a

:



186
Eleyção

10.

arazaódebemaventuraçaadequada,

enſerraoamor,quedeffa viſtanecef

fariamente reſultaEſtahe afontede

vida, que David diffe, estava em

PS.35.Deos:Apudte eft fons vite. Esta aa-

gua,que Chriſtodiſſe àSamaritana,

haviadebrotar na vida eterna:fons

Joan. aquæfalientis in vitam æternam; &

4.14. neste meſmo ſentido chamou David

aoRaynodos.Ceos, Regiaõ de vi

vos:PlaceboDominoinregione vivoru?

Oqueimporta,he fazer concey-

to,que felicidadehe tað grande vi

ver eternamente huma vida Santa,

vidapura,vidaprecioza, vidadivina.

Amortedos Santos neſta vida cha-

Apoc.maaIgreja Nascimento,in Natalitijs

20.6. SanctorumES.Joao-no Apocalypfe

chama refurreyçaó primeyra: Inre-

furrectione prima; que he o meſmo

quetornar a viver;porqueaindaque

ocorpo fica morto na terra,aalma

vivenoCeo,porque como diſſe Sa

Pf.

114.

9

to
V
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- to Ambrofio , vivede Deos ,&vive

paraDeos.VivitDeo,& vivitdeDeo.

Pode-se explicar omodo, com que

Deos comunica àalma eſta vidaeter

nacomoglorificador, pelo modo co

que communica ao homema vida

temporal como Creador. Alfoprou

Deos na face da quella estatua de

barro.Infpiravit in faciem ejusfpiracu- 7 .
tumvita; &logo ficouo homevivo

Etfactus eft bomo in animam vivente.

O que entao fez com ofeu affopro

comoCreador, faz no Ceocomfua

vilta como glorificador.

Efta he verdadeyramente vida,

que ſempredura , vida inteyra , vida

total,&perfeytiſſima.Equantotem

devidahumhomem neſta temporal,

hadeter allidevida eterna.Vivirao,

as potencias daalma:vivirào os fen-

tidos docorpo ,& todo o compoſto

depois danovavida,&refurreyçaõ

vivirà,&ſegozaràeternamente.En

táo

/

Gen.2
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taoſahiràdamadreaquellafontede-

vida,&banharàtodasaquellasalmas

degozo,bondade , ſabedoria,poder,

pureza , ſantidade, nobreza , perma-

nencia,& tudoquantoocoraçaoро-

dedezejar;porque na viſtade Deos

comodiz S.Paulo,heDeostudo em

todas as couzas:Omnia in omnibus.

Morteeternaheaque padecem

oscondenados noInfernoſemmor-

rer , a qual depois da refurreyçaó

chama S.Joaõmorte ſegunda , a ref-

peytodaprimeyra,mas huma,&ou-

traeterna. Eſta penatranſcendepor

todasaspenasdoInferno ,pelaqual

ſe chamão todas eternas , & com ra-

zãoſe podiaõ chamar dobradas. E

recopilandoomuytoque os Santos

dizem,para encarecimento de fazer

algum conceyto,de que couza ſeja

morteeterna,diz S.Bernardo,quehe

humamorteviva,&huma vida mor-

ta.ES.Gregoriodiz,que no Inferno,

0.0
ha

:
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1

hamorte ſem morte,&fim ſemfim.

Ingehenna erit miferis morsfine mor-

te,finisfinefine ;&por iffo outros lhe

chamãomorte immortal.

Eſta confideração de haver de

feravidados condenados morte ,&

haver de fer eſta morte, vida, he a

confideração , que mais atormenta

ſeus triſtes corações. Se naquelle

triſte lugar houveſſe lugar para al-

guma confolação ,& ſeria o que na

vidaſetempor mayor pena , que a

morte. Mas adeſgraça he,que por

maisqueoscondenados buſquem, &

dezejemamorte, ſempre a mortefu-

giràdelles.Quærenthomines mortem, Арос.

&fugiet mors ab eis.Eſte hede todos 9.6.;

osmalesdo Infernoopeyor;porque

hehumavidamorta, ouhumamorte

viva;&jàtodos estão comodefen-

gano, que jà naquella vidanãoha

morte,ſenãoa eterna , qnunca mor-

re; aflim comonaquellas penasnaõ

ha

16

J
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ha mudança por ferem immenfas,

nemtermo,porferem eternas.

os conPor grande alivio teria

denadosa eſperança,de quepaſſados

mil milhões de annos poderiaõ ter

fim,oualivio aquellas penas. Toma-

raoricoavarento,quedepoisde dez

milhões deannos, the mandaſſe làdo

Ceo Abrahaó a gota de agua , que

the negou là do Seyo onde eſtava;

porèmnem elle, nem outro algum

poderà naquella triſte vida ter ali-

vio , porque depois de tantosmi-

lhões de annos , aſſim estarão como

noprincipio, tãodeſeſperadoscomo

ſompre. He doutrina dos Theolos

gos, que nãorevela Deos nesta vida

ahumhomema certeza do ſua cons

denação; ſendoque a muytos reve

lou adeſua ſalvação; porqueparece

contra a bondade de Deos privar

humaſua creaturada eſperançade ſe

Galvar. Porèmtanto que foy conde

nado,
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nado, logo ficou certificado, quea

ſua dór he perpetua,& afua chaga

defefperada, podendo dizer.comofab.7.

SantoJob:Defperavi: nequaquamul- 16.

trajamvivam.

Ainda ha outra razão deſecha-

mar morte eterna a vida do Inferno,

& he porque o condenado ainda

conferva naalma os peecados,pelos

quais foy condenado,quefaoamor,

te daalma,porque por mais quearda

naquellefogo, nada fatisfaz,& nada

merece. E afflim estarão aquelles

malaventurados condenados pade-

cando amorte da culpa, queheo

peccado, & mais a morte da pena,

queheaeterna.Esta heaquella espa.

dadedous fios, que deſembaynhada

huma vez,jamais hadetornar paraa

fua baynha , como diffe o mesmo

Deos Ego DomimuseduxiglodiumEze.

meumde vagina sua irrevocabilem ch.2.1 .

Efteoharpãode duas farpas,queja

mais
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Jer. maisdeſcaça:OmucroDomini,uſque

47.6. quonon quiefces?Eſtes osdous polos,

paraondecahioa arvore,&ahi ficou:

Eccle. Inquocunque loco ceciderit,ibi erit.

11.3. Eſta circunstancia de ſerem os

tormentosdoInfernoeternos,he pa-

ra temer mais que os mesmos tor-

mentos. Ponhamosexemplo no fo-

go. Se o fogodo Infernonão foffe

deenxofre, nëminiſtrado pelosDe-

monios , nem afſopradocomoaffo-

prodeDeos,ſenaõ que foſſe humfo-

godepalha,ſendo eterno,eramuyto

paratemer. Eque ſerà, ſendooque

he?Aquella fatal fornalha de Babi-

lonia,houvequem mediofuas lava-

redas,& achou,quefubiao quarenta,

&novecovados. Outrohouve , que

prefumiopezaro fogo,quandodiffe:

Ponderamihipondus ignis ; porque

emfimerafogodeſta vida. Porèm o

fogodaoutranaõſepòde medirpor

immenſo,nempezar poreterno.
L

Po-
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Porèm abſtrahindodofogo, que

heomayortormento, ſupponhamos,

que o tormento nao era mais que

humadòrdedente , ſo por fereterna

feriadòr infoportavel:ſeeſſa dòr de

déte duraſſe neſtavidaporhum an-

nointeyro, qdor ſeria tãomolefta?

Que,ſeduraffe por toda a vida ſem

deſcanſo?Eque ſeràpor toda huma

eternidade ? Pois eſta heavida,ou

eſtaheamorte eterna oboryeonоо

Eeis-aqui , Catholico, quecou

zahevidaeterna,que couzahemor-

te eterna. Eſta he a vida, efta he a

morte, queDeospoem na tua mão:

Appofuit tibi vitam,&mortem.Qual

quer queeſcolheres , nefſa hasdevi-

vereternamente,mas adverte,queno

Ceo,he vida eterna;no Inferno,mor-

teeterna.ked of rogame O

1

chodci N RE-
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Do que està dito..

Ortudo o que estàdito, Pio

Peytor, terasentendido, que
couzaheCeo,&que couza, heIn-

terno, porèm,emquantoonãoexpe-

rimentas , não poderàs fazerpleno

conceytodoquehe. Pormaisque te

digãodadoçuradomel, & daamar-

gurado fel,nãopoderàs conhecer,

quamdoceheamel , ſenaõ depois

deprovado: nem conhecerquanto

amargaofel,fenãodepois queopro-

vares. Quando chegaresa goftar as

doçurasdoCeo,então conheceràs,

quam doces fao;quando apadecer

os amargosdo Inferno , então por

experiencia conheceràs , quanto a-

margaō.

Comtudo,paraacertar na efco-

lha,22
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lha,queDeospoemnatuamão,baſta

oqueaFéenfina,&oqueosSantos,

& Meſtres da Igreja eſcreverão.

Provadafortequehepoſſivel ado

çuradeſſemel , &amargo deffe fel.

Suppoem,quehejào quecertamen-

tehade fer.Suppoem, que ſahe atua

almadeſtaparaaoutravida.O cor-

poficana ſepultura ,&os teusbens

repartidos poroutros , & a tua alma

naquellaregiaõnãoconhecidaentre

oCeo,&oInferno. Cófidera-osde-

vagar: 0Ceo,cheyo de luz, o Infer-

no,detrevas : aquelle,tresbordando

degozos,eſte,detormentos : aquelle

hum Paraizodedeleytes: eſte,huma

Babilonia depenas : aquelle povoa

dodeAnjos,&Sátos: eſtedeDemo-

nios,&condenados: aquelle,caza, &

throno deDeos ;eſte, cazade Sata-

nàs,&carceredecõdenados:aquelle,

riodedeleytes ;efte,lagodefogo,&

enxofre:aquelle,esfera devida,ofte

Nij
de
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demorte eterna;& que neceffaria-

mentehasdehirahumdos dous lu

garesſemreplica,nemappellação.E

confidera(ſeentãohouvera lugarde

eſcolha qual das duas escolheras

entao? claroeſtà, quedepois de ha-

verprovadoomel,&mais o fel,efco-

Theriasantesomelpor doce ,doque

ofel por amargozo. Pois iſtoqueen

tao fizeras , fe,pudeſſes , faze a gora

quepodes.Natuamaõ poem Deosa

efcolha.Appofuit tibi igne , &aquam.

Tratadeemmendar avida ,& cami-

nhar pelo caminho da vida eterna,

porqueſo eſte vay dar ao lugar da

ſalvação. Qualelleſeja te moſtrarey

naterceyra parte deſte Tratado.

- Equádo tenao queyras aprovey

tar damifericordiade Deos, qpoem

na tuamao a eſcolha ,toma-o como

premio,oucomo ameaça , paraque,

como diz Santo Agustinho , faça o

caftigo,o que o premio nao acaba.

Suppli-
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Supplicia terreant , quem præmianon

in vitant.Suppoe,quepondoteDeos

diantedosolhos o fogo ,& mais a a-

gua,iftoheoCeo ,&maiso Inferno,

tediz:Homem,que criey, & remì , ſe

naoemmendas avida,ſe nao reſtitues

oalheyo,&mal levado, ſe tenaoa

partasdaoccaziaōdopeccado,ſenao

emmendas o mao coſtume de pec-

car; hasdepararno fogodo Inferno.

Se conſervas a graça,& te emmendas,

beberàsdoriodedeleytes, he a glo-

ria.

Deſemelhatemeyouſoujà Deos

pelo Profeta Zacharias. Affumpfizach

mihi duas virgas ,unamvocaviDeco- 11.7.

rem , & alteram vocavi Funiculum.

Diz,queeſcolhera duas varas,& que

ahumachamarabaraço ,a outra cha-

mara fermofura.Entendeo porhuma

opremio, poroutraocaſtigo;&pof-

toqueoSenhorentaoentendiao tế-

1

poral,noſentidoAllegorico, ſe enté-
de
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deo eterno. Iſtopois que Deos en-

tendeo na figuradeduas varas,ente-

de-o na figurados dous elementos ,

fogo,& agua, naagua, opremio,no

fogo,ocastigo. Refoluçaopois, ne-

ceffariamétehadefer huma deduas,

oufogo,ou agua,ouCoo,ouInferno.

tai ob

DOUSEHOL
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Entre obem,&maleterno.

PARTE III.

PROEMIO.

P

OSTO que entre as

couzas evidentemente

boas , oumas , nãoha

propriaměte materiade

eleyçao,porque amef-

ma razao eſtàdictando ,queobem fe

hade abraçar,&omal ſe hade fugir;

comtudo,porque o Eſpirito Santo

uzadeſtes termos ,pondo na noſſa
mão

199
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maõa escolhadoCeo,oudoInferno:

Adquod volueris, porrige manum; cla-

roeſtà, queninguem confiderandoo

quehe Ceo ,& o que he Inferno,

queyra antes penar eternamente no

Inferno , que gozar eternamente no

Ceo.Mayormateriade eleyçaõ pode

noticia do caminho , poronde

làſevay,ounadosmeyos , que con-

duzem , para conſeguir efſſe fim.

fer a

Quantoaocaminho diz o Eſpirito

Santo por Salamaó , que todoooho-

mem caminhaparaaacazadeſua eter-

Eccle,nidade:Ibit homoin domum æternita-

12.5. tisfue. caminho da eternidade he

o caminhoporonde se yay paraa vi-

da,oumorte eterna, & conforme for

olugar,emque tivermos feyto a ca-

za, aflim ſerào caminho de noſſa e-

ternidade, Se fabricamos noCeo, pa

ra o Ceo vay o caminho de noffa

eternidade.Se fabricamos no Infer-

no, parao Infernovay ocaminho.Ibit
bo-

:
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bomo in domum æternitatis fua.

Eſte caminho da eternidade re-

partioChriſto Senhor Noffoem do-

us,hum que vaypara o Ceo , outro q

vay parao Inferno. Efte chamou ca

minho largo:Via lata pelo qual , diz

caminhaomuytos: Et multi funt qui Mat.

intrant per eam.A'quelle chamou ga- 7.13.

minho eſtreyto:AritaVia;& por este

diz ,que caminhaõ poucos:Etpauci

funt qui in veniunt eam.Eporquenao

vao todos pelo caminhoeſtreyto, ter

dopor termo a vida eterna? Porque

caminhão tantos pelo largo , tendo

por termoo Inferno?

Aprimeyra,& principal razaó,he

aque ſe colhe das meſmas palavras

deChriſto: Quia lataporta , &ſpatio-

Saviaeft &c. Porque huns puzeraő

os olhos no caminho , & nao no fim:

outros puzeraõ a confideraçao no

fim ,& nao no caminho. Os poucos

que vao pelo caminho eſtreyto da

:

peni-
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penitencia,& mortificaçaõda pro-

priavontadepuzerãoaconſideração

notermo,quehea gloriado Ceo;

Quæducit advitam;&naõ no aſpero

docaminho:Aritavia eft.E os muy-

tos puzerão os olhos no deliciozo

docaminho; fazendofua propriavõ-

tade:fpatiofa via eft;&naonofimdel-

le,queheofogodoInferno;quædu-

cit ad perditionem. Heoq diſſe o Ec-

cleſiaſtico : Via pecantium complana-

Eccli. ta lapidibus ,& infine illorum inferi,

21.11 &tenebra , &pana. Comoſeoleſſe

naEſcritura , odiſſe Virgilio Poeta

gentio:

Namvia virtutisdextrum petit ardua

callem,

Difficilemque aditumprimumſpectan

tibus offert;

Sed requem prabet fefſſis in vertice

fummo.

Molle oftentat iter via lata;sed ultima

Demeta,

Pre-
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Precipitat captos, volvitqueperardua

Saxa.

Naofaltão nas Hiſtorias exemplos

demuytos, queporverem as couzas

daoutra vida,trataraódeverasdeca-

minhar pelo caminho eftreyto do

Ceo. Hede grande authoridade o

| que eſcreveo S. Cyrillo a Santo A-

goſtinho , Refucitarão tres mortos

| por interceffãodeS.Jeronymo,&de

pois queviraō as penasdo Inferno,

fizeraõtal penitencia ,queporvinte

dias , queviveraó, não fazião outra

couza , maisquechorar ,&prègar a

todos odeſengano, comgrade frutto

dos ouvintes. Naõ he neceffaria a

viftaparaquemtem fe:eſtabaſta,pa-

raquemdezejafalvarſe.

Aſegūdarazão,porque faõmuy-

tososquevãopelocaminho largo,&

tãopoucospeloeſtreyto , he porque

nao querem. Nað fallodos Infieis;

porqueamayor parte dos que vão
cert

pc-
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pelo caminho largo ſãogentios , &

Hereges. Fallo dos Chriſtãos , que

crem,quehaGeoparabons,& Infer-

noparamaos.Deſtes digo,que cami-

nhãopelocaminho largo para o In-

ferno,porquequerem,&quenao са-

minhão pelo eſtreyto parao Ceo,

porquenãoquerem. Perguntouhum

diaaSantoThomas huma ſua irmã,

comohaviadehir para o Geo?Ref-

pondcooSanto,querendo. Luthero,

&Calvino Hereſiarcas ,que cami-

nharão pelo caminho largo para o

Inferno,naoſabião,queeffecaminho

là hia dar?Simſabião,poisde Luthe-

ro fe conta,que vendooCeoeſtrel-

ladodizia: eſte naoſefez para mim

ECalvino quando the remordia a

confciencia, que hiaerrado;embeve-

davaſe , para naoſentiro remorſo.E

pois ſe eſtes fabem , quevão errados

pelocaminholargo; porquevãopor

elle?Porquequerem.Porquenao to-
mão
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mãopelocaminho eſtreyto, quevay

para o Ceo? Porque nao querem.

São peyores ainda , que aquelle , de

quem falla David , que nao quiz co-

nhecerobem, ſopelonaõſeguir.No- PS.35.

luit intelligere,ut bene ageret. Porque4.

heobem tão amavel, que chegado a

fer conhecido , nao pode deyxar de

fer amado.. Porèmeſtes,conhecendo

I muytobem, quepelo caminho largo

ſe vayparao Inferno,&peloeſtreyto

para o Ceo, porfuavõtade caminha-

rão pelolargo;& por fua vontade

naõ quizerão caminhar pelo eſtrey

towali

He affim nos mais Catholicos?

heaffim em muytos. O que anda

humannointeyroem peccado mor

tal, rað ſabemuytobem, quedaquel-

la forte ſe caminha para o Inferno?

Oque nao quer reſtituir o alheyo ,

nem largar aoccaziaõ de peccado,

nem emmendar o mào coftume de

3 рес-

১

1
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2.

1.

peccar,naoconheceműybemoperi

go,emqueandade ſecondenar?Pois

porque ſe naopoemnocaminho da

ſalvação, ſe nao porquenao quer.

S. Paulo eſcrevendo a Timotheo

diz , quenos ultimosdias hãode ver

huns tempos perigozos:Hoc autem

Tim.3fcito , quod in noviſſimis diebus infta-

bunt tempora periculofa. Nenhum

tempohamais perigozo, queotem-

po, emqueopeccador andaemperi-

gode ſe perder, como andatodoa-

quelle, queandaempeccadomortal.

Eporquenaofogeeftedoperigo , ſe

nao porque não quer ſalvarſe?Nao

diz oEſpirito Santo, queo que ama

Eccli.operigo,perecerànelle:Quiamatpe-

3.27. riculum , in illo peribit? Sim diz,mas

quemquerperecer antes , qſalvarſe,

naoſe lhedadoperigo.

Oradeſcey com a confideraçaõ

aoInferno,& logopelocaracterbap-

tismal conhecereis as almas, quenef-
ここ ta
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tavidativeraő fe,&pelocaracter fa-

cerdotalconhecereis osqueforãofa-

cerdotes;& porventuraqueentreel-

les acheisalguns parentes ,&amigos

naquellas lavaredas infernais. Per-

guntaylhes,porque vierão àtal lu

gar?Sequizeremfallarverdade, hao

dedizer:Porqueemvida nos afaſta-

mosdocaminhoeſtreytodoCeo,

caminhamospelo largodo Inferno:

&porque caminhaftes poreffecami-

nhofabendo, quevinhater ao Infer-

no?Refpodem:porqueeffafoyanof-

ſavontade.Eporque nao caminhal-

tespelocaminho eſtreyto,quevay

paraoCeo Refpondem:Porquenao

quizemos, &cnós mefmos por noffa

vontadequizemos virparar aqui,on-

decomos noffos peccados estamos

accendendo eſtefogo.

Vede,como o diz Deos pelo

Profeta Iſayas , fallando com eftes

mefmos condenados:Ecce vos omnes Ifa.50
acce- 11.
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accédentesignem accinctiflamis,ambu-

lateinlumine ignis veftri,&inflammis

quasfuccendiftis.Quer dizer:Eis-aqui

comovosoutros meſmos accendeſtes

effefogo,com que eſtais ardendo: a-

gora eſtais à luzdofogo, cercadosde

lavaredas, quevós accendeſtes.Ehe

aſſim ; porque crendo quepelo cami-

nho largo dos deleytes ,das honras

vans,&das riquezas ſevayparao In-

ferno ,& que pelo caminhoeſtreyto

dapenitécia,damortificação,&mais

obras boas, ſe vaypara o Ceo; elles

quizeraō hir pelocaminho largo , &

naõquizerão hir pelo eſtreyto. Im-

portalogo fazer o que Deos fez aos

Job. paffosdeJob:Tu quidemgreſſus meos

14. dimimeraſti: examinar voſſos pafſos,

16. &porosolhos nos de Chriſto , & ca-

minharcomellenocaminhodoCeo.

201

PAS-
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PASSOS,

Que devemdar no caminho do Ceoos

que dezejãoSalvarfeosong

PASSOS,

Quedão nocaminhodo Inferno, os que

: Secondenao.

PASSO 1r350

nocaminhodoCeowy ora

FEVIVA.

OPrimero

6

raçadoCeo,heafedeChrifto.

Naohe neceffaria maisprova, queas

palavras de Chriſto no Evangelho;

Oque crer,&for bautizado, ſerà fal

vo: Qui crediderit ,&baptizatusfue Marc.

rit falvus erit. Aquelle porem que16.16
0 não

A
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:
naõ crer ,ſecondenarà:Quiverò non

crediderit , condenabitur. Peloque ſo-

mentemoſtraremos, qualdeve ſer ef-

tafè,paraferdignada ſalvação. Di-

gopois em breves palavras,que fe vi-

vahe aquella, que ſe ajunta coma

graça,ou caridadede Deos, quehea

vidada alma, naõóporque comqual-

querpeccadomortalſepercaa fe,af-

fim comoſe perde agraça ,porquea

fe,ſócomopeccadoda infidelidade

ſe perde; mas porque morta a alma

comopeccado mortal,tambemfica

morta a fè, para o merecimento da

gloria.

Edeyxandooutras definições,&

queſtões Theologicas,digo , que afe

Divinahe crertudoaquillo, que foy

porDeos reveladoàſua Igreja,& fe

contem no Simbolo Apoftolico , &

mais couzas , quea Igrejanos propo-

empara crer;porque outros motivos,

queos Autoresapontaó para prova
da
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daverdadeda noſſa fè, comoſaoos

milagresdos Santos,aconſtanciados

- Martyres , a converſaodomudopela

prègação dos Apostolos;ſað ſométe

argumentos,&naõmotivosdafé,que

conſiſteſo naauthoridade Divina.1

Reſta logo moſtrar,qual devefer

afe , para caminhar felizmente pelo

caminhodo Ceo para o premioda

gloria. Primeyramentedevemosren-

✓derſinceramente os noſſos entendi-

mentos em obfequioda fé,comoo

Apoſtolo nos encomenda:In capti- 2.Cor

vitatem redigentes omnem intellectum 105.

in obfequium Chriſti:crendofirmemé

teos artigos , que nosſaõpropoſtos,

affim os que pertencem àDivinda-

dede,como àHumanidadedeChrifto,

&os que pertencemaosfacramentos,

&ordemda Igreja univerſal , quefo

contem nos decretos dos Summos

o Pontifices,Conciliosgerais,&Tra-

10

Or dições recebidas portoda auniverſal

Oij Igreja,



212 Eleyção

Igreja,& SagradaEscritura.n

Devesabero Chriſtão a doutri-

naChriſta,&procurar ſua intellige-

cia ; porą muytos , que veſtem ſedas,

fendo linces paraver as couzas , que

nada importa ſaber,para as couzas de

fè ſao toupeyras. E principalmente

devem ſaber aquelles principais pó-

tos da fe, que ignorados,nas pode

haver ſalvação. Os quais, devem en-

finar os pais, a ſeus filhos,os Meſtres,

aſeusdifcipulos,osſenhores,aſeusef-

cravos, &os Parocos,a ſeus freygue-

zes. E ſe niſto houver culpa grave,

nao estãoemestado de ſalvação.

Deveſentirbemdo uzo dos Sa-

cramentos, oraçaodevação ,& invo-

cação dos Santos ,reverencia a fuas

imagens , & reliquias , aſſiſtencia , &

temor,mayormēte, onde estào Satif-

fimo Sacramento : & todas as mais

acções de piedade , & religiaõ , de-

monstrações da noſſa fe como

Chrif-
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Chriſto Senhor Noſſo louvou no

Centurião;dizendo , que não havia

achado em Ifrael mayor fè: Non inve- Mat-

ni tantamfidem in Ifrael.
8.10

e

Efinalmente afè viva,& perfey-

taheaqueſejunta com obras boas,&

dignas da vida eterna ; & nao fo

mente naõ duvida nos myſterios

da Religião Catholica , mas eſtà

aparelhado adar a vidapela fè,como

fizerão os Santos Martyres,porque

affimcomonao ha obra meritoria ſem

fè,afſim não ha fè viva ſem obras

boas. Por iffoSaoPaulo encomenda

a Timotheo , que procure ajuntar

coma fèaconciencia boa: Habensfi- 1.Ti-

dem,&bonam confcientiam; porquem..

faltando eſta,he facil faltar aquella, 19.

comodizo meſmo Apoftolo: Quam

quidem repellentes, circafidem naufra-

gaverunt. Por iſſo Santo Agustinho

chamoua fèmorta,fedo Diabo, fun-

( dadonoditode S.Tiago,queosDe-
monios
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Jacob,monios crem,& temem aDeos , &

2.19. nemporifſſotemfè viva:Et demones
credunt,&contremifcunt.

に

Omeſmo SantoAgustinhocom-

paraa fè, com obras,a huma arvore

carregadadefolhas, flores,& fruttos,

cujaraiz heafè: In fide agnofcoradi-

cem;&no mais frutto asboas obras.

Porąafſim comonaoſepodecha-

marvivaa arvore ſeca, aindaque te-

nha raiz , afſim naoſe podechmar fè

viva, aquemfaltao frutto,& florde

boas obras.dots,

4

Apof-Perguntarãohumavez os

tolos a Chrifto, porque razão nao

puderaõ lançar hum demonio fòra

Mat, dehumhomem, ſendoqueoSenhor

17. lhes haviadadopoderpara ifſſo:Qua-

18. renos nonpotuimus ejicere illum.Ref-

pondeo Chriſto ,quepor faltade fè:

Propter in credulitatem veftram. E

em queeſtevea falta de fe? Eſteve,

emquenaohaviãoajuntadocomafe



Entre o bem,& maleterno. 215

aoração,& maisojejum:Hocautem

-genus non ejicitur,nifiper orationem,&

jejunium; porą affim coas obras ſem

fenadavalem ;aflim a fè ſem obras

nada pòde. Pelo que a fè viva heo

primeyropaſſo,que ha de darnoca-

minhodoCeoo quedezeja ſalvarſe;

porqueafſimcomoſem fe he impof-

fivelagradar a Deos ſo com outras

obras,comodiz S.Paulo: Sinefideau Heb.

tem impoſſibile est placere Deo,aflim 11.6.

ſem obrasboas he impoſſivel agradar

aDeosſo com feasteдви

bo

Re

!

C

PAST

Nocaminho do Inferno. OIKO
good mos

FE MORTA

Omaltopeſamétodiffe S.Ber-

nardo, qCainprimeyromatou

a fedoq a ſeu Irmao Abel ;porąan

tesdeomatarjàhaviaperdidoagra-

ça,ſem a qualnaoha fè viva. Pelo

que ſepode chamar Cain o Primas
dos

11

dr
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doscondenados,&o que abrio oca-

minho largodo Inferno. Imitadores

deCainſao,naðſo os Hereges ,que

conhecendoaChriſto,faltão naſua

fe;mas tambem os mais Chriſtãos,

queconfeffando-o ,vivem como feo

não conheceſſem. Cainconhecia a

Deos,&fallou com Deos; porèm,a-

faſtando-ſedelle, vivia huma vida

moſtruoza, comque mereceo neſta

vida morte violenta no corpo , &na

outramorteeterna na almal dorn
of

Naó està a razãodefé morta em

negar aChrifto com a boca, ſe naõ,
como diz S. Paulo,em confefſallo

coma boca ,& negallo com as obras:

Tit.1. Confitenturfenoffe Deumfattis autem

negunt.Ou comodiz S.TiagoTiago Fides

Jacob.fine operibus mortua eft:femorta he a

2.20. quella que ſeacha ſem obras dignas
davidaeterna svad

16.

Deſtesha duas fortes de Chrif

tãos. Hunsſaðos įtemde Chriſtão
200 fò
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ſoonome: no mais ſao como Athe

iſtas , que todosos talentosdagraça,

& natureza applicão ao deleyte ,à

ambição, àcubiça , & atudo o mais

quepertencemao corpo ,&daalma

nadatratão;& ſe alguma obra boafe

vènelles,hecomoaflor doBuxo,flor

tão peçonheta , que as abelhas , que

chegaoa chupala , cahem logomor

tas. Naoſaotao màos,como aquel-

les ,dequem fallaS. Judas, que por

cauzados vicios ,em que andad en

golfados ,apoftatarãoda fé,mas faő

como aquelles , que chamaS.Paulo

inimigosda CruzdeChrifto Inimi Phi

cos Crucis Chrifti.Maslins,&outros p.3.

caminhão comoCain,Balaam,&Co 18.

rè,que tendo fé de Deos,pelos vicios

ſe condenarão: Vae illis , quia in via fuda.

Cainàbierunt,& errore Balaam mer. 2.11 ,

cede effufifunt,& in contradictioneCo-

rèperierant!

L

OutrafortedeChriſtãos ha,que

fac

T
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ΙΙ.

ſaocomo osEfcribas ,&Fariſeos,de

quefallaChriſto , osquais tendo a-

chaveda ciencia,nem entraó ,nem

Luc. deyxãoentrara outros. Va vobis le-

gisperitis, quiatuliſtis clavemſciencia,

52. ipfi non introiftis,&eos qui introibant,

prohibuiftis. Tem a chave do Ceo,

queheafé,&fe ficaódefòrapornao

obrarem obras deChriſtãos: confef-

ſao aChriſto comaboca,& negaō-

nocomocoraçaõ;ſemelhantes ao im-

prudente,de que fallaDavid,quedi-

ziaemſeu coraçao: nao ha Deos :&

por iſſo fazia abominações: Dixit in

Sipiens in cordefuo:Non eft Deus. Nao

1. odiſſecomaboca,mas difſſe-onoco-

PL13

raçaosGonot

Grandedeſatinohe naocrer oE-

vangelho, cuja verdade eſtà ſellada

como ſangue de tantos milhões de

Martyres , cófirmadacomtantos mi-

lagres,publicadapelos elementos, &

confeſſadapelos mesmosDemonios.
Po-

1
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Porèm , mayor deſatinohe,dos que

naõduvidandoda verdade de noffa

fé,vivemcomo ſe naõduvidaſſemde

ſua falſidade. Porque, que couza he

trazero nomedehumSalvador po-

bre ,& abrazarſeemhumainfaciavel

cubiça?De hum Salvador humilde,

&deyxarſe levar de huma deforde-

nada ambição? De hum Salvador

Crucificado, &vivercomhumacar-

neamaſſada em deleytes?Os Athe-

iſtas, para ſe entregarem mais livre

mente aos deleytes , fazem por ſe

perfuadir, que nao ha Deos. Nero

fezquanto pòde por ſe perfuadira

iſſo,&naopòde;poráſempreorayo

daDivindadelhedava nos olhos.E

cõtudo, eſtesmàosChriſtãos, credo

como coração ,& confeſſando com

aboca,quehahumſò Deos,&que ha

premioparabons,&caſtigoparamà-

os ,&quepela fémortaſevayaoIn-

ferno , & que ſo a fè viva leva ao

Ceo;
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Ceo,ſao tão imprudentes , que antes

querem caminhar com Cain para

Inferno,que com Abel parao Ceo.

PASSO IL.

Nocaminho do Ceo.

AMOR DE DEOS.

deferuefe

3

dafèſegueſeo amor , ou

caridadede Deos,qdàvida à

mefia fè , & merecimento a noſſas

obras ,& fem aqualſe nao póde car

minhar pelocaminhodoCeo.S.Pau-

lodiz ,que ſe deſſemos toda afazen-

daa pobres , & tiveſſemos tanta fè

que mudaſſemosos montespara ou,

1.Cor. tra parte , como Chrifto diz , nada

13. valeriaſem canidade.

Neſta caridade,ou amordeDeos

conſiſte aperfeyçãoChriſta,& ſe re-

parteemtresgràos , quechamão In-

cipientes,Proficientes,& Perfeytos..
( Os

1
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0

D

f

t

Osprimeyros ſao aquelles, que con-

ſervando agraçadeDeos,naocome

tem peccado mortal.Os fegundos,

nao lò não fazem peccado mortal,

mas ſedãoao exerciciodas virtudes.

Os terceyros, nao ſo não cometem

peccado mortal, masnemvenial;ad-

vertido , & ſe unem por amor com

Deos, de talforte,que ſenão afaſtão

daſuavontade;&todoseſtes tres ef-

tados ſaõdeperfeyção,porquetodos

ſuppoem acaridadedeDeos..

Eftaheaprimeyra razão,porque

acaridade,ouamordeDeos he depo-

isda fé,opafſſoprincipalparaocami-

nho do Ceo, porque nelle conſiſte

aperfeyçãoChriſta, aque estàobri-

gado todo o Chriftão conforme o

preceyto deChrifto: Estote ergo&Mat.

vosperfecti,ficut Pater vestertele- 5-48.

ftisperfectus est.

A ſegunda razão, he de Santo

Thomas. PorquedoamordeDeos,

na-

1
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naceotemorfilialdequebrarſualey,

oufazercouza, queodeſgoſte;&ao

paſſoque emnos crecer eſte amor,

creceràodezejodeoſervir afſimco-

mooquenaoamaaDeos , não ſelhe

dàdeoperder.Emfigurado qual a-

quellasduasMays, que litigavãodi-

antedeSalamãoſobreo filho,que el-

Reymandavadividir em duas par-

tes , aqueeraverdadeyra Máy,não

veyoniſſo , porque oamor do filho

nãoopode ſoffrer. Afſim os que a-

mãodecoração aDeos , andãoſem-

pretemerozosde o perder ,ou fazer

couza,queodeſgoſte.

Terceyra razãohe;porque com

oamor de Deos, ſe he verdadeyro,

morre outro qualquer amor defor-

denado, quepoſſaſerde impedimen-

toparaocaminhodo Ceo,queniſſo

Cant, heoamorſemelhanteà morte: Fortis

8.6. eft ut mors dilectio porqueaſſim como

comamorteſeacabãotodos os cuy

ورم

1

da
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01

dadosdeſtavida;aſſim naalma,onde

viveo amor de Deos , morre outro

qualqueramor , quenãohedeDeos.

Quarta razão; porque oamorde

Deostodoo trabalho faz ligeyro ,&

vencetodaadiffilculdade , quepode

havernajornadadoCeo; affim como

aJacob, que depois de haver ſervido

a Labaõ fete annos por Rachel , a

quemamava,nãoduvidou ſervir ou-

tros ſete; porque o amor , com que a

amavalhe fazia todo o trabalho fa-

cil. Queobrigou aosSantosMarty-

resadar as vidas pormeyode tantos

tormentos,ſenãoo fogododivinoa-

mor, qardiaem ſeus corações?

Efinalmente ainda quenão vi-

vamosnas claufuras comoosReligi-

ozos,nemfaçamos as penitenciasdos

Anacoretas,nemviſtamos facocomo

S. Francifco, nem tomemosasdiſci-

plinasdeS.Domingos,nempaſſemos

os trabalhos ,&perſeguições dosA-

poftolos;

1
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1

poſtolos; podemos fer muyto ſantos

ſo comamaraDeos com amorfilial,

.&fincero, porque ſò com ellechega-

rãomuytos agrandegràode perfey-

ção;porquehe certo , que quanto

mayorforoamor,tantomayorferào

temor de cometer qualquer culpa,

quedeſagrade a Deos,&mayor o fer-

voremprocuraraperfeyção.
!

PASSO II.

Nocaminhodo Inferno.

AMOR PROPRIO

A
Mor proprio nenhuma outra

couza he, ſe não amar mais as

couzas qpertencem aocorpo , do ý

as couzas q pertécé aoeſpirito,como

Rom.dizoApostolo:Quifecumdumcarnem

8.5. funt.Eos queaſſimvivem,claroestà,

*quenão caminhãoparaavida,ſe não

paraa morte eterna;porque comoo

ןימ mef-
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를

da

CO

meſmoApoftolo acrecéta: Nampru-

dentia carnis mors eft:prudentia autem

fpiritus, vita,&pax.Seguirosdicta-

mesdacarnehe caminhar para o In-

ferno, porque, paraoCeocaminhao

ſo osque ſegovernaō pormotivose-

ternos,&fazemmais eſtimaçãodaal-

ma, quehadeviverparaſempre ,do

quedocorpo, que ſe hadeconverter

empo.

De outra forte explicao outros

eſteamor proprio,&dizem , queo

meſmovemafer amor, queviver fe

gundoos impulſosdavontade cega,

&naðſegundoosdictamesdarazaő

Neſte fentidodiſſe S. Bernardo:Tolle

propriam voluntatem ,&Infernusnon

erit.Naőhajavontade propria,&nao

haverà Inferno.Outroscom S. Thi

ago, o poem nadeſordem de noſſas

concupifcencias,quenos fazemcon-

tinuaguerra:Ex concupifcentiis vestrisJacob

que militant in membris vestris.Eſſa4.1

R concu-
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4

3

32.

cócupifçecianaõmortificadacomos

dictames da razáő, heoamor pro

prio,qnostemos,anósmesmos, ſem

attéderao amor, devemos a Deos,

cauzade todos noffos peccados; &

eſtahe,amayor difficuldade, que ha

nocaminho doCeo

f Pelo que digo, que osqueafſim

caminhao, certiflimamente caminhao

parao Inferno , & he verdadedefe

PorDavidſequeyxaDeos,queofeu

povonao attendia à fua ley.Etnon

Pf:80. audivit populus mens vocemmeam: Et

Ifraelnonintendit mihi. Mas por iflo

acrecenta logoomeſmobDeos:Euos

deyxarei hir atrasde feus appetites

Et dimifi eosfecundumdefideria cordis

carum: ibunt in adinventionibusfuis.

Hirào Ibunt; Mas para ondehaode

hir,hindoatrasde ſeus appetites,ſe

naoparao Inferno?comrazãodizem

aos Santos ,quenaohamayor finalda

iradeDeos , quedeyxar o peccador
andar
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d

andar a feu prazer,ſegundo ſeus ap-

petites ;aflim como quandooMe

dicodeyxa o enfermo comer tudo

quantoapetece,he final ,quedeſcon

fiadeſuavidaлотвиндро

- Chriſto ſenhor Noſſo,noEvan-

gelhodiz, que os quenestavidalea

borrecem a fi meſmos,ſalvarãoas fuas

almas naoutra,& os que ſe aтаб, а

perderàő. Aſſim expoem osSantoso

rextodeS.Joab:Qui amatanunafu- Foa.

am,perdet eam:Etqui odit animamfu. 12.

am in boc mundo,invitam æternam25.

cuftodit eam. Por ilfo osSantostodos

procuraraō mortificar a carne com

eſte Santoodio, paraqueoamorpro-

prionao prevaleceſſecontraoefpiri-

to.S.Paulo detãoaltoeſpiritodizia:

Castigo corpus meum ,&infervitutem 1.Cor.

redigo: ne forte cũ aliisprædicaverim,9.27.

ipfe reprobus efficiar.ES. Bernardo

fallandocomfeu corpo repetia: Com
Fallandocomfep

teratur inimicusbomo,amatorfui,ini

Pij micus
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N

micusDei. Morraeſte queſeamaafi,

&deſpreza aDeos. Pelo que ſepro-

va, que querer viver neſtavidaàvõ

tade ſegundo os appetites , heviver,

para morrer eternamente.

- Epoſto que eſtadoutrina he ge

ral paratodos , hemuytomais necef-

ſariaparaosdepouca idade,porque

ſenoestadoda adolefcencia ,quehe

dos 14annos atè os 20, ſederem aos

vicios , difficultozamente ſeemmen-

darào , como diz o Eſpirito Santo:

Adolescens juxta viam fuam, etiam

Prov. cumfenuerit, non recedet ab ea.
72.6.

1

PASSO III.

Para oCeo.

AMOR DO PROXIMO.

D
OamordeDeos,naceoamordo

proximo,como a luz, doSol,fé

oqualnaole podedarpaffonocami

nho

هللا
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R

0.

of

Sol

al

I

nhodo Ceo.E poſto que o mesmo

habitodecaridade, quenos inclina a

amara Deos, nos inclina a amar o pro-

ximo; có tudo,Chriſto SenhorNof-

ſo, distinguio os preceytos; porque,

hum,heopreceytode amar aDeos,&

outro,opreceytode amaroproximo.

Saoeſtesdouspreceytos, como dous

aneisemhum fò dedo,que ſenao po-

detirarhum ſemooutro, ou comoas

duas taboasda ley, que quebradahu-

ma,pareceo aMoyfes quebrar a ou-

tra.Claramente S. Joao:Ethocman- 1.Joa.

datum habemus à Deo , ut quidiligit 4.2.1 .

Deum,diligat&fratremfuum. Efte

preceytonos deo Deos , que todoo

queamaaDeos, ame a feu irmaō.Еа

eſtepreceyto,chamou Chrifto,novός

Mandatumnovumdo vobis , ut diliga- fon.

tis in vicem, ficut dilexivos.Sendopo- 13.

is eſte amordo proximo,tão encare-34-
cido,&tao unido ao amordeDeos,

bé ſedeyxa ver, quamneceffariohe,

pa
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paraocaminhodoCeo.

Qualhajadefer eſte amor ,nolo

1.Joa, enfinaomesmoS. Joao : Filioli mei
3.18. nondiligamusverbo, nequelingua ,fed

opere,&veritate. Nãohadefereſte

noſſoamor,ſode palavra , ſe nãode

obra , &de verdade. As obras pro

priasdoamordo proximo,ſao todas

aquellas , que ſefazemunicamente

peloamorde Deos, como fao,aef

molla,&mais obrasdemifericordia,

principalmente,as que Deos mais

eſtima, comofaó,veſtir os nùs, dar

decomeraos qtem fome;dasquais,

hade fazer particular mençaó no

diadoJuizo; as quais,todasſe com-

prehendemdebayxodonomede ef-

molla, comodiz Cornelio. Eparao

caminho do Ceo,não podemos ter

melhorviatico olhtandone

1

१

Ouvi o que nosdiz oEſpirito

Eccli.Santo.Conclude eleemofynam in corde

29. pauperis,&bacprote exorabit ab om

15.
ni
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F

nimalo. Querdizer: Efcondey aef

molanocoraçãodo pobre, porque

ellafaràoraçãoaDeos,para que vos

livredetodoo mal. Não diz queo

pobrehe o quehade rogar, fenãoa

efmola:Ethæc,porque,ella noshade

acompanharnocaminho,&comella,

noshavemosde acharno Ceo. Dizo

mais , que hade fer no coração , 80

não nasmãos, para ferconforme a

confelhode Chrifto, que manda ſe

faça a eſmola em fegredo In abf-Mat.

condito.Nãodiz,quea efmolavos li- 6.4.

vrarà,&defenderàdetodoomal,fet

nãoque rogaràaDeos:Proteexord

bit, porque confiderou àeſmola,co

mohuma Santa muy cabida para

comDeos,& que alcançadeDeos

quantoquerscomoſe ladeS.Joao

Eſmoller, aqual viaemfonhos hu

ma veneravel Matrona, que tanto

queviaalgumEſmoller em perigo,

logo de joclkos rogava a Deospor
elle. Ο

:
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Eccli. Omeſmo Ecclefiaftico : Pane

thesaurum tuum in præceptis Altif

mi , &proderit tibi magis , quam au-

rum, Ponde o voſſo thefouro nos

preceytosdeDeos,& vos aproveyta-

ràmaisque oouro. Chamathefouro

a eſmolla , aſſim como Chriſto the

Luc. chamou. E que mandamentos fao

eftes, ſenão os principais de todos:

AmaraDeos,& aoproximo ; E foy

omeſmo que dizer, que anoſſa eſ

mollahadefer fundada no amor de

Deos,&doproximo, paraque onof

ſo amor nadſejadepalavra,ſenaode

obra,comodiz S.Joao:Nondiligamus

verbo, neque lingua ,fed opere,&veri-

12.

Poreſmolla ſeentende tambema

eſpiritual como, hedarbom cófelho,

caftigar osqueerraó, enfimar os igno

rantes; popque todas eftas obras per

tencemao amor do proximo , & fao

dignasdevida eterna, &t fobre todas

amar
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amar os inimigos;porque eſta he a

mayor finezado amor Chriſtão. An

tigamentediziaó que havia permif

ſao de aborreceros inimigos , como

diz Chriſto: Audiſtis, quia dictum eft:Mat.

Diliges proximum tuum, & odiohabe- 5.43.

bis inimicumtuum? Porém ,na ley da

graçamandaomeſmo Senhor,quea-

memos anoſſos inimigos: Egoautem

dico vobis: Diligite inimicos veftros.Ef-

te naohe conſelho,mas preceytoda

ley de Chrifto ,como eſtà definido

nos Sagrados Concilios; & o que

morrer emodio de ſeu inimigo,nao

caminhafeguro para a outra vida.

Difficultozo parece eſte precey

to; masnaohe,ſenãomuyfacil;por

quemaisdifficultoſo he vencer oa-

mor proprio , que perfuadir o amor

doinimigo. Quanto fizeraō osSátos

pormatareſte inimigo o amor pro-

prio? Huns trabalharão cincoenta,

outros oitenta ,&mais annos,com ri-

go-
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gores,&penitencias ,&nãopuderão

vencello. Menos cuſtaamaro inimi-

go.Baſta ſo cõſiderallo comoChrif

tãoaoutro Chriſtão.Equando nao

baſte esta razaó de Chriſtão, baſtea

razãodequantoDeos ſeagrade def-

teamor,queheomais femelhanteao

Divino, comqueDeosnos ama;pois

ſendonòsſeus inimigos,&havédo-o

offendido tantas vezes, ainda afſim

nosama,&perdoa,todas as vezesque

nos queremos reconciliar com elle.

Equandonãobaſteopreceyto,bafte

oexemplo de Chriſto ,que na cruz

rogoupelos queocrucificarão.Bafte

o exemplo de Santo Estevão , &de

outrosmuytos ,deque eſtáo cheyas

as hiſtorias Eccleſiaſticas , em que

Deoscom fucceffos milagrozos mof

trou o quanto ſe agrada deste amor

aosinimigos , mo ז

PAS-
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PASSO III. O

ParaoInferno.

ODIO DO PROXIMO.

A

Sfim comoo
amordoproximo

६

he inſeparavelcompanheyroda

amordeDeos,aſſimoodiohe inimigo

dehú,&outroamor;&eſtahe,a pri-

meyra deformidade do odio ,fer in

compativel comoamor. Hetextode

S.João: Sealguemdiffer ,que amaa

Deos, tendoodioaſeu irmão, mente

Siquis dixerit quoniam diligo Deum, 1 Joai

&fratrem fuum oderit , mendax est; 4.20.

Porque,eſtandoopreceytodeamara

Deos,tãounidocom o preceytodea

maroproximo , comohe poſſivel cas

bero amordeDeosem hum coração

cheyodeodioao proximor ou como

pòdecaminharpelomesmocaminho,
odio
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odio,&mais amor?

Ocaminho, que levaoqueanda

emodiocom seu pooximo , heoque

levouCaìn,quematouaAbèlfeu ir-

mão.Deosmandaqueamemos o pro-

1.704. ximo,diz S.João:Quoniamhæceft an-

3.11 . nuntiatio, quam audiftis abinitio , ut di-

ligatis alterutrum. Pois nãofejais co-

moCaìn,quematou afeu irmão:Non

ficut Cain,qui ex maligno erat, & occi-

dit fratrem fuum, Porque haveis de

faber, que todooquetem odioaſeu

irmãohe homicida,comodizo mef

Ibid. moS.João:Omnis,qui oditfratremfu-

um,homicida est. Comoſepoſſaverifi-

car,queomesmo he aborrecer , que

matar,explicaS.Jeronymo, dizendo,

quenãofò hehomicidaoque emef-

feytotiraavidaaofeuproximo,mas

tambemaquelle , queem feu animoo

aborrece. Neſte ſentido chamou

Chriſto, adultero aoqueſò no cora-

çãocobiçouamulher alheya. Ea ra-
zão
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ای

८

zabhe; porque ſe o odio he querer

mal , affim como o amor he querer

bem,quemtemodioaſeu irmao,tam-

bemomatariaſe pudeffe.Outroſen-

tido.Oque temodio aſeuproximo

hehomicidade ſimesmo,porquepe-

lo odio perde a graça , queheavida

daalma;&porconſeguinte avidae-

terna.Etfcitis , quoniam omnishomici- Ibid.

danon habet vitam æternam infemet v.15.

ipso manentem;Antes conſerva em fi

oveneno, queheoodionocoração,

cauzadamorteeterna, paraondeca

minha.

Encarece o meſmo Apoftolo a

maliciadeſteodiono Chriſtão com

oexemplodo amor de Chrifto,que

chegouadaravidapornos,deven-

donoscomfeu exemplo, dar a vida

por aquelles , a quem aborrecemos:

In hoccognovimus charitatem Dei, Ibide

quoniam ille animamfuam pro nobis

pofuit: &nos debemus profratribus

eni-
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animasponere. Eohquam longe eſtà

deſeguiréſteexemplo ,o quefendo

Chriſtãodezejabeberoſangueaou-

troChriſtão ! Gentios houve , que

ſemteremoexemplodeChriſto,de-

rãoasvidasporconſervar asde ſeus

amigos, comoforão Niſo ,&Euria-

Jo,Pylades, &Oreſtes : Decio,pela

Replica Romana, & Codro,pelade

Athenas,&outros , que refereVale-

rioMaximo.EoChriſtão tão longe

eſtade dar a vida por outroChrif

tão como elle , que antes viſta

de Chriſto lha dezeja tirar. De

femelhantes Chriftãos diz Santo

Agustinho , que adoraō a Deosna

cabeça,&oblasfemãonosmembros,

adorão-no em Chrifto , & blasfe

mão-nonos ficis , queſaómembros

deChriſto.Adoratin capite, blafphe-

matin corporeda za 3008 1.

Rematemos eſtepontocomtres

exemplos breves. O Emperador
Teo-
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Teophilo,gentio,eſtandoparamor-

rer,mandoucortara cabeçaa Theo-

phobio,&cóellanasmãos,entregou

aalmaaosDemonios. Muytoaocon-

trarioo fez oEmperadorCarlosMa-

gno,porque furtandolhe hum cria-

dode ſua cazahuma fua filha , &jul-

gando-o os do conſelho por digno

demorte,elle nao ſo the perdoou,
masocažou com a filha.OPrincepe

Carlos eſtando para fer degollado

emhumaſeſta ſeyra , mandou agra-

decer porgrandefavor , mandarem

nomatar ſendo culpado no dia em

que Chrifto morreo innocente.E

pódetantoeſta razão, quefoyper

40, miting và матовозови

Pa
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PASSOIV

Para oCeo:

AMORDA CRUZ

deChrifto.s

AMor
4

5

Mor à cruz de Chriſto nenhua

outra couza he,ſenaõ húdezejo

ſincero de padecer neſta vida traba-

Ihosporamor deDeos,&levarcom

conformidade com aſua vontadeos

quelhevemdaſuamão.Neſte ſenti

do chamão caminho real da Santa

Crus o caminho do Ceo; & neſte

meſmo ſentido diſſe Chriſto,queo

Mat.ReynodoCeofe conquiſtava àfor-

ça. Regnumcælorum vim patitur ,&

violenti rapiunt illud.S. Paulo deou-

traforteexplica oamordaCurz de

Chriſto,&diz, queviverneſtavida

Crucificado com seus vicios ,&con-

11 .

2.

cu-
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cupifcenciasQui autem funt Chrifti, Gal.

carnemfuam Crucifixerunt cum vitijs,5.24.

&concupiftencijsfuis.Eneſte ſentido

eſtava elle juntamente crucificado

comChrifto: Chriſto cofixusfum Cru-

ci. Masdequal quermodoquefeen-

tenda,eſte amor daCruz deChrifto

heocaminho,por onde ſevaypara0.2.0

Çeo; affimcomocóoodiodaCruz, 19.

ſevaydireytoparao Inferno.

Ibid

Chriſto Noſſo Meſtre,& Senhor,

poreſteamordaCruz caminhou ,&

por eſte quer , que caminhem os

Chriſtãos.Siquis vultpoft me venire, Mati

abnegetfemet ipfum,&tollat Crucem 16,

Suam,&fequatur me.Porestecami-24

nharaõo todos quantos Santos eſtaő

noCeo, porque como diz SantoA-

guſtinho,naohaparao Ceo,mais que

dous caminhos,hum de Leyte, outro

de ſangue. Pelo caminho de Leyte

caminhãoos innocentes,&todoso

mais pelodeſangue.

Q Os
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Osbemaventurados, que S.Joao

viono Ceo ,erao hum numero, que

ninguempoderia contar;&todosti

nhãopalmasnas mãos :todoso final

daGruz,nateſta todostinhabbran-

quiado fuas vestiduras , no ſanguơ

do Gordeyro : & todos tinhao

svindo de huma grande tribulação

Tudo ifto he do Texto ſagrado,

&tudofignificava , que ſo pelastri

bulações deſta vida,padecidas pelo

amordeDeos, ſevayaoOco;&lò OS

que tem amor àCruzdeChrifto,fig

nificadonaCruzdas teftas , ſe refol-

vem atomar aCruz de Chrifto , fo

guindo seus paffos ,que coroadode

efpinhos,&comaCruz ascostas cau

minhoupara oGalvario,&do Cal-

varioparaagloria,queeraſuà,como

Luc. Aledineaosdousdiſipulosde Ema

us: Nonne bec oportuit pati Ghriftum,

26. & Huintrare ingloriamfuam? nicht

Nem nos devem acovardar of

traba-

24.

20

σ
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trabalhos, porquecomo diz S.Pau-

lo, todas asperfeguições ,& tribu

laçõesdeſtavida,nonhumacompara-

ção temcom a futura gloria, que ef

poramos: Nonfunt condigna paffiones Rom.

bujus temporis ad futuram gloriam, 8.18.

quærevelabitur in nobis,Porquecomo

dizomesmoApoftolo ,porhuma le

ve,&momentanea tribulaçao,ſenos

promete opezo de huma eterna ,&

immenfa gloria : Eternam gloria 2.Cor.

pondus operaturonnobis. 4.17.

Nas nos pede Deos , que cami

nhemos todos pelocaminho de fan-

gue, como osMartyres,ſenadpelo id

daCruz levada com amót, & como cil

dizS. Paulo: Semper mortificationem Ibid

Jefu in corpore noftro circunferentes , 2.10.

ASantaCatherina deSena, moftrou

Chriſtoduas cordas , humade rozas,

outradeespinhos , paraque escolhe

ſe humadellas ,dizendothe, que àde

capinhosnesta vida, correfpondiaco

Qij
$7200 год
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roa de rozas na outra: & que àde ro-

zasneſtavida, correſpodiaàdecſpi-

nhosnaoutra. Lançou logo a Santa

maodacoroadeeſpinhos,quetodaa

vida a guardou.Eestafoy a eleyçao

detodos os Santos :& por efte cami-

nho ha de caminhar quem quizer

chegar àgloriadoGeo.c

PASSOV

nosib

-29 ParaoInferno, store

ODIOACRUZ DE

Chrifto.

DiedaCruzdeChriſto heda-

Oquelles, foamdo o regalo, &
aborrecéamortificaó.Emduas pala-

vrasodefinio S. Paulo: Qui terrena

lip3

19 Sapiunt. Sogoſtãodascouzasdater
ra,& nadadasdoCeo.Aeſtes chama

Ibid. inimigosdaCruzde Chrifto:Inimi-

cos Crucis Chrifti;Que naotemoutro

Deos mais qovétre:Quora Deusvé-

ter eft. He o qſe coftuma dizer da-

quelles, 4parece ,nao ſe lembraõde

Phi-

outra
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outracouza, maisquedaquillo , que

muyto amaó: Deſtes o feu Deos heơ 0.1

deleyte; porque andað tão fórade

com o amor destas couzasda terra,

quedas doCeo pouco,ounada tra-

tão. Aflim amão o regalodocorpo,

&tudo quanto he mortificação a-

borrecem.IDEO

O fim que eſtes levão dizo meſ-

mo Apoftolo, heamorte:Quorumfi- Ibid.

nis interitus;O qualentendem osEx-

poſitores da morte eterna. ESanto

Anfelmo interpretando a palavra:

Multi ambulant: muyto andão; diz

queeſtes,javão andandopelo cami-

nholargo da perdiçaõ:Multi ambu-

lant latam viam perditionis. E neſte

fentidoſe entende o de S. Pauloaos

Romanos: Sienimfecumdum carnemRom.

vixeritis , moriemini.Sao como aquel- 8.13 .

leadolefcente,deque falla Salamaб,

que enganadode huma mulher laf-

civa,caminhavaparaa perdiçaõ , co-
mo

1



mo arez para o açougue, oucomoo

Prov. Cordeyropara degoladouro: Sta

7.22. tim eam fequitur quafibos ductus ad

vieta,&quaſi agnus lafciviens, &ig-

norans ,quod ad vinculaftultus tra

batur.

OP. Velasques ſobre este texto

do Apoftolo, de outra forte explica

apalavra: Cujus finis interitus; Cujo

fim he amorte: dizendo,que de tal

modo ſe entregaé eſtesao regalo, &

deleytesdeſta vida,como fenãotivel

ſemoutrofim, mais que a perdição

noInferno.Os que amão a Cruz de

Chriſto tem por fim a Salvação: os

quetemodio àCruzde Chrifto, pa

recequenãotem outro fim em fuas

obras, mais que aperdição:AcfoPau

Lus dicat: Qui mortemprofine, &fcapa

babent.

e

২০০

Diſte ſe lòhuma admiravel figu

ra noprofetaEzechiel. Vioo Profe

ta,quefoisAnjosporordemdeDeos

paffa
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6.

paſſavão àeſpadaatodos os morado-

resdeJerufalem , exceptos aquelles,

quetinhãoimpreſſo nas teſtasofinal

Thau,queeraomeſmo, que o finalda

Cruz Omnem autem,fuper quem vide-Ezecha

ritisThau, ne occidatis.Erao eſtes , os

quegemião,&choravãoos peccados,

deJerufalem: Gementium, &dolenti-

umfuper cunctis abominationibus , quæ

fiunt in medio ejus.De forte que ſo os

quetinhão na teſta o final Thau não

forãocondenados. Eis-aqui poishu

mafigurado que paſſa na realidade

entre os Chriſtãos.Os que tem no

coração q'amor da Cruz, ferão fal-

vos; porque eſſes ſãoosquetempor

fim a ſalvação. Os que tem odio a

Cruzpeloamor, q té aoregalo,ſerão

condenados;porque eſſes ſão,os que

tempor fimaperdicão: Quorumfinis

interitusem spoondoA

Arazão deſta differença deſco-

brioS.Bernardo,Sabeis,diz elle,por

ahobad que
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ए

efta

qhuns amão a Cruz , & outros abor

recem?Heporque ahuns,heoamar-

godaCruz,doce,&aoutrosnão:Ec

cefcitis,quia Cruxnoftra injucunda eft;

fed amaritudo noſtra dulciſſima.E

hea razao, porqueos Santos anella-

vao tantoaos rigores,quantoospec-

cadores aos deleytes;&muytosche-

garãoadizeraDeoscomSantaThe

reza:Senhor, ou padecer , ou morrer,

porquehaviaõgoſtado dos amargos

da Cruz,a queospeccadorestem ta-

tohorror.

(.

PASSOV.

ParaoCeo.

}

1

TEMOR DEDEOS.

NA ba
Aóhacouza mais encarecida

nas Divinas letras,comoote-

mordeDeos,comoprincipiodafa-

bedoria

J

r
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bedoria celestial. Initiumfapientiæti- Eccl
morDomini.Se temordeDeoshe im- 1.16.

poſſivel dar húpaſſono caminhoda

falvaçao. Duas fortes de temor de

Deos diftinguem os Theologos :hũ

chamao filial,outro fervil.Ofilial he

oqmeraméte reſpeyta a Deos,&he

filhodoamor.Ofervil, reſpeytaocar

ſtigo,em quátohemadado porDeos;

& naõhe tão perfeyto , como o pri-

meyro.Podeſeexplicar iſto,co oexé

plodoactodeContrição,&Atriçao

Oacto de Contriçãohedòrdehaver

offendido aDeos, por fer Deosquem

he;&reſpeyta meramenteaDeos.O

acto de Atrição he dòr da offenſa

pelotemordapena,emquantoheda-

daporDeos;& femprehadelevaref

temotivoparafer acto ſobrenatural,

Omeſmo dizemosdotemorfilial, &

temor ſervil.

- Claro està,queo temor,queDeos

quer dos Chriſtãos no caminho do

Ceo,

2
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Ceo,he o temorde filhos, quehe and

..darſempre com reeeyode fazercou-

za, qdeſagrade aDeos:&em quanto

eſte temor estiver vivo no coração,

durarào Chriſtãonagraça,& amiza-

dedeDeos.Queeſte ſeja o temor, que

Rom. DeospedeaosChriſtãos ,diſſe-oex,

8.15. preſſamente S. Paulo: Nonenim acce

piftisfpiritumfervitutis iterum in timo-

re,fedaccepiftisspiritum adoptionisfili-

orum,Porque este heoqueafugenta

Prov. daalmatodoopeccado,como dizo

15. Eſpirito Santo: Per timorem autem.

27. Domini declinat omnis à malo.Porque

afſimcomo o filho q ama aſeu Pay,

faz por lhenaodardeſgoſto em cous

zaalguma, aſſim o que amaaDeos,

que he noſſoPay ,ſempre anda com

eſteSanto temor de fazer couza al

gumaemqueodeſagrade:&neſte ſér

Prov, tidodiz Salamão , quebemaventuras

28. do oque ſempre anda com efte te-

14. mor:Beatus home, qui femper est par

09
UL-
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vidus

Quem pretende fazer viagem

porhumcaminho,q alemdos barran-,

cos,não està limpode ladrões;ſempre

vay.comtemordecahir nas maósdos

ladrões,ou de cahir nos barrancos,

Naofaltao no caminho do Ceo las

drões,que fab osdemonios, nemdef,

penhadeyros,que ſañas occaziões.

Sooque vay armado comtemorde

Deos,& ſua graça, vayſeguro , porq

ſo eſteachanocaminho aDeos , que

lhedàamaõ,comodiz David:Firma-Pf.24.

mentum est Dominus timentibus eum. 14.

Sò eſperade nòs,comodiz S. Paulor

afe,&otemor: Tu autemfideſtas: noli Rom.

altumſapere,fed time

Eſte temor pois he o quetantas

vezes ſenomeana ſagrada Efcritura

debayxo do nomede fabedoria , não

a Filoſofica ,mas a Theologica , que

encaminha o homem para a eterna

falvaçao: Inimitium fapientiæ timor

Do-

11.

20.
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Domini:inclinado oanimo, aqueem

tudo obedeçaaDeos ,&em nada o

offenda;naopormedodocaſtigo,q

eſſehetemor ſervil, ſenãoporquehe

noffo Deos, noſſoPay,nofſo ultimo

fim , & noſſa bemaventurança.

qual temor ou nace,ou eſtà unido

comoamor;& nao ſò he principio

O

daſabedoria, mas ameſma ſabedoria,

Job. comoſe eſcreve no Santo Job. Ecce

28. timor Domini, ipfa eſtſapientia.
28.

Alemdiſto,ao temor filial ajuda

muytootemor fervil, que eu chama-
ra temorda pena,affimcomoo pri-

meyroſepòdechamar temor dacul-

pa, porque ſe eſtetemordapena for

poderozo , para nos fazer fugir da

culpa,ou for motivodeemmendar-

mosavida, comque afastadosdoca-

minhodoInferno , nosponhamosno

caminhodoCeo, ſempre he ſaudavel

eſtetemor. Cheyas eſtaõ as Eſcritu-

rasde exemplos, em que Deosuzou

1

defte
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deſtemeyo, para aterrarospeccado-

res,&os trazer aocaminhodapenité-

cia. E ainda Chriſto Senhor Noffo

muytas vezes ameaça com ocaſtigo.

&uzados exemplos , & parabolas,

emquereprezentaaspenasdo Infer

no, que eſtao preparadas para os que

caminhaõpelocaminho largodaper-

dição, encarecendoorigordaquelle

fogo,&daquellebicho , qnaomor

re: Ubi vermiseorumnonmoritur,&

ignis nonextinguitur? AI Marc

OReal Profeta David com fer9.43.

tao amantedeDeos,&ter nocoraçağ

otemordaculpa;comtudo,quando

confideroucos caftigos eternos,que

Deostinhapreparadoparaos pecca-

dores, pedioaDeos,que treſpaſſaſſe

oſeucoraçãocom afetta de ſeu te-

mor: Configetimore tro carnes méas a pr
judicijs enim tuistimui ,porque ainda118.

4otemor daculpahemelhor, muy 120.

tasvezesotemordapena, abrecamis

ent nho

)
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nho paraotemordaculpa.Oqualfe

podeentendercomoexemplodeque

uzou Santo Agustinho,da agulha

comalinha no que estàcozendoal-

guma roupa, queparaentrar alinha,

he neceffarioprimeyro queentrea

gatha.Alinha,the otemordaclupa: a

agulha,o temor dapena.Com hum,&

outro temor pode caminhar para o

Ceo,oque dezeja làchegar.

PASSOV Mong

१ ९ ma bizal sistori

3. Paraoduferitosinem S

obau dbu mo- 402108mato

sup REGGAR SEM

09020 remondeDeos.cdnice

८

AosAo os peccadores,que peccaó

ſem temor de Deos , como

quelles,deque fallaoSantoJob,que

catfétados fobre os eſpinhos,parecialhes

eſtarcoroados defozas, comoaquel

les
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les Atheistas , de que fallaSalamao:

Effefubfentibus delitiascomputabant, fob.

porquede tal forte eſtaõ de aſſento30.7.

em ſeus peccados, que nem ſentem

remorſo da conciencia, nem fazem

concideraçãodo perigo deſeperde

rem,nemconceytodoquehepecca

do,nemſelembraodaso brigaçõesde

Chriſtão, ſem terem outrocuydado

maisquedeajuntar riquezas,honras,

deleytes,&regalos, a&Chriftocha

mou eſpinhos, que ſendonaturalme

temoleſtos ,elles os tem por diliciass

Effefubfentibus delicias computabunt

Tudonacedopouco,ou nenhumte

mordeDeos,com que vivem:nemtar

memaculpa, hem tememapena.Mas

aflimcomoeſtes dous temores levão

os predestinados pelo caminhoo

treytoparaoCeo,allima faltadulles;

leva osprecitos,pelocaminho largo

paraoInferno.
TADSKE

E poſto que iſto ſe entendade
to-
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todos aquelles peccadores,quepec

cao ſem temor , principalmente con-

vem aos quepelo coſtume depeccar

temjafeyto callos na coniencia,de

fortequejanao ſentem os picosdos

eſpinhos; & ſao como aquelles ,de

quefallaS.Bernardo,quetem chega-

doà taldureza de juizo, quenem o

temordoInferno, nëopejodo pec

cado, ſaõ baſtantes para os porem a

caminho:Quos vix gehenna metus in

bibet vixpudor cohibet, vix refrænat

ratio , vix difciplina coercet : Sendoa

cauzade tudo o mao coftume, & a

cauzadomaocoſtume,afaltade te

mordeDeos.rong ba 2001 olen

Deſtes peccadores,os peyores ſaő

osquenao ló tem feyto callosna có-

ciencia,mas tem perdidoo pejotaő

natural aohome racional;detal for-

te, quenaotempejodatorpeza, mas

fazemgalladopeccado,publicando,

que os timoratos ſo ſeatrevemafa-

zer
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zeremſecreto:& talvez celenbrando

com rizadas o que devião chorar

com lagrimas. Eſtes pouco diffcrem

dos Atheistas ,nãotemdeChriſtão,

mais que a maſcara ,& quazi tanta

eſtimaçaofazemda Biblia,comodo

Alcorão;de que lo na fe differem.

DotorpeEmperadorTiberio,eſcreve

CornelioTacito, que tanto queper-

deoavergonha ,logoſedeo atodoo

generodemaldades: Inſcelerafimul,

dedecora, remotopudoreprorupit.

Os eſpinhos do peccado ſao para
comDeososremorfosdaconciencia:

paracomoshomens,diz Neceno,faó

opejo,&adeshonra .Emquantoef-

tes eſpinhos picaó,ha efperança de

ſalvaçaõ,diz SantoAgustinho fobre

aspalavrasdeDavid Converfus fum Pf.31

in ærumna mea , dum configiturfpina.4

NovemezeseſteveDaviddepoisde

peccar,fem fentiros eſpinhosdeſuas

culpas, mastanto queo eſpinho pi-
R CO
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picou pela amoeſtaçao do Profe-

ta, logoDavid fe converteo. Quan

dovos vires hum peccador , quede-

poisdepeccar ſe envergonhado ſeu

peccado, tende-oabom final,efpera-

ça hadeemmenda: mas fe elle ſejacta

daoffenſadeDeos,& publica feu pe-

coadofempejo ,tendeo por perdido.

Para conhecer o pectador , haveis de

voshaverconelle,dizNeceno,como

ocaffador com a fera ,a quem buſca

peloraſto.Oraſtopor onde fe conhe

ceopeccador he opejo: Veftigtum e-

jas eftpudor

Não houvepeccadomais abomi-

nável,queodeJudas,como notouS

Jeronymo,procurou en cubrillo,com

oofculo que deo ao Senhor; & depo-

is que conhecco a fua maldade, por

naopoder fofreradeshonra de tray

dorafeu Mestre ,ſeenforcou. Eou-

tros peccadores publicaō ,& fazem

galla dospeccados, que fizeraō asef

condidas.
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-condidas. E Santo Agustinho diza

queo fazemcom talexceffo, quejul-

gáo , quê hào lồos finodevem callar,

mas que he bem queos publieriem, &

faybiotodos.Ufique didéo,diz o Santo,

Ut non folum non ocultanda, verum ett

ampúblicanda;&diffamanda cenfiant.

Porventura , que alluda & Santo Ad

queelle comed no livrodas ſuâs con:

fissões daquelles feus companheyros,

quenão terão defhoneftes,mas fe?

gabavão,&contendiao,qualera mais

defhonefto.

E que diremos daquelles, que

nao ſo publicão os seus peccados,mas

oscelebrao com rizos?Chrifto fé en

trifteceo ,&fuou ſangue comalem

brançados peccados;& vòs vos ri

des?Chriſto diz:Aydos que vos ri-

des neſta vida , porque chorareis na

outra! Væ vobis, qui redetis nunc:quia Luc.

lugebitis,&flebitis.E que rizos ſao ef- 6.25

ſes,quenaoutravida ſepagaó com a-

Rij quelle
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quelle pranto eterno,que omeſmo

ChriſtodiznoEvangelho: Ibit erit

'Marifletus,&ftridor dentium: ſe nao osda-

9.43 quellesdequem fallaSalamao,queſe

alegraõ ,& vangloriaõ quando pес-

Prov. cao: Quiletantur cum malefecerit ,&

2.14. exultant in rebuspeſſimis?Tais ſaõ,diz

Tirino,osque engolfados nos deley-

tesdacarne, tao longeeſtaõ de ſenti-

mento, que ſe alegraó doquedeviaõ

envergonharſe, como diz SantoAn-

felmo:Amiffapeccandi verecundia,glo-

riantur de quibus erubefcere debuerant.

Edonde nacetudo,ſe naodafaltade

temordeDeos?Mas por iſſo, apaſſos

largos caminhaó pelo eſpaçozo ca-

minhodoInferno.

LOV

PAS-
4
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PASSO VI

ParaoCeo.

LIMPEZA DE CORAÇAM

Nlimpos
Aõ he neceſſarioprovar , qos

de coraçao caminhao

pelocaminhoeſtreyto do Ceo; por-

que afſim o affirmouChriſto no E-

vangelho: Beatimundocorde:quoniam

ipsiDeum videbunt. So importaſaber,Mat.

quelimpezadecoraçãoheeſta,mere-5.8.

cedoradavidaeterna.Primeyramen-

te, por coraçaõ limpo, entendem os

Expoſitores, aalmacomfuaspotenci

as. Nosprocederemos nameſmafraze

decoração,comoChriſto.

S.Joao Chriſoftomo,entendepor

coraçãolimpo,ocoraçao fincero ſem

dolo,nemmalicia no obrar. Eneſte

ſentidoconvidavaoDivino Eſpoſo,a

almaSáta,comonomedepoba,& im-

maculada:
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Cant. maculada: Columba mea immaculata

5.2. mea.E as almas, queaffim fạo, chama

Deos para asmoradas eternas como

pombas,&nao comocorvos. Huma,

&outra avemadouNoedaArca,pa-

ra ſaber,ſe tinha ceſſadojaoDiluvio.

Ocorvo, là ficoucevandoſe nos cor-

pos mortos: a pomba , tornou para a

Arca, que era figuradolugar dafal-

vação,porque ſo os que imitao a lim-

peza, & fimplicidade dapomba,po

dem voar para oCeo. Por iffo David

dezejava para voar, azas de pomba,&

*não de aguia, ſendo que a aguia,ainda

voa mais alto que apomba, porque

apomba he ſimbolo da finceridade;

&a aguia alem de fer ave de rapina,

he tao demasiada no ver , que quer

examinar os rayos do Sol .

Fora de toda ametafora o diſſes

David no ſalmo vinte & tres , onde

pergunta:Quem ferà aquelle ventu-

rofo, que chegue a ſubir aomontede

Deos?
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Deos?Quis afcendet in montemDomi-Pf.23.

ni?Elogo refponde:Innocens manibus, 3.

&mundocorde: O que for nas obras

innocente ,& limpo de coraçaõ .E fi-

nalmente aalma, que imitar a candus

ra da pomba, comoa alma Santa, eſſa

voaràaqmontedagloria.

-Ainda que eſta explicaçao ſeja

muytoboa, contudo,averdadeyra fi-

gnificaçaõde coraçaõ limpo, he aque

ameſma palavra eſtà ſignificando ,

que he apureza ,& caftidade , como

diz S. Gregorio Nazianzeno. Iffo

quiz pedir a Deos David, quando pe-

diohum coracao limpo:Cor mundum PS.50.

creain me Deus. Como diz Lorino;

porqueſeovicio contrario à caftida

deſechama immundo o coraçaõ caf

to ſedeve chamar coração limpo.E

ſeporcoração ſe entende a alma com

ſuas potencias,en tão ſeremos dignos

dos thalamos celeftiais doDivino ef

pozo , quando formos caſtos,não fo

no
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nocorpo,mas naalma,penſamentos,

& mais affectos.Tais eraõ aquelles,

quevio S. Joao em companhiade

Chriſto cantando aquelle cantico,

Mpoc. que lò os caſtos ſabem cantar. Et

4.3. cantabantquafi canticum novum...Et

nemo poterat dicere canticum , nifiilla

cetumquadraginta quatuor millia.Ef-

tes ſaoosquenoCeoacompanhaoo

DivinoCordeyro:HifequunturAg-

num,quocunque ierit;porque comocà

naterraſe apacenta entre açucenas,

que ſað as almas puras , &caſtas;

affim noCeoguardaa meſma regra,

o de ſe acompanhar de almas virgens.

Commummenteſediz , queen-

taoſehade encher o numero dos

Predestinados,quandoſe encherem

oslugaresdosAnjos,quecahirãodo

Ceo:deforte,queos lugaresdosAn-

josſehaõdeoccupar , com as almas

qfubireda terra. Éqalmas pode ſu-

priros lugares dosAnjos,commais
оп

ra-
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razão,queas almas caſtas,queChrif-

todiſſe,erãonaterraſemelhantes aos

AnjosdoCeo?Quádo nodiadoJu-

izoosAnjos pormandadode Chrif-

tofepararemos bonsdos maos , hão

deſepararosmaos comocabritos pa

raamão esquerda,& osbons como

cordeyros paraamão direyta. Os

cabritos ſaoos laſcivos: os Cordey-

ros os caſtos : os laſcivos para

o Inferno : os caſtos para o Ceo

Para eſtes,estão abertas as portasdo

Ceo,&paraaquelles feyxadas:ForisApoca

canes,& impudici;comodiz S.Joaб. 22.

Eainda queChriſtodiz , que ſao 15.

poucososque caminhaó pelo cami,

nhoeſtreyto,comtudo,das almas caf

tas naoſao poucas asque ſeſalvaõ,

porquenaquellenumerodecento,&

quarenta,&quatro milvirgens ,que

vioS.Joao ſe ſignifica ſer innumera-

velonumero. Dehumavez entraraő

noCeocom Santa Urſula onzemil

Vir-
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Virgens:&de innumeraveis moſtey

ros de Religiozas eſtað todosos dias

entrando noCeo eſquadrões deal-

*mas caſtas. Osde Corinto peladou-

trinade S. Paulo cobraraó tal amor

àcaftidade,quejanaõqueriaõcazar;

&foyneceffario,queS.Paulo thesef

creveſſe , que nao era preceyto de

Deos,ſenaoconſelho feu, operfeve

1.Cor. Farvirge :DeViaginibus autěpracep-

7.25· tū Domininohabeo, cofilium autědo.

Eque direy daquelles , quepor

naðperderem a caftidade, fizeroőex

ceffos dignos de admiraçao?Huma

donzella retalhou acara,outracortou

onariz,outratirouosolhos,hum cor-

tou com osdentes a lingua,&comel-

la cufpio nacara da queo pertendia

follicitar , outro ſelançou aomar. S,

Bento ſe revolveo nos eſpinhos, ou-

tro meteo amaõ no fogo:& outros

muytos exemplos femelhätes,deque

eftao cheyas as hiftorias Ecclefiafti-

cas.
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;

cas.Todos caminharaõ pelo caminho

eſtreytodo Ceo,onde ſeguem o Cor-

deyro affinalados comos dousnomes

de Deos , & do Cordeyro: HabentesApoc.

nomen ejus , & nomen Patris ejusfcri- 14

ptum infrontibusfuis; que faõ asduas

aureolas de Virgens,& Martyres,pe

las quaisſao conhecidos entre osmas

is bemaventurados.

PASSO VỊ .

Para o Inferno

AMOR DESHONESTO.

S
Eſopara osos Cordeyros , queſað

os caſtos estão abertas as portas

doCeo,ſegueſe,que para os cabritos,

qfao os laſcivos,eſtao fechadas. Af-

fim os vio S. Joao defora ladrando

como caens: Foris canes , &impudici

Separados pois os cabritos, dos Cor

deyros, os mandou Deos para ofeu

proprio corral , que he o Inferno.

1.

Mi-
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'Mat. Mittent eos incaminumignis.Elàvaő

13. parar os queneſta vidaſe entregaóa

42. eſte torpe vicio,como diz o Santo

Job. Job: Ducunt inbonisdiesfuos,&in

puntoadinfernadeſcendunt.
21.

13.
Coſtumaoosque eſcrevem deſte

vicio, paraprovaroquantodeſagra-

daaDeos ,& quam rigorosamenteo

caſtiga, trazer por exemplo ocaſtigo

dodiluviovniverſal ,&odofogodo

Ceo,com que foraõ abrazadas as ci-

dades de Pentapoli, o que tudo foy

porcauzadeſtevicio.Poremnaofoy

o mayor caſtigo ficarem os corpos

ſumergidos nas aguas ,& abrazados

no fogo; oque hede mayorhorror,

he,queas almas foraõ ſe pultadas no

Inferno;porqueſoo Inferno,hecon-

dignapena deſtevicio.Chegou adi-

zer S.Jeronymo, queeſte peccado

tinhamuytoparenteſco com apena

do Inferno; porque o fogo,emque

ardehumlaſcivo,fogodeInfernohe:

as
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astrevas,emqueandacego,ſaócomo

as trevas do Inferno:o remorſo da

conciencia,hecomoobichodos con-

denados: o horror , & confufaó , em

que anda hum deſencaminhado, he

mũyparecido aodoInferno:Ubinul-Job:

lus ordo,fedfempiternushorror in ha- 10.

bitat :& finalmente, fuas almas ſeme 22

lhantes aoseſpiritos immundos , que

faoosDemonios.

A razaó porque quaſi todos os

queſedaoaeſte infernal vicio,ſeper

dé,hediz S.JoaoChrifoftomo,por-

queelletraz comfigotodososdema

is. Elle he o companheyro da gula,

comooCamilaõ doEvangelho: elle

cegaa razão,& efcurece a fè,comoſe

vioem Salamaõ, que ſendo taðſabio,

&tao Santo, por efte vicio chegou

a idolatrar: elle he cauzade homici

dios ,&adulterios , como fuccedeo a

David: dellenacem as aleyvozias,&

trayções , como ſe lè de Sanfaó,com
Da-
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Dalida: delle ſe originao os odios,

as injuftiças,as cizanias ,& oesqueci

mento doCeo,comoſe vio naquel

les dous Suzanarios,de quem diz a

Eſcritura , que nao pužéraðosolhos

noCeo. Declinaverunt oculos fuos,ut

Dan. non viderent Calum. Sendo pois efte

13.9. 16viciohuma officinade todos os vi

cios, onde hade vir aparar,ſenaoho

Inferno?

Ha ainda outra razãomuytona-

tural,&muyto confirmada comaex-

periencia;& he, que o que fea coſtu-

ma a efte vicio, difficultofamente fe

ommenda,& faz tal habito, que quafi

faznatureza, comode ſi dizia Santo

Aguftinho , comque vem a acabara

vidano meſmo vicio, porque como

diz S. Bernardo: Qualis vita finisita:

qualhe a vida, tal he amorte.Eainda

que em todo ovicio ở coftume faz

natureza, neſtehaefpecialrazto,por

feromaisconformeanatureza mch

-nada
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nada ao mal, como diſſe o mesmo

Deosdepoisde haver affollado com

odiluvio omundo por este meſimo

vicio: Sennus enim,&cogitatio huma

ni cordis in malumprenafunt ab adolef

centiafua.

Gen.8.

21 .

S.Bafiliodaoutra nótavel razað,

porqueeſte viciohe taodifficultozo

deemmenda,porqueaffim como(diz

o Santo)omas cheyro afugenta as

pombasdos lugares immundos,aſlim

omaocheyrodos vicios carnais,def

terraoEfpirito Santodas noflas al

mas ,queheeſpiritoputro, &amador,

dapureza,& applicaaefta confide,

raçãoas palavrasde Deos: Nonper,Gen.6.

manebitfpiritus meus inhomine; quia3.

caroeft.He esta razaó de S. Bardio

muyto conforme to que Debs diffe

por Ezechiel de ſemelhantes peccát

dores: Viri isti pofuerunt immundiciasEzech

Suasin cordibusfuis. Eſtes homens pu- 14.

zeraõ ſuas immundicias nos ſeus co- 3.

2
cora
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corações: como pode logo morard

EſpiritodeDeosemcoraçõesimmű

dos.Oeſpirito,quenelles mora, heo

eſpiritoimmundo, quehabita com os

deshonestos,como com amigos ,&

companheyros. Por ondelogocami-

nhao eſtes , feunao para fer proprio

lugar,queheoInferno.

Por esta cauza dizem os Santos,

&tambem muytas vezes o diffe o

Diabo, que dosChriſtãos, a mayor

partedos condenados,heporeſtevi-

cio;&juntamenteſaoos que mayor

tormento padecem dos demonios:

dandolhe ostormentos àmedidados

deleytes , como ſetemvifto nas hor-

riveis figuras , em que appareceraō

muytos neſtavidaporjuſtojuyzode

Deos;dequeeſtaõ cheyas as hiſtorias

Ecclefiafticasiomot

????????????????????????

PAS-
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PASSO VII

Parao Ceo. 171

1

DAMOR DA POBREZA

Evangelica.

Dobreza de eſpirito,eſpirito, headaquel-
les,,quepor afſeguraremmelhor

oReynodoCeo, deyxaraó volunta-

riamente,as riquezas da terra, que

embaraçaõocaminhodoCeo.Affim

ofizeraó innumeraveis,quehoje ef-

tãogozandooReyno,queDeos lhes

prometeo no Evangelho , quando

diffe:Bemaventurados ſaoos pobres

deeſpirito,porque elles ſerão Senhor

resdoReyno dosCeos: Beatipaupe-Mar

res ſpiritu:quoniam ipforum est regnum5.3

celorum. Efta pobreza Evangelica,

láçouChriſto,Senhornoſſo,por fun-

damentodaperfeyçaoChriſta, dize-

S do:
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Luc. do:Quinonrenuntiat omnibus,quæpof

14. fidet,non poteft meus eſſe discipulus.Efta

33. ſeguirao osApoftolos ,eſtaosChrif-

tãos na primitiva Igreja. Eſta foy

aprimeyrapedra ,que lançaraó por

fundamento deſuas Ordens,todosos

Fundadores das Religiões; & eſta

finalmente foy,a queguardouChrif-

tonoſſoMestre ,&Senhor , nacendo-

pobre, vivendo pobre , & morrendo

pobriffimo.
Os que tiverem animo parato

maroconſelho , quedava Chriſtoao

quepreguntou,quefariaparaferper

feyto, que era vender tudo quanto

poffuhia,& repartillocomospobres:

Luc. Omnia quæcunque habes , vende,&da

18. pauperibus; Não haduvida, quenão

22. Tò caminhãoparaaperfeyçãoEvan

gelica, mas que temdadograndepaf
ſo no caminho do Ceo.As razões,

queos Santosdãopara iſto ſao muy

tas,&muy conformes àdoutrinade
Chrif
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Chrifto. Primeyra,porqueavidado
Chriſtão he vida delutador.Todaa

vidahavemosdelutarcomosdemo-

nios , que nos procurão embaraçar o

caminho doCeo. Eolutador, como

dizS.Paulo,ſehade deſpir detudo,
paranao fervencido:Quiin agone co- 1.Cor.

tendit abomnibusse auſtinet.Enãoha9.25.

duvida, queasdemaſiadas riquezas,
ſãodegrandeembaraço no caminho

doCeo.Chrifto,the chamaeſpinhos:

S.Paulo, laçosdodiabo.Comopode

logohir ſeguropelocaminho eftrey-

todo Ceo, cheyodeeſpinhos ,&ar-

madode laços ?? car

A ſegunda razão he, porquea
deyxarpor amor de Deos o queno

mundotanto ſe ama , comofaoasri

quezas, hehuma acçãotãoheroyca,

queapagaDeos,nãocommenos pre ròng
mio, que agloria commua atodosos

Santos, o que fignificou o Senhor

nas duas parabolas do thefouro ef

Sij con-
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condido,&preciozamargarita,pois

para comprar huma ,&outra couza,
vendeotudoquátotinhaomercador

Evangelico.Enãohemuyto,quepe-

loReynodosCeos,ſedeyxea rique

zadaterra; quando muytos porhu-

ma gloria vă ,& fins temporais , as

deyxarap, & ſefizeraōpobres , como

Diogenes , Ampiſtenes, Cartes,The-

bano,&outrosmuytos.

Porèm,como arefoluçaõdedey

xar tudo ,poſto que he de muytos,

nãohede todososricos,que dezejão

ſalvarſe,& nas hiſtorias ſagradas ſe lè

demuytos Santos ,queentre muytas

riquezasconfervarãoa Santidade:he

neceffario faber uzar das riquezas,da

forte que elles uzarão, para que ſe

nãopegue a ellas o coração,comodiz

David:Divitiafi affluant,nolite cor ap

ponere.O mal não cítà nas riquezas,Ι. ſenãonomaouzo dellas ,& na ancia

com a ſebuſcão ,& na avareza com

PS.61 .

que
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que fe guardao, & ſe antepoem ao

bem eſpiritual. S. Paulo, chama laço

dodiabo as riquezas ; nao para todos

osricos,ſenaoparaaquelles,que com

demafia,& pormeyos illicitos asde-

zejão ? Nam qui volunt divites fierit, 1 .

incidunt intentationem , & in laquemTins

diaboli. Tudo eſtà no affecto; por- 6.9.

quecomodiz Salamaõ ,haahipobre

como rico , & rico como pobre: Eft Prov.

quaſi dives cum nihil habeat: & est 13.7.

quafi pauper cum in multis divitijsfit.

He opobre, rico no dezejo ,&heo

rico,pobre no amor; porque entre as

riquezas póde conſervar o amor da

pobreza,comofe contade S. Grego

rioPapa,&muytos SantosReys ,&

Pontifices,quetendomuytas rique-

zas,nada ſe lhes pegavaaocoraçao.
,

Servetambempara ocaminhodo

Ceoapobrezadaquelles, aquem fal

tãoas riquezas ,ſe ſe conformaõcom

ella,contentandoſe comoqueDeos

Thes
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Thesdà,levadocompaciencia,a falta

do neceſſario. E porventuraqcoma

pobrezaneceſſariamereçãoeſtesma-

is, queoutros comavoluntaria; por

á comodiz S.Bernardo ; fofrer afo

me, àviſtadas iguarias,fofrerofrio,à

viſta dos que andaõ veſtidos, ſofrera

pobreza, àviſtadas riquezas;hehum

genero de martyriomuyto grande:

Inter epulas efurire , inter veftes algere,

pauperitate premi inter divitias quod

dam Martirij genus eft.Claramente o

a. diffeDeospor Ilayas;Elegitein cami-

no pauperitatis. Eu te tireyda forna-

lhadapobreza. Allude a pobreza, q

osde Ifrael padeceraó nocativeyro

de Babilonia:a eſta chama fornalha

ardendo. Tal he a que padeceopo-

bre ,quelevacom paciencia a pobre-

za.Quemayor tormento,queverhum

Payos filhos nùs,& com fome,&nao

ter,comqueos remediar? Iſto naõhe

arderem humafornalha? Os tormen-

48.

10,

tos
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cosque os Santos Martyres padece-

rao,ſignificou-osoSabioporeſta ſe-

melhança de fornalha: Tanquam au- Sap.3.

rum infornace probavit eos.É fe fofrer6.

pobrezavalomeſmoparacomDeos,

quefofrer Martyrio,que melhordif-

poziçaóparaocaminhodoCeo,que

apobreza,ouſejaneceffaria , ouvolū-

taria?Deosquerqueentremos noPa-

rayzodoCeo,da fortequeAdamfa-

hiodoParayzo da terra; ou nùs ,ou

mal veſtidos. Equanto menos, levar

mos,mais leves hiremos pelo camin-

hoeſtreytodoCeo.

PASSO VII

Parao Inferno.

RIQUEZAS MAL

uzadas.

Sfim como as Eſcrituras eſtão

Acheyas de promeſſas para os

po-

:
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pobres;aſſim eſtaocheyasdeameaças
contraosricos. Chriſto Senhor Nof-

Nat. ſo no Evangelho: Dives difficilé in

19. trabit in regnum cælorum.Orico dif-

23. ficultoſamente entrarà no Reyno

dosCeos. Elogoacrecenta: mais fa-

cilheentrarhumcamellopelofundo

de huma agulha, que hum rico no

Ceo: Facilius eft camelumperforamen

acus träfire,quam divitem intrare reg-

Luc. num cælorum. Noutra parte : Vavo-

6.24. bis divitibus!Ay de vos ricos!Epor

Luc. S.Lucas:Mortuus eft dives,&fepultus

16. eft in inferno.Morreoorico,& foy fe-

22. pultado noInferno. S. Tiago: Agite

Jacob,nunc divites,plorate ululantes in mife-

5.1. rijs veftris,quæ advenient vobis. Ah

ricos/chorayfobre as miferias,que ef-

taõparavir fobrevòs.Comas voflas

riquezas fizeſtes cótravòshum the-

fouro da ira de Deos Thefauriſaftis
vobis iram in noviffimisdiebus.E a efte

modo estão todas as Eſcrituras ful

mi
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minandomaos prenuncios contraos

ricos.Arazaõ deoChriſto,naparabo-

lado ſemeador , que ſemeou otrigo

fobre os eſpinhos;& vem afer:por-

que os ricos occupados com oscuy-
dadosdeſtemundo,&felicidadedas

riquezas,perdem ocuydado do ou-

tro mundo,& de adquirir as verda-

deyras riquezas: Solicitudo feculi isti-Mat

us,&fallacia divitiarufuffocat verbu, 13.

&finefructur efficitur. Difficultoza 22.

couzahecaminhar para oCeo carre-

gadode riquezas;& tanto mayores

Terao as difficuldades ,quantas mais

forem as riquezas .

S.Paulo,diz q a cobiça,hearais de

todos os males: Radix enim omnium 1:

malorum est cupiditas; Porque,deor-Tim.

dinariocega detalforte os entendi- 6.10.

mentos , q naõ reparãoem atropellar

as leys Divinas,& humanas , pela co-

biçadodinheyro. Com ąpalavraso

encareceoDavid: In quorum manibus

A :

im-
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iniquitates funt: dextera eorum repleta

estmuneribus. Diz , ątem ocobiçozo

humamaõcheyadedinheyro,& am-

bas cheyasdemaldades.Amais ainda

ſe eſtendeo Iſayas,o qual chega adi-

zer,quea terra abundantedeouro,&

prata, eſtàmuy perto de faltar nafè

Ifa.2. Repleta est terra argento , &auro, &

non eftfinis thefaurorum ejus...Etreple-

ta est terra ejus idolis.

7

..

Nenhumoutropeccadoſe conta

doricoavarento,peloqualfoy code-

nado,mais queo fer rico:Mortuus eft

dives , &fepultus eft in inferno;Nao

pelas riquezas, ſe naopelomaouzo

dellas,porquevendoopobre Lazaro

faminto,naõrepartio cõ elle ſe quer

dasmigalhas daſuameza , Por iſſo S.

Paulodiz , que osquequerem ferri-

cos,cahemnolaçododiabo,&ſeper-

1.Ti- dem: Namqui volunt divitesfieri,inci-

mot.6. dunt in tentationem,&in laqueum dia-

9. boli , &defideria multa in utilia,&no-

civa
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civa , quæ mergunt hominesin interi-

tum,&perditionem.Enotay, que nað

diz,os ricos , mas , oscobiçozos:Qui
volunt.

Mat.

6.21,

Masporque o ter muytasrique-

zas,& nao ſe pegar a ellas o coraçaó,

hecouzataódifficultoza, & Chrifto

Senhor Noſſo diz , queonde temos

otheſouro , ahi temosocoraçao:Ubi

enim eft thesaurustuus, ibi eft&cortu-

um;por iſſo o mais ſeguro he desfa-

zer das riquezas demaziadas ,& fe-

guiroconſelhodoApoſtolo,quenos

contentemos com oquebaſta paraa

vida,&demosoſuperfluoaos pobres.1.

Habentes autem alimenta,&quibus te- Tim.

gamur ,his contentifumus. Porque 06.8.

quecaminha para a outra vida com

tantofauſtoderiquezas,& apparatos,

nao cabe pelo caminho eſtreyto do

Ceo,& poriffo he obrigadoacami-

nhar peloeſpaçozo , que vay dar ao
Inferno.

PAS
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1

PASSO VIII

Para oCeo.

HUMILDADE.

A

Sfimcomooprincipiodetodos

ospeccados foy aſoberba, co-

Eccli. modiz oEſpiritoSanto: Initium om-

10.15 nis peccati estfuperbia; aſſim ,diz S.

Jeronymo , a primeyra virtude dos

Chriſtãosheahumildade:Primavir

tus Chriftianorum est humilitas. Afo-

berba de Lucifer , abrio o caminho

largoparao Inferno:ahumildade de

Chrifto, abrioocaminhoeſtreytopa-

raoCeo.Por iffo os Santos,coſtumaõ

chamar a humildade, raiz , & funda-

mento de todasas virtudes; porque

ſemhumildadenenhuma dura. Atèa

fe,queheoprincipalfundamentode

todooedificioeſpiritual,naõ està fir-
me
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meſemhumildade;& por effacauza

naufragaraõ na fe,todosquantosdel

laſeafastaraó;como foraó os Herefi-

arcas antigos,&modernos.

Devota, & agudamente chamou

S.BernardoahumildadePia,dobap-

tiſmo de todas as virtudes; porque

affim comono baptiſmo ſe recebe o

caracter de Chriſtão; aſſim a humil-

dade he o final , por onde ſeconhe-

cem;como ſe ſem humildade todas

asvirtudes foſſem gentias , como fó-

raõ todas asdos Filoſofos antiguos,

por lhes faltar ahumildade ,virtude

propria dos Chriſtãos , por ſera que

Chriſto veyoa enfinardoCeo à ter-

ra.Peloqualſe entéde, quaõneceffa

riaheeſta virtude,paraocaminhodo

Ceo;cujaporta,comohetaõ eſtreyta

fò quem ſe abayxar, poderà por ella

entrar. Iſſo quiz oSenhor fignificar

quando diſſe aos Apoftolos , queſe

nao foſſem como o menino, queti
nhao

11

ន
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Mat. nhao prezente,nao poderiaōentrar

8.3. noReynodosCeos: Nificonverfifu-

eritis , & efficiaminificutparvuli ,non

intrabitis in regnumcælorum.

Moſtrou Deos humdia aogran-

deAntonio ,o mundotodo cercado

delaços,&gemendooSantocomos

olhosnoCeoaoSenhor,quempode-

riaeſcapardetantos laços?Ouviolo

gohumavoz, quedizia:os humildes.

Eheaffim,porquecomooshumildes

nao procuraõ caminhar por luga-

res altos,ſenaõpelosbayxos,naõvao

taoarriſcadosacahir, como andãoos

caminhãopor lugaresaltosdedig.

nidades. Tem eſtes no coração d

exéplo deChriſto,oqualdiz ,qnao

viera do Ceo à terra a ſer ſervido,

Mat. ſenaoaafervir:Non veni miniftrari,
20.

28.

fed

miniftrare; & eſte he o eſpirito de

Chriſtão: que oquechamãoeſpirito

Mat, nobre , heeſpiritodomundo ,&não

11. de Chriſto. Elle diffe: Diſciteàme

quia
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quia mitisfum ,&humilis corde,&in

venietis requiemanimabus veftris. Ar

prendey de mim , que fou manſo , &

humildedecoração,&achareisodef-

canſo para voſſas almas. E todo o

Chriſtãoque quer chegar aodeſcan-

ſo da gloria , eſte exemplo deve ſe-

guir, porque, ſò eſtavirtude fomen-

tarà,&conſervaràemſuaalmatodas

asmais virtudes. )

Porque primeyramente oAmor

deDeos,ſeinfflamma fobre maneyra

comoconhecimento da noſſa indig

nidade, como ſe viaemS. Francifco,

quando repetia a Deos: quem fou eu,

&quem fois vos?O amor fraterno

com ahumildade ſe conſerva , por

queouheirmã, oumáydapaciencia..a

Comahumildade ſe cóſerva a corte,

zia,comqueos fieis ſe tratao ,&ſear

legraõdequeosoutros luftrem,& fe

jão preferiddos: o que não levão-

bemosfoberbos,&envejozos.Ahu

mildade
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mildade faz , com que oChriſtáo

culpandoſe a ſi ,diſculpe os outros,

comodiziade ſi o ProfetaMicheas:

Mich. IramDomini portabo quoniampeccavi

7.-9. ei.No que tocaàpaciencia,expreffa-

Eccli. mente odiſſe o Eſpirito Santo:De-

2.2. primecortuum , &fuftine. Humilhay

ovoſſo coraçao,&logo levareis com

pacienciaos trabalhos desta vida.

Alem diſto , a oraçaõ dos hu-

mildes he aque penetra os Ceos ,&

alcança de Deos o deſpachode nof-

Eccli. faspetições , como diz oEcclefiafti-

35. co:Oratio humiliantisſe nubespenetra-

21. bit; porque affim como Deos temos

6.

olhosabertos para os humildes:Hu-

PS. miliarespicit ,affimtemos ouvidosa

112. bertos paraouvir ſuas orações , como

ouvioaoraçao humilde doPublica

no,&nãoouvioadofoberbo Fariſeo.

Ultimamente a verdadeyra humil-

dadedeChrifto , evita ademaſiadas

gallas,&enfeytesprofanos:oappara

1

to
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tode criados : o regalodameza,&da

: cama,com tantos cortinados ,&col-

chasbordadasdeouro,emqueſegaf-

tă a fazenda,&muytas vezes maisdo

ąpedeoestado , qualidade ,&cabe

dais tudomuytoalheyodahumilda

deChriſta, &muytocontraoconfe

lhodoEſpiritoSanto ,que diz ,que

quantomayores fomos,tanto maist

nosdevemos humilhar: Quantomag- Eccli
nus es,bumiliate inomnibus.

eviloPASSO VIII

:15 Para o Infernos

SOBERBA DE VIDA.

Sad
Endo a ſoberba ,

oprincipiode

peccados,como diz o

Eſpirito Santo ,bemſe ſegue,como

diz S. Gregorio, fer aſoberbahume-

videntiffimo finale de reprovaçaõ

201 T Evi

δι

イン
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Evidentiſſimo reprobationisfignum eft

Superbia, E que outra couza ſepode

efperardaquelles , emquemnenhum

final ſe ve de humildadeChriſta,ten

do tantos finais de ſoberba? Porven-

turadiremos,queeſtes caminhaõ pel-

lo eſtreyto caminho do Ceo?

Qmais horrivelcaſtigo, queſe le

nasDivinas letras, foy o das cidades

dePentapoli. Os corpos forão abra-

zados com o fogo do Ceo,& as almas

como fogo doInferno. Quais forão

os seus peccados ,ja ſe ſabedolivro

doGenefis.Qual aorigédelles,diffe-

oDeos pelo Profeta Ezechiel : Ecce

hæc fui iniquitasſodomefororis tue

Ezechfuperbia faturitas panis & abundantia:
16. aſoberba, a fartura,com os mais vici-

49. os, que a acompanhao ,que faõa a-

bundanciadameza, das gallas, das ri-

quezas,&das dignidades.onmo

Quantos cedros do monteLiba-

nocom ovento dal vaydade cahiraó

T por
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por terra,pornaõeſtarembemarray-

gadosnaterradahumildade. Cheyas

eſtaõ as hiſtorias de laſtimozos ca-

zos;demuytos, depois dehaverem

feytomilagres , pela va eſtimaçaõ de

ſi, ſe perderaõ. Na hiſtoriabemſabida

doErmitão Santo,ſeprovabem iſto.

OErmitaoſe condenou porfoberbo,

&o ladrao ſe ſalvouporhumilde.Os

hipocritas por foratudo ſað ſantida-

de,pordentro tudo ſoberba: por fò-

raovelhas,por dentro lobos. E baſta-

rà a pelle de ovelha, para entrar no
curral de Chriſto?

3

:

10.

OsChriſto Senhor Noſſo, chamouſe

Pastordeovelhas:Egofum pastor bo- Foa

nus;& tambemdiffe, que era a porta,

porondeentraō as ovelhas:Egofum 14.
oftium ovium. Nao entrão por eſta Ibid.

portalobos,nem leões , que ſao os fo- 2.7.

berbos: entrãoſo ovelhas , que ſao os

humildes,&manſosdecoração,como

elle.Hemuyto de reparar , queno

Tij
pon-
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ponto, emque Chriſtoencommenda

aosApoftolos , queprocurem entrar

pelaporta eſtreytadoCeo: Contendi-

Lue. teintrareperangustam portam: acre-

13. centa logo, que ſeguardem daquel-

24 les, queſendo lobos,queremparecer

ovelhas: Attendite àfalfis prophetis,

'Mat. qui veniunt ad vos in veftimentis ovi-

7.15. um,intrinfecus autemfunt lupi rapaces:

comoſe diſſera , eſtesnaoentrãopela

portadoCeo , porque poreſta,ſo en-

trão ovelhas,& nao lobos.

Humadastres couzas ,porqueo

mundo ſe perde,heafoberbadavida:

Superbia vita. OGrego tem(como

704.2.notouTirino)fauſto, ouarrogancia,
16. porque no fauſto,comquevivem,&

naarrogancia,com que ſe tratao,mo

trao, a ſoberba,comque caminhaopa-

rao Inferno. Huns moſtraõ eſta arro-

gancia,fazendoostentaçaode fuano

breza,repetindotitulosde ſeus ante-

paſſados, affectando louvores,&adu

lações;
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lações;da forte que aaranha toda ſe

deſentranha,paracaçar humamoſca.

Outros moſtraõ eſta arrogancia,em

blazonarvalentias,comoſefoſſemos

tres valentes de David, ameaçando

mortes , prometendocutiladas,como

outroRabſaces,embayxador dosAf-

fyrios , contra o Rey deIfrael ; que

cuydava,que com feus ralhos,havia

deamedrontaropovo de Deos,&o

ſeuRey Ezechias. Outros moſtrao

eſtaarrogancia,navaidadedafermo-

fura do corpo, fazendomenoscazo

dafermoſuradaalma;como Eſtatoni-

ca,mulher deSeleuco, que ſem terna

cabeçahumfó cabello,ſó porquehum

Poetadiſſe,que os ſeus cabellos igua-

lavaðosda aurora,osolhososdeVe-

nus , otalhedeJuno,os pésdeThe-

tis; lhe mandou dar ſeis centos cru-

zados.

Moſtraó mais eſtaarrogancia, na

profanidadedo veſtir,arrojadoſedas,

1

multi-
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comoostem-

multiplicadogalas,&comodizDa-

vid:Filiæ ejus copofitæ:circă ornateut

fimilitudo tepli:ornadas
plosdoEgipto,cótodo o apparato,

&oftétação poſſivel,de guarnições

deouro , &joyasde rica pedraria;

comoſe cotadePaulina Romana ; q

traziafobre ſi,de cadeyas , garganti-

Ihas,& pedras preciozas , hũ milhao

deouro,peloqual; deſeſperado deſe

poderdeſépenharſeuPay, ſematou

cóveneno. Todas eſtas vaydades,&

outras maiores,trazēprincipiodaſo-

berba, comoraiz detodosos vicios.

Mas a foberba , que mais impede

ocaminhodoCeo,he a ambiçaõ,com

que por meyos illicitos, procurão

muytos,os poſtos altos,naõ attenden-

do aosencargos, que tomãofobre ſi,

nemàconta , quehaõ de dar aDeos,

nemaorigorozojuizo,queDeos faz,

dos que governao ; comodiz oEſpi-

Sap.6, rito Santo.Judicium duriſſimum bis,
6. qur
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quipræfunt,fiet. E fea contanão for

juſta,ocaſtigo ha de fer no Inferno

conformeopoder,que càtiveraō.Po- Ibid.

tentes autem potenter tormentapatien-

tur. Horrivel foy ojuizo, que Deos

fezdaambiçaõ de Aman, pedentede

huma forca deſincoentacovados de

alto: horrivel, odeAbſalaõ,pendente

dehumaarvore pelos cabellos ,&a-

traveſſado có tres lanças.Porèm,ma-

ishorrivel he o juizo , que na outra

vidafezDeos,daambiçãodeambos.

Naõfoy menos horrorozo o modo,

comque Deos caſtigou aAbimelec,

depoisdehavermorto ſetenta irmãos

ſo por reynar;& aAthalia depoisque

matou atodos ſeusſobrinhos, aquem

tocava o reyno. Aquelleveyoamor-

rerdehumapedra,qhumamolher la-

çoufobreacabeça:& eſta veyo aaca

bar miferavelmente comida de cães.

Equalſeria o caſtigo da outra vida,

ſenaomuy conforme à ſoberbadef-

ta?
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ta?Todoseſtescazosſaoda ſagrada
Efcritura.

Ashiſtorias humanas,cheyaseſtað

deſucceſſos ſemelhantes, que tiverão

omeſmoprincipiodaambição. Semi-

ramismorrço àsmãos de hum filho:

Julioceſar, àpunhaladas no ſenado:

Ponpeyo, afogado:outro privadode

Tolomeo,ReydoEgipto,enforcade:

Macrino,quedecaſſador fubioaEm-

perador,veyoaſermortocomfeu fi-

lhodeAdomeno. Todos eſtes infa-

uſtos juizos ſaõpormaos daenveja,

ouda ambição cà na terra: os que

Deos là faz naoutra vida nas fuas al-

mas,ſaoos que ſedevemtemer mais,

porque ſe ojuizo deſta vidahetao

tremendo,oda outraqual ſerà? Eſe

tudo naceda ſoberba comode raiz;

osquefugindodo caminho eſtreyto

da humildade , caminhaõ pelo lar

godaſoberba, aondehaõdevirapa

rar,ſe naono Inferno?

1 PAS-
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PASSO IX

ParaoCeo.

ORAÇAM, E DEVAÇAM.

Umdosmeyosmais breves , &

mais faceis paraalcançaraſabe-

doria celestial he adevaçao; & o via-

tico mais neceſſario, para ocaminho

do Ceo, he a oração. Semoraçao,he

impoſſivel caminhar ,& co devação,

hemuy facil huma, &outra couza.

Devaçao nao he outra couza,ſe nao

huma vontade prompta, paratudoo

quehedoferviçodeDeos.Suppoem,

comodiz SantoThomas , reſpeytoa

Deos , & amor às couzas eſpirituais.

Headevaçaõfilha , ou irma dacari-

dade; & todas quantas propriedades

S. Paulo atribuio à caridade , todas

vemnacendoàverdadeyradevaçaõ.
Ref-

こ
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Reſplandece principalmente na

oraçaõ; porque aoração, he a chave

dourada, queabre ocofre detodas as

graças,queestãoenferradasnacarida-

de,emquecoſiſteaperfeyçãoChrif-

tá.Osactos de devação, ſaó todos os

penſamentos,palavras,& obras,feytas

por motivos ſobrenaturais , que ref-

peytão o agradodeDeos,&obemef-

piritualde noſſas almas; porque as

que ſe fazempormotivoshumanos,

ou propria eſtimação , oufão hipo-

crefias ,ou actos naturais de nenhum

merecimento.

1

Não conſiſte adevação nas la-

grymas, ouconſolaçoesda alma, que

muytas vezes experimentão os que

ſedão à devação, porque iſſo póde

fereffeytodaoração,ouconfideração

pia:& às vezespodenacerdonatural

brando ,& compaſſivo ,mas confifte

nos affectos davontadede ſervir, &

agradar aDeos.
He

1
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He final evidente de devação

verdadeyra, nãodeyxar por reſpey

tos humanos,nem por occupações

temporais, os coſtumados exercicios

efpirituais,como oração , Miſſa,com-

munhão ,&mais obras pias, de que

ha exemplosnas hiftorias de muyta

edificação. S. Luis Reyde França,

naoccaziãoemque foyprezo,&feu

exercito desbaratado , procurou as

fuas horas , para rezar as fuas de-

vaçoens. A eſte modo,ſe conta

de innumeraveis, que nas mayores

enfermidades nunca deyxarão ſeus
coſtumados exercicios .

Aoraçaõmental,hehuma eleva-

çãodo noſſo entendimento aDeos;

proprio,&devoto affecto. O frutto

fãoos affectos,&dezejos pios,queda

oraçãonacem. Semoração, nao ſepo-

decaminhar pelocaminhodoefpiri-

to; porqueella he aguia,que daluz

paranão errar: ellaheopaodoCno.

que
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PS.

142.

6.

:

que confortou aElias no caminho

dodeferto atèomonte deDeos : ella

he achave,que fechou,& abriooCeo

àvoz do meſmo Elias: ella heaagua

doCeo,q faltouaocoraçaodeDavid,

quando diffe,q ſentiafecoocoração,

& feca a alma,comoaterra ſem agua.

Animameaficut terrafine aquatibi.

Aoração vocal, he a que ſe faz

comaboca, como quando ſe rezao

rozario, ou ſerecitaoofficio,maspa-

ra merecer o nome de oração, hade

terparenteſcocomadevaçaó, iſtohe,

como animo delouvar a Deos,com

attençao ,&pronunciacao. Asprin-

cipais,ſaõ as quea Igrejatem appro-

vado,evitadooutras ſuperſtições de

palavras nãouzadasda Igreja; por-

quenenhumas palavras, por Santas

quepareção,temvirtude para obrar,

maisque as ſacramentais.

Ameditação para merecerono-

medeoração, hadeparticipardehu-
ma,
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ma ,& outra couza;a ſaber: cuydar

- com attenção,&devação ,naquelles

pontos,& myſterios ,dondeſepoſlão

tiraros affectos , queconduzempara

bemdanoſſa ſalvação. Que couzaha

mais natural,queo refpirar,& conhe

cer?Nem o vivente pode estar ſem

reſpirar,nem a almaracionalpódeef-

tar fem algum penſamento. Pois ifto

hemeditar.He hum refpirar,&hum

cuydar;& àconta deDeoseftàoef-

feyto,comodanoſſapartehajadeva

çao.Amateriaprincipalda Medita

ção,heavida ſantiffima,&exemplos

deChriſto Noſſo Salvador; porquea

elleheaverdade,caminho,& vidaen

terna.

PAS

1
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:

PASSO IX

ParaoInferno.

FALTA DE ORAÇAM,

&devaçaõ.

EM
dous ſentidos ſe pòde to-

mara falta de oração,&deva-

ção.Aprimeyra,hedaquelles, aquem

Chriſtochamou hipocritas , quepor

fòra parecem ovelhas ,&pordentro

faõ lobos: por fòraparecem devotos,

porque fazem algumas obras , quede

Tua natureza ſãoboas , como jejuar,

orar ; & pordentro nenhumavirtude

tem. Outros tirando fóra amafcara,

moſtrãopor fòraoque ſao porden-

tro;porque debayxo do nome de

Chriſtão,vivemcomogentios, ſemſe

ver nelles acçaõde piedade, &deva-

çaõ.Huns ,& outrostemdadolargos

paf-
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paſſosnocaminhodo Inferno.

Os primeyros ſaõ comoaquella

moeda , que à Marco Antonioman-

douHerodes;que de huma parte ti-

nhaeſculpidoo templode Salamaб,

daoutraaMarco Antonio, comoti-

tulo de Salamaõ. Affimheoquepor

fòramoſtra nasdevações ſer humaal-

madeDeos;& pordentrohe almado

Diabo. Eſtesjàlevão opaſſaportede

Chriſto: Partemque ejus ponet cumhi-Mar.

pocritis. Illic erit fletus, &ſtridor den- 24.

Osſegundos sãoaocontrario;&

fãoosque ſendoChriſtãos , ſe enver-

gonhaõ de o parecer; porque ſe en-

vergonhaõ de fazer as obras , que

uzaō os devotos,& fervorozos Chri-

ſtãos,como ſað confeſſar,&commun-

garameudo ,& fervir aos enfermos.

Peyoresaindaſao os quetendoaal-

macheya depeccados, guardãoacó-

fiſſãoparaofimdoanno,&acommu-

nhão

>

51.
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nhãopara a Paſcoa.Oslivroseſpiri.

tuais,lãoosde comedias; ostemplos,

ascazasdojogo;os fermões,asrodas

demurmuração;as vigilias,odormir;

osjejūs, osdameza,& cuzinha;asdi-

ciplinas,&cilicios, asgallas,&profa-

nidadedoveſtir.E finalmente,oho-

memſemoração, &devação,hemuy

ſemelhante àEpicuro,&Eliogabalo,

quetodoofeu cuydado eraocorpo,

&almanada. Embreves palavras os

definioS.Profpero, dizendo;queef-

tesvivemſegundooſeu appetite , &

nãoſegundoaleyde Chrifto:Vivunt

fecundumfe ipfum: os quais,comalgu

mapropriedade,ſepodem contarno

numerodaquelles, que S. Paulocha-

ma inimigos daCruz de Chriſto,po-

isſendoChriſtãos,onaoparecem,

PAS
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11:1

PASSOX

ParaoCeo.

८.

VIDA RELIGIOZA.

Mais certo,&mais ſeguropaf-

o eſtreyto caminho do

Ceo,heavidaReligioza,porque,hea

mais coforme àvidade Chrifto Nof-

fo Salvador , & fua morte de Cruz,

porque humReligiozo perfeyto,ha

deviver como morto ao mundo , &

todas as fuas eſperaças haódeferco-

modehumhomemCrucificado,que

temporpreceyto,oqueosmaisſecu-

Larestem ſoporconſelho.E eftes ſað

osdequemS. Paulo diz: Qui autemGalat

funt Chrifti,carnemfuamcrucifixerunt 5.24.

cumvitijs, & concupifcentijsfuis.

Alem diſto,a vida Religioza,nao

he invençãodehomés , masdeDeos,
U
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& fua Máy Santiflima; porque as

couzas ſubſtanciais de ſcus inſtitu-

tos , & modo de proceder, as revelou

àfeus füdadores,&eſtão approvadas

pela Igreja.Ehumadas partes princi-

pais,ouamayor ,&melhor parteda

IgrejaCatholica,ſão as Religiões,a-

dornadasdetātos Santos ,& illuftres

varões, que como eſtrellas no firma-

mento reſplandecemnoCeoda Igre-

ja.

A razao fundamental de tudo

he,porqueoReligiozo, quedeyxou

omundo pela Religiaõ, comoporto

ſegurodomardeſta vida , ſe obrigou

a procurar a perfeyçaópor meyodos

tresvotos,Pobreza,Caſtidade,& O-

bediencia, pelos quais renuncia, nao

ſo todas as riquezas da vida, mas os

deleytes da carne , & ainda apropria

vontade, comque ficapromptopara

caminhar ſem eſtrovo, pelocaminho

eftreyto do Ceo; porque nenhuma
Oll
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outracouzahe a vida Religioza, ſe

naohumaestrada para agloria.

Summamete acredita avidaRe

ligioza, o quantoa Soberana Virgem

a procurou ſempre introduzir na

Igreja; porque de todas foy ſempre

nao lò Padroeyra,mas Authora.A

Religiaõ dos Servitas, àdeS.Bruno,

àPremonſtratence , àdo MonteOli-

vete; àdeNoſſa SenhoradaMercè,

&Redempçaõ de cattivos,deoNof

faSenhoraohabito,& as regras. Ade

S. Domingos deoo habito, & fez in

finitos favores ;&àdoCarmodeo o

habito,&mais o nome.E àdeCifter,

nao ſò Thedeo o habito , & prometeo

fer Patronada Ordé; mas appareceo

ao Biato Frey Henrique, veſtida no

feuhabito.Eaeſte modo todas asOr-

densReligiozas, & ſeus fundadores,

forað favorecidos , & illustrados def-

taſoberana Meſtra na fórma de ſeus

inſtitutos.Ede Santo Ignacio Fúda-

Tij dor
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dordacõpanhiadeJESU,ſecota na

ſuavida, quenotempoemqueeſcre

via as conſtituições ,oviſitara aSe-

nhorapertode trinta vezes.Sédopo

is a vida Religioza revelada porDe

os,&approvada por ſuaMay Santiſ

fima, quempode duvidar,que os que

por ella caminhão, tem dado feliz

paſſonocaminhodoCeo.......

Daexcellenciadoestado Religi-

ozo eſcreveo oP. Plati hum grande

volume. S. Bernardo em poucos pe-

riodos diſſe tudo , quanto ſepòde di

zer:Altiffima est profeſſio vestra: celos

tranfit,parAngelis,Angelicæfimilispu

ritati ; non enim folum noviftis omnem

Sanctitate,fedomnisSanctitatisperfec

tionem , &omnis conſummationisfinem

aliorum eftfervire Deo:vestra adhere-

reDeo.Quer dizer:Altiſſimahea voſ

ſapro fiçao: ſobrepuxafobre osCeos:

parecefe comadosAnjos,&he feme

Thante àpurezaAngelica,porquenao
fo
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■ ſo profeſſais todaaſantidade,mas to-

daſuaperfeyçaõ: aos outros pertence

ſervir a Deos ,& a vòs eſtar ſempre

unidoscomDeos.E logo mais abay

xoacrecentao Santo:Quovosnomine

dignius appellem , nefcio:homines calef-

tes, anAngelos terrestres? Naoſey co-

movos chame , ſehomens celeftiais,

ouAnjos terreſtres.
3

Tudo ſe deve acommodar com

mayor razaõ às Religiozas , que na

vida ſeguemos meſmospaſſosdo cor-

deyro de Deos, queeſperaõ ſeguir no

Ceo; porque vivendo na terra ſepul-

tadas nos corpos, fuas almas eſtaõ des

pozadas comChriſto; & longeeſtaő

decaminharpelo caminho eſpaçozo

doInferno, asquecaminhaópeloca-

minho eſtreytodoCeo. :

Tambem he vidaReligioza,a vi-

dados facerdotes , ainda que naoviso

vaó em clauſura, porqueo poder,der

celebrar osDivinos miſterios, confa-

grar,
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grar, & tratar o corpo de Chrifto,

benzer , perdoar peccados , & mais

actos deReligiao,queexercitao,ſup-

poemvidanaófòReligioza,mas An-

gelica. E fubindo a tao alto grao o

mais alto , q ha na Igreja taő vizinho

aoCeo,&taopertodeDeos;quem

duvida, tem dado grande paſſo no

caminhodo Ceo,

?

PASSOX

Para o Inferno.

VIDA DISSOLUTA

Aõheaqueſtaõdaquelles,que

Nohea

doCeo,que he avidaReligioza,dey

xarað ſem cauzafua primeyra voca-

* çaõ ; poróa eſſes , temjà Chriſto da-

Luc. doaſentença naparabolado que co-

13. meçou a edificar , & nao pòde con

30. ſummar:Hichomo cepit ædificare,&

NO13
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nonpotuit confummare. Fallo daquel-

les,dequem falla S. Profpero , que

preſumemviverjuntamentevidaRe-

ligioza,&mais fecular:Illos dico ,qui

expriſtinis moribus nihil abjicium ,&

fermone tantumfeculorenuntiaſſecon

tenti,fæcularitervivunt. Avida ſeme-

lhante chama S. Bernardo Quimera,

&vidamonstruoza:Clamatadvosvi-

tamonstrofa,&quadam chimera; por-

queſendoa vida Religioza, vida de

perfeyçaõ,&dehomés , que renunci-

àraoomundo,& fuas pompas, querer

viver aogeytodomundo ,&maisda

Religiao,ſao contradictorios , que ſe

naõ pódemunir.

Santo Thomas ,&mais Theolo-

gosdizem ,que avida Religioza em

talformehevidadeperfeyçaõ, queo

Religiozo , que não quer afpirar à

perfeyçaó , nao eſtàemestadodeſal-

vaçao.S.Jeronymodiz omesmo:Per

fectum effe nolle, delinquere eft.Como
he

५
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he poſſivel logo concordar a vida

Religiozajuntamente coma ſecular.

SantoAgustinhodiz,que affimcomo

naoviomelhores , que osque naRe-

ligiaõ vivem vida Religioza; aſſim

naoviopeyores,doqueaquelles,que

naReligiaõvivem vidade ſeculares:

Quem admodum meliores non vidi,

quam qui in Religione profecerunt ;ita

peiores no vidi, qua qui in Religionede

fecerunt.Comoſehade logo crer,que

ostaiscaminhãopelo caminho eſtrei-

todoCeo ,por onde ſocaminhaő os

verdadeyros , & perfeytos Religio
Zos?

Eque ſe hadedizerdos facerdo

tes, cujavidatambé heReligioza? S.

Joao Chriſoſtomo tem paraſi , que

dos facerdotes,osmenos ſaoosquefe

falvão.& que os mais ſe condenaó.

Non arbitror ,interfacerdotes multos

ffe,quifalvi fiant,fed multo plures, qui

ereunt. Nao he ſentença defè, mas
fen-
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ſendode tal Santo,pòdeſerdegran-

detemor,paraos que dezejaő ſalvar-

ſe.A razaõ diſto bemſedeyxa enten-

der;porqueſendooestado facerdotal

detaõaltaperfeyção,naõviaoSanto

emmuytos aquella vida,queparataő

alto estado ſe requer.......

Efehum facerdote quer conhe

cer , porą caminho vay;confidere,o

comofatisfaz aopreceytodoOfficio

Divino,&como celebrao facrificio

da Miffa, & firvalhe de exemplo o

maoexemplodeJudas. Para fignifi->

carChrifto aosApoftolos ,eſtandoà

meza,quem eraotraydor,diffe: Aqui

eſtà commigoàmeza amão do queLuc

mehadeentregar:Ecce manus traden-

tis me,mecum est in menfa; comofedif-

fera: Amaõestànameza, maso fenti

doeſtànodinheyro ,peloqualmeha

devender. O facerdote , que tein ſo a

mãonoaltar,& o fentidona eſmola;

queſenaoforaaeſmola,nao celebra

21.

এই

ria,
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ria,hefinalquenao celebraporcele

brar, ſenãopor viver.

Outros dous finais acrecentouo

Senhor, dizendo:Aquelle que mete a

mãonopratocommigo,&eu lheme-

ternabocahuma çopade pão,eſſehe

otraydor.Todosos Apoftolos fazião

omeſmo ; porèm Judascommàcon-

ciencia, & muyta immodeſtia. Pois

conformeàconciencia, com queofa-

cerdote chega ao altar , conformea

modeftia, aceyo,&attençãocom que

diz Miſſa , conheceràocaminho,que

leva. Alem deſtes finaisaccrecenta o

Evangeliſta, que affim comoJudas a-

caboude recebero Sacramento,logo

Joan. fahira para fòra: Cum ergo accepiffet.

13. ille bucellam , exivit continud. O fa-

30. cerdotequeacabandodecelebrar lo-

go fahe para fóra,ouvaylogocomo

Judas afeu negocio, ſem dargraças

aDeos,como fazemosfacerdotes de-

votos; naõhebomfinal,Pertoestàdo
oll-
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✔ouviraameaçade Chriſto: Vehomi-

ni illi!Eporventuraqueeſtaſeràa ra-

zaó, porque S.Joao Chriſoſtomo ſe

perfuadio, quedos facerdotes osme

nosſab osqueſeſalvão.

1

Epilogo do que fica dito nesta ter-

ceyraparte .

FIs-aqui, Pio Leytor, os
paffos

quecoſtumaõ dar os Viandan-

tes,quedeſtavida caminhãopara ae-

ternidade.Sequeres ſaber , aqualdos

dous caminhos ſe dirigem teus paf-

fos: ſeaoeſpaçozo da perdição, ſeao

eſtreytodaſalvação,fazeaconſidera-

çaõ, que faz Santo IgnacionaMedi-

tação, que chamaõ das Bandeyras.

Confidera os dous caminhos, largo,

&eftreyto.Pelo eſtreytovayChriſto

comaCruz;& atraz delle todosos

1 que
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۲

que neſta vida ſe conformarãocom

fuavida,& ſeguirãofuas pizadas.Pe

locaminho largo vay Sathanas,com

todos os que neſta vida ſeguirãofua

vontade , & nãoſeconformarãocom

aCruz de Chriſto.

Supponde, qpelocaminholargo,

por onde Chriſto diz entrão muy-

tos , nãovão ſomente osGentios, &

Hereges , mastambem muytosChrif-

taos;& que deſtes não são ſò osla-

drões,oshomicidas,& adulteros, mas

muytos daquelles , que cometerãoos

mefmos peccados , que vós fizeſtes.

Voltay logoo penſamento ao cami-

nhoeſtreyto porondeChrifto cami-

nhaacompanhado dos mais predefti-

nados , & vereis , que não fão ſò os

Martyres , nem ſo os SantosCanno-

nizados os quevãopor effe caminho,

mas tambemos obſervantesdas leys,

ostementes aDeos , os devotos, & a-

migosde frequentaros Sacramentos,
OS
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os que facilmente perdoãoas injuri-

as,os qfogemdasoccaziõesdo рес-

cado, oshumildes ,& mifericordio-

zos,os qmortificão asfuaspayxões.

Eſe achares , que não foisdo nume-

ro deſtes ; por ferem outros voſſos

paffos,tendeporcerto, quecaminha-

is pelo caminho largo daperdição;

porque Chriſtodiz ,que para a eter-

nidade não ha mais que eſtes dous ca-

minhos ,& todos quantoscaminhos

fingires, todos haõde vir adar neftes

dous.

Eſe quizeres outros finais para

voſſodeſengano mais meudos , ledeo

livro,que intitulão: Guia para tirar

as almas do caminho espaçozodaperdi-

çao, quedefrancez traduzioemPor-

tuguez o Padre Franciſco deMattos

daCompanhiadeJESU,oqual todo

ſecomprehende neſte Syllogifmo:

Andar pelo caminho eſpaçozo

da perdiçaõ,he viver ſegundo
OS

;
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osappetitesdacarne.Vòsviveis

affim,ou tédes razões,para cuy-

dar, queafſſim viveis. Logoten-

desrazão para cuydar , quehi-

despelo caminho largodaper-

dição. Pelo que ſe vos quereis

ſalvar ,deveis tomar logoover

dadeyrocaminho.
ميلع

ELEY
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PARTE IV.

MOTIVOS PARA ACERTAR

no caminho eſtreyto do Ceo, &evitar

o caminho largo do Inferno.

PROEMIO.

STAvidatodacóftade

doudos,&prudétes, fig

nificados nas dez Vira

gensdoEvangelho, ſin-

coloucas,& finco pru-

dentes. Osdoudos todo o ſey trato

i

he
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he emBabilonia:os prudétesemSiao

osdoudoscaminhandopelo caminho

efpaçozo,vaóparar na meſmaBabilo-

nia,porqueofeucaminhar, comodiz

7.11. David,he emcirculo: In circuitu impij

ambulant. Os prudentes que cami-

nhãopeloeſtreyto,vemapararnace

leftialJerufalem.

9.

Paraevitarocaminho errado ,&

acertar com o verdadeyro ,baſtante

motivoera aconfideração doquefi-

cadito nas tres partes deſte Tratado;

mas como oEſpirito Santo uza da-

quelletermo de por huma , &outra

couzana noſſa eleyção: Adquod vo

luerisporrige manum ; proporey nefta

quartapartealguns motivos,&docu-

mentos, para acertarprudentemente

naeleyção deſtesdousextremos; pa-

raqnão fucceda fermos do numero

daquelles , que por ſenao privarem

dos goſtos deſta vida, ſe condenão

aostormentosdaoutra.Aeſtes chama

01075a
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Salamaó,& o Ecclefiafticodoudos,&

imprudentes; porque ſo os que ſe ſa-

bem ſalvar , merecem onomede fabi-

os,& prudentes.Perguntarãohumdia

aS.Joao de Deos, qual dedous letra-

dos de grande nome , que havia em

Granada,the parecia mais fabio?Ref-

pondeoo Santo,que aquelle,queme-

Ihor ſe ſoubeſſeſalvar; porque elle ſa

a eſte tinha por fabio.

E

DOCUMΕΝΤΟΙ.

AmorSanto desimesmo. 4

Ntre as couzas ſublunares a

bramaisprima, qfahiodasmãos

do fummo Artifice, he o Homem.

ComrazãodiſſeDavid, queera pou-

comenos,queosAnjos: Munuiſtieum pr.8.

paulo minus ab Angelis: porfer feyto6.

àimagem ,& femelhançadeDeos: Q

corpo foy fabricadocom humamara-
X vi-



322 Eleyçad

vilhoza arquitetura: a alma dotada

de razão,dejuizo,dediſcurſo,de me-

moria,&devõtade, capaz de todas as

ſciencias, artes,&induſtrias; & fobre

tudo,capaz da graça ,&dagloria im-

mortal.Epois humobjecto comoeſte

nãodeve fer amado ? Saybamos nòs

*ordenar bemnoſſo amor proprio;por-

que aſſimcomoo amor deſordenado,

&condenadopelos Santos,hegrande

cauzada noſſa perdiçaõ;aſſim o amor

propriobemordenado,pòde ſergra-

demotivo danoſſa ſalvação.E por-

quenohomemha duas partes,corpo,

&alma; fallaremosde cada huma em

particular,para mayor diſtinçaõ

६ ६.

§. I.

Amordo corpo bem ordenado.

:

εγ Araqueo nofſſo corpo nao ſeja

ſalvaçao, o devemos tratar comamor
&
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B

00

&naocommimo.O mimo he oque

The faz o mal,&nãooamor.Hade fer

eſteamor,daſorte que o Eſpirito Sá-

to,& os Santos Padres dizem ,queha

de fer o amor do Pay para com o fi-

lho , que ama. Huma couza he criar

comamor outra commimo:criar o fi-

lhocom amor,he virtude:criallo com

mimo he vicio... mo

Opay queama o filho, caftiga- o,

quando erra:vigia ſobre elle: não lhe

permitte liberdades: reprimelhe os

impetosdanatureza;& eſte heo ver-

dadeyroamor paterno; porque o que

odeyxahir à vontade, eſtàmũy lon-

gedeo amar , &muy perto de oper-

der.Eif- aqui pois qual hadefer oa-

mordonoflo corpo,para ſer amor; re-

primirlheos impetos da ira , & incli-

nações dacarne:fugir do mimo,& de

mafiado regalo: caftigar a carne com

Ojejum, & com a diſciplina, porque

affim como opay, que não caſtiga o

filho,Xij
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filho , nãooama ; aflim oquenão

caftiga o feu corpo ,

ma.

2

2

o não 2-

Ariftotelesdiz,queimporta criar

os filhos ao frio , & ao Sol, para que

ſayão robuſtos; porquea criaçãomi-

moza enfraquece os nervos do cor-

po ,& debilita as forças do eſpirito.

Por iffo os quedemoços fe criaraő

commimo,deordinario ſahemdeli-

ciozos,&deshoneftos.Saõcomoavi-

de, quenãohepodada ,que tudo he

vecejar, & luxuriar. Teſtemunha ſeja

o mais viciozo , & luxuriozo Reyde

Ifrael,que ſe lenasdivinas letras , Sa-

lamaõ.Elle mesmo diz , ocriara fua

Mâycomtodoomimo,&regalo:que

muyto logo , fahiſſe taõ deshonesto?

Havemos de amar noſſa carne viva,

daforteque amamos amorta.Acarne

morta,para que ſenaõperca,falgamo-

la,porquedepois deperdida,porma-

is fal , que lhe lancemos , nada apro-

veyta.
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veyta. Se amamos noffa carne com

verdadeyro amor , havemolade fal-

gararcocom o falda mortificaçao ,&ma-

is preſervativos, antes que fe corrom-

pacomos vicios damocidade,porque

huma vez perdida , perdida fica para

ſempre,&oEfpiritoSantodiz, quea

corrupçaõ do corpo faz mal àalma.

Corpusenim, quodcorumpitur, aggra- Sap.9.

vat animam.in coupa
I

Moyfes repetindo os beneficios ,

que Deos tinha feyto a ſeu povo à

viſtadeſua ingratidão , diffe, que de-

pois de fartos,& gordos, logodeyxa- of

raóaDeos: Incraſſatus est dilectus , &Deut.

recalcitravit: incraſſatus,impinguatus, 32.

dilatatus dereliquitDeumfactoremfu- 15.
um.Deſtes lepodedizer, queamavao

tanto ſeus corpos , qnao tinhãodel

lesoutro cuydado, mais que engor-

dallos.O que mortifica ofeu corpo,

heoque o ama. Porventura quando

aIgreja nos manda jejuar , afimde

ma-
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macerarmos com aabftinenciaoscor-

pos,heporque nos nao ama?OMe

dico , que prohibe ao doente todo

omanjarnocivo , he por odio , que

temaoenfermo ? O payque açoutao

filho: o Senhor o eſcravo; o Mestre

Apoc.o difcipulo, não he poramor? Deos
NoſſoSenhor nać diz:Quos amo , ar-

go,&caftigo Eu reprehendo,& cafti-

3.19.

OS

go os que amo? E S. Paulo naó diz,

Heb. que ſo aos que ſao filhos açouta? Fla-

12.6. gellat autem omnem filium? Pois fe ef-

teheomodo,com que trataDeosos

qama, como podeis vos amar o vof-

ſocorpo, ſenunca o caftigais?Quem

waffim tratao feu corpo com mimos,

&regalos , tao longe eftà de o amar,

que antesoaborrece.He em termos o

que difſſe oEfpirito Santo , do pay a

Prou. reſpeytodofilho:Quiparcitvirga, o-

13. dit filiumfuum: qui autem diligit illum,

24. instantererudit.Opayque nao açou-
tao filho,nao o ama,mas antes o abor-

rece;
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rece; & fò aquelle o ama , que o caf-

tiga.

enim
7.

18.

1.Cor.

Chegaſe a iſto, a neceflidade gra-

de,,que temos decaftigar noſſos cor-

pos, ſe nos nao queremos condenar.

Ouvi o que diz S.Paulo:Euſey, queRom
emmeu corpo nao ha couzaboa: Scio

n , quia non habitat inme, hoc eft in

carnemea, bonum.E que fazia o Santo

Apoftolo com esta confideraçao?Elle

odiz:Castigo corpus meum,&infervi-

tutem redigo: neforte cum alijsprædi- 9.27.

caverim , ipſe reprobus eficiar. Caftigo

meu corpo , porquenao ſucceda,que

prègando eu aos outros , que nao vi-

vaðſegundo a carne: Debitoresfumus 8.12.

non carni; no cabovenha eu aconde-

narme. Tanto como iſto importa a

mortificaçaõ da carne.

Rom.

Aexemplo de S. Paulo,ſað innu-

meraveis os exemplos, de que eſtão /

cheyas as hiſtorias Ecclefiafticas.

Hum S. Simao Eſtellita trinta annos

fo-

t
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3.19.

macerarmoscom aabftinenciaos cor-

pos ,he porquenos não ama? OMe-

dico , que prohibe ao doente todo

omanjarnocivo , he por odio , que

temaoenfermo ?O pay que açoutao

filho: o Senhor o eſcravo; o Meftre

Apoc.o difcipulo,nao he poramor? Deos
NoſſoSenhor naõ diz :Quos amo , ar-

go,&caftigo: Eu reprehendo,&cafti-
go os que amo?ES.Paulonao diz,

Heb. que ſo aos queſao filhos açouta?Fla-

12.6. gellat autem omnem filium? Pois fe ef-

te heomodo,com que trata Deos os

qama, como podeis vos amar o vof-

ſocorpo , ſe nunca o caftigais?Quem

waffim tratao feu corpo com mimos,

&regalos , tao longe eſtà de o amar,

que antes o aborrece.He em termos o

que diſſe oEfpirito Santo , do pay a

Prov. reſpeytodo filho:Quiparcit virga, o-

13. dit filiumfuum:qui autem diligit illum,

24. instanter erudit.O payque nao açou-
taofilho,naooama,masantes oabor-

rece;

21
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rece; & fò aquelleo ama , queocaf-

tiga. د

Chegaſe a iſto,aneceſſidade grá-

de ,que temos de caſtigar noſſos cor-

pos,ſe nos nao queremos condenar.

Ouvi o que diz S.Paulo:Eu ſey,
queRom.

emmeu corpo nao ha couza boa: Scio

enim , quia non habitat in me, hoc eft in 18 .

carne mea, bonum.E que fazia o Santo

Apoftolocom esta conſideraçao?Elle

odiz:Caſtigo corpus meum,&imfervi- 1.Cor.

tutem redigo: ne fortè cum alijs prædi- 9.27.
caverim , ipſe reprobus eficiar. Caftigo

meu corpo , porquenao ſucceda,que

prègando eu aos outros , que nao vi-

vaðſegundo a carne: Debitoresfumus 8.12.

non carni; no cabo venha eu a conde-

narme. Tanto como iſto importa a

mortificaçaõ da carne.

A exemplo de S. Paulo,ſao innu-

meraveis os exemplos,de que estão

cheyas as hiſtorias Ecclefiafticas.

HumS. Simao Eſtellita trinta annos

fo-

Rom.
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fobrehumacoluna ao fol,&achuva

veſtidodecelicio: S. Tiago enferra-

doemhumfepulcro: Santo Euzebio

comhuma corrente ao peſcoſſo preza

na terra , para naõ poderolharparao

Ceo: S. Joao Guarino ſete annos ar-

raſtando pelo chao , comendo erva,

como beſta ,& innumeraveis Ermi-

taes pelas covas , cujos corpos mais

pareciaō mortos, q vivos . E finalme-

te, todos quantos Santos confeffores

estãonoCeo,trataraō neſta vida ſeus

corposcomoeſcravos, &com eſſe ri-

gor moſtrarão , que os amavao com

verdadeyro amor. Porque ſe amarhe

quererbem, comeſſas penas merece-

raõ agloria , que eſſes corpos depois

dereſucitadoshaõ de gozar nos qua-

trodotes,quechamãogloriozos. O

SantoJob,cujocorpo erahumacha-

ga,&huma recopilaçaõ dedores, fe

confolava,ſabendo,que depois dere-

ſucitado, havia de fer reveſtido ſeu

cor-



Entre o bem,&maleterno. 329

corpodeſſesdotesgloriozos:In novif- Job.

Simodie de terra ſurrecturus fum : & 19.

rurfum circudaborpelle mea,& in car- 25-

nemea videbo Deum meum. E ſe com

as penas, &dores deſta vidamerecem

osjuſtos a gloria de feus corpos no

Ceo, q mayorbemlhe podiaõ dezerob

jar?Mortificando-os os amaõ;& eſte

heoamor bem ordenado ,&motivo

paraescolhero caminho do Ceo , &

evitarodoInferno.

SIL.

Amorda alma propria.

Cansiong

toup

Maraalma, heamaraſalvação:

A hea perder a falvabsa
ção tudoheameſma couza ; porque

ſe amarnão heoutra couza , que queri

rer bem ; aflim comoo que mortifica

as demaziasdo corpo,o amapelo bem..

dagloria , que lhe grangea : affimo

que
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FA

१

quemortifica as payxõesdaalma, a

amapelobemda ſalvação, que lhe al-

cança.Diffemos,queo amordocorpo

paraferbem ordenado, havia de fer

como he o amordopay para com os

filhos , queama. Agoradigo, queha

defero amor da alma como o amor

do pay para com as filhas. Havemos

deterdas noſſas almasomesmocui-

dado,quetemopay das filhas , para

queſenaõ percao.

Não encareceo pouco S. Joao

Chriſoſtomo eſte cuidado, emdizer,

que ſe haviaõde tratar as filhas como

asmeninas dos olhos. He eſta ſeme-

lhançamũy propria , &praticada na

Sagrada Efcritura , affim para o cui-

Pf.16.dado, comopara o encarecimento do

amor.Custodi me ut pupillam oculi : di-

ziaDavid aDeos. Qui enim tetigerit

vos, tangit pupillam oculi mei : diſſe

Deos dos Sacerdotes pelo Profeta
Zacharias.grpr

8.

Zach.

28.

A
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Aprimeyra advertencia , que ſe

offerece na criaçaõdas filhas , hea

guarda , & recolhimento ; porque

affim como a natureza guardou as

mininas dos olhos com tantas portas

prizõesdas capellas,peſtanas, humo- x

res, veas ,& membranas ; aſſim ſe de-

vemguardar as filhas em claufura,&

recolhimento , naõ permittindo, que

ſayãocomoos filhos fóra de caza, a

paſſear pelas ruas,& praças, põdo to-

doo cuydado para q ſe nao percaō.

Eis-aquiqual hade fer ocuidado,

quedevemos terdas noſſas almas , ſe

as amamos. Por todo o cuydado,para

que nað ſayað fóra de caza , iſto he,

mortificado as payxões naturais, que

naoſayão foracom feus actos pecca-

minozos , ainda que ſintamos os pri

meyros impulfos da natureza , como

ſãoda ira, da cobiça,da luxuria,como

fazia o Santo Rey David, o qualdiz,

queem eſpertando de madrugda , a

1

A

pri-
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Pf.

8.

primeyra couza, que fazia, erapaſſar

acutellotodosospeccadores dater-

100. ra:In matutino interficiebam omnespec-

catores terre ; ifto he as rayzes deto-

dosos peccados , que ſaõ noſſas pay-

xões, osmayores inimigos que tem as

noffas almas,& as que nos levaõ para

oInferno:&claroeſtà,quequemma-

ta osmeusinimigos,nãopodedeyxar

10

1

demeamar.

Matar, no fentido moral , heo

meſmoque mortificar,por que iffo he

mortificaçaõ huma morte moral de

fimeſmo:Mortificatio eft occifiofuimo-

ralis ; por iffo chamamos aos varões

Apoftolicos , & perfeytos homens

mortosaomundo , o qS. Paulo con-
Colof. fideravaemtodoChriſtão: Mortuie-

3.3. nimeftis , & vita veftra abscondita est

cum Chriſtoin Deo. Iſto pois he a pri-

meyra couza que deve procuraro

que amaa ſua alma: mortificar todas

ſuas payxões, paraquenãofayão fora

com

:

at

3

:!

:



Entre obem,&mal eterno.
333

comosseus actos,&heomayorbem,

que lhepode fazer;porqueafſimco-

moo que asamatemodio aſuaalma,

comodiz David : Qui autě diligit im- Pf.10)

quitatem , odit animamfuam; aflim o6.

queasaborreceaama. E eſtahea pri-

meyra couza, que S.Joao Chriſoſto-

mo confiderou no amor do pay para

comasfilhas:enſerrallas como asmi-

ninas dos olhos , paraque nao ſayaéб
fòra.

12.

Eque amando deſta ſorte a noſſa

alma,ſeja querer aſua ſalvação,odiffe

Chriſto nesta maravilhoza ſentença:

Qui odit animamfuaminhoc mundo in

vitam æternam cuftodit eam:Oque a-70

borreceneſta vidafuaalma, aguarda25.
paraavida eterna. Sobre as quaispa-

lavras diz Santo Aguſtinho: Simale

amaveris,tunc odiſti:ſi benè oderis , tunc

amasti. Quer dizer: Se amares fuas

payxões , então tiveſte odioatuaal-

ma:ſe as aborreceſte, então a amaste.

De
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Deforte,quena ſentença deChriſto,

*conforme a explicação de Santo A-

guſtinho, o amordefordenadodenof

fas payxões , he odio de noſſas almas,

&oodiohe amor,&eſteheoquenos

aſſegura a vida eterna: In vitam æter-

nam cuftodit eam.

Aoutracouza,qtem as mininas

*dosolhos,heferem apartemaispu-

ra,&maisdelicada,qtemo corpo,&

por ifſſo qualquer argueyro as offen-

de,qualquer nevoalhes faz mal ; &

tendo no corpo o lugar mais fupe-

rior,ſao as quetem mais contrarios:

inimigos por dentro,&inimigos por

fóra,por dentrooshumores nocivos,

por fòra os elementos contrarios.

Eis-aqui quais ſaō as noſſas almas.

Afſim como ſaõ as mininasdos olhos

deDeos,&queremosque comotais

Tejaõ guardadas porelle : Custodime

ut pupillam oculi ; affimtambem nòs

asdevemos guardar,&tratar com a-

quelle
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quellecuidado, zelo, & temor, com

queſeguardãoasmininasdosolhos.

Tambem os inimigos denoſſas

almasſao como os das mininas dos

olhos ; interiores , queſao asmàs in-

clinações , & exteriores , que ſaõ as

occaziões do peccado:aſſim como as

mininasdosolhos,humas ſaõdeme-

lhor,outrasdemenos viſta; aſſim nas

almas , huns merecerão levar almas

de melhor , outrosdepeyor condi-

ção. O Sabiodiz: Sortitusfum.ani- Sap.8 .
mam bonam.Omeſmodiz , queaSa- 19.
bedoria não entrarà em alma male-

vola : In malevolam animam non in- Sap.1.

troibit Sapientia . Aquelle , a quem4.

Deosdeo boa alma , ou boa condi-

ção, cuſtalhemenos guardar a alma

dos inimigos interiores , que ſaõ as

màs inclinações. Tem porèm mais

neceſſidadede mayor cuidado ,para

ſe guardar dos exteriores ,que ſaõ as

occaziões ; porque ſao como a cera,

que
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que com qualquer calor ſe abranda,

&facilmente recebea figura,que lhe

querem imprimir : aflimcomoasmi-

ninasdos olhos,que estão limpas ,&

ſemachaque interior,nãotem necef-

fidadedediligencias internas; mas

para ſe livrarem do po , ou outra

qualquer inclemenciado tempo,ha

miſteraomenos cerrar osolhos.

Boaera a condiçao de Salamão,

poisellediz, acertara com humaboa

alma,&melhor adefeu payDavid,

queeraſegundoocoração deDeos;

comtudo,Davidcahiona occaziaō,

&Salamão ſe perdeonella.Nao aca-

bão os Santosde admirar a fantida-

dedeMoyſes,quecriando-ſenopa-

lacióde Faraò entreSiganos idola-

tras , cõfervafle inteyraafédeDeos.

ESamuel criando-ſe de idade de

tresannoscom osdeſaforados filhos

deHeli , conſervou a innocencia

puerilatè amorte;masfoy iffo eſpe

cial
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cial graça de Deos , porquecomo

diz S.GregorioNazianzeno, hetão

difficultozo conſervarſeaboaindo-

le entre as occaziões deſe perder,

comoconfervarſeoriodoce,entre as

falgadas aguasdo mar.

Então ferà o homem ſollicito

emguardar aſua alma,comoasmini-

nasdos olhos,quando procurar, que

nãoperca agraçade Deos , queestà

naalma. Iſto prometeDeos fazer, &

iſto deve fazerohomem. Deos ( diz

Ecclefiaftico) guarda a graçado

homem, como a menina do olho,

Gratiam hominis quaſi pupillam con-Eccli

fervabit.Por tres razões (diz Corne- 17 .

lio)ſe comparaa graça amininados18.

olhos. Primeyra: porqueafſim como

aminina doolho, reprezenta a ima-

gemdequemolhapara ella; aſſimna

graça apparece a imagem de Deos,

porquantohehuma participaçaõ dazi

divindade,comodiz S. Pedro:UtperPetr.

bac1.4Y
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8

bat efficiamini divinæ confortes uatus

ra.Alegunda razaōhe,porqueasmi-

ninas dos olhos fão a fermoſurada

cara. Arrancayasmininasdos olhos,

&ficareisnão fòdisforme ,mas cego.

Agraça he a fermoſura,& vidadaal-

fna.Oque perde agraça , nao lò fica

cego,mas morto na alma. Terceyra

razaó; porqueomesmocuydado,que

fetememconſervar asmininasdoso-

lhos,ſe deve teremconſervaragra-

ça, & fe Deospromete conſervara

graça do homem, comoa mininado

otho: Gratiam bominis quafipupillam

confervabit, quanta mayorrazão tem
ohomem deo fazer allim. Pòrem o

malhe,diz S.JoaoGhrifoftomo,que

ohomempondotodo o cuydado, que

the nao oftenda as mininas dos o-

Thoshum argueyro, daalmanenhum

cuydado tem: Pupillam oculorum, ne

mimimotredaturpalvere,diligenter cuf

todis;animam autemtuamnegligis.
Y A
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Arazao diſto eftà bem clara, &c

he,porque amanios mais amininado

olho,do que agraçadaalma.Qualhe

arazaō , porque Jonathas fez tantos

extremospor livrar aDaviddospe-

rigos de vida,em que andava,quando

Sauloperfeguia, ſenao o que a Ef

critura diz , que amavaJonathas a

David,comoafuaalma:Etdilexit eum 1.Reg.

Fonathasquasianimamfuam? Qualhe 18.1.

arazãoporque temendoJacob arui-

nadefuafamilianoencontro que te-

vecom Efau, deyxando os maisno

perigo,afaſtoudellea Rachel,&Jo

zeph,ſenaoporqueerãoos mais ama-

dos? Se nos amaramos noffas almas

com amorda noſſa ſalvaçao, nosas

guardariamosdos perigosde as per

-dercomomefmo,&mayor cuydado,

doque guardarbos as minihas doso

lhos. Efte amor pois bem ordenado.

aflimdocorpo,comodaalma, nos pé-

dofervirdemeyo,paramos moves
Yij pro-
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procuraronegociodaſalvaçao,pelo

eſtreytocaminhodoCeo,& evitaro

eſpaçozodo Infernon po

DOCUMENTO II.

Da estimação, quefizermos das noſſas

Batalmas,depende oamor,quelhe

дая глаголиков devemos.

Efiloſofia verdadeyra, que ne-

nhuma couza pódeferamada,

fem fer primeyro conhecida, como

dizo infallivel proloquio:Nihilvoli-

tum,quinprecognitum. Todaa razaō,

porque amamostao pouco noſſas al-

mas,que acadapaſſoaspomosaperi-

godeſeperderem,heporquenão fa-

zemosconfideraçao doque ſaõ. Na-

quella alma Santa dos Cantares te-

Cant. moshumbom exemplo. Siignoras te,

1.7. -opulcherrima inter mulieres, &grede-

re,&abi poſtvestigiagregum.Querdi-

orq Y Zer



Entre obem,&maleterno 34.1

Zer:Se tenaoconheces,oalmaSanta,

vay,& fegue aspizadasdeteu reba-

nho;& foy o mesmo quedizercon-

formeoſentidode SantoAgustinho:

Setenaoconheces , ſenao ſabes ,que

couzales,ſendo huma alma Santaal

mais fermoza entre todas as almas,

vay,&fegueos paffosdeteusbrutais

appetites:Abipostvestigiagregů ; mas

ſeteconheces,&fazes confideração,

deque es huma alma Santa , outros

haõdeferos teuspaſſos.

Aeſtemododigo, que acauzade

hirmosatras de noſſos brutais appe-

tites,&naoſeguirmos osdictamesda

razaó, com que pomos noſſasalmas

tantasvezes aperigode as perder, he

porqueasnao amamos ;&arazãode

as nãoamarmos,heporque asnão co-

nhecemos.Cremos, queha almas;mas

comoasnaõvemoscomosolhos, por

iſſoas nao amamos. Vemos a fermo-

furadocorpocom os olhos,&natu-

ral-

↑

1
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procurar orosolhosdafe,&nao

eſtreyto amarmos. Somos como

selpavio opombprohibidofer-

10solhos: Pulchrum oculis;&30

l
a
g
a
a

apenacobiçau: mioſo cóa fe
Jomorte,&naobaſtouparaa temer.

Doconhecimento
pois,quetivermos

denoſſasalmasdependeoamor , que

Thedevemos,&defteamoranoflafal-

९

bomaths A

seisund solion of rate OM

Quecouzabe a alma racional,Segundo

Zerul anteferdanatureza,

od asbrog en ob ogase areas

Aő falando das opiniões de

Pytagoras,nomdePlatað ſobre

o fer das almas , emque errarãopor

falta de fe, nem tratando de outras

questões filoſoficas ,que nao fazem

anoſſointéto: baſta ſaber, que a alma

ra-
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acionalhehumaſubſtacia eſpiritual

immortal,que Deos criou como

te principaldo compofto huma-

,&ſe infunde nos machos aos quas

rentadiasdeſuaconceyção,&nas fe

meas aos oitenta conforme amelhor

opiniaó. Eſta alma creou Deosdena-

da,& não he como as outras couzas

materiais , que Deos formoudosele

mentos,&dependedamateria.Eain

daque a alma para exercitar fuas or

peraçõesdependedouzodas poten-

cias,&fentidos corporais,comtudo,

quanto ao ſer depende ſomente da

Deos,qheoqfomenteapòde crear.

Eſta alma,he a que da vida ao

corpo,&atodosos seus movimentos,

affim organicos , como progreſſivos.

eſta,aque lhe da toda a fermofura;&c

ſepodedizer que affim comoDeas

he a alma da alma , porqueſo Deast

depende aſſim na effencia, comona

conſervação, affim aalma he a forma

do
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ralmenteaamamos: Vemos a fermo-

furadaalmacó osolhos da fè , & nao,

baſtapara a amarmos. Somos como

Eva,que vio opemo prohibido fer-t

mopoaos olhos: Pulchrum oculis,&c

logoocobiçou: viofò cóafè apena,

demorte,&nağbaſtou para a temer.

Doconhecimento pois, quetivermos

denoſſas almasdependeoamor , que

Thedevemos,&defteamoranoflafal-

vação me amis sand cupch

ODASINDASUP Spib chom site A

Quecouzabea alma racional,ſegundo

zoruln anteferdanatureza,

Nanded
Aő falando das opiniões de

dePlataõ fobre

o fer das almas , em que errarãopor

falta de fe, nem tratando de outras

questões filoſoficas ,que não fazem

t

anoſſointéto: baſta ſaber, que a alma

ra-
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racionalhehumaſubſtacia eſpiritual

&immortal,que Deos criou como

parte principaldo compoſto huma-

no,& fe infunde nos machos aos quas

rentadiasdeſuaconceyção,&nas fe

meas aos oitenta conforme amelhor

opiniaó. Eſta alma creouDeosdena-

da,&nao he como as outras couzas

materiais , que Deos formoudosele

mentos,& depende damateria.Eains

daque a alma para exercitarfuas or

peraçõesdependedouzodas poten-

cias,&fentidos corporais,comtudo,

quanto ao fer depende ſomente da

Deos,qheoqfomenteapòdecrear.

Eſta alma,he a que da vida ao

corpo,&atodosos seus movimentos,

affim organicos , como progreffivos

eſta,aque lhe datoda afermofura;&c

ſepodedizer que affim comoDeos

he apalma da alma , porquefà Deost

depende aſſim na effencia , comona

conſervação, affim a almahe aforma
do
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7.

docorpo,ou para melhor dizer do

compoſtohumano,&odiftinguedos

mais animais,conforme oproloquio

dos Filofofos: Actus eft qui diftinguit.

Efinalmente o que fez aquelle eſpi-

rito de vida , que Deos afſoprouna

facedeAdão,quandoſo eraeftatua

debarro ;ifſomeſmo faz a alma na

carne de cada hum dos homés , que

Gen.2, informa.Factus eft homoin animamvi-

ventem. So suq sale a supab

-Alemdiſto,asduas potencias en

tendimento;&vontade,emquema-

ravilhozamente reſplandece a fabe-

doria,&omnipotenciadeDeos,fum-

mameteenobreceeſta eſpiritual ſubſ-

tancia. Oentendimentotem por ef-

feratudoo que tem verdade: avon-

tade,tudooquetem bondade.Oen->

tendimento,he oquetemdeſcuberto

tantosſegredos, invētado todasquã

tasciencias,&artes ha, aſſim liberais,

comomecanicas;illuſtradoomundo

com
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comtantos,&tãoſapientiſſimos va-

rões , que floreceraóemtodas asida-

des,&oqueconſervanamemoria as

eſpeciesdetodasas ciencias, &todos

osseushabitos.s

A vontade, comopotencia livre,

hecomoRaynha, quegovernatodos

osactos racionais , abraçando , ou re-

geytando indifferentemente confor

mequer ,&moralizando os actosdo

meſmo entendimento conforme o

motivo,comqueosabraça, ou regey-

ta.Eneſtastrespotenciasdizemcom

műmente, conſiſte o fer noſſa alma

imagemdaſantiſſimaTrindade, nul

-Eſe quizermos conhecermelhor

anobrezadeſua eſſenciapor compa-

raçãoatodas as mais creaturas , ato-

dasexcede a alma racional.E ſenão

fazey ademonſtraçao, qpara o meſ

mointento fez SantoAgustinho, pe

los generosde todas as ſubſtancias.

Das inſenſiveis,tomay das pedrasa

1

2

ς

mais



346

1

maisprecioza,que heodiamante,dos

metais o ouro ,que he oquemais ſe

bufca.Mais he aalma ,porquehe vi,

vente,oqueo diamante ,& ouronão

tem. Entray noParaizo terreal , &

confideray aquella famoza arvore,

quenão fométe temvida, mas ſe cha-

madavida.Maisheainda a alma,quo

fobreferefpirito, tem vida racional.

Paſſay adiante,& confideray o leaő

Reydosanimais,quenaofò temvida

vegetativa , mas tambem ſenſitiva.

Maishe aalma,porque temvidara

cional ,& a dàao compoſto.Naoha

logona terra ſubſtancia alguma ,que

igualeànobreza dehumaalma raci-

onalroo roq sig

-Serào mesmo, ſeacompararmos

comas couzasdoCeo? Entre effe in-

numeravelnumerodeplanetas have

ràalgum, q ſe compare comanobre

zada alma racional?Nenhum.Ato-

dosexcedea alma. Nem ainda o Sol,

que
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/

F

:

qheo mayor ,& mais illuftre de to-

dos,tem comparação comhumaal-

ma,queſobre fer eſpirito,hevivente,

&ſobrevivente he racional ; porque

ſe como dizem os Filofofos , qual

queranimalinho he mais nobre ,que

oSolpelograodevivente,que a Sot

naotem,quatomaisa alma,que ſobre

viventehe racional, qoloruriones

Sò comos Anjos podeter a alma

alguma comparação ; porque ſe nao

foraõasdiffirenças,que chamaõ eſpe-

cificas,pouca ventagem vaydehum

Anjoahumaalma,que he eſpiritovi-

vente,&racional, comoheoAnjo.A-

lemdequeoAnjo , & a alma ambos

tiverao omeſmo nacimento , porque

ambos foraó creadosdenada,&aam-

bos compete a meſma razaó de ſubſ-

tanciaeſpiritual,vivente ,&racional.

Eſebemrepararmos,mayorempenho

poz Deos ( anofſo mododefallar)

nacreaçaodetantos,& taoſoberanos
An-
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Anjos,porqueosAnjosouforaocre

ados com aquelle acto de vontade,

comqueDeoscreouoCeo,& aterra,

comodizem os mais dos Expoſito-

Gen.1.res, oucom aquella palavra:fiat lux;

comoqueremoutros. Porem quando

Deos creou a primeyra alma racio-

nal,diz,que arrancaraDeosdefeu ef-

piritohumafſopro,&oimprimirana

facedeAdao: Infpiravitinfaciem ejus

2.

Gen.2.Spiriculumvitae mo

7. Ehemuytodenotar,queconver-

tendoDeosnomeſmo inſtante aquel->

la eſtatuade terraem carne , ſo façao

Hiſtoriador fagradomençãodacrea-

çãoda alma ,& nada da comverfão

emcarne: paraqueentendamos , que

docompoſto humano,ſodaalmahe,

que ſehade fazer cazo,&nãodacar-

ne;porqueem fim aterra , que então

feconverteoemcarne,hadevir tem-

po,em que ſehadetornarem terra,

quedantes era.Oque não ha na al-.

ma,
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ma, que como heeſpiritoimmortal,

ſemprehadeferameſma,quehe

Sendopois aalma racional(ainda

ſegūdoo ſerdanatureza,)humaſub-

ſtanciatãonobre , &detanta eſtima-

ção , não he razão ,que ſeja de nòs

muytoamada?Não he fòra detoda

arazão, polla a perigo deſeperder?

Aquelletheſouro,queachounocam-

poomercadordo Evangelho , o tor-

noua esconder,pornãoſeperder,co-

monotou S.Gregorio: Thesaurus abf-

conditur,utfervetur.Theſouroemva-

zo de barro chama S. Paulo a noſſa

alma: Habemusautemtheſarum istum 2.Cor,

in vafisfiftilibus. Pois aſſim como o4.7.

quepoem othefouro nocampo,opo-

emariſcode ſe perder;afſim o ho-

mem,quenãoguarda ,& vigiaaſua

alma,apoemariſcode ſeperder.Eaf-

fimcomooquenãofaz cazodothe-

fouro,he final,queonão ama, nem

fazdelleestimação,affimoquepoem

fua

:
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ſuaalmaaperigode ſe perder,he fi

nal,que anãoama,nemfazdella efti

mação.

200

Daalma,segundoaferdagraça.

Eefta he a eſtimação que deve-

mosa ofer

natural,qualdeveferanoffaeſtima-

ção,ſegundooſerdagraça?Heagra-

ça huma qualidade ſobrenatural in.

herente na alma, em que confifte a

sformaljuftificaçãodo peccador , co

mo definio o ConcilioTridentino.

Ella hea que davida ſobre natural

anoſſas almas,& as faz gratasaDeos:

&ſemellanenhuma obrade virtude

temmerecimento;& por iſſo ſe cha-

mãoobrasmortas asquefefazem em

peccadomortal;affim comotambem

aalma ſemgraça,eſtàmorta em quá
هتنا

to
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toaoferfobrenatural.Comeſtagra

çatemaalma direyto aoReynodos

Ceos,& fe the devemos habitosde

todasas virtudes ſobrenaturais,pellas

quais aalma ſe une a Deos.Eneſta

graça,&mais virtudes conſiſtetoda

a fermoſura da alma. Tudo iſto he

conforme ao que a fe enfina ,&os

SantosPadres,&mais Theologosex+

plicão.

Aflim como afermofura corpo

ral conſiſte na perfeyta fimetria

daspartesdo corpo, affimafermoſu

radaalma,conſiſte na perfeyta união

das virtudes.E affim como faltando

aalma ao corpo , todaa fermofurafo

perde;affim faltando agraça,quehe

aalmadaalma, todaefſaformofura ſo

perde.Ainda na meſmaalmahaduas koy

fermofuras , huma natural damesmas

alma , outra ſobrenatural da graça,

Poremaquelevaosolhos,&ocora

çãode Deos, nãoheanatural,ſenão

a

A

!
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afobrenaturalda graça. Duas vezet

nameſmaoccaziaó chamou oDivino

Eſpozo fermozaaalma SatadosCá

Cant. tares:Eccetupulchra es amica mea:ecce

1.14. tupulchra es;porqueduaserão as fer-

mofuras , que nella admirava, huma

naturaldaalma , outra ſobre natural

dagraça,& aos olhos ,& coraçaodo

DivinoEſpozo,quehe Chrifto, nao,

agrada tanto a fermoſura natural,

quantoafobrenaturaldagraça.

HeTheologiacerta , qo effeyto

formaldagraçahedara alma Santi

dade,& fermofura:a alma fermoza,he

aalma Santa.Atoda aquellamageſta-

de de veftes pontificais , que Deos

mandoufazerparaoſummo facerdo

teAarão , chamou Deos,veſteSanta

Exod.para gloria , & fermoſura. Facies que

28.2 . vestem Sanctam Aaron fratri tuo in

gloriam,&decorem. Ena laminade-

Ibid. ouromandou eſcrever: SanctumDo-

2.36. mino:SatidadeparaDeos.Eaccrecé-
ta
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o Ecclefiaftico , que nao vira

couza mais fermoza. Si pulchra ante

ipfum nonfuerunt talia usque ad orrigi-

nem.E claro eſtà, que ſendotudoſim-

boloda Santidade,o haviadefer tam-

bemdafermofura;paraqueentenda-

mos,que amesmaforma, que Santifi-

caaalma,eſſa a fermozea.

Eſeeſtahe, a fermofurada graça

ſantificante, qual ſerà, a que cauzão

as mais virtudes ſobrenaturais qor-

naõameſmaalma?Claro eſtà , que de

todas he ameſmarazaō ; & principal-

mentedas Theologais,FèEfperança,

& Caridade , que neceſſariamente a-

companhaō a graça; porqueaffim co-

mocomellasaalma he Santa,aſſim he

mais fermoza.Ego mater pulchradile- Eccli.

Etionis,& timoris,&agnitionis, &Sa- 24.

Etaſpey: diz a Sabedoria deDeos.En 24-

foumaydaCaridade fermoza,daFè,

&da SantaEſperança.O que louva

neſtas tres virtudeshe afermofura ,&

i

Z mais
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mais afantidade , nao ſo pelo que e

lastememfi de fantidade ,&defer-

moſura, maspela que communicaб

alma , queeſtà em graça. Eftes fað os

verdadeyros amantes da fermofura,

Eccli. quediz o Ecclefiaftico.Homines di-

44.6. vites invirtute,pulchritudinisftudium
habentes.E fendo eſta a alma coma

graça,quantodeve fereftimada,qua-

toamadadenos?Quemprocuracon-

ſervar agraça de Deos ,effeheo que

amaaſuaalma; porque oquenãore-

para emperdera graça porqualquer

refpeyto humano ,pouco cazo fazde

ſuaſalvaçaõ;&feafermofuradocor-

potantonosengana,& roubao cora-

çaõ,quantodeverendernoffoscora-

ções afermofurada alma.
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:

§ III.

Aalmaracional no estadodaculpa.

A
Almano eſtadoda culpa,poſto

queestà fòradagraçadeDeos,

naoeſtà fòradeſua mifericordia,por

que aindaa ama com aquelle amor,

comqueama opredestinadoempec.

cado,aqueos Theologos chamağ a-

mordeordem,porque aindalhequer

obemdagloria, para aqualopredef-

tinou.Eftamifericordiadevemos nos

ter denoſſas almas , no estadodacul-

pa,comooEſpirito Santonos encom-

menda:Miserere anime tue, placensEcch

Deo; porque ſeobjectodamifericor- 30.

diaheamiſeria,naðſepòdeconſide 24

rarmayor ,nem mais digna de com

payxaõ , que huma alma empeccado

mortal.

Humſopeccadomortalbaſtapa-

Zij
ra
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A

Job.

raprivaraalmadagraça,&caridade

deDeos , para deſterrardellaoEſpi-

rito Santo , para perder o direyto ao

Reynodos Ceos , paradeſpojalla de

todos os merecimentos adquiridos

pelas boas obras, para fazella indigna

da divina proteccaó ,& para fazella

defilha , deDeos eſcrava do demo-

nio; condenadaaeternos tormētosna

outra vida,& neſtaaquantos infortu-

niosſe padecem;de fomes, peſtes , &

guerras, porą naohamal algum, que

naotenha ſeu principiode algú pес-

cado: &oq inficionouogenero hư-

mano,teve origem do peccado de

Adao.

Confideremosanoſſa almano ef-

tadoda culpa ,daforte que estavao

Santo Job todo huma chaga , & que

comoelle vosdiz:Miſereminimei, mi-

Sereminimeifaltemvosamici mei. Tế

21. decompayxaõdemim ao menos vòs,

uefoismeus amigos.Equeamigos

19.

1 mais
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mais intimos,que as nofſfas almas?Po-

is ouvi o que o Eſpirito Santo vos

diz:Miferere anime tue: tendecom-

payxaõ de voſſa alma.Aprimeyra ef-

mola, que fizeres,hade fer a vós,diz

Santo Agustinho: Qui vult eleemofy-

nam ordinate dare,àseipsodebetincipe-

re.E S.Bernardodiz omesmo.Primus

pietatis gradus eft ,dequoſcripſum eft:

Miserere animatua.Apiedade verda-

deyra começa por fi. Amiferia , em

queestàvoſſaalma , eſtà emprimey-

rolugar: eſta heaeſmola a vos mais

proveytoza , & aDeos mais agrada-

vel:PlacensDea.r

Deſtameſma ſentençauzouomel

mo Santo, para coverteroCondeA-

Iſtulfo,quehaviamorto ſua mulher,

dizendo-Ihe:Jaquenãotiveſtecom-

payxaõde tuamulher,temagoracom

payxaõ de tua alma: Miferere animæ

tue: fofte homicida de tua mulher,

nač ſejas homicidade timeſmo. E eft

ta
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ta razaő foy baſtante ,paradeyxaro

Cõdeomüdo. Eſtàavoſſa almamor-

tapelopeccado, &ariſcodeſer leva-

daàfepulturadoInferno:pois Mifere-

reanimatua:tende cõpayxaódevol-

faalma. Na voſſamaõeſtàreſucitalla

cõhumverdadeyroactode cótriçaó.

Quem havera , diz Chriſto Se

nhor Noffo ,qcahindo-lhehumboy

ouhumafnoemhumacova, naõ trate

logodeotirar,aindaque fejaemdia

Luc. Santo:Cujus veftrum afinus, aut bos in
puteumcadet,&noncontinuo extrahet

14.5. illum diefabbate?Equeſediràdoque

veafuaalmano profundo do pecca-

do,ariſcodecahir nopoçodo Infer-

no,&nao lhedàamao? S. Carpo em

huma visão vio , que eſtavao dous

peccadoresnaboca do Inferno para

cahir,&quandolevadodozeloefpe-

rava,quecahiflem,vioaChriſto,que

decendodoCeo,lhesdavaamaб,ра-

よ

raquenao cahiffem. Chriſto ſempre

eftà
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1

:

eſtà prompto para nos dar amaõ:fo

efpera pelanoſſa, paranao cahirmos

no Inferno, porque,como diz Santo

Agustinho, Deos para noscrearnao

teve neceſſidade da noſſa mao;mas

paranos falvar,querquetambemnòs

eſtendamosamao. Quifecit tefine te,

non falvabit tefinete.

Para fatisfazer dignamente por

humpeccadomortal,nao baſtaopo-

derdequantosSantos eſtaō noCeo:

fò Chriſto com seus merecimentos

infinitosopodefazer. Porèm, paraa

Limparaalmadeſſepeccado,vos mef-

moopodeis fazer.Comamesma faci-

lidade,com que perdeſtea graça, a

podeis recuperar có humverdadey-

roactodecontriçaó. Equalpódeſer

arazão deonaofazeres aſſim , ſenao

aque dà S. Bernardo: falta de com

раухаőpropria:Magna revera mali

tia eft, tui non miſereri.Equemnão hệ

bompara fi, paraquemferàbom?Qui

fibi
A



360 EleyEleyçaoçaa

Eceli,fibinequam est, cui alij bonus erit?

14.5. Agoraouvi, como Santo Agufti-

nhoconclue eſteponto. Deos teeſtà

rogando, que tenhas mifericordiada

tua alma:Miserere anima tua. Audia-

mus illum, dum rogat ; nenospostea non

audiat,dumjudicat.Quer dizer : Ou-

çamos agora a Deos emquantonos

roga;porquenãofucceda,nãoquerer

ouvir,quandojulgar. Deos te eſtà ro-

gando,quetenhas compayxaõ datua

alma,queestà ariſcode ſe perder , &

vòs não quereis:como hade elle logo

no dia do Juizo ouvir as vofſasfup-

plicas?Deus terogat,ut miferearis , &

non vis. Quommodo te audiet in dieju

dicijfupplicante? Eſta faltademiſeri

cordiaparacomnosmesmos,he cau-

za de nos não compadecermos do

miſeravelestado de noſſas almas ; &c

poriſſo as deyxamos cahir cadadia,

nosmesmos peccados,com manifeſto

perigode ſeperderem..

Na
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১

Naquelle homem, quehindode

Jerufalem paraJerico, &deoemmã-

osde ladrões,quedepoisderoubado,

odeyxaraõ meyo morto,diz Santo

Agustinho, & S.Jeronymo , q ſe ſig-

nificava o peccador, affim comonos

ladrões ſe ſignificavaõ os demonios.

Paſſaraõ por alli humSacerdote, &

hum Levita ,& não tiveraõ delle

compayxao.Paſſouhum Samaritano,

&movidoà compaухаб , o curou,&

fez obem, qpòde.Eif-aquihuma re-

prezentaçaó do que paſſaentre nòs.

Osmais fazemoscomo aquellesdous:

vemoso miferavel eſtado , emqueos

ladrõesdo Inferno tem poſto noffas

almas , &paſſamos avante como el-

les:Præterivit,pertranfiit; naōfazen-

docazo. Outros , queſao os menos,

fazemoscomooSamaritano, compa-

decendo-nos: Mifericordia motus est; Luc.

&tratamosdacura,applicandooole- 10.

o,& mais vinho; ifto he , ooleoda33.
mi-
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mifericordia,&ovinhodoſanguede

Chriſto,quefeapplicanoSacramen-

todaconfiffao,&communhas, como

dizem os meſmos Santos Doutores .

Osqfazemcomo o Samaritano, ſað

osquetemcompayxaõde ſuas almas,

&por iffoprocurão ſuacura,Osqfa-

zemcomooSacerdote,& Levita,lað

osquenaoſecompadecem,&poriffo

nãotrataódo remedio,que he acon-

fiſſão,ouodeyxaõ para o fimdavi

da,&por iſſo ſeperdem.

OCUMENTO IIL.

Queaincerteza daſalvação ,nos obri-

gaaferfollicitos emaprocurar.

P

AlavrahedeChriſtonoſſobem,

que todo o que perſeverar na

graçade Deos atè a morte, ſe hade

Mat. falvar.Quiautemperfeveraverit ufque

infinem,hicfalvuserit. Porèm,nim-
10.

22.

: guem
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guemſepòde dar por ſeguro deſua

perſeverança, porquecomoestàdefi-

nidonoConcilioTridentino,nao ha

neſta vida certeza ſem eſpecial reve

laçaõ, como Deos fez amuytos ſeus

amigos. Póde contudo ſerdemuyta

confolaçaõ,oquedizem os maisdos

Theologos , que apredeſtinaçaõ , ou

reprovaçaõ,heſegundoos merecime

tos,oudemeritos de cadahumpre-

viftosporDeos.Se eucoopereycom

agraçadeDeos , comopoſſo,&devo

fazer com perfeverança atèamorte,

fou,fuy,& fereypredeſtinado.Senão

cooperey, nemſou, në fuynem ſerey.

Deforte,quetodo o negocioda ſal-

vação, eſtà no noſſoalvedrio,coma

graçadeDeos.Epoſto queemquan-

tovivemos,nãoestejamoscertos;pò-

demos com tudo quantohedanoſſa

parte, afſeguralla com as boasobras.

SI.



364 Eleyção

SI.

Que a incerteza dafalvaçao,nos obri-

gaaobrarbem.

1

texto expreſſo de S. Pedro

HFratres, magisfatagite, ut per bo2.Pet.

1.10 . na opera certam veftram vocationem,

&electionemfaciatis. Quer dizer: An-

dayfolicitos ,para ofpelas boas obras

façais certavoſſavocação ,& eley-

ção.Edeſta ſorte (acrecenta o San-

to Apoftolo) vos ficarão francas as

portas parao ReynodoCeo.Sicenim

abundanter miniftrabitur vobis introi-

tusinæternum regnum Domini noftri.

&falvatoris Jefu Chrifti. Porquea-

indaquenuncanos podemos darpor

ſeguros,com tudoquantoheda noſſa

parte,nãopodemos ter melhor ſegu-

rança, que o folicito cuydadodeo-

brarbem.

३

Lu-
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Luthero com os mais Hereges

para melhor abrirem as portas à li-

berdadeda vida,anegarão noexerci-

ciodasobras fobrenaturais,& poriffo

ſe fecharãoà bandadizendo , quea-

quelle,queerapredestinado , oupre-

cito,ſempreſe haviadeſalvar, oucõ

denar,não obſtante as boas , oumas

obras,quefizeſſe.Mas iſtoheherezia

condenadapela Igreja,porqueainda

quenãoestejamos certosdaſalvaçãc,

aperſeverança nasboas obras, aaffer

gura. Encõtrou Santo Thomas hum

dia ahumdeſta ſeytaſemeando trigo,

&perguntou-lhe: Homem,porą vos

cançais em ſemear, ſe vòs não tendes

certezade colher trigo?Ao que ref-

pondeo o herege: Por eu não estar

certodacolheyra,he razão para que

deyxe de ſemear? Então Santo

| Doutor,valendofeda repoſta,ocon-

venceo,dizendo,que nãoobſtantea

incertezadalalvaçãoocerto era, que
da
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danoſſapartecomasboasobras ſeaf-

ſegurava.

-Salvou-feAbel ,& condenou-fe

Cain,porquecomo diz S. Joao , as

obrasdeAbel erão juſtas , &nãoas

deCain. Quoniamopera ejus maligna

1.Foa. erant, fratris autem ejusjusta. Entre

3.12. tantos Reys de Ifrael ſe falvarão

quatro,&todososmaisſeperderão;

porque ſodos quatro testemunha a

Eſcritura , que obrarão rectamente

nosolhosdeDeos;&os mais ſegui-

rãoospaffos deJeroboam;Quipec-

carefecit Ifrael; & finalmente nodia

dojuizo, diz Chriſto:osque fizerão

boasobras , reſucitarào , para gozar

davida eterna na gloria ; aquelles

porèm,ą fizerãomàsobras , refuci-

tarào,para feremjulgados parao In-

Foa.5. ferno.Etprocedent qui bonafecerunt,
in refurrectionem vita: qui vero mala

egerunt,in refurrectionemjudicij.

29.

20

§ II.
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§. II.

Queparaacertar no caminho doCeo,

heboaguia oreceyodeoperder.

Aõ Paulo eſcrevendo aos Fili

Spenfes, de quem havianoticia,

)

que caminhavão profperamente no

caminhoda falvaçao;para quenаб

erraffem,lhes encomenda,que noca-

minho da falvação caminhem com

medo, &temorde errar. Cummetu, Phi.

tremore veftramSalutem operami-lip.2.

ni.Neſtas ultimaspalavras nos mof- 12.

tra oApoftolo, como notaðosEx-

pofitores,que nanoſſamão estào

negocioda ſalvação; poisnosdiz,

quea obremos: Veftramfalutem ope-

ramini. Nas primeyras palavras nos

diz,quehavemos deproceder nefte

negocio , não focom medo ,ſenão

comtremor:Cum metu, &tremor.So

duvi-
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Pf.2 .

11.

duvidar, que no caminhode falva-

çãopodehavererro , he razão para

temer,& tremer.

Ja antes de S.Paulo o haviadito

David. ServiteDomino in timore :&

exultate ei cum tremore. Diz , que fir-

vamosaDeoscom temor , & louve-

moscomtremor. Só na palavra , te-

mor,differe do Apoftolo , porque ao

que S. Paulo chama medo , chama

Davidtemor; porque ſão taisospe-

rigosdeerrar no caminho da ſalva-

ção,aindapara aquelles , que tratão

de ſervir,& louvar a Deos, que todo

otemor,todo omedo , & todo o tre-

mor,heneceffarioparanão errar.

Deſte medo,&deſte tremor, que

S. Pauloencomenda aos Filipenfes

tirãoosSantosmuy ſaudaveis con-

ſequencias. A principal, he a quea-

Ibid. pontao meſmo David : Nequando

irafcaturDominus ,&pereatis devia

justa : huma moral certeza de não
errar
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errarnocaminho da ſalvação;por-

queſeos quecaminhão ſemeſtete-

morvãoarriſcados a perecernoca

minho:Etpereatisdeviajufta:osque

caminhãocom efte medo , & com

eftetemor,moralmentevãobemen

caminhados.

Aoutra couzadiz S.JoãoChri-

foftomo,hequecom eſte Santo me

do,caminhamoscom mais cuidado,

&diligencia: Pergite cum folicitudi

ne,&diligentiamulta. Heem termos

oconſelho de S. Pedro, quediffe

mos:Fratres magisfatagite, utperbo-

naopera certam vestram vocationem,

electionem faciatis ; porque aſſim

como o que caminha deſcuidado

ſemtemorde cahir,nem errar oca-

minho, não poem diligencia de ſe

deſviardosperigos ,nem vigilancia

parafugirdos ladroens,afſim os que

caminhão comeſte prudente temor;

poemtodaadiligenciaem evitar os

perigos. Aa OiN
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Outraconſequenciahede Santo

Anfelmo. Porque efte medo,&efte

tremor, nafce dahumildade,virtude

propriadoChriſtão,comque conhe

ce,quetodoobem vemode Deos ,&

conhece ſua fraqueza ,& que ſem a

mãodeDeos nem podemos darpaf-

fo,nemeſcapardosperigos.Earazão

hemuytoconforme,porqueafſim co

modafoberbanaceaaudacia,comque

nos metemos nos perigos, aflim da

humildade naceotemor de nos mer

termos nelles.et shop
১০

3

1

12001 SHI

-

Aquem falta este Santo temor ,

muy arriscadoa cabir

reft

Segurança , com que muytos

Apeccadoresvivem nomeyo de
ſeuspeccados,hetãoperjudicial, que

neſſaſegurança estàofeu mayor pe

origo
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1

tigo.S.Paulo diz, que se hadebuscar

aſalvaçãocommedo, &, tremordea

perder, &vos com tal confiança,co-

moſetiveras namãoachavedoCeo.

Ouvio Profeta Ilayas. Fiduciamha- Ifai.

buifti in malicia tua , er dixifti:Non eft47

qui videat me. Sapientistua,crfcientia

tuahæcdecepit te. Querdizer.cofiaſte

natuamalicia,&efla tuaſegurançate

enganou. Foy o mesmo que dizert

Peccaſtecomtodaaconfiança, eſpe-

randoemmendapara o futuro , con-

fiadoporventura na mifericordiade

Deos,&noremedioda confiflao, &o

quepeyor he, experimentando apa
ciencia , cóqDeos te efpera.Pois ou-

veagoraoque o meſmo Profetadiz.

Venietfuper te malum,&nefcies ortum Ibid.

sejus.Viraſobretwo mal ,que não cui-

-davas, iſto he, o mal eternode tua

condenaçao,quandotedavas por ſe-

27

Quam claramente o fignificou

Aa ij Chrif
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12.

19.

Chriſtonaparaboladoricocomilao;

Luc. Anima, babes multa bona poſita in an

nosplurimos. Almaminha,dizia elle,

tens muytos bens guardados para

muytos annos. E que lhe fuccedeo

neſta ſua confiança ? Ouvio huma

voz, que lhe dizia : Stultehacnocte

animam tuamrepetét àte:Os eſtultos,

eſtanoyte tetirarãoa tua alma, para

alcançarem no Inferno . OEfpirito

Santoestà dizendo,que ninguem fe

-podedar por feguro,porquenãofabe

ohomemſehedignodeodio , oude

amor. Nefcit homo , utrum amore,an

Eccle odiodignusfit .Eifto,dizem os Santos,

9.14-ſeentendetantodosjuſtos,comodos

peccadores. Efeosjuſtos, quecami-

nhaopelocaminhodoCeo,ſenãode-

-vemdarpor ſeguros, queſegurança

podem ter os que caminhãopeloef-

paçozodoInferno?

Eſtava confiança temenganado,

&condenadoamuytos,porqueſegu-

ros
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rosdo remediodeſprezão operigo,

&porestacauzanemdaoporamoef-

taçõesdosConfeffores , nemporbra-

dosdosPrégadores,nempor remor-

fos da conciencia, nempor illuſtra-

çõesdo Ceo, &fòdepoisdeperdi-

doscahem no dezengano. Quantos

Profetas clamaraó ao povodeJeru-

ſalem,paraqueſeconverteffeaDeos?

Clama,ne ceffes, diſſeDeosaIſayas, Ifai.

Quasituba exalta vocem tuam. Cla-58.1 .

maſemceſſar,levantando avozcomo

detrobeta,&lembraaomeupovoos

ſeuspeccados:Etannuntiapopulomeo

Scelera eorum. Nadadiſtobaſtoupela

văconfiança em queviviaõ. E que

tirarãodeſtavá confiança ? Dillo o

Profeta Jeremias. Occidit ei Sob, cum fer.

adhuc effet dies.Pozſelheo Sol, ſendo 15.

ainda dia. Quiz dizer affim como

ninguem ſe perfuade , queo Sol ſeha

depórnahoradomeyodia; aflim os

de Jerufalem viviaō tạo confiados
com

9.
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com as ameaças dos Profetas , que

nuncaimaginaraõ,quehaviadeche

garocaſtigo;atequederepenteveya
fobre ellesoexercitodos Affirios , &

oslevou a todos cattivosparaBabi-

lonia.Aeſtemodoosquevivemcon-

fiados ſemo receyodoperigo, achar-

fehad, quando menos o cuidarem,

cattivosSha Babilonia do Inferno,

quando fe davão por fegurosnaJe-

1.rufalemdagloria. Occidit ei Sol,cum

adhuc effet dies anevolniliburu

20 Cheyas estãoasEſcriturasdete

merozos exemplos. Bafta o deMa-

naffes,feu filho Amon,ReysdeJu-

dèa.Manaffes foydosmais abomina

veis ReysdeJudea. Depois de viver

fincoentaannosempeccado , ſe con

verteb,fez penitencia , &fe falvou.

Seu filho Amon,viveo nos mesmos

viciosdopaytresannos,&nelles foy

mortopelos feus ,&fe condenou. E

arazãodiſtofoy, diz Velaſques,por-
que
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-queAmon , vendoqueopaydepois

deviver fincoenta annos nos vicios,

achou lugarde penitencia , cuidou,

queelletambem poderiavivercomo

ſeupay na mesma confiança. Porèm

fuccedeolhe porſelhe o Sol quando

ainda eradiaOccidit ei Sol, cum adhuc

effet dies. Oucomodiſſe Hayas: Fidu

ciamhabuifti in malitia tua. Sapientia,

&fcientia tuahacdecepit te. Dondeſe

prova,quam arifcado andaaperder o

caminhodoCeo,oque caminhafem

eſte ſantotemordeerrar.

Godmoporsh

DOCUMENTO IV.

Quepara acertar no caminhoda eter

nidade,beneceffario o bomuzo

Litooth stic Datempo. On

Omeçou o tempo no meſmo

ponto,em quecomeçouomun

do,&hadeacabarno ponto,emque

ha

1



376. Eleyçad

hadeacabaromeſmo mundo,como

apregooujà muyto de antesoAnjo

Apoc.doApocalypfe: Tempusnon erit am-

10. plius.Oquefedizdomundo,ſehade
6.

dizerdosquevivemos nelle. Come-

çaonoſſotempo,do ponto, emque

começaanoſſavida,& acabanopon-

to, emquea vida acaba. Eſtaameu

verheamaisclara explicaçãodoque

he Tempo, cujadefinição deotanto

queentender aos Filofofos , queatè

Santo Agustinho ſendo de tao alto

entendimento,confeſſa, quenãoſabe

dizeroquehe. Si quærenti explicare

velim, neſtio.

Oquehecerto ,&fòradetodaa

duvidahe,qeſte téponos deoDeos,

paraquecom elle mereçamos a eter-

nidade. O ultimo inſtante danoſſa

vida he a chave , que hade abrir as

portas da eternidade. Se effe inf

tanteforrematedetempobemgaſta-

do,abriràasportasdehumaeternida
Gif de
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degloria noCeo. Se for rematede

tempo mal gaſtado, abrirà as portas

dehuma eternidadede penasno In-

ferno.Dehum Santo ArcebispoBan

bergenſe chamado Godefredo conta

Alapide,quecada inſtantedetempo

ſeconſiderava às portasdaeternida-

de.Omnimomentoſtoadportas eterni

tatis,&eſteeſtimuloo eſpertava, para

gaſtarbemotempo.

N

S.I.

Dotempobemgastado.

Aõ ha couza mais precioza

neſtavida,queotempo,diz S.

Bernardo, Nihilpretiofiustempore. E

arazãohe; porque comotempopo-

demos aſſeguraraeternidade. Eume

atrevo a dizer , que ſendo otempo

bem gaſtado , tanto val o tempo,

quantoval a eternidade ; porque S.
Paulo

ز
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2

Paulodiz, qapagadotépobëgaſta

doſehadepezarcom o pezo daeter

nagloria: Eternumgloriæpondus o

Cor. peratur.Sendo pois agloria eternajuf

4.17. ta pagadomerecimento;ſegueſe,que

cantovalomerecimento , quantoval

opremio:&fendo omerecimentodo

tempo bem gaſtado pezado como

pezoda eterna gloria,ſegueſe , que

tantovalo tempo,quanto val'aeter

nidade. Com razaō logo diz S. Ber-

nardo , que naoha neſta vidacouza

mais precioza,queotempo:Nihilpre-

tiofius tempore.ague.net

Poreſtacauza as Eſcritturas a ca-

dapaſſonos eſtaõ clamando , que fa-

çamosgrandeeſtimaçãodo tempo.O

primeyroconſelho, quedàoEccleſi-

aſtico , depois dehaver louvadoa fa-

bedoriado Ceo , heen commendar o

cuydadodotempo, dizendo: Filho,

conſervaotempo,&fogedomal:Fili,

Eccli.confervatempus,&
4.23.

devita à malo.Foy

。
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omeſmoquedizer, que affim comoo

obrar mal he cauza de ſe perdero

tempo , affimoobrar bem oconſerva

Alapide notou , que o texto gregor

tem:Conferva,& obferva.Etudo quer

denosoEſpiritoSanto:quer que co

fervemosotempocomo couzapreci-

ofiffimadadapor Deos ,paramerecer

osdões dagraça,&dagloria eterna:

querqueoobſervemos , paránaõper-

deroccaziaó deobrar bem. Dondea

VerſaoTigurinaclaramente lé:Obfer-

va occafionem; porque como todas as

couzastemſeu tempo,comodizoSa-

bio:Omniatempus habent;importaob- Eccle
fervaraoccaziaōdebem obrar

queſeempreguebemotempo.

,para
3.1.

Ainda Salamaō falla com mais

encarecimento, dizendo ,que naõ de-

vemosdeyxarpaſſarnemhuminſtan-

tede tempo ociozamente. Quodcun-Eccle.

quefacere potest manus tua, inftanter 0-9.10.

perare.Efoyomesmo que dizer , que

em

۱۰
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em quanto vivemos , façamos por

grangear a vida eterna , conformeo

Galat.queS.Paulonosemcommenda:Dum

6.10. tempus habemus , operemur bonum.E

primeyroqueS. Paulo, ChriftoSe

Jo4.9.nhorNoffo. Me oportet operari opera

ejus,qui miſit me ,donec dies est : venit

nox,quandonemopoteft operari.

4.

S.Boaventura , &Hugo Cardcal

dão outra mais larga interpretração

àpalavra: Inftanter: dizendoqueto-

do otempoda noſſa vida hadefer

para bem obrar de pela manhã atèa

noyte,deſdea infanciaatèavelhice,

defdeonacimento atèamorte.E eſta

Shehumaboa explicação , porqueto

dasasidadesdanoſſa vidadependem

nobemobrarhumas das outras. Gaf-

taràbem,&louvelmenteotempoda,

mocidade o que gastou louvavel

menteotempodamininice : &gasta

ràbemotempoda velhice o quegaf-

toubemotempo da mocidade; por-

que
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que como diz o proverbiodeSala-

mão,omodo devidaqueguardou o

homemnotempoda mocidade, effe

guardarànotempodavelhice. Ado-Prov

lefcensjuxta viamfuam , etiam cum22.6

fenuerit,non recedet abeq.

Arazão, quedàoEcclefiaftico,

heaque totalmenteconvence. Quia

nec opus,necratio,necſapientia,necſci-

entia erunt apud inferos , quò tuprof

peras. Querdizer:Importa,que em

quanto he tempo te aproveytesdo

tempo,porqueacabado elle,jànãohe

tempodeobrarbem, porquenaoutra

vidaouſejano Ceo, ouno Inferno,

naohalugarde merecimento , ou fa-

tisfação.Eſtavida nosdeoDeospara

trabalhar, aoutraparaogozar : eſta

parao merecimento, a outrapara o

gallardao. SeoCeo foralugardeme-

recimento, que fizerãoos bemaven-

turadospara merecer mais , & mais

gloriaàvistadaquegozão ?Eque
dera

L
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發

derahum condenadonoInfernopos

humahora de tempodas muytas,

quenósdeſperdiçamos? Que reynos,

que cetros , que minas de ouro não

derão por hum inſtante , em quepu-

deſſem fazer hum acto de contri-

ção?Aproveytemonospois nosago-

radotempo,quenos ſobeja ,para po-

dermos fazer hum theſeuro no Ceo,

emquantohedia, como diz Chriſto;

Donec dies eft porque em vindoa

noyte,iſtohe,amorte,jànão ha lugar

detrabalhar : Venit nox, quando nemo

potest, operaris tandook.

2 onnich

Dotempomalgastado

Ena SagradaEscritura o

Y

tem

que

ſemprecorre. Deſtaſemelhançauzou

aquellaThecuites, quechegou a fal-

lar
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lara Davidfobre a reduçao deAbla-

lao.Omnesmorimur,&quafiaquæ di 2.

labimur interram, quæ non revertun Reg!

tur. Neſta ſemelhançapodemos con-14-

fiderar tresgenerosdehomèsapplica 14-

dosaeſterio.Huns eſtaojunto àmar

gem do rio vendo correr as aguas;

Outros ſe occupaõ em pefcar , mas

ſem rede,nem anzol ,&nadacolhem.

Os terceyros fe occupao em nadar

pretendendo paſſar aoutrabandado

rio,&nuncapodem. Todos eſtes ſağ

ſimbolodos que neſta vida gaſtaðo

tempoſemproveyton 17 to stil

-mOs primeyros , que nao faziağ

mais, que falar,&dormir aoſomdas

aguas, que corriao , ſab os queneſta

vida gaſtao o tempo em murmurar:

ſaoos chacorreyros, aduladores, fizac

narios,embuſteyros, mentirozos,no

veleyros; & finalmenteociozos ,Eſe

nao,applicayosouvidos abumaroda

que chamaóde converfaçao ,&oυνί

ab
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oque ſe falla de proveyto. Chrifto

diffe , que onde querque eſtiveſſem

dous,outresjuntos em seu nome ,ahi

Mar. eſtava elle.Ubi funt duo , vel tros con-

18. gregati in nomine meo, ibiſum inmedio

corum.Equando ſejuntaðamurmu

rar, quemeſtà?Eſtaó dous demonios,

humna lingua do que murmura,&

outro nos ouvidos do que ouve.E

naõheiſtoeſperdiçaro tempo?

20.

Eque direy dos que paſſão as

noytes fallando,oujugando,&osdi-

asdormindo?SantoAgustinho repre

hendia os Monges ,que oravao no

tempodedormir, &dormiaõ no tem-

podaoraçaó.Vigilant in lecto, dormi

untin choro. Estetal conſidera ,queo

tempodefuavidavay correndopara

aeternidade,como o rio para omar?

SantoAnbrofio arguedehomemde

poucopejooChriſtao,queefpera,The

demosrayosdoSolnos olhos,para ſe

levantarda cama.Aomenos nãohe

da-

1

1
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daquelles ſervos vigilantes, aquemo

Senhor promette aſſentar à mezada

ſua gloria. Eliogabalo ſe gabava, que

nunca vira nacer o Sol. Apolonio

buscando hum dia muytodemadru-

gada aVeſpaziano , & achando-oja

depé,diſſe: Eſtehomemſemduvida

ſeraEmperador, pois madrugatanto.

Os que feoccupaóempeſcarſem

rede,nemanzol, ſenãocomjoeyraa

mododequempeſcacamarões,ou en

guias,fãoos quegastãootempoem

ninheyrias,& couzas,quenão impor-

tão,&não ſervemmais que de perder

tépo, gaſtando-o emvas occupações;

comoo Emperador Domiciano,

que tinha certas horas, quegaſtava

em caçarmofcas &ArtabaloReyde

Hircania em caçar topeas a modo de

mininos ,que andaõatras dos gafa-

nhotos.

ixouEnao lãocomoeſtes os que todo

Bbober

f
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otempogaſtãoem procurar o orna-

todocorpo,embuſcarchapeosaou-

zo, luvas almiſcaradas ,&cabeleyras

apolvilhadas?Quinto Hortenſiogaf-

tava muytas horas em examinar as

pregasdaTogacontular, como hoje

fazemasmulheres aoefpelho.Efinal-

menteoftestaisgaſtão huma parte do

diaemſe veſtir , outraem comer , &

dormir, & fe algumas obras boas fa-

zemdepiedade,fãodetantamonta,

comooquepeſcoudorio quatroca-

marões,ouengulas ,que logoeſcor-

regãodamao.&dorio,que he o tem-

po, nadacolhem,affim comoos

tiravadaaguacom ajoeyra.

que

Oterceyro generodehomés,que

nãofazião outracouza, mais que na-

darnoriofignifica aquelles, que nef

ta vida gaſtão o tempo engolfados

nosvicios,&raras vezes ſe ocсираб

emexerciciosde piedade : &cmbuf-

cardeleytes, & neſtes gaſtãoquazi
C

todo

1
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todootempodeſuavida.Oscobiço-

zos, que todoafeu cuidadoempre-

gãoem adquirirriquezas:os vingati-

vos, que todo hum annoandãoem

penſamentosdeſevingaroque cazo

fazem do tempo que Deas thesdeo

paramerecerem, feellesogaſtãoto-

doomoffenfas de feuGreador ?

EſpiritoSantodiz : Non defrauderis

àdiehono. Não deyxeis perderhumEcctt!

bomdia;&nòsperdemostodooan-14-

no. Mais diz , que não là humdia14

ſehadeperder,masnemamenorpar-

tedelle. Etparticuta boni diei non te

prætereat.

Quvi agora o que diz Seneca

gentio.Exhoc tempore tam angusto,&

rapido, quid juvat meliorem partem

mittereinvanum ? Querdizer : De

humpoucodetempo tão breve , ε

quetãodeproſſapafla, que aproveyta

gaftaramayorparteemvão? Guero

Bbij Dam

01.
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t

Damnafleorerum,fedplusflea

-qadamnadierumosoup ,

- Rexpoterit rebusfuccurrere:nemo

mooldiebusne mun hatsup

Querdizer: choroa perda dafazen-

da,porémmaischoroaperdadosdi

as.OReypodera remediar a perda

dafazenda,porèm ninguem aperda

dosdias. Iftodifferaodousgentios.E

quedevedizeroChriſtão,que ſabe,

&creofim, para que Deosconcede
sotempo Janoup..al

Galat.

S

Comosidevegaftarbemotempo.

4.10. men-

AóPauloefcrevendo aosGalatas

dizaffim: Diesobfervatis,&

fes,&tempora,&annos.Obſervaisos

dias,osmezes,ostempos,&osannos;

porèmtemo,queosnaoobſerveis.co-

moChriftãos,ſenaocomo gentios.

Ti-
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Timeovos,nefortefine causa laborave-

rimiuvobis.Aeſte ditode S. Pauloa-

crecento, que aflim como otempo

conftadehoras,demezes,&de anos;

affim as noffas obras devem estarde ec

talforteencadeadasentre fi ,que to-

das;& qual quer dellas ſantifique

qualquer differença de tempo. De

forte,queſejaõ bos os annos , porque

foraōbonsos mezes: queſejão os me

zesbons , porque foraõ bonsosdias:

&queſejaõbonsos dias, porque fo-

rão boas as horas. Comecemos pela

horamorio sop ,
DPOOL COD SID

-Sevos reſolveis a caminhar pelo

caminhoeſtreyto do Ceo , por effa

horadevoſſareſoluçaó haveisde co

meçar;&fuppondecomS.Bernardo,

quecadaobra que fazeis neſſahora,

hehumgraodeſemente,que lançais,

para fructificar na vida eterna. Para

iffobaſtaoconſelhodeS.Boavētura,

quegoverneis todas as acções deſſa

hora



hora por motivos eternos. Querdi

zer , pue tudoquanto obrares oude-

zejares obrar , ſeja comaquella inten-

1.Cor. çao,queoApoftolo encomenda, Sive

10.3t ergo manducatis, five bibitis five aliud

quidfacitis: omnia ingloriamDeifari

te. Véafer embreves palavras oque

diziaofamozo pintor Zeuxis: A-

ternitatipingo: pinto para aeternida-

de. Obro neſta hora parahumaeter-

nidade and not e

Semelhanteaoconselho deS.Bo-

aventura he o de Santo Thomas,o

qualnosaconſelha, que obremos tor

dasnoſſas acções neſſa hora,emvirtu-

dede Jefu Chriſto ,tendo em todas

a intençao,que Chriſto teve nas fuas.

Eaffim como Chriſto nao teve ou-

traintençãonas ſuas obras , mais que

agloria de feu eterno Padre,& noſſa

falvação;affim nos naõ devemos ter

outra intençaõ, nas obras deſta hora,

mais qagloria de Deos, & a falvaçağ
de
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4

4

denoſſas almas;ou ſeja nas couzas,

quepertencem aeſta,ounas queper-

tencemaoutravidab१८

Eparaque melhor nosperfuada

mosapaffaraffim eſta primeyrahora

denoſla refoluçao,heSantoconfelho

odoPocta quenos perfuadamos,que

eſtahea ultima hora de noſſa vida.

Omnem crede diem tibi deluxiffe

fupremansabor sun, ετύτον

Eda forte,que vos querericis , que

fofſeaquellaultima hora,fazey,que

Leja affim a primeyra, fazendoconfit

deraçao,queafſim comoaultimahor

raheaque abre as portas para aeter

nidade;aſſim eſta primeyradevoſſa

reſoluçaõ, he, aque abre asportasdo

tempo,que reſtade voſſa vida,que ha

deſerdigno daeternidade. Fazey de

conta, que eſſahoraheo molde , por

ondeſe haõ de medir todas as mais

horas dodia.E ſe em vòs houver re-

ſoluçaō , para gaſtar bem eſta hora,
tam-

де

0
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tambem havera valor , para paſſar

bem as mais horas do dia. Chrifto

Senhor Noſſo diſſe aos Apostolos,

'Mat. queeſtavaodormindo no tempo, em
26. que elle todaanoyte vigiara: Sicnon

40. potuiftis una hora vigilare mecum

Naopudeſtes vigiar huma hora có

migo? Se osApoftolos ſe reſolvema

vigiarhumahoracomChrifto , por-

ventura,que todaanoyte vigiaſſem

comelle. Se vos refolveres a paſſar

huma hora fantamente, todo odia

feràaſſim.Peloqueſeodia ſegover-

nar por effahora ,& o mez por effe

dia, ſeràfacilſahiroannotodo , & o

tempo todo davoſſa vida dignoda

vidaeterna.

:)
F

),

DO-
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DOCUMENTOV

Lembrança dos quatro Noviffimos.
15.

4

Nomnibus operibus tuis memorare Eccli.

In omnibus operibustuis memorare

peccabis; diz o Eſpirito Santo pelo

Ecclefiaftico. Quer dizer: Emtudo

quantoobrares,lembratedosquatro

noviffimos ,& nuncapeccaràs. Eſta

lembrança, diz Lira , he o directorio

detoda avidahumana : Directorium

totiusvitæhumana.Esta havemosde

levarſemprenamemoria , como opi-

lotonamao oleme ,para podermos

ſeguramente navegar pelomardeſte

mundo, atèchegar aoportodaſalva-

çaő.Arazaó, diz Cornelio, heporą

neſtesnoviflimos , ou fimdo homem

eſtà enferradooprincipio de noſſas

obras. que he a bemaventurança, a

qualnosmoveafugir dopeccado,&

abra-
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abraçar a virtude ,que ſaoosmeyos,

pelos quais abemaventurança ſeal-

cança.E affim onde a vulgata diz:

Memorare noviffima tua ;aVerſao ſi-

riaca traſlada : Memor estofinis: lem-

bratedo fim.

Alembrança deſta ſentença diz

SantoAgustinho, quehedeſtruyçaõ

dafoberba, mezinhada malicia,def-

terrodaluxuria , fugidadavaydade,

perfeyçaõda ſantidade ,&prepara

çaõ para a vida eterna. Confideratio

bujusfentencia est destructiofuperbia ,

extinctio invide , medela malitia ,&

ffugatio luxuriæ ,&vacuatiovanita-

tis ,perfectio santimonie , preparatio

falutis eterna. Nefte conſelho,diz

Alapide,nosdàoEccleſiaſtico huma

regra certa , comquehavemosdere-

gulartodas noſſas acções. Tradit in

bocfiracidesregulam certam, quæ om-

mes actionesregulet, ordinet,fanctificet.

Arazaoda S. Bernardo. Porque

a
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alembrançadeſtes noviſſimos cauza

naturalmente temor de cometter

peccado,porque,quecouzamaisho-

rrivel , que amorte: Quidhorribilius

morte? Que couza mais terrivel, que

oJuizo: Quidterribiliusjudicio? Que

couzamais intoleravel , queo Infer-

no?Quidintolerabilius gehenna ?Que

temeràquemcomeſtalembrançanað

teme , &naõ treme:Quid metuet,qui

ad ifta non trepidat,non expaveſcit?De

S. Simeao Estelita contaTheodore-

to,quedaquellacoluna,ondeefteve

trintaannos ,pregava duasvezes no

dia ao povo,& nao era outra a ſua

pregação, mais quelembrançadeſtes

noviffimos. Eſtatinhaſemprename

moria oSantoJob,quandodiz:Cun Job.

Etis diebus , quibusnunc milito,expecta 14.

donecveniatimmutatiomea. Donde ſe14.

prova, quam efficaz motivo ſeja eſta

lembrança para nos mover a cami

nharpelo caminhoeſtreytodoCeo,
&
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Eccli.

18.6.

&evitaro eſpacozodoInferno.

E

SI

LembrançadaMorte.
2

:

Ntre os quatro noviffimos , a

morte he o principio dos de

mais , porque della depende obom,

oumaofucceſſo da noſſa vida,por

quepelaporta , por onde a morte en-

tra,ſahi aalma para a ternidade. Cum

confummaverithomo,tunc incipiet,diz

oEcclefiaftico. No meſmo inſtante,

emqueacabaavidatemporal,come-

çaaeterna.E eſta ſem duvida he a ra-

zaó,porque a mortehe tantopara te-

mer , & fua lembrança motivo de

compor noſſa vida, pelos motivose

ternos. E'dizermos oEſpirito Santo

queem todas noſſas obras nos lem-

bremos da morte, diz S. Bernardo,

quefoyomesmo que dizer , queem

qual
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qualquer obra ,que pretendemos fa-

zer,digacadahum a fi mesmo: Simo-

do moriturus effes ,faceres iſtud ?Se a

gorahouverasdemorrer,fizeras iſto?

Eſtehe ofentidode todososSã

tos,&Expofitores ſagrados. Santo

Agustinho diz , quenenhuma confi-

deraçaõhemaispoderozaparaafaf-

taroshomens do peccado , queeſta

lembrançadamorte: Nihilficrevocat

hominesàpeccato,quemadmadum im-

minentis mortis cogitatio. Por iffo

Chriſtotantasvezesnos aviza, que

eftejamos ſemprepreparados,porque

naoſabemos, quádohadefer; EtvosLuc.

eftoteparati,quiaquahoranonputatis,12.

filius hominis veniet. Platao com fer40.

gentiodizia,que todaavidadoiva-

raó fabio,era huma meditaçaõ da

morte. Omnem fapientum vitam effe

medetationem mortis. Com quanta.: 1

mayor razað deverſeranvida dos

Chriſtãos,quecrem,queàvidatem-

poral

:

٢٠

L
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poral fuccedeaeterna

S.Francifco de Borja,que com

alembrançada morte ſehavia con-

vertidoaDeos,todaſuavidaeſta foy

aſuameditaçaõ, comodiz oB.Riba-

daneyra ,podendo dizer deſio que

1.Cor. S.Paulo: Quotidie morior; &cconfor

15.31 meeſta lembraça ordenavatodas as

acçõesdeſua vida.ESantoIgnacio

deLoyolanasadvertencias ,quefaz

paraaboaeleyçaõdevida,diz ,que

eſcolhao aquellemododevida ,que

dezejariaőnamortetereſcolhido

indie

Peloquetodooque affim orde

Pro narfuavida com efta lembrança, &c

31. comeste temorrRidebit noviffi

25: marem lugarde triſtezas experimen

taràalegrias,& em lugardas amar

guras,queoricofentiaconpamema

Eccli, riada morte:Omorsquamamara eft

41. 1. memoriatua experimentaraas doçu
ras , que nahoradamorte fentiaoP.

FrancifcofoaresGanatenſe ,quedi

zia:
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zia:Nonputabam,tamdulce mori.Em

lugardeatemer,ſuſpiravaporella,

como S. Paulo ,queeſſaeraaſuaan-

cia:Defideriumhabens diffolvi ,&effe Phi

cum Chrifto,&ſenaomorria cadadialip. 1

na realidade , morriacadadianode- 23.

zejo: Quotidiemorior.

1

ر

LembrançadoJuizo.

Heb.

te, heo juizo, queno meſma

pontodamorteſe hadefazerdeto

dasnoſſas obrasboas,&màs, &&con-

formeellas hade fera ſentença.Sta-

tutum eft hominibus femel mori , post

hoc autem judicium, diz 6. Paulo. S.9.27:

Agustinodiz , queaindahe maispò-

derozaalembrançadojuizo ,quca

damorte,porque nelle ſe noshade

pedircontadetodaavida.Tuncenim

an-
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antealta vite coram juftiffimo judice

reddenda est ratio.Aqual lembrança

chamaS.Bafiliofreyo , quegoverna

aalma: Hocquazifrano animam cobi-

bet.Equal he arazaó, porque taóde

ſenfreadamente corremos peccado-

res atraz de todoogenero de vicios,

ſe nao por faltadefte freyo?

Porque, que Chriſtaó tendo fè,

que aquelle leyto,emque dorme, &

emqueeſperamorrer, hadefer o tri-

bunal de feujuizo,&que naquelle

inſtante, emque aalma ſahedo cor-

po,ſahejulgadaconforme ſuas obras,

nao refrearào impeto comqueſe ar

remeça a tantos peccados ?Por iffo

S.Bafilioencommenda, quequando

nos formos adeytar paradormir , fa-

çamos confideraçao , que aquella

noyte póde fer o tempo ,& aquelle

leytopóde fero lugar do noſſo jui,

zo. Cum in lecto adquiescendummem

bratua pofueris ,noli confidere de lucis
adven
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adventa , ut tepoſſis refrænareabom-

nibusvitiis.

2

Osmaos, diz Salamaó,naocuys wor

dao no juizo, porque ſe cuydaſſem

nao feriaomaos.Kirimali non cogitant Pro
judicium. Cuydaóporém osbons,pa-

raoferem ſempre. E David affirma

de fi quc otemor dojuizo o fez

guardar a justiça. Ajudiciis enim tuis pr.

timui: fecijudicium , &juftitiam. Do 118.

qualpenſamento devemos tirar du- 120.

as refoluções, ſequeremos caminhar

pelocaminhodoCeo, affaber,obrar

bem,& obrar logo,obrar bem,porque

todas noſſas obras haõ de apparecer

aosolhos deDeos , obrar logo , por-

que não sabemos o quando:& nos

pode fucceder como à Sifara , que

como fono ajuntou a morte : Quiſo- Judic.

poremmorticonſocians defecit, mor-4.21.

tuus est.

Paramoderar efte temor,&affe-

guraraquellejuizo,nosdàoApoſto-
Ce lo
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1 11.

lohumdivino contelho, aſaber que

emquantovivemos nosjulguemos a

1.Gor.nosmesmos.Quodfi nosmetipfos diju-

dicaremus , non utique judicaremur.

Entremospoisem contas comnaflas

conciencias,examinandonoſſospé-

famentos, palavras , & obras ,& fea-

charmos tudo conforme às leys de

Chriftab,podemosjulgar,que himos

8. bemencaminhados,&podemos con-

ceber alegres efperanças deſahirmos

bemjulgados do juízode Deos, Se

acharmosporem, que anoſſaconci-

encia nos accuza,nanoſſa maõeſtà

oremedio, quehemudardevida,a-

cudindo ao tribunal da Confiſſao;

porque os braços de Deos ſempre

eftaoabertos, paranosrecebermife-

ricordiozo, &domeſmo modooех-

perimentaremos,quandoJiriz.

bibuf
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§ III.

Lembrançado Inferno.

Ao

:

N hemenospoderona, antes
doIn-maisaindaalembrançac

ferno,paranosretrahirdopeccado.

Emtodas asnoſſas obras quer off

piritoSanto,quenos lembremosda-

quellas eternaslavaredas,aondevab

parar todos aquelles,em quem na

quelle juizo ofupremo Juiz achar

culpa,comodiz S.Bernardo. Simul-

tafuerit iniquitas,time ,quodingehen

ne cruciatibus eternis apponenduses.

Equecouzamaisparatemer?Como

vivemostað efquecidosdepaſſotão

perigozo ?Que ſegurança temos de

naocahirnaspenas,havendocahidu

1
tantasvezesnaculpas d

Tornay aouvir aS. Bernardo.

Undenobis ista diſſimulatio & Undehac

Ce ij
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Jecuritas maledicta ? Quid feducimus

nosmetipfos ? Nonne oftium noftre do-

mushorribiles illiſpiritus obſident?Nõ

ne exitum noftrum larvales illæfacies

prestolantur? Quis tuebitur nosàrugi-

entibuspreparatisadescam? Querdi-

zer: Donde a nos eſtadiſſimulaçaб,

oueſquecimentodo Inferno?Donde

eſtamaldita ſegurança?comonos en-

ganamosanos meſmos ? Naohe cer-

to, qjàos horriveis eſpiritos andaő

cercandoaportadanoſſa caza ?Nao

the certo, que ja aquelles medonhos

-fantaſmas eftao eſperando , que ſaya

-docorpo a alma,emquemojuſtoJu-

iz achar culpa , paraalevarem logo

paraofogoeterno ?Quemnos pòde

naquelle tranſe livrardaquelles leő

es rugientes , preparados para nos

tragar?Tudo iſto hede S. Bernardo

ES.Profpero: Cogitate, quale mali

fit morti viverefempiterna: inæternus

ignem cum Diabulo , & Angelis ejus
ex-
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expelli.Hæc eftfimilia cagitare nihila,

liut est,quam vitiis omnibus repudiare-

omnia blandimenta carnis refra

nare.Quer dizer: Cuydaibem, quam

grandemal ſeja viver humamorte e-

terna, qual he ados condenados ,&

fer lançado no fogo eterno com o

Diabo,&ſeusAnjos, Eſtalembrança

hadeferemnòs,omeſmo que renu-

ciar atodos os vicios,& refrear as

branduras da noſſa carne.Aflimha

viadefer,comoeſteSantodiz,ſe em

nós houveſſe viva eſta lembrança,

porque, comodiz SantoAgustinho,

hebemaventurado aquelle, que cuy-

danocaſtigoantes do caſtigo,por-

queheo melhor modo de o evitar.

Felix effe comprobatur qui cegitat de-

Jupplicio ante fuplicium , utposteafup-

plicij effugiat periculum.

E ſeo Inferno naohe outra cou-

za,queocaſtigodopeccado,comra-

zao oEſpiritoSanto nosencomme
da
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daalembrançadoInferno, para evi

tar o peccado. Provera àDeos ,diz

omeſmo SantoAguſtinho, quehou-

vera em nos huma lembrança viva

dequecouzaeramundo,&quecou,

za era Inferno!Utinamfaperes ,&in

telligeres,quæ mundifunt,&quæ in

fernafunt porąentao,&& temeriamos

aDeos ,deſprezariamos omundo,a-

mariamos oCeo,&temeriamos o in

ferno.ProfectoDeum timeres Superna

appeteresjuferna barrere

LembrançadoParaizo.

abo

OsquatronoviſſimosheoPa-

raizo,naoodaterra ,masodo

Ceo.Amemoriadeſte,nað ſò hemo-

tivo para fugiropeccado, ſenað efti-

mulo para ſeguir a virtude: naofo

para evitar o caminho largo da per-

diçao,
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diçao,ſe nao para buscaro eftreyto

daſalvaçaõ.Eaflimdiz S.Bernardo:

Memorare noviffima tua,quiafiinvě-

tafuerit in te inimiquitas ,fegregandus

es à numero beatorum.Efoyomesmo

quedizer: Se naõ fahiresbemjulga-

dodaquellejuizo , attende aoque

ganhas,&attendeaoqueperdes ;gas on

nhasacompanhiadosdemoniosnoc

Inferno,&perdes acompanhiados-

bemaventurados no Ceo. Porque

nao menos poderoza deve for para

nòs,a lembrançadopremio, queote

mordapena.Confideraypois, diz S

Profpero ,quam grande mal feja fer

privadodaquellavifað celestial,ſer

excluydoda companhiados bema-

venturados, ferdeſterradodapatria

celestial. Cogitate quale malumfit,ab

illogaudio excludi,beatiffimafantorum

Societate privari,fieri Patriacaleftis
extorum πρόδια λαλofli

Chrifto Senhor Noffo,emquan

tas



408. Elexçaa

tas parabolas diſſe no Evangelho,

fempre nos enfinou efta lembrança,

comofoy nametafora do theſouro,

dapreciozamargarita,daceagrande.

Equando começou àprègar,efte foy

offumptodas fuas pregações; & efte

mandou tambem, que foſſeodosA-

Luc. poſtolos. Dicite illis Appropinquavit

10.9. in vos regnumDei.OsSantostodos,

tudo erafufpirar pela patria doCeo,

comoos filhosdeIfraelnocattivey-

rode Babilonia ſuspiravao pelapa-

tria terreſtre. SantoAgustinho efcre-1

veohumlivrodefoliloquios,&nelle

tudoſao fufpiros , tudoſaudades do

Ceo. S. SimeaóEſtelita , como diz

Theodoreto,quandopregavaaopo

vo,lhes mandava, queolhaſſem para

•Ceo,&que voafſſem apartando-ſe

daterra:Jubensin calumfufpicere ,&

volare, ac eterra difcedere. Ecomo

podia iſto ſer,ſenaocoma lembraça,

&comodezejo? Comeſta lembran-

ça
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çadevem viver os que querem là en-

trar,&comestalembrançaevitarmos

os peccados , que nos impedem

minho.

oca-

.21

- Inpartesvade feculi ſancti, cumim Eccli.

vivis , & dantibus confeffionemDeo17.

dizo Espirito Santo pelo Ecclefiaf-25

tico.Querdizer, comoexpoemCor

nelio;Emquantovives, caminha pa--

raoParaizodagloria.Iſſoſeentende

napalavra,Seculoſanto,na fraſedaEf-

critura. Ecomopòdehir paraoPa-

raizodagloria, que aindaestà cóos

vivos,ſenaõ cóalébraça,&cóodeze-

jo,& cóo louvar a Deos,diz omeſmo

Doutor?Viveeternitatifancte,atque

bin, inchoapeaDei confeffionetă corde

quam ore. O que temna memoria a

patriaceleſtial,heoque caminha pa

raella, emquantovive;porque foo

queaflimcaminha, pòde ter efperan-

çadelàchegar. Em quanto estamos

entreosvivos,queconfeſſaō aDeos:

Cum

٤٤

1
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11.

Cum vivis , & dantibus confeffionem

Deo: devemosoccuparnoſſospenfa-

mentosneſta gloria,contemplando,

comodizoApoſtolo, &ſaudandocà

delonge a noſſa patria, reconhecen-

do-nos peregrinos ,&caminhantess

Heb. Alonge eas aspicientes,&falutantes;

porqueos queaflim vivem comeſta

13. lembrança, moſtraō,queabuſcao,&

quedezejaó là chegar : Qui enim hæc

dicunt,fignificant,fepatriam inquirere

Deſta lembrançapode nacer ou

tramuy principal do fim, paraque

Deosnoscreou,quefoyparaoſervir

neſtavida , & gozarnaoutra:Creou-

nos, naõ paraſevir a Reysda terra,

nemaAnjosdoCeo,ſenao aomesmo

Deos,& ReydosCeos:Creou-nos,

naópara gozardos bens caducosda

terra, ſenao para gozardos eternos

doGeo:Creou-nosparafermosbem-

aventurados da gloria; &paraeſte

nosconſervou,chamou ,& remio. E

aflim
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affimcomopor falta deſta lembran-

cafe perdemtantos;afſim com ella

ſepodemfalvarmuytos.

Alemdiſto,com estamemoriado

Paraizo ſe avivaàſe ,ſeeſpertaa ef-

peraça,ſe inflámaacaridadeafacré-

doqueha bens eternos para os que

ſervema Deos: aeſperança confian

do alcançallos pelos merecimentos

deChriſto , &boas obras:a caridade,

porquelembrando-nos de fuas pro-

meſſas,conhecemosſuabondade,que

heoeſtimulodoamor.

Tambem comamemoria dosbes

eternos ,poderemos fazer con ceyto

davillezados temporais,paraosdef

prezar: Comalembraçadogozodo

Ceodeſprezaros deleytes dacarne

Efinalmentecom esta lembrançanos

animaremos a ſeguir noſſa jornada

pelocaminhoeſtreyto do Ceo, que

heotermofeliz,que dezejamos.

DO-
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DOCUMENTO VI

Daboacriação dosfilhos.

Ede tanta importancia a boa

Hcriaçãodosfilhos nosprime
ros annos de ſua idade, quedella de-

pende obom fuceſſo de toda a ſua

vida ,& a felicidadede ſuaſalvaçao,

porąaflim comoda boa criaçaonace

aboavida,&daboa vida,aboamorte,

comodizS.Bernardo ; Qualis vita,fi

nisita,affimdehuma ,& outra couza

naceaſalvaçaõ.Por esta cauza oEf

piritoSatono livro dos Proverbios,

&noEccleſiaſtico tantas vezes nos

Eccli. encommenda eſta obrigaçao.. Filij

7.25. tibifunt ? Erudi illos ,& curva illos à

puerita illorum. AeſtemodoosAnti-

gos, que fizeraóadevida eſtimaçaб

daboa criaçaõdos filhos,que pedra

naomoveraó por fahir com efte af-

fump
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ſumpto?os Filoſofosemfuas ſenten-

ças;os Politicos em ſeusdictames,

os Legisladores comfeus preceytos,

os Reys com ſeus decretos;todos

conſpiraraó para entabular nas Re

publicasaboacriaçaõ dos mininos.

Plutarco Meſtre deTrajano co-

pozhum livro,emque maravilhoza-

mente prova ,que naboacriaçaõda

juventudconſiſteoprincipio,meyo,

&fimde humaRepublica bem orde

nada.Os Perías ,&os Lacedemonios

ſeeſmeraraó de forte nesta materia,

que ſaõ de exemplo aos catholicos

Eraeſtecuydadonelles ſo pelo amor

davirtude:outro motivo mayor te-

mososChriſtãos, a heo fimfobrena-

turaldagloria,que eſperamos

Naprimitiva Igreja eſcolhião-fe

osvaronesmaiseminentes, como diz

S. Dionizio,para Mestres ,&cathe-

chiſtas dos que de novo ſe bautiza-

vão.Em todos os Concilios gerais.

fe
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ſeencommendaeſte cuydado,&ut

timamente no ConcilioTridentino

ſeordena,quenasCathedrais ſeinf

tituãoſeminarios , para ſe criaremos

moçosque depois hãode ſervir nas

Igrejas.Omais ſepodever naArte

decriar bemosfilhos,queanda impre-

ſſa,onde largamente ſe trata eſtama

Onoffo intentoporhorahemof-

trar,comoafaltadecriaçãohe, aque

levaos pais,&& maisos filhos pelo

caminho largo da perdição ;&que

aboacriaçãohe cauza, de que os pa-

is,&mais os filhos ſe ſalvem.OEſpi-

ritoSanto no livro dos Proverbios

Prov. diz:Noli fubtrahere à puero difcipli

23. nam:fienimpercufferis eumvirga, non

13. morietur. Não deyxes de aplicara

diſeiplina ao filho minino, porque

caftigando-onãomorrerà. E foy o
meſmoquedizer,comoexplicaCor

nellofeenfinares,&caftigares teu fi
of Iho
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Tho,nãofomentenãomorreràpor if

ſonocorpo, mastambemnãomorre-

ranaalma. Sipercufferis virga libera-

biseummortetum corporis,tumanima!!

Porque ſahindopor faltadecaſtigo

malcriado,&viciozo, encorrerà em

huma,&outra morte,nadocorpo,

pelosvicios;&nadaalma,pelos pec

cados.Affim fuccedeoàaquelle,que

levavão a enforcar , oqual começou

agritar , dizendo:Nãobeojuiz oque

memandaenforcar fenãominbaMay.

Eforade toda aduvida dizo

Eſpirito Santo nomeſmo lugar:Tu Ibid.

virgapercuties eum,&animam ejusdo

Inferno liberabis : comocastigo da

palmatoria livraras afua almadoIn-

ferno.Eſeospays, que enfinãocom

ocaſtigoos filhos , livrão fuas almas

doInferno, claroeſtàquecomocaf-

tigoasencaminhão parao Ceo.Por-

iflooEcclefiafticodiz:Qui diliget fi Eccli.

liumfuum , affiduat illiflagella.Opay30.1.
ont

que
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que ama ſeu filho,não celladeoa

coutar.Eoqueganha com effes açou

tes,heogozo,que ambos hãodeter

no fimda vida , quando entãoexpe-

Thid. rimentemo frutto deſſes acoutes :Ut

leteturin noviſſimofuo. Quegozofemm

rà logoo de hum pay, fabendo ,que

peloensino, que deo ao filho,ovio

Santo neſta vida,&bemaventurado

naoutra?Pelo contrario,que remor-

fosdeconcienciafentirà, oque che-

gara conhecer, que porfua negligé-

cia,&defordenada indulgencia, com

que criou o filho ,ovioperdidonef

ta,&na outra vida? citrate

sh, og Roomoo zavodid ostal

Daobrigação,quetem os Paysde criar

zsenise bemosfilhos, 200gi

A
Sfim como ſão obrigados os

pays abuscaroalimento corpo

ral aos filhos por ley natural , aſſim
fão
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ſtoobrigados porley Divinaabuf

carlhes o alimento eſpiritual para fu-

as almas ; de tal forte, que peccarào

gravemente, ſenifto forem tao ne

gligentes , que por faltadedoutrina

ſayaõosfilhos mal criados. Efta ho

adoutrinadosTheologos geralme

te recebidana Igreja

QuandoDeosNoſſoSenhor mã-

dounoExodo guardar o feu Santo

dia,&mais ceremonias da ley,jun

tamenteencomendou aos pays , que

tiveſſemcuidado de informar nella

feus filhos , para que , come notou

SaoJoao Chriſoftomo, entédeſſem

ospays ,queameſmaobrigaçaó,que

tinhaõellesdeguardaras ceremoni

asſagradasda ley SantadeDeos , ef

ſameſmatinhão de inſtruir nellasa

ſeus filhos.Por ifſoquandoomesmo

Senhor ordenou,que the offerecef

ſemosfilhos pouco depois de naci

dos ,mandoujuntamente ,que of
Dd201 τος
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tornaffemospays outra vezareſga

tar , para que entendeffem,(como

bem advertio Filo Hebrèo, )que

naõ ficavaõ deſobrigados de os criar

&doutrinar em fuas cazas os pays,

polos haveremofferecidohuma vez

aDeos noTemplo 120

Daqui nace , que do bom , ou

maoprocedimento dos filhos ſe co-

nheceobom, oumao procedimento

dos pays , como diz Santo Ambro-

fio.O Eſpirito Santo diz , que nao

louvemos a alguem, em quantovi-

ve; mas ſe quizermos ſaber , quem

he;vejamos,quais ſao os filhos , &

logopelo procedimentodos filhos,

ſaberemos , quais ſao os pays. Ante

mortemnelaudes hominemquemquam

Eccli. quoniam infilijsfuis agnofcitur vir.E

11.30S. JoaoChriſoſtomodiz:Rogo-vos

opays , que ponhais todo o cuyda-

doem criarbem voſſos filhos , por-

que ospeccados, que cometerem, a

F

vòs
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vòs ſe hao de imputar. Huma vez

vio Diogenes comer hum minimo

com huma fofreguidaō ,eſtando à

meza ; &deohuma bofetadaem ſeu

Meſtre,ſuppondoque por culpado

Meſtre cometia o difcipulo aquel

la falta.Brigaraōhumavezdousmi

ninos Lacedemonios irmãos,& ven-

do-os os fenadores , caftigaraó leu

pay, ſuppondo , quea falta de enfi-

no era acauzadodeſconcertodos fi-

thos.com СОТ ГО

or 2

S. Paulo eſcrevendo aThimo-

theo ,diz , queopay, que nao enfi

naaſeus filhos , negouafe ,&he pe-

yor, que o infiel. Siquis autemfuorü,

&maxime domefticorum curam non Tim.

habet , fidem negavit,& est infideli 1.

deterior.E arazãodiſto da S. Joao 5.8.

Chrifoftomo ſobre eſte lugar. Por-

que muytas vezes ſe achao infieis,

queenſinaðſeus filhos em muy ho-

neſtos,& louvaveis costumes. Lor

201 Ddij go
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1.Cor

goſeoChriſtaohe niſto deſcuyda

do, ou , oquepeyorhe, emlugarde

piedade, the enfinaadiffoluçaõ,vem

afereſte talpeyor que hum infiel.

Nabſabeis, diz omefinoSanto, que

oApostoloS. Paulo chamaa voffos

filhostemplos de Deos , onde mora

oEſpirito Santo ? Nefcitis ,quia ter

3.16. plum Dei eftis, &Spiritus Deihabitat
invobis?Poisquedirieisvosdaquel

le Sacerdote ,que entregandolhe

Deoso ſeu Templo Santo, o dey-

xaffeprofanar por fua negligencia?

Equediricis, ſeem lugardo nome

Santo de Deos,& imagens Sagra-

das,collocaffenelle os infames ido-

losdeVenus,&Adonis? Naoſeriao

*peccado deffe Sacerdote abomina-

vel facrilegio , & elle indigno do

officioSacerdotal?PoisſeDeosvos

entregouosfilhoscomo templosvi-

vos,emquetantodemelhor vonta→

dehabita,quanto elles ſaõmaispu-
CO

دی

1.4

ros
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rosnaconciencia,que peccado taō

graveſerà, ſeemlugardas virtudes,

&Santos dictames ,plantares nelles

osdeVenus , & Adonis , de torpes,

& vãos penſamentos ? Com razaő

diz Sao Paulo , que ſemelhantes

pays ſaõ peyores , que os infi,

eisneb

Sendopois eſtaobrigaçaotaoel

treyta , & efte peccado tao grave,

paſmoheconfiderarodeſcuydo com

quemuytos pays ſe hao na criaçaő

dosfilhos.Homésha,diz Petrarca,

maiscuydadozosna criação deſeys

cavallos , & cachorros , do que na

criaçaodeſeus filhos.Outroshanao

menos imprudentes , que ſendomuy

cuydadozos àreſpeytodosfilhosem

couzas , que menos importaó, faó

maisdeſcuydadosnasde mayor im-

portancia. Saő műy vigilantes ,diz

omeſmo Filoſofo , que o filho não

uze da maõ eſquerda na meza ,&

mais
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mais policias ; mas que viva às ef

querdas na vida , nos coftumes , ne-

nhum cuydado tomao. Que diria

mos nos daquelle pay de familias,

diz S.Joao Chriſoſtomo , que ven

doarruinar acaza, ſó tratadoaceyo

da horta , naõ do reparo da caza:

quenão fazendocazo da doençaſó

tratadoconcerto do veſtido ? Eſtes

ſaoaquellespays, que ſendo no de-

maisvigilantes , ſonacriação dosfi-

lhos, mais importa,) ſaõdeſcuy

dados. Saybaõ pois ſua obrigaçao,

& aconta que a Deos haõ de dar

dosfilhos, feporſua culpaſe perde,

rem.

BLEN
§. II.
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2

§ II.

Quamfeveramente caftigaDeos nesta,

&naoutravidaospaysnegligentesna

criação dosfilhos.

Aõ he pouco caſtigo da ne-

Ngligencia, com que alguns
payscriaōos filhos , foftrellosdepo-

isdegrandes , quandopor fua culpa

fahemprotervos ,& diſſipadores da

fazenda; porqueafſim comoo filho

bemprocedido , comodiz Salamaó,

hegozodopay: Filiusſapiens lætifi-

catpatrem ; aflim oviciozo lhe hedeProve.

deſgoſto.Que penaſeriaadofummo 10.1 .

Sacerdote Heli , vendo os delafòros

comqueſeus dous filhos efcandali-

zavaoopovodeDeos?Quedefgof-

tososdeDavidà vistadosdeſaforos

deAmon, & rebelliões de Abſalaō,

mayormente àviſta de ſuas deſeſtra-

das mortes? 2 mi

Ou
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Outromodonao menos rigoro

ſo, comqueDeos caftiga eſtes pays

neſta vida ,hequandotoma por inf-

trumentoos mesmos filhos mal cri-

ados para caſtigar os pays;&deyxá-

do outras ſentenças , com que iſto

ſeprova , referiaey o que teftemu-

nha SantoAguſtinhoaeſte propoſi-

to,porferdetalAuthor, Houveem

Hipponahum fidalgo por nomeCy-

rillooqual criouhum filho com to

daaliberdade,& regalo ,dandolhe

franca licença , para fazer quanto

quizeſſe. Deſmandouſeo filho com

eftaliberdadeemhum abiſmo devi

ocios, dando-ſea peſſimos coſtumes,

&entreoutros a demaſia do vinho,

Tomadohumdiadeſua força entrou

furiozo em ſua cazab, & opprimio

comhorrivel,& execrando inceſto

aſuapropriamay , & pretendeo vị

olarhumairma : ferio mortalmente

adez irmãos ſeus ,& por ultimo re
20 mate

t
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matedeode punhaladas a ſeu pro-

prio pay de que morreo , tomando

Deos por inſtrumento o filho mal

criado para caſtigo do pay , cujos

peccados eraõproprios pelo naõha

verdomado deſde minino.Porque

quem ſemea cardos , neceſſariamen

tehade colher eſpinhos , & o que

cria ferpentes , hade morrer do feu

veneno. :

Naðheocaſtigodeſtavidaoque

maisdevemtemeros pays, por cuja

culpaſeperdemos filhos.O da ou-

travidahequeſedeve temer.Opri

meyro he odeſcuydo ,ou impieda-

de, comqueſeus filhos neſta vida ſe

eſquecemdas almasdeſeuspays,dey

xando-os padecerterribilifſimos tor

mentos no Purgatorio , naõ dando

aexecuçaoos ſeus legados pìos , ou

naofocorrendo ſuas almas com mif

fas , & orações em tempo de tanta

neceſſidade. Porèm o caſtigo mayor
deſtes

1
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deſtespays na outra vida naõ he o

daspenas temporaisdoPurgatorio,

ſenaõdas eternas no Inferno. S.Pau-

lodiz, quemuytos pays ſe ſalvaõ ре-

laboacriaçaodos filhos. E quantos

ſe condenaó pela ruim criaçaõ que

lhes deraō?A razaõdiſto he muyto

certa, & conforme aos Santos Pa-

dres;porquecomoospeccadosdos

filhos ſe imputaràō noDivino juizo

aodeſcuydo,&negligencia dos pa-

ys;affim como Deos caftiga com o

meſmo caſtigo os pays. Pelo qual

dizOrigenes: Sabey , o pays , que

detodos os peccadosdos filhos, que

naõ enſinaſtes , nem corregiſtes , ha-

veisdedar eſtreyta conta no tribu-

naldeDeos.

f

O exemplo , que diſto temos

mais tremendo nas Divinas letras, he

odoſummo Sacerdote Heli . Foraó

feus filhos Ophni, & Fineestao mal

difciplinados , que fendo Sacerdo-

tes,
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4

česnaðfabiao ,que couża eraDeos,

nem o officio Sacerdotal. Por esta

cauzaeraõde tað maos procedime-

tos, que eſcandalizavaó o povode

Deos. Caſtigou- los Deos a elles cõ

mortes violentas ,&aopay có mor-

te repentina ,& o que mais he , pay,

&filhos commorte eterna. E poło

que algús Santos Padres tem para

fi , queocaſtigodeHelifoyſò tem-

poral ,&nao eterno ; ao menos he

couzaduvidoza , & o contrario af-

firmaõmuytos Santos.Eſe aſſimhe,

couza he de grande horror , confi-

derar , que caftigaſſe Deos a hum

ſummoSacerdote pela negligencia,

ąteveemcorregirſeus filhos ,quan-

do peccavao. O meſmo Deos deo 1.Reg.

diſtoa razaó queyxandoſe do mef. 2.29.

mo , quando diſſe : Porque razaő

deſprezaſtedandode couces a meu

facrificio; & honrraſte mais teus fi-

lhosdoqueamim. Naō havia Heli
come-
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to

cometidoeſtes delictos , fe nao os

filhos, comodiz Abuléſe; maspor

que os havia diſſimulado ,& naõ

caftigadocomoconvinha , os repu

touDeospor proprios ,& os cafti

goucomotaiscommorte repentina-

neſta vida ,&eterna naoutra.

DezejouhumſervodeDeos ver

aspenasdoscondenados ,& poror

demdomeſmoDeos foy levado em

eſpiritoao Inferno ,onde vio entre

outros condenados ohorrendo eſpe

Etaculo de hum pay , & mais hum

filho ,que entre cruelifſſimos tormé,

tos ſelançavaõhum ao outro execra

dasmaldições: opay por haver cri

adoo filho com demafiada liberda

de:o filho pelos peccados , que da

hi ſelheoriginaraō.

No ReynodeFrança crioucer

topayhumfilhocom tal liberdade,

queatomouparatodosos vicios,có

que ſefez tao inquieto , que como
outro
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outro Ifmael elle contra todos,

& todos , contra elle contendiaõ,

Morreo o pay , & foy ſepultado

nos Infernos. Poucos dias depois

adoeceo o filho , & chegada a hora

damorte,aotempo, que lhe admi-

niſtravao osSacramentos ,com in-

fernalfreneſi ſaltando fora da cama

comtemerozasvozescomeçouagri-

tar :Tomayas armas ,& ajudayme

contrameupay,que capitaõ deme

us inimigos,me pretende matar. E

dizendoiſtocom aſpecto terribilif-

fimo eſpirou , dizendo : Meu pay

comhumapedrada, que medeo na-

teſtamematou.

1

1
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3SII

Como devem os filhos confervar

aboacriação.hd sa

A
Boácriaçaodosfilhosnos pri

meyros annosdefua idade he

detanta importancia,qdelladepen

deobemtododeſua vida ; porque

naquillo,emque ſepuzernosannos

daadolefcencia , ifſo ha de guardar

nosmaisda velhice , como claramé

tedizoEſpirito Santo nos Prover-

Prov. bios.Adolescensjuxta viam,etiam cũ

22. 6.fenverit , non recedet abea. Donde he

muytodenotar , queſendo tantas as

fentenças , que neſte livrodictou Sa-

lamaõparaa boa inſtituiçaõ da mo-

cidade, fò a eſta chama Proverbio.

Proverbium eft. Efoy como ſe diffe-

ra : Hetao certo , queomancebona-

quillo, emqueſe poz em mancebo,

iſſohadeferem velho, que ja anda
em
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emproverbio na boca , & opiniao

detodos.

Daquihacea facilidade, oudif-

ficuldade, com queos bons , ouma

oshabitos ſeperdemna velhice. Dos

maos,hebomexemplo aquelles im-

pios,deque fallao amigodoS.Job,

quandodiffe: osſeusoffos ſe enché-

raódos vicios de ſua mocidade ,&

nosoſſos olevarao paraa cova. OffaFob.

ejus implebuntur vitijs adolecētiæ ejus, 20.11 .

&cumeoinpulvere dormient. Donde

nota S. Gregorio Papa naõ dizer,

queolugardos viciosdamocidade

era acarne , ſe nao os oſſos : Offa ejus

porqueaffim como o vicio, ou de

formidade , quecrectonos offos,nu-

cajamais ſe tirou ; aflim o habito,

quecreceocomapuericia,nuncaja

mais ſeperdeo.Omagrem da carne

comoaumentoda carne ſe perde:o

aumentodasoffſos ſempre durou;a

indaqueacarneſe conſuma. Ovicio

que
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pelo diſcurſodo tempo fe adqui
ada

rio,pelodiſcurſo dos annos feper

de, ou pela madureza do juizo ſe

emmenda;porèmovicio, que ſe ar

reygou nos animosdesdeos primey

rosannosdapuericia,hecomoovi

ciodos offos, &cpor iſſo ſe diz , que

olevaõparaaſepultura.Et cu coin

pulveredormient. ab aahint

Quanto aosbons habitos , que

cóboa criaçaodapuericia ſe adqui

rem,hemuy celebre o exemplo do

S. Velho Eleazarao. Perſuadiao-lhe

ſeus amigos , que diſſimulaffe àfè,

fingindo , quecomiadas carnespro

hibidaspelaleydeDeos,parahaver

de eſcapar da morte. Porèm diz o

TextoSagrado , que confiderando

ellea boa criaçaõ , que havia tido

emmenino,ſe reſolveo a perfeverar

emſeus bons propofitos,querendo

antesmorrer. E affim refpondeo a-

aimoſamente ao Tyrano,que antes

exp que
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queria ſermorto, quefaltarà leyde

Deos.

:

Devepois o 'que dezeja cami

nhar para oCeo,lembrar-ſe todaaſua

vidadeſta boa criaçao , & fazer de

conta, como diz S. ClementeAle-

xandrino, que aquelles primeyros

annos da adolefcenciahaōdegover

nar os annos de toda a vida; aflim

como da mamadamãy chupou o

leyte com que ſe criou.Eft in nobis

uber ætatisipfa juventus.Para iſſode-

vefazer quatro couzas , que Santo

Agostinhoencomenda aosdepouca

idade.Quatuorfunt adolefcentibuspro-

futur

Primeyra: perfuadir-ſe , que de

poisdeDeosnaõ haoutracouzama-

is precioza, que aſuaalma : Animam

omnibus rebuspoft Deum pretiofiorem

effefcire.Segunda:AmaraSantiſſima

Virgem como filhos de Deos a fua

May:Utfilij DeiMatremamare.Ter

Ee
сеуга

:



434 Eleyção

ceyra:nunca cometer peccadomor

tal,&ſecahir emalgum, arrepender,

&confeflar logo : Nunquam peccatu

mortale in confcientiafuftinere,ſedſin-

gulis diebus de peccatis dolere , &ea

quamprimum confiteri. Quarta: fazer

contaque hade morrer , &que de-

poisdamortehadeterhuma de du-

as,ouardercomos demoniosno In-

ferno , ou gozar eternamente de

Deos, &feusAnjos no Ceo. Se eſtas

quatro conſiderações andarem na

lembrançadosque tiveraó boacria-

çaõnos primeyros annos de ſua vi-

da, ſemduvida que experimentarào

nosannos da vilhice os bons annos

daadolefcencia , com que mereçaő
humafeliz morte.

DO-
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DOCUMENTO VIE

P

Eleyçãodo estado conveniente.

Araacertarno caminho eſtrey-

to do Ceo, importa muytoa-

certar comoeſtadodevida mais co-

venienteparaeſſe fim ; porquepode

fuceder, queoeftado, que parahuns

hede ſalvaçaó , para outros ſeja de

condenaçao. Eftado chamamos a-

quellemododevidaperpetuo,&ef

tavel, que para todaa vida ſe eſco-

lheo, como de Sacerdote , Religio-

zo, ou cazado;&na boa eſcolhade

algum deſtes eſtà a noſſa felicidade,

&bom fuceſſo da naſſa vida , &o

quemais he , a ſalvaçaõ. Para fazer

humautil , & prudente eleyçaõ de

eſtado, he o melhor meyo fazer por

oito dias os excercicios de Santo

Ignacio porque nelles dào S. pru

Ee ij den-
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dentiſſimas regras ao que dezejaa

certar. Mas porque nem todos tem

eſſa comodididade , diremos nosa-

quioquebaſtaparanaõerrar.
:

Aprimeyracouza, quehadefa-

zer he purificar aintençao pondo

dianteo fim, paraqueDeosnos cre-

ou, quehe ſervillo neſta vida, & go-

zallo na outra. Porque para outras

quaiſquer intenções humanas nao

eſtàDeosobrigado a dar os auxilios

neceffarios. E poſtaa intençaõneſte

fim,hadeestar indifferente para to-

mar, ou deyxar aquelle estado , de

que trata , & vir que ſeràmais util

paraomeſmofim.

Segundo: quepurificadaainten-

çaõ procure purificar a conciencia,

pedindo a Deos luz , para acertar

no estado mais conveniente à ſua

falvação , metendopor Medianeyra

àVirgemNoſſaSenhora, principal-

mente, ſe antes da eleyçaõ ſentiro

CO
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coraçao inclinado à algum dos tres

eſtados.

para

Terceyro:quedepois depurifica-
daaconciencia coſulte aſeu confef-

for, ou Padre eſpiritual , communi-

cando-lhefuas inclinações , & pay-

xõescom as razões,que tem , para ſe

inclinar mais a eſte , ou àquelle eſta-

do;& para proceder com deſenga-

no, poremos aqui a ultilidade , &

difficuldades, que ha em cada hum

dostres estados.Eainda entre eſtes

póde haver materia de eleyçaó; ſe

neſta, ou naquella Religiao: ſe eſte

ouaquellecazamento, tendo ſempre

diantedosolhos a Deos ,&a fua fal-

Vaçao.

1.

SI.
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§ I.

Do estado Sacerdotal.

Estado Sacerdotal he o mais

Oalto, que ha naIgrejadeDeos,

&aquem ſe deve mayor reverencia

affim comoheo de mayores obriga-

ções. Acada paſſo nas Eſcrituras ſe

chamao os Sacerdotes Anjos. Chrif-

to nos cargos, que mandou fazer por

S.Joao aosBiſpos de Afia ,naõ lhes

chamaBiſpos , nem Sacerdotes , ſe

nao Anjos. Angelo Pergami, Angelo

Ephefi. Mas ainda mais que Anjos;

porqueonome de Deozes lhes daõ

Pf.18.as mesmas Eſcrituras.Ego dixi: Dij

6. eftis.Paradizer, que nao murmuraf-

ſem dos facerdotes , diſſe que nao

Exod.murmuraſſemdos Deozes : Dijs non

22. detrahes. Dondeveyo adizer Santo

28. Ignacio Martir , eſcrevendo aos de
Ef-
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Eſmirna, que o Sacerdocioera a di-

gnidadede mayor authoridade , que

havianomundo. Sacerdocium est om-

niumbonorumapex.

Econforme a iſto encarecemos

Santosoreſpeyto, que ſe lhes deve.

O Ecclefiaftico diz:Intota anima Eccli.

tua time Dominum , & Sacerdotes il- 7.31 .

lius Sanctifica. Querdizer: Temey a

Deosde todo o coraçao , & ſantifi-

cayos feus facerdotes. Em huma ,&

outra couza quiz encarecer a reve-

rencia, que aDeos ,& a ſeus Sacer-

dotes ſedevia.AdeDeos chama te-

mor: time ; ados Sacerdotes chama

fátificaçao:Sanctifica. Sobre as quais

palavras diz Alapide. Tanta eft Sa-

cerdotij excellentia confecratio ,&Să-

Etitas, ut omnes eam admirari , & ad-

mirando venerari , ac revereri debeat.

Quer dizer: Tao grandehea excel-

lencia dadignidade Sacerdotal,tal

aſua conſagraçao ,& fantidade, que
todos
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todosadevem admirar ,& admiran

dovenerar,& refpeytar.

Do qual tudo he bem que co-

nheçaó os Sacerdotes o que ſaó, para

que faybao o que devem ſer, diz

Cornelio: Hinc difcant Sacerdote:

dignam Sacerdocio vitam agere , ui

finthomines caleftes ,Angeli Deivida

deAnjos,&homes celeſtiais;& final-

mente:Vivant ut numina , loquantur

oracula:ſuas acções ſejaõ Divinas , &c

fuas palavras oraculos. Tudo iſto,&

muyto mais , que os Santos dizem

da dignidade Sacerdotal ſe funda

nopoder, que Deos deo aos Sacer-

dotes deconfagrar , & benzer , &

perdoar peccados. Poder , que fòa

Deoscompete, & que anenhumAn-

jo,nem Santodagloria ,quenao ſof-

ſe Sacerdote , ſe concedeo. Quanto

20conſagrar faz o Sacerdote as par

tes deChriſto , que em virtude das

palavras Sacramétais covertea ſubſ

tancia
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tanciadepaõem ſeucorpo. Equan

toaoperdoarpeccados,faz nopoder

oque ſò aDeoscompete.

Do qual tudo ſe hadeconfide-

rar, queſendo tão fuprema adigni-

dade Sacerdotal,quameſtreyta ſerà

aobrigação,& quala conta, que haő

dedar aDeos os Sacerdotes ,princi-

palmenteos que tiverem cargos de

almas; porque , comodiz S.Grego-

rio, acontahade fer conformea re-

ceyta: Nenosqui plus cæterisaliquid

accepiffe cernimur , ab authore mundi

gravius indejudicemur. Eſte juizo,

queDeoshade fazer dos Sacerdo-

tes , fignificou elleao Profeta Eze-

chiel,oqual vio, que pormandado

deDeos ſahiað ſeis Anjos paffando

afioda eſpadaos moradores deJe-

ruſalel, quenão eſtiveſſem affinala-

doscomofinal Thau;mas com ad-

vertencia,quecomeçaſſem pelosmi

niſtrosdo Santuario, que laoosSa-

cerdotes:

1

1
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Eze- cerdotes:Età Santuario meo incipite:

ch.9. para fignificar , como dizemosEx
6.

poſitores, quam rigorozo juizo ef

pera na outra vida aos Sacerdotes,

que neſtanão procedem como tais.

نا

§. II.

Do estadoReligiozo.

5

Araconhecermos a excellencia

Pdoestado Religiozohe neceffa-

riofaber,quecouzahe Religiao , da

qualtoma noine o estado ,& os que

o profeffað fe chamaō Religiozos.

Religiaó conforme Santo Thomàs

hehumavirtude,quedàaDeos ade-

vida reverenciacomoa Creador, &

conſervador de todas as couzas.

Eſta virtudeda Religiaõ , como diz

Cornelio , he a fòrma , ou alma do

eftadoReligiozo , & Religiozos fe

chamãoaquelles, cuja vidahe dara

Deos o verdadeyro culto, & reve

rencia:
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rencia: Hac autem Religio eftforma,

quaſi animastatus Religiofi. Deſta

Religiaõ diz o mesmo SantoTho-

màs,nacemduas como filhas,oraçaõ,

& devaçao ; das quais, a primeyra

cauza familiaridade com Deos : afe-

gunda,cauzapromptidaõem ſeu fer-

viço.E eſtavem afer a vidaReligio-
za.

Osbens , que nesta vida ſeexpe-

rimentão refere Sao Bernardo nas

palavras ſeguintes: InReligionehomo

vivit purius, cadit rarius, furgit velo-

rius , incedit cautius , quiefcit fecurius,

irroratur erebrius , purgatur citius,

moritur confidentius, muneratur copio-

fius. Quer dizer: Na Religiaó viveo

homemcommais pureza,cahemais

raras vezes , ſe cahe,logo ſe levanta,

vive commais cautela , dorme com

mais ſegurança , temmais illuſtra

çõesdo Ceo, ſatisfaz mais depreſſa

pelos peccados,morrecom maiscon

fiança,
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fiança,&hepremiadocom mais lar

gueza.Atè aqui S.Bernardo.

Alèm diſto he neceſſario ſaber,

que o estado Religiozo he estado

de perfeyção,&que por meyodos

tresvotosdePobreza, Caſtidade, &

Obediencia , ſað os queo profeſſaõ,

obrigados a procurarpor eſſemeyo

aperfeyção,que conſiſte noamor,ou

caridadede Deos;detalforte , que

ainda que actualmente nãoseja hum

Religiozo perfeyto , tem com tudo

actualmente obrigaçaõ de procurar

aperfeyçaó.

Detudoiſto,&domuyto,que os

Santosdizem , para encarecer aex-

cellenciado estado Religiozo ſe ſe-

gue, que na Igreja de Deos nao ha

eſtadomaisacommodado parao ne-

gociodaſalvaçao , que o estado Re-

ligiozo. Mas tudo iſto ſe entende,

diz Santo Thomas , concordando a

vidacom onome. Concordet illorum

vita
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vitacumnomine,&profeſſioſentiatur

in opere ; porque fer Religiozo no

nome,&nao nas obras he occaziaő

de condenaçaõ, como diz Euzebio

Emiſſeno. In eremo vivere ,ſumma

perfetio eft: non perfecte vivere ,ſum-

ma damnatio eft. Omais que ſepode

dizer do estado Religiozo ſe póde

vernoqueficaditona terceyra par-
tePaſſoX.

0

§ III.

Do estado de cazados.

Eſtado de cazados , ſe vivem

conforme a leydo SantoMa-

trimonio , he muyto accomodado

para os que dezejaõ falvarſe. S. Pau-

loeſcrevendoaosde Efeſo lhe cha-

mahum grande Sacramento. Sacra-Ephes
mentum hocmagnum eft.Mas logo fe

explicadizendo,que ſehadeenten-
der

5.32.
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derſegundo Chriſto ,& ſua Igreja.

Egoautemdico in Chrifto,&inEccle-

fia. Iſtohe, quando o cazamento ſe:

fazcomofim paraqDeos noprinci-

piodo mundooinſtituhio , antes de

fer Sacramento , & para que Chriſto

depois na LeydaGraça o fez Sacra-

mento , que foy para reprezentar o

Defpozorio eſperitual do meſmo

Chriſto com a ſua Igreja. E neſte

fentidodiz S. Paulo, que he o Ma-

trimonio hum grande Sacramento:

Sacramentum hoc magnum eft.

Donde ſe ſegue, que ſe o Matri-

moniohe conforme aChriſto,& fua

Igreja, o estado de cazados he hum

grande eſtado, & muyto para eſco-

Iher : Sacramentum hoc magnum est.

Eſe perguntares , que couza hevi-

ver ſegundoChriſto ,& fua Igreja?

RefpondeS.Paulo,quehe amarem-

fe os cazados, como Chriſto amou

Ibid. afua Igreja. Viri diligite uxores vef
2.25. tras,
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trasficut,& Chritus dilexit Ecclefia

Viverem os cazados muy unidos

entre ſi , evitando todasas occazio

esdedefabrimento,cuidandoda ca-

za , &boa criaçaõ dos filhos , tudo

ſegundo as leys de bons Chriſtãos.

Eosque aſimvivem, ſaõ os quevi-

vemſegundoChrifto ,& fua Igreja.

Edestemodohe a vida de cazados

muytoparaeſcolher.

Porèm ſe os cazados nao eſtað

conformes , nao ha estado mais tra-

balhozo. Os cazados ſaõ hoje como

hum feyxe de eſpinhos , que por

ondequerque lhepegaō , laſtimma,

oucomo alatada de era do Profeta

Jonas, q àprimeyra viſta naõ havia

mais;maspor dentro tinha obicho

roedor , que tudo desbaratou ; por

que raravez fuccede encontrarem-

ſe dous cazados em tudo tao con

formes que vivaõ conformesa

Chrifto ,& fua Igreja. Quantas ve

,

zes
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zes fuccede,cuidarhum, quecaza

comhumaRachel,&acharſedepois

comhuma Lia ; &o quepeyorhe,

cuida,quecazacomhuma Sara , ou

Rebeca,&achaſecomhumaTaraſca

mulher deJob , oucom huma Ana

mulherde Thobias , que lhes ſervi-

raõ de prova de ſuas paciencias .

Mayormiſeria aindahe, quando

apobredonzela encontra com hum

maridodemàcondição, ſendocria-

daemcazadeſeus pays comohuma

pomba,vemadarnas unhasdehum

gaviaõ. Muyto peyor ainda he,

quando os cazados ambos ſao de mà

condição:amboscomocão comgat-

to ou como humaſerpecomhum

Leao. Eſta he huma vida triſte , &,

peyorainda , que a dos forçados de

galè,porque eſtes acabados os annos

de feudegredotornaōpara fua liber-

dade;masoscazados de ſemelhante

condiçaõ, haõde viver aſſim toda a

د

vida
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vida; que iſſo he ſer o Matrimonio

eſtado.Hade ſer ſeu tormento como

odaquelles ,que contaSantoAgof-

tinho , que atados acorpos mortos,

aflim eſtavão atè apodrecer. Deyxo

outros trabalhos tão communs ain-

da aos bem cazados. O qeſtàdito

baſta para o fimda boa escolhade

eftado.

Alèmdaeſcolhade estado, im-

portamuyto fazer escolha do modo

devida,quedeve guardar para o fim

daſalvaçaõ , quedezeja ; porque

affimcomo os manjares , que a huns

ſað proveytozos , aoutros ſað noci-

vos; aflimas occupações podem fer

a huns de proveyto,&a outrosde

dano,paraomesmo fim.Heconſelho

do Efpirito Santo. Fili in vita tua Eccli,

tenta animam tuam : &fi fuerit ne- 37-

quam, non des illi poteftatem. Querdi- 30

zer, como explica Cornelio : Antes

queterefolvas, prova primeyro tua
almaFf
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alma aoquelhe eſtà melhor ,ou feja

paraa applicar ao eſtudo das letras,

ou às artes mecanicas , ou ao exerci-

cio das armas. E dà logo a razaõo

Eſpirito Santo. Non enim omniaom-

nibus expediunt , &non omni anima

omnegenusplacet ; porque nemato-

doscõvem ameſma occupaçao.E fe

achares , qatal occupaçaópode fer

dedanoàtuaalma,nao a tomes.Et fi

fuerit nequam , ne des illi potestatem.

DOCUMENTO VIII.

Dobom,&frequenteuzodosSa-

cramentos.

Theologia he
verdadeyra , que

avontade efficaz do fim abra-

çaavontadedo meyo conveniente

aomeſmo fim. E ſe nòs dezejamos

conſeguiro fim , que he abemaven-

turançadagloria , devemos abraçar

L OS
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osmeyos , que ſao os Sacramentos,

quepara eſſe fim inſtituhioChriſto,

principalmente o da Confiſſao , &

Comunhao,ſem os quais ſe naõ pòde

caminharpelo caminho eſtreytodo

Ceo. Pelo qual affim comoo Sacra-

mentodoBautiſmo he a porta , por

ondeſe entra na Igreja militante;af-

fim o Sacramento da Penitenciahe

aporta por onde entra o peccador

na Igreja triunfante. O Bautifmo

foy inſtituido para alimpar a alma

dopeccadooriginal, que nos impe-

dea entrada : oSacramentoda Peni-

tencia para alimpar aalma dos pec-

cados actuais , com os quais ſe nao

pòde entrar naGloria.

Se o Sacramento do Bautifmo

affim como tem virtude para dar a

primeyra graça, tivera para a con-

ſervar , era efcuzado o Sacramento

daPenitencia, comodiz o Concilio

Tridentino. Porèm a experiencia

Ffij
nos
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nos tem moſtrado , que raros foraő

conftantesem conſervar a primeyra

graça , como o Sol em confervar a

primeyraluz. Os mais fomos incof-

tantes como a Lua em confervar a-

luz.Aflimcomo ocorpo eſtàſogey-

toamilenfermidades , & por iſſo ca-

rece de Medico, & de Medicinas;

aflim a alma que tantas vezes cahe

enferma, quantas cahe em peccado;

tem neceſſidade da mezinha , queo

Medico denoſſas almas nos prepa

rou neſte Sacramento de tanta pie-

dade. Pois aflim comooque adoece

nocorpo,procura comtodoodefve-

lo o Medico , & as medicinas para

aſaudedo corpo, affim o peccador,

que adoece na alma pelo peccado,

deve procurar a mezinha da alma

comameſma, & ainda com mayor

diligencia.

Eafſim comoſeria generode fre-

neſi dilatar amedicina do corpoра-

ra
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ra largo tempo, quando omalpedia

oremedio para logo; aflimhedema-

fiada imprudencia dilatar paraoca-

bodo anno a Confiſſaó , quandoaal-

ma neceffita dellapara logo.Operi-

go de dilatar a mezinha do corpo

para outro tempo , he morrer por

falta de remedio. Operigo de dila-

tar aConfiſſao hemorrer aalma.Pa-

ra Deos farar Naama Syro , baſtava

lavar-ſeda leprahumavez nas agu-

as do Jordão, mas o Profeta man-

dou-lhe, que fe lavaſſe ſette vezes:

Lavare Sapties ; porque como oen-

fermo era figuradopeccador, a lepra

figura do peccado , & as aguas do

Jordaõ figurado SacramentodaPe-

nitencia , nao baſta lavar huma fò

-vez noanno; he neceffario lavar tā-

tas vezes , quantas forem as vezes,

que nos fentirmosleprozos. Ao me-

nosnað ſe devia dilatar a confiſſaõ

maisde hum mez, como coſtumaõ

fazer
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fazer osbős Chriſtãos.Ja qimitamos,

Eccli. oqaLua të de mal,q he a incoſtácia,

50.6. comodiz oEccleſiaſtico: Stultusficut

Eceli .

lunamutatur;imitemos o qtëde bé;

que he tornar-ſe todos os mezes a

encherde luz ; & deſſa forte repre-

zenta o Juſto , como diz o meſmo

27.12 Ecclefiaftico. Quasi luna plena in die-

busfuis.Ejà quenao poſſamos reno-

var avidatodos os dias como o Sol

aluz,renovemos ao menos cadamez

comoa lua chea:Quaſi luna plena.

Naõhe menos neceffario parao

caminho doCeo o frequente uzoda

Sagrada Comunhao.Comohepoſſi

vel caminharodilatado caminho da

eternidade ſé eſte viatico Sagrado.

Elias caminhou quarenta dias atè o

3.Reg.
mõte de Deos, Oreb,em virtude da-

19.8. quelle pao ą o Anjo lhe meniſtrou.

Et ambulavit in fortitudine cibi illius

quadraginta diebus , & quadraginta

noctibus usque admontem DeiHoreb.
Os
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Osfilhosde Ifrael caminharaõ quaré-

ta annos pelodeferto em virtude do

Manà, q Davidchamou paõdoCeo, P-77.

&paõdosAnjos.Panem cali dedit eis:24.

Panem Angelorum manducavit homo.

Aquellepao ,& eſte Manà ſão figu-

rasdeſteDivino Sacramento. Como

poderemos logo caminhar ſem eſte

viatico,oufejapara omonte deDe-

os, como Elias,ouſeja para a celestial

Jerufalem comoos Ifraelitas.

AElias baſtou-lhe comer huma

vez aquellepaōpara ter forçasbaf-

tantes , para andar o caminho de

quarentadias. Osfilhosde Ifrael to-

dos os dias comiaó do Manà,porque

todos os dias cahia do Ceo. Napri-

mitiva Igreja todos osdias commun-

gavao os fieis. Depois que paffou

aquelle primeyro fervor , ſeconten-

tao muytos fieis com commungar

humafò vezno anno. Aquelle Ma-

nà, queportodoo tempo do defer-s
to
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tofoyſuſtéto aos filhos deIfrael,no

fimdajornada ao entrar na terra de

Promiſſao faltou,& nao houvemais

Manà. Podem temer os negligen-

tes, queſenão ſabem aproveytarda

virtude deſte celestial Mana

quanto caminhão no deferto deſta

vida,quelhes falteno fim da jorna-

daaoentrar da outra ; porque não

poucasvezestem fuccedido morre

remſem eſte viatico,os queſemelle

caminharão.

em

Daquellas duas arvores mais ce-

lebres, que Deos plantounoParaizo

terrealdeoDeoslicençaaAdaō, ра-

ra comerda arvoreda vida , mas não

da arvore da ciencia fubpena de

morte. Com tudo, Adao comeoda

arvore prohibida ,& morreo; &não

comeo da arvore da vida com que

podia viver paraſempre.Eque fezo

Senhor para caftigar efta negligen-

cia? Poz à porta do Paraizo hum

Ад-
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,

Anjo com hum Mõtante de fogo na

mão , para que prohibiſſe aentrada

nelleàAdaõ a fimde quenãopu-

deſſe comer da arvore davida,ainda

que quizeſſe. Collocavit ante Para- Gen.3.

difum voluptatis Cherubim , &flam- 24.

meumgladium , atque versatilem , ad

cuftodiendam viam ligni vita. Efte

foy humjuſto caſtigo ; pois tendo

Adaó tranca licença para comerdef

ta,& das mais arvores do Paraizo:

Exomni ligno Paradiſi comede: elleGen.2.

comendodaarvore prohibida , ſe ef- 16.

queceoda arvoreda vida: he pois,

merecido caſtigo ,&juſta a ſetença,

quequandoqueyra comer della , a

cheaportado Paraizofechada.

Eſta arvore davidahe oDivinif-

fimo Sacramento, queChriſto plan-

tounoParaizode ſua Igreja. Ato-

dos tem dado franca licença para

comer della: Accipite, & comedite.

Masnos,fomostão negligentes, ou
tað
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1

tao ingratos, quepodendoaprovey

tarnosdofrutto deſta arvoredavida

eterna, deyxamos paſſar tantas occa-

ziões de feſtas , & Jubileos , & guar-

damosacommunhaó paraa Paſcoa,

aflim comoa confiſſao para a Qua-

reſma. Praza a Deos , quenãoseja

porgoſtarmos mais da arvore prohi-

bidapelogoſtozo , & apraziveldo

Pomo,oupelaperſuaçãoda Serpen-

te.Pois merecido caſtigo , & juſta

ſentença , que quando naoccaziaō

da neceſſidade queyrais , acheis a

portado Paraizo fechada.

Humfrutomuy faudavel pode-

mos colher deſta arvore. Depois que

S. Joao a vioplátada noParaizoda

gloria,diz que todos os mezes dava

Apec. Leufruto.Afferensfructus duodecim,

per menses fingulos reddens fructum

fuum.Iſtopodemos fazer, jàquenão

commungamostodos os dias , como

22.2.

faziaōos primeyros Chriſtãos , nem
cada
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cadafomana, como fazem hojemuy-

tos; podemos ao menos chegar à

communhaocada mez ; porque eſta

arvoredavida ſe no ParaizodoCeo

todosos mezes vem com frutto , no

Paraizoda terra todos os mezes nos

podemos della aproveytar. Com a

virtude pois deſtes dous Sacramen-

tospodemos tirar forças , para dar

largos paſſos nocaminho do Ceo.

§. I.

DaConfiſſao.

Eixado outras questões The-

&mais excellencias

deſte Sacramento , de q eſtáo cheos

os livros;digo, que o Sacramentoda

Penitencia conſta de tres partes , a

faber, Contrição , Confiſſaō, & Sa-

tisfação. As duas primeyras fao

eſſenciaes,& faltando qualquerdel-

las,henullooSacramento.Atercey-

ra
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raſechama integral , & ſe ſeguede

pois da confiffaó. A contriçaõ he

humadorverdadeyra de ter offen-

dido a Deos , por fer elle quemhe,

dignode fer amado: com propofito

firmedenão tornara peccar , &de

evitar toda a occaziaó proxima de

peccado,& perigodelle.Hadecahir

eſta dor fobre todos os peccados,

queſaõamateriadeſte Sacramento,

ouſeja neceſſaria , quais ſao osmor-

tais,ou ſejaſufficiente , quais ſað os

veniais , oumortaisjà confeſſados.

Paraexcitar emnoſſos corações eſta

dor, ſaõ muytos os motivosimpulfi-

vos.Osprincipais ſaõ, o ſer o peccса-

dooffenſa contrahumDeos,que nos

creou , & nos temfeyto innumera-

veisbeneficios : amesmadeformida-

dedaculpa: aMorte, & Payxãode

Chriſto: oamor, com queoSenhor

inſtituhio tantos Sacramentos para

noſſaſalvação,& outros femelhätes.

A
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AAtricção, quecoma confiſſao

baſta,parajuftificar té pormotivoas

penas do Inferno em quanto fão

dadasporDeos emcaſtigo daculpa;

poroutro qualquer motivo natural

nãobaſta, parafer Atricção, porque

eſtadeve ser acto ſobrenatural. Co-

mooActodecontriçãoſejatal, não

eftà na noſſa capacidade conhecer

infallivelmente , ſe otemos verda-

deyro; mas para aconjectura,baſta

conhecermos ador da offenſa que

procuramospelos motivos ſobredi-

tos,&opropofitodaemmenda;que

iſſopodemosnós conhecer ; & efta

certeza , ou exiſtimação baſta para

nos chegarmos àconfiffão.

Aſegundaparte do Sacramento

daPenitenciahe a confiſſão , aqual

leva o nome do Sacramento. Para

queeſta ſejabemfeyta , hade ter ſin-

copropriedades.Aprimeyra he,que

ſeja inteyra,de todos ospeccados,de

penfa-
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penſamentos, palavras ,&obras;de

clarando não ſò as eſpecies dos

peccados , mas tambem o numero

delles , quanto fe puder lembrarde-

pois debem examinada a concien-

cia. Para o que deve tomar tempo

convenientedifcorrendo pelosMā-

damentos,regras,& mais obrigações

de ſeus officios , &occupações. Mas

naõheneceſſario repetir os Manda

mentos naconfiſſaó , nem meter nel-

laoutras palavras , mais queospec-

cados;aindaquepareçaõ pias ; por-

queoConcilio Tridentino ſò diz,

que ſe digao ospeccados , conforme

accuza a conciencia : Proutfunt in

confcientia. Iſtonao tira, queſe algu-

maveznaō fouber difcernir a quali-

dade do peccado, naõ poſſa dizer

finceramente o acto do peccado ,ou

penſamento ao confeffor , que àlem

deJuiz faz o officio de Doutor.

Masdeve evitar outras praticas , or

cir-
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circunstancias , que nao agravaó,

nemdiminuemaculpa.

Eſe para mayor diſtinçaõ qui-

zer dizer as culpas pela ordem dos

Mandamentos , ſeja ſo referindo as

culpas,&denenhum modo os Man-

damentos. E muyto menos repita o

que nao fez , dizendo : no quarto

Mandamento nao tenho Pay : no

quintonao matey , &c. O que tudo

faza conffiſſaó impertinente,enfa-

donha,&fobremaneyra moleſtaaos

confeffores, & talves por confeſſar

oquenao fez , deyxa de confefſaro

peccado,

Aſegundapropriedade, que ha

de ter à confiſſao,he, quehade fer

vergonhoſa , & verdadeyra. Vem

aqui bemo de S. Bernardo.Quantu

difplicet Deo impudentia peccatoris,

tantum placet ei verecundia pæniten-

tis. Quer dizer : Quanto ſe offende

Deosdopoucopejo , com que pес-

ca
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caopeccador, tanto ſe agrada đơ

pejo,comqueopenitente ſe confef-

Ta.Hebom final quando o penitente

ſe envergonha de ſeus peccados,

&fe lhe fazem as faces vermelhas;

final he que lhepeza dehaver offé-

dido aDeos: mas oque ſeconfeſſa

com o mesmo pouco pejo comque

peccou , referindo fuasenormes cul-

pas,como quem conta huma hiſto-

ria , he final, que nem tem dordas

culpas , nempropozito da emméda .

Hadeſer contudo,opejo com tal

moderaçaõ , que ſejatambemverda-

deyra a confiſſao ,que nao ſe cale o

peccadoporvergonha ; porque neſ-

ſecazohenulla aconfiſſao, & fe co-

mete de novo hum facrilegio. E

quanto for mayor o empacho do

peccado, tanto ſerà mayor avitoria,

&omerecimentomayor. E tao fòra

eſtà de receber o confeffor eſcanda-

lo, que poreffa meſma razaõcobra-

rà
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ràmelhor conceyto do penitente.

Secomtudo fortantoopejo,que ha-

japerigo de fazer aconfiſſao ſacri-

lega , naõ he contra o Sacramento

buſcaroutro confeffor , aquem def-

cubra a fua conciencia com mayor

confiança.

Odizer queaconfiſſaohade fer

vergonhoza, heomesmo que dizer,

quehade ferhumilde ,naoſò no in-

terior, reconhecendo fuas culpas,

mas noexterior com os joelhos em

terra , & no habito de penitencia,

quantoopermitiradecencia,& nao

refervar para odia da confiſſaõ о а-

linho docorpo , pondo menos cui-

dadonoconcerto da alma , Ohabito

de penitencia antigamente era de

cilicio,& cinza: Incinere , & cilicio,

diz oSanto Job. Ago os cilicios,

comque chegaō aotribunal da pe-

nitencia, ſaõ as cadeas de ouro;& a

cinza,ſaó os polvilhos das cabeley-

Gg ras,

:
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ras , que avaidade fabricou dos ca-

belosdos Amburguezes , ou Ingle-

zes , cujas almas bem ſe ſabe , onde

poſſao eſtar.

Aterceyra propriedadeda con-

~fiſſao he , que ſejadoloroza ,& vem

afer,aprimeyra parte deſte Sacramé-

to, comoestàdito. Iſſo diz SantoA-

guſtinho, ſignificamos com o bater

nospeytos: dordopeccado , que ef-

tàno coraçao. Tundere pectus quid

eft, nifi arguere quod later in corde.

Porèm,o principalfinal dador,he a

emmenda;porque aquelle que pou-

codepoisdeſe confeffar, tornalogo

acahirnas mesmas culpas ,he final,

que a ſuadornãofoy de coraçaõ,&

queobaternos peytos foy como ba-

teremhum cantaro vazio.

Aquartapropriedade daconfif-

ſaohequeſeja Accuſatoria; porque

na confiſſað ſedeve haver o penité-

te como reo. Deve pois accuzarfe,

&



Entre o bem,&maleterno 467

&nao eſcuzaros seus peccados: de-

veaccuzar os leus ,& nao os alhey-

os, culpandoosoutros porſedefcul-

par a fi;porque eſſe indiciohede ſo-

berba,& de ſe nao reconhecer por

reo.Devemais,deſcobrir ſincerame-

te os seus peccados , que conheceo

de certo,&naõ os poſſiveis ,dizen-

do: feacazo neſteMandamento pe-

quey,me accuzo ; porque ifto he o

meſmo que dizer nada. Finalmente

hadedizerocertocomocerto,odu-

vidozocomo tal, que iſſo quiz dizer

oConcilio,quando diz ,que , ſe hað

de dizer os peccados conforme ef-

tao na conciencia.

Aquinta propriedade heque ſe-

ja fatisfactoria. Iſto he , que não fó

hade hir openitentecom animo de

ſatisfazer a penitencia , que lhe im-

puzero confeffor , ou feja penal , ou

medicinal ; mas queem effeyto,aha-

de cumprir,parainteyrezada confif-
Ggij

faó
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fao ,quepor ifſo he a terceyraparte,

que chamao integral. Porèm,he ne-

ceffariofaber, que apenitencia , que

dàoconfeffor,naõ he de ordinario

aque baſta para fatisfazer a Deos;

porque conforme forem as culpas,

hade fer apenadellas , ou nefta, ou

na outra vida; porque pela confif-

ſað, ſo ſeperdoaa culpa, &naõ a ре

na; porqueeſta, ſo ſemuda deeterna

emtemporal.

§. II.....

Da Sagrada Communhao.

L

Sfieis que dezejaő acertar no

caminhodaSalvaçaõ, vivendo

huma vida devota , ſabem muyto

bem,que nao ha meyomais ſauda-

vel, queo frequente uſodoSantifli-

moSacramento. He eſte Sacramento

na Igreja, o que era no Paraizoa-

quelle
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aquellerio , queregava toda a terra,

poiscom fua delcytoza freſcura re-

ga toda a Igreja Catholica, commu-

nicando fuas aguas falutiferas, a to-

dosos quecom adevida diſpoziçaő

chegaõaprovallas.
;

Seis qualidades, ou diſpoſições,

hade ter , o que dezeja commungar

com frutto. Duas antes da commu-

nhão: duas no exercio da commu-

nhao : & duas depois della. Asduas

primeyras, ſaõ dezejo ,&pureza , as

ſegundas,humildade,& caridade , as

terceyras acçaõde graças,& renova-

çãoda vida. Quanto ao dezejo,de-

viaferonoſſo, como o do cervo ſe-

quiozo, quebusca a fonte de agua;

ou como oquebusca othefouro , οι

mina de ouro ,& verdadeyramente

comoenfermo , que dezeja oMedi-

co ,&procura o remedio. Econfor-

me odezejo ,que tivermos de che-

garàmezadaSagradaCommunhao,
ferà
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feràtambemapureza , que ſe reque

re, aqualconſiſte napurezadacon-

ciencia,&purezada intenção.

Apureza da alma, he carecerde

culpamortal ,&quanto for poflivel

devenial, pormeyodaconfiſſao , ou

contrição.Apurezade intenção có-

ſiſte em hum affectuozo dezejo de

nos unirmos com Deos, como com

noſſo principio, & fim: de agradar-

mosaDeos :derecebermos as graças

que naquelle Sacramento ſe encer-

rão: de applacarajuſta ira de Deos

contraos peccadores,& fazer me-

moriadefua Payxão ;&mais intens

çõespublicas, & particulares.

Aeſta pureza de intenção,deve-

mos acrecentar a pureza de noffos

affectos , que conſiſteem duas cou-

zas. Primeyra ,em deſterrar do co-

ração todo o generoderancor, ou

edio a noffos proximos , reconcili-

andonos primeyro com elle , como
Chrif-
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Chriftoencomenda no Evangelho.

Segunda , defterrar os affectos naõ

fo deshoneſtos, mas ainda as inclina-

ções deſordenadas. Para chegar a

tantapureza,deviaõeſtar noſſos co-

rações comoaquella redomade crif-

tal, que o Anjo moſtrou aS. Fran-

ciſco, quando the diffe, que afſim

haviadeſer taó puro o que houveſſe

dechegar aoaltar.

As duas qualidades ao tempo

proximodacommunhao, ſaõhumil-

dade , & caridade.A humildade, ſe

deveexcitar repetindo:01Dominenõ

fumdignus ,nãofò com a boca , mas

com ocoração ; para o que poderaő

ſerviralgumas conſiderações tiradas

daSagrada Efcritura;como ade S.

Pedro , quando dizia a Chriſto : A

partayvos, Senhor , demim , porque

Youhumhomempeccador :Exiàme, Luc.

quia homo peccator fum , Domine. E .58.

Mifiboleth,que ſendo filho deJo-2.Reg.
nathas, 9.8.
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nathas ,& neto del Rey Saul, ſejul-

gava indigno de comer à meza del

ReyDavid , & outros femelhantes.

Poderào eſſes actos de humildade,

accender os de amor de Deos , que

principalmente ſe atearàõ navonta-

decomaconfideraçaõ doamor,com

queChriſto ſe nos comunica em Sa

cramento de tanto amor: tudo a fim

de nos unirmos com elle, que he o

que principalmente de nòs dezeje.

Depois da Communhaõ, ſe ic

guem aacção de graças ,& renova-

çaõ da vida.Havemosde tomar al-

gum tempo para dar graças ao Se

nhorpor tão grande beneficio. Pri-

meyramente , devemos adorar com

viva fé,a taõ grande hoſpede,que re-

cebemos em noflos corações , con-

vidandopara ifſſo todas as creaturas

doCeo,& da terra , offerecendo-lhe

todas as noſſas potencias. Devemos

darlhe graças,pelos immenfos bene-

ficios,
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ficios, quepoz neſte Divino Sacra-

mento,deque nos fez participan-

tes:hindoſempre diante atocha da

fè. Depois das graças, devemos fazer

noſſaspetições atao ſoberano,& li-

beral Senhor , que temos em noffa

caza: quenos dè graça , para perſe-

verar emfeu ſerviço atè a morte , &

paraamartudo oque Deos ama , &

aborrecer tudo oqueDeos aborrece;

reprezentandolhe todas noſſas ne

ceffidades. E fobretudo,fazer hum

comonovojuramentode fidelidade,

denuncajàmais perdera fua amiza-

de.
:

4.

DO-
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1

:

DOCUMΕΝΤΟΙΧ.

Os paſſos de Chriſto emfua Payxão;

devemgovernar os noffos, no caminho

eftreytodoCeo.

A

Morderiquezas, a mordeho

ras,& amor de delicias, ſað os

mayores inimigos de noſſas almas,

&os que levaõ quazi todoomundo

pelo largo caminho da perdiçaõ

Hæc quidem tres paffiones (diz com

Santo Agustinho o P. Cornelio)

tres fontesfunt omnium tentationum,

&peccatorum ; Eſtas tres payxões

ſaõ tres fontes ,donde manaō todas

as tenções , & peccados. Iſto quiz

dizer S. Joao naquella taó celebre

2.16. ſentença:Omne quod est inmundo,con-

cupifcentia carnis eft ,& concupifcen-

tia oculorum , &fuperbia vita . Com

eſtas tentou o Diabo a noſſos pri-

1.Ioa.

i
meyros
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meyros Pays : com estas tentoua

Chrifto , & com estas tenta a todo

omundo,&por eſtas ſe perde omű-

do todo ; porque como bem diſſe

hum Poeta , eſtes tres amores adora

omundocomoa tres divindades .

Ambitiofus honos ,& Opes , &fa-

da voluptas:

Hactriapro trino Numine mun-1

dushabet.

Para ſecar estas fontes , ou paraven-

cer eſtes inimigos , que virtude , que

forças podem baſtar , ſe nao as de

Chriſto Noſſo Redemptor , q veyo

do Ceoàterra , para fazer guerra a

eſtes inimigos,vencendocomſuapo-

breza; o deſordenado amor das ri-

quezas , comfuahumildade,odema-

fiado amor dehonras ; com ſuaPay-

xao, o deſordenado amor de delici-

as . E poſto queem todaſua vida nos

enfinou apelejarcontra eſtes inimi-

gos, aflim por obra, como por pala-

vra;
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vra,có tudo,nodiſcurſodeſuaPay

xao nos deomais claros exemplos:

vencendoonoſſo appetite de rique-

zas com ſua ſumma pobreza: noſſo

deſordenado appetitedehonrascom

fuasdeshonras , & fummo defempa-

ro:&onoffo deſordenado appetite

dedelicias,com fuas dores,& acerbif-

fimamorte.

S. Bernardo diz , quepara reme-

diode noffos peccados ,& victoria

denoſſas payxões, nao ha meyo ma

is efficaz, que a lembrança da Pay-

xaõ de Chriſto. Quid enim tão

eficax ad curanda confcientiæ vul

nera , quam Chrifti vulnerum fe-

dula meditatio ? ESanto Agustinho

diz, que para todos quantos vicios

ha,nao achou remedio mais efficaz,

queas chagasde Chrifto. Inomnibus

adverfitatibus non inveni tao efficax

remedium , quam vulnera Chrifti. E

S.Boaventura accrecenta,quequem
?

qui-
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quizer uzar deſte remedio,não ne-

ceflita de outro algum. Nec opus eft,

ut extraJefum aliquid quærat.

Amor de riquezas.......

Amor das riquezas, (a que S.

Paulo chamou raiz de todos

osmales) enfinou Chrifto, a vencer,

com a faltade todas as couzas em fua

Раухаб. Primeyramente: nao teve

humatoalha, para cubrir fuas carnes,

nemhumpucaro de agua, para ma-

tar afede. Efendoque S. Paulo diz,

que aſummapobreza, he ter o que

baſta , para cubrir as carnes : Ha- 1.Tim

bentes ... quibus tegamur ; efte Se- 6.8.

nhor ſendo tao rico no Ceo, na terra

nao teve com que ſe cubrir na oc

caziaõdemayor neceflidade:& nem

aindamortalha, nem ſepultura teve

propria, nemde ſuas proprias veſti-

duras foy Senhor , porque os folda-

dos as tomaras , & julgaraõ entre ſi .

Para
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Paraencarecer eſta ſua pobreza

namorte, diſſeelleem vida ,que ſé-

doaſſim , que naõ faltavaõ ás rapo-

zasdo campo tocas emqueſe guare-

cer, nem às aves do Ceo ninhos em

que ſe abrigar ; elle nem onde recli-

Mat, nar a cabeça, teve. Vulpes foveas ha-

8.20. bent, &volucres cæli nidos:filius au

temhominis non habet , ubi capudre-

clinet. Equeremos nós os Chriſtãos,

àviſtade tanta pobreza, nao ſó que

nosnão falteo neceffario ,mas viver

com tanta fuperfluidade de camas,

de cortinados,degalas , de criados,

* &de riquezas?

Encarece eſta falta de todas as

couzasdo Senhor emſua Payxaō,о

defemparo dos ſeus em que ſevio.

Porque aindaqfua Santiſſima Máy

aſſiſtio aopè da Cruz , & Sao Joao,

com as mais pias mulheres o nao

deyxaraō ,nemellas , nem ſua Máy

opodiaó foccorrer.E foy tal o ſeu
de-
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defemparo, ą porDavidſe queixa,

dezejandoo focorrodos feus, com a

breveconſolaçaõ dehum jarro de a-

gua ; Qui confolaretur me , & non in Pf.68.

veni; Emlugarde agua lhederaõ fe- 21.

us inimigos fel, & vinagre : Et dede-

runt in escammeamfel, infiti mea po-

taverunt me aceto. E para que mais

encarecimento, quando atè de ſeu

eternoPadre ſe chegou aqueyxar a-

moroſaméte dizēdo:Deus meus,Deus

meusutquid dereliquiſti me?Deos meu,

Deos,meu porq medeſempareſte ?

Ponha pois os olhos naquella

imagem de Chriſto Crucificado, o

rico , aquem fobejaõ as riquezas; &

ponha tambem opobre aquem falta

o neceffario. Conforme-ſe o pobre

com fua pobreza , & confunda-fe

oricocomfuas riquezas, & deſéga-

ne-ſe , queaquelle eſtrey to leyto,em

que vè morrer aJESU , como diz

Santo Agustinho , não he ſò leyto

em
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emque morre , ſe nao cadeyra, em

quenos enfina, que para o caminho

doCeohemaisaccomodadaapobre-

oza, quea riqueza. Crux Chrifti non

folum eft lectus morientis,fed& cathe

dra docentis . Porq aſſim nù, naquel

legrandebrado , quedeo ao morrer,

eſtà clamandocomo exemplo, o que

emvidaprègara : Que dos pobres he

oReynodos Ceos, & que o ricodif-

ficultoſamente là entra.

Souqa S. II.

T

Amor dehonras

B

2

huma offi-

Odaaescolha deChriſto , diz

SantoAgustinho,he

cinadehumildade.Tota Chriſti ſcho-

lahumilitatis eft officina. Efebem em

toda a vida nos enſinou eſtadoutri

na; na morte nos convenceo,como

amor,comque fopportou tantas def-

houras,
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honras, affrontas, &vituperios;com

oque confunde a ſoberba dos que

aſpiraõ ahonras, applauzos,&dig-

nidades deſtavida.

Primeyramente, ſedeyxaver ef-

ta deshonra, por parte da peſſoade

Chriſto, que era Deos , & Homem.

Emquanto Deos, era dignodetoda

ahonra; em quanto Homem,havia

eſtado em ſumma eſtimaçaõ de to-

dos,que ohaviaó acclamado porfi-

lho deDavid ; &depois ſe vio accu-

zado , & affrontado pelos letrados,

Sacerdotes , & Pontifices , queeraa

gente de mayor credito: comoque

ſefaziaó creiveis as accuzações,&

falfidades ,,que lhe impunhão, de

embuſteyro, & amotinadordo povo.

Até dos Soldados gentios , quefo-

rão os verdugos , que o Crucifica-

rão, padeceo mildeſhonras,&af-

frontas.

Deyxaſe mais ver eſtadeshonra,

pelo
Hh
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peloque paſſou emtodoodiſcurſo

defua Payxão, deſdeo Horto,atè o

Calvario. Prenderão-no de noyte

comoaladrão , & comoa tal, oleva-

rãoatado,pelas ruasdaCidade. Foy

examinado do Pontifice , ondehum

criado feu lhe deo huma horrenda

bofetada. Os Soldados , quenaquel-

lanoyte o guardavaō lhe davãobo-

fetadas, & cufpiãona cara , zomban-

dodelle,&como a Profeta falſo lhe

atarãopelos olhoshum lenço ,&da-

dolhe golpes dizião : adivinha

quemtedeo.

Levado a Herodes , foy tratado

dellecomolouco , & comoatal, lhe

veſtirãohuma veſte branca. Os Sol-

dados, pondolhe huma coroade ef-

pinhos na cabeça ,& huma cana na

mão,oadoravão como a Reydező-

baria. Poſtoemquestão,com Barab-

bas,ladrão, &homicida foy julgado

dignodevidaoladrão& demorteo
Au-
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Authordavida.Condenado à mor-

te, ſendoogenero da morte,tão af-

frontozo, o fizerão ainda mais, com

acompanhiade dous ladrões; fazen-

dolhelevar ſobre ſeus hombros o ma-

deyro affrontozo da Cruz ;& nelle

finalmente, oCrucificarão entredo-

us ladrões ; &entre as anguftiasda

morte, lhedizião muytas blasfemias,

&vituperios.

PS.21

Detudo iſto ſe vè , quam verda-

deyramente ſe chamou eſte Senhor

pelo ſeu Profeta , opprobrio dos

homes, &deſprezodopovo : Oppro- 7.

briumhominum , & abjectio plebis:O

quehehonra dogenerohumano ,&

gloriados bemaventurados. Enòs,

quenos prezamos de Chriſtãos, co-

moàvistadetanta deshonra denof-

ſo Redemptor , buscamosaindacom

tanta anfia , as honras deſte mundo?

Como à vista detantos opprobrios,

anhelamos com tatodeſvelo, àsdig-

Hh ij nidades,
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gnidades, & adorações do mundo?

Acauza de tudo he, naõ pormos a

conſideraçaõnomuyto,quepadeceo

Heb. noſſoRedemptor,comonosencom-

12.2. mendaS. Paulo. Aspicientes inActo-

remfidei ,&confummatoremJefu,qui

propofitofibi gaudiofuftinuit Crucem,

confufione comt empta.

:

Com esta confideraçao,muytos

Reys , Principes , & Senhores de

grandes,eſtados deyxarão as coroas

&certos , & ſe fizeraó ſervos de

Deos. Baſtao exemplode S. Matil-

des, filha del Rey de Escocia. Eſta,&

mais quatro , irmãos , deyxarão por

Chriſto ſeus eſtados, fendohumdel-

lesDuque,& cazado: outro Conde:

outro Arcebispo:&outro herdeyro

do Reyno. E todos com ſua Santa

irmāpelashonras , & dignidades da

terra , que deyxaraó , gozão hojeo

ReynodoCeo.
:

§. III.
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N

§ III.

Amorde delicias.

Abhemenos efficaz amemo-

ria da Payxaó de Chriſto pa-

ramitigar emnòs o deſordenado ap-

petitedasdelicias ,&deleytes defte

mundo. Bem oexperimentou Santo

Agustinho, pois fallando de ſi, no li-

vro de fuas Meditações, diz aſſim,

Quando me combate algum penſa-

mento torpe , acolhome às chagas

deChriſto. Equando a minhacarne

me quer opprimir com alguma ten-

taçaõ, com a lembrança das chagas

demeuSenhor,cobronovovigor, &

alento, para lhe reſiſtir. Cummepul-

fataliqua turpis cogitatio , recurro ad

vulnera Chrifti. Cum me premit caro

mea , recordatione vulnerum Domini

meirefurgo. E fe o ardor da concu-

८

pifcencia A

7
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piſcenciame inquieta , logo apago

emmimeſtefogo,como ſangue, que

deſuas Santiſſimas chagas derramou

poramordemim, o Filho de Deos.

Si ardor libidinis moveat me , recorda-

tione valnerum Domini nostri Filij

Dei extinguitur. E finalmente con-

clue , que nao ha remedio, nem tao

poderozo, nem tao efficaz, contrao

appetite libidinozo , como a morte

deChrifto Redemptor Noffo. Nul-

lum tam potes,&tamefficax cotra ar

dorem libidinis medicamentum , quam

mors Redemptoris mei. Iſto que ſen-

tiade ſiSanto Agustinho,experime

taremosnos tambem, ſe com attenta

confideraçao meditarmos nas dores,

que em ſua Payхаő padeceo, o ama-

biliffimo JESU

Forao eſtas dores tantas,&taő

crueis , que Iſayas o chama Varao

Ha.53 de dores : Virum dolorum ; poden

do-ſe dizer, com toda a verdade, o

que
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queomeſmo Profetadizia de Jeru-

falem. Aplantapedis usque ad verti- Ifa.1.

cem non est in eo Sanitas. Deſde a 6.

planta do pè atè a cabeça, naõ ha par-

tealgumade feu corpo, que eſteja li-

vrededores ,& tormentos. A cabe-

ça,treſpaſſada com fettenta,&dous

penetrates eſpinhos:osolhos,ecclip-

pſados comoſangue ,que de ſua ca

beça corria : os ouvidos, magoados

com as horrendas blasfemias , que

lhe diziaó : as faces denegridas com

falivas , &bofetadas : a boca , ator-

mentadacom fel ,&vinagre: os bra-

ços, eſtendidos , & deſconjuntados

naCruz: as mãos , & pès, atraveſſa-

doscomduroscravos :o coraçao, fer

rido com huma lança : & o reſtante

do corpo, todo chagado , & enfan

guentado, com mais de ſincomil a-

çoutes, que fobre elle deſcarregaraó.

Epara quenao foſſe ſo ocorpo,que

padecia ,tambem ſua alma Santiſſi-

ma
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ma padeceo increiveis dores ,&af-

flicções, principalmente noHorto,

ondeentreagoniasde morte chegou

a ſuar gottas deſangue.

Eſtas faõ algumasdas innumera-

veis dores , que padeceo Chriſto em

ſuaPayxao;masquemha , que poſſa

explicar a grandeza,& intenfaõ def

tas dores ? Santo Thomas , & com

elle os mais Theologos dizem,que

excederaõ eſtas dores a todas, as que

padeceraõ , & haõ de padecer os

Martires neſta vida : porque ainda

queos tormentos dos Martires fo-

raómayores quanto à extenſao ; có

tudo, quanto a intenfaõ das dores,

nenhum delles , nem todos juntos

podem tercomparaçaõ alguma com

as agudiſſimas dores , que padeceo

Chrifto, affim pela terribilidade

dos
tormentos ,comopela compley-

çaõdelicadiſſima ,& infinita digni

dadedapeſſfoa, quepadecia. Poriffo
nao



Entre o bem, & mal eterno. 489

nað ſem razaő pedía o Senhor , que

nos compadececemosde fuas dores,

quando por boca de Jeremias che-

gou a dizer: Ovos todosos quepaf

faispelocaminho deſta vida , atten-

dey, &vede , ſe hador, ſemelhante

àdor , que eu padeço. O vos omnes Threa

qui tranfitis per viam , attendite , & 1.12.

videte ,ſi eſtdolorſicut dolor meus.
:

Façamolo pois aflim ;& pondo

os olhos em Chriſto Redemptor

noſſoou entre as agonias do Horto,

ou atado àCulūna , ou coroado de

eſpinhos , ouCrucificado noCalva-

rio;confideremos àviſta do muyto,

que padece, ſehebem,que aomefmo

tempo, emque elle està atraveſſado

dedores pornoſſo amor,nos eſteja-

mos nós , dando à delicias, & paffa-

tempos illicitos? Quádo Urias veyo

doexercitocom cartasdeJoabpara 2.Reg.

elRey David , de nenhum modo ſe 11.11 .

quizhir a agazalharaquellanoyteem
fua

1
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ſuacaza;&perguntandolhe David

acauza, reſpondeo.AArcadeDeos,

&meu Senhor , & capitaõ Joab ef-

taonocampo debayxode tendas ,&

havia eudehiràminha caza a rega-

larme? Nunca Deos tal queyra.Com

muyto mayor razaõ, deve dizer o

..... meſmo todo o Chriſtão. Està meu

Senhor JESUpadecendo tantas do-

res,&tormentos ,& eu entre delici-

as,& regalos ? Ohque grande defor-

midade!

こ

:

Deſta conſideraçao ſe aprovey

tavaS.Bernardo para venceras ten-

taçõesda carne , dizendo:Deus meus

pendet in patibulo , & ego voluptatio-

peram dabo ? Eſtàmeu Deos prega-

doem huma Cruz,& eu heydeme

entregaradeleytes immundos?Qua-

ſiomeſmo refpondeo S. Palemon, a

S. Pacomio ſeu difcipulo. Eſte em

humdiadePaſcoa botou nas ervas,

quehaviaõde comer, hum poucode

azeyte;
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azeyte; & ainda que a folenidade

dodia parece que dava licença para

aquelle breve, & limitado regalo; S.

Palemon, de nenhum modo quiz

provar do guizado ; antes derraman-

domuytas lagrimas , dizia: Deus me-

us Crucifixus eft , & ego nunc oleum

comedam? Meu Deos eſtà Crucifica-

do,&eu hey deme atrever a comer

azeyte?

६

Quero concluir eſte pontocom

oque refere OPadre Ortigas no li-

vro, que intitulou,S. Rafaelguia del

Chriftiano. Viviaem Florença huma

mulher rica , & nobre, a qual uzan-

domaldas riquezas,que ſempre ſaó,

&foraō laços do Demonio, de tal

forte ſe entregou a todos os vicios

datorpeza, queera o eſcandalo de

toda a Cidade: mas, fuccedeo , que

pondo hum dia com mais attençao

osolhos em huma imagem do Ecce

homo,de tal forteſelhe enterneceo

Q
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ocoraçaocomeſta viſta, que troca

dade repente em huma Madalena

arrependida, começou a fazerhuma

vida Santa ,& penitente.

Pode fer, Catholico , que atua

vida ſeja muyto ſemelhante a deſta

mulher,mas ſe aſouberes imitar em

confiderar o muyto , que Chriſto

padeceoem ſua Payxao ;não duvi-

do , que experimentaràs os mesmos

effeytos ; & por mais perdido que

andes, te reporàs outra vez no cami-

nhodaSalvaçao.

DO



:
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DOCUMENTO Χ.

Quepara acertar nocaminhodo Ceo,

&evitar o do Inferno,hegrande

meyo adevaçãoda Virgem Se-

nhoraNoffa.

C
Hama a Igreja à Virgem Nof-

ſa Senhora;TorredeDavid, &

comoatalainvoca:TurrisDavidica,

ora pro nobis, porque affim como a

Torrede David, da qual pendiaõ

mileſcudos,&todoo genero de ar-

mas : Mille clypeipendent ex ea , omnis Cant

armatura fortium : era a defenſada4.4.

CidadedeJerufalem ; aſſimeſta Se-

nhora na Igrejahe como huma tor-

re, onde ſeachaō todas as armas ef-

pirituais para fua defenſa contra os

inimigosdafè. Iſſoquiz dizeroDi-

vinoEſpozo na figura da alma San-

ta, quando diſſe, que ſua garganta

era

T
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era ſemelhante à Torre de David:

Ibid. Sicut turrisDavid collum tuum : co-

mo largamente pondera o Padre ef-

pinelo.

Aeſtemeſmo ſentido applica as

Eccli.palavrasdoEcclefiaftico: Et in Je-

24.15 rufalem poteftas mea. E conforme S.

Bernardino , & mais Santos Padres

tem a Santiſſima Virgem na Igreja

nao ſò mayores graças , mas mayor

poder, que todos os Santosjuntos;

&oque aVirgem Santiſſima naõo al-

cançardeDeos , nenhum Santo po-

derà alcançar. Por ifſo quanto às

graças lhe chama S. Bernardo Mar

de graças : Quafi in mari colectas ; &

quantoaopoderfe compara à Torre

deDavid.

Tudo diz S. Bernardo ſignifi

couDeos naquella mulher , que S.

JoaovionoCeoveſtida deSol , co-

roada de Estrellas,comaLuadebay-

xodos pès. Nas estrellas ſe entendè

as
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as graças , com que Deos a coroou

noSol aChrifto,&naLuadebayxo

dos pès, opoder, que tem na Igreja,

fignificada pela Lua. Porque afflim

como o Sol communica ſua luza

lua, & mais as estrellas, aſſim a Satif-

ſimaVirgé,naoſó illuſtra a Igreja có

ſuas graças,mas adefédecóſeupoder.

Ehemuyto de notar o que os

Expofitores advertem , &he, que
que

naocomparou oEſpiritoSato aSe-

nhora, ſe nao a fua garganta: Sicut

turris Davit collum tuum. Para figni-

ficar, quedocorpo myſticoda Igre-

ja, Chriſto he a cabeça , aVirgem a

garganta,&os mais fieis osmenbros.

Eaffim como no corpo humanoa

gargantahe,aque està mais pertoda

cabeça ; aflımaVirgem, he,aque ef-

tàmais chegada aChriſto,&poron-

decommunicaDeos à ſua Igreja

oeſpirito ,& vida ; & a Igreja re-

preſenta aChriſto ſuas neceſſidades.
1 Don-
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Dondeveyo a celebre fentença de

S.Bernardo , que nenhuma couza

nos vem de Deos, que nao paſſepe-

lasmãos de ſuaMây. Nihil nos Deus

habere voluit , quodper manus Marie

non tranfiret.

Heaflimmesmo a Senhora he a

gargăta deſte corpo myſtico da Igre-

ja,porqueaffim comoagargantahea

via, por onde reſpiramos ; aſſim a I-

greja,&qualquerdos fieis nas fuas

mayores afflições ,nao tem outrore-

fugio, por onde poſſa reſpirar , ſe naó

aquella , que he Refugio dos peсса-

dores , & confolaçao dos afflictos,

comoa Igreja continuamente a eſtà

acclamando : Refugium peccatorum:

Confolatrix afflictorum.E na Antifo-

nadaSalve: Adtefufpiramusgemen

tes,&flentes.

Como a Senhora pratique eſte ſeu

poder na Igreja , explicou devota-

menteS. Boaventura fobre as pala
vra

s
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vras do Eccleſiaſtico: Inplenitudine

Sanctorumde tentiomea. E foy como

ſe diſſera, diz o Santo. Nao lò ſe de-

tem a SantiſſimaVirgem naenchen-

tedos Santos , mas ella meſmadetem

a enchentedos Santos , para que nao

ſe diminua.Beatiſſima Virgo non folu

detinetur inplenitudine Sanctorum,fed

ipspamde tinet plenitudinem, ne minu-

atur. Detem as virtudes , para que

naõ faltem: Detinet virtutes , nefugi-

ant. Detinet merita,ne pereant. Detem

os Demonios , para que nao façaő

mal : Detinet Damones ne noceant.

DetemaDeos , para que naõ caſti-

gue: Detinet Filium, nepeccatoresper-

cutiat.

,

Tendo nós, pois eſta Torre de

David, tao armada de eſcudos para

nosdefender: Mille clypei pendent ex

ea;& todo o generode eſpirituais ar-

mas , para pelejar contra noſſos ini-

migosMundo,Diabo,& Carne:Om-

1

Ii nis
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nis armatura fortium ; podemos to-

maranimopara caminhar oeſtreyto

caminho do Ceo. Acudamos à ella

como à Senhora , que pode ; como

aMáyque nos ama: como à Meſtra

cuydadoza , que nos encaminha :&

como à Advogada mifericordio-

za. Etodos eſtes titulos , que ella

tem para nos ajudar no caminhodo

Ceo,ſejaõ outros tantos titulos de

nòsa amarmos , ſervimos , &bufcar-

mos.

E

§ I.

Titulode Senhora.

MtodorigordeJustiça , &em

todo rigor Theologico, he a

Santiffima Virgem verdadeyra Se-

nhoranoſſa; nao ſo porque no dia

de ſua Aſſumpſaō, foy coroada por

Senhora, & Raynha doCeo, & ter-

ras
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ra ; ſe nao porque real , & verdadey-

ramente he Senhora de todos ,por

ſer verdadeyra May de Chriſto. E

afſim como a Chriſto por fer Filho

deDeos, ſe lhedeve otitulo de Se-

nhor; aflim àVirgem ſedeveo titu-

lode Senhor,apor ſer MáydeChrif-

ro.

He eſte titulo na Virgem tað

antigo , que antes , que ella naceſſe

neſta vida,& antes queo mundo fof-

ſe creado , jà à Virgem ſe lhe devia

eſte titulo deSenhora. O quedevo-

tamentepondera Cornelio A lapide,

ſobreocapitulo vinte ,& quatrodo

Ecclefiaftico ; & primeyro que elle

Salazar ſobre o capitulo oitavo dos

Proverbios. Accomoda a Igreja à

Virgem,&comella muytos Santos

Padres as palavras doEcclefiaftico: Eccli.

Abinitio , & antefecula creata fum. 24-

Quer dizer , que fora creada antes 14.

do mundo creado. No fentido , em

Ii ij que

1
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queaEfcrittura falla, hefacilde en-

tender; porque antes que Deoscre-

aſſeomundo,jàem Deos havia Sa-

bedoria. Porèm na applicaçaõ dos

Santos, quer dizer, quejà antes que

omundo foffe creado , a VirgemSa-

tiffima foy predeftinada para Prin-

ceza, Raynha ,& Senhora de tudo,

diz Cornelio. Destinavit eam,ut effet

omnium creaturarum Princeps , Regi.

na,& Domina. Deforte,que quando

aVirgem foy concebida ,& naceo,

jàſelhe devia otitulo de Senhora,

porquejàdeentaõ foy deſtinada pa-

raMáydeDeos.

Dondeſeſeguemduas conſequé-

ciascertas. Primeyra : queſendoella

verdadeyra Senhora noſſa, nòs de-

vemos fer verdadeyros ſervos ſeus ,

&como tais adevemos ſervir. Segú-

da: que ſendoella Senhora , &nos

ſervos,devemos preſumirde ſuabó-

dade, que ſenos fizermos a obriga-

çağ

ل
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çaõdebonsſervos, ella faràoofficio

deboa Senhora, que he.

Havemosde fazer com a Senho-

ra,o que David fazia com oSenhor.

Sicut o culiancilæ in manibus dominePf.

Sua:ita oculi nostri ad Dominum. Quer 122.2

dizer: Affim como a eſcrava tem os

olhos nasmãos de ſua Senhora;afſim

eſtao os noſſos olhos nas mãos de

noſſoSenhor.Façamos nos tambem

Oque faz a eſcrava. Tenhamos ſem-

preosolhos nas mãos de noſſa Se-

nhora,& nellaocoraçao:O coraçaõ,

para aamarmos : os olhos nas mãos,

para recebermos della muytos favo

res.

E fe alguma vez naõ acharmos

nella,ocarinho , que dezejamos , ou

odeſpacho , que lhe pedimos , nao

façamos oque fez Agar, eſcrava de

Abram, que por naõ achar em ſua

Senhora,Saray,aquelle carinho , que

dezejava ,fugiode fua caza ,& dey-
xou
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Gn.

xou ſua Senhora. Sigamos neſſecazo

oconſelho, queoAnjo lhe deo. En-

controu ahum Anjo, & mandoulhe,

quetornaffepara cazade ſuaSenho-

ra , & ſe lhe humilhaſſe. Revertere ad

16.9. Dominam tuam, &humiliari fubma-

nu illius. Tenhamos confiança em

fua bondade , & poder ; porque a

condiçaõ da Senhora he parecidaà

condiçaõdoSenhor, que quer , que

The peçamos , & perſeveremos ; que

poderoza he , para nos foccorrer nas

mayores neceſſidades: pois para eſſe

fim a fez Deos Senhora , & a levan-

toucomo outra Efther ao trono real,

paraacudir na mayor neceſſidadea

ſeusdevotos, como Eſtther a feu po-

4.14.

Efth. vo, como diffe Mardocheo : Etquis
novit , utrum idcirco adregnum vene-

ris,ut in tali temporeparareris.

Naley antigamandouDeos,que

depois de fervir o eſcravo a ſeus Se-

nhores ſeis annos,noſettimo lhe def-
fem
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ſem liberdade. Porèm, ſe o eſcravo

pelo amor , que tomou à caza , fe

quiz ficar,& naõ quiz alforria, nef-

ſe cazo lhe furaſſem a orelha , & fi-

caſſe eſcravo para toda a vida. Bem

ſedeyxa confiderar a razaó , que ti-

riaõ aquelles Senhores,para amar, &

eſtimar aquelle eſcravo , que ante-

pòz oamor, & ferviço do Senhor a

ſua liberdade , que tanto ſe ama ; &

ſendoo motivo o amor ,como diz o

Texto: Eo quod diligat te , & domum

tuam:quam digno de fer amado ,& Dent.

em que estimação odeveria teraflim 15.16

oSenhor, como a Senhora de caza.

Aestemodo; ſe nós comoſervos

que fomos deſta Senhora, pelo amor,

que lhe devemos , a ſervirmos toda

anoſſa vida , naõ deyxando fuas co-

frarias , Congregações , ou outro

qual quer ſerviço,quepertença à ſua

honra , podemos estar certos , que

nos hadeamar , & favorecer no ca-

minho
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minhodoCeo, com que conſegui-

remos a vida eterna,

§ II.

TitulodeMay.

Avendo de partir oSenhor

deſtavida, paraa eterna,detal

forte ordenou ſeu amor ajornada,

que ſe ficou com noſco no Divino

Sacramento, quehe o mayorbemda

Igreja,prometendo, que nuncanos

defempararia. Epara que efte amor

foffe em tudo perfeyto , nos quiz

deyxarpor Máy ſua meſma Santif-

fimaMay.OSacraméto inſtituhio-o,

na noytedeſua Раухаő : a adopçaő

daMáy fella eſtando jà na Cruz,

pouco antes de eſpirar.

Viopois Chriſtoda Cruz, aſua

Santiſſima Máy, &mais aodicipulo

$.Joao, &pondo osolhos na Máy,

diffe:
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diffe:Mulier,eccefiliustuus : Mulher, Joa.

ahi tendes o voſſo filho.Eolhando 19.29

para S. Joao lhe diſſe: Eis-ahi ten-

desavoſſa Máy. Ecce Mater tua.E

dizomeſmo Evangeliſta , que deſde

aquella horaa recebera porMáyſua.

Etex illa hora accepit eam difcipulus

infua. Todos os Expofitores ſagra-

dos dizé,que esta adopçaõde Chrif-

to fora dar a Senhora por Máy de

todos os Fieis,& que S. Joao emno-

medetodos aaceytara por tal.

Porém S. Bernardino diz , que

eſte titulo de May noſſa, ainda he

mais antigo: porá no meſmo tépo,em

que em fuas entrenhas concebeo a

Chrifto, concebeojuntamente a to-

dos os Fieis por filhos. Beatiffima

Virgo ex tunc omnes electos infuis vif-

ceribus bajulavit tanquam veriſſima

Mater filios fuos. Donde ſe ſegue o

quecommummente dizem os Theo-

logos , que a Santiſſima Virgem an-

tes
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tesdopartojàſe podia chamar ver-

dadeyraMay de Chrifto , &por co-

ſeguinte May noſſa : de Chrifto

Maynatural , & noſſa por adopçaб.

Econforme a S. Bernardino eſta a-

dopçaõ feyta a S. Joao nao foy no

va, ſe nao confirmaçaõ da primeyra.

S.Boavétura ainda ſe eſtéde a ma-

is, dizendo, quejà defde a eternida-

dequando foy eſcolhida para Máy

deDeos, ofoyjuntamente paraMáy

doshomes. Provaſeeſte penſamento

maravilhozamente com as palavras

Eccli.do Ecclefiaftico. Qui continens est

15.1 . juftitiæ, apprehendet illam , & obvia-

bit illi quafi Mater honorificata , &

quasimulier a Virginitate fufcipiet il-

lum. Querdizer, que aoJuſto occor-

rera huma honorificadaMay , & hu-

-ma mulher virgem orecolherà. O

Padre Cornelio diz , com Salazar,

que eſta Máy,& eſta mulher, nao

erződuas , ſe naõ huma , & a mefma

Máy.
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Máy: Eadem est Mater honorificata,

&mulier a Virginitate. E neſte ſen-

tidobem ſedeyxa ver , que May, &

Virgem,nao ſe podia entender de

outra,ſenaõ daqhavia de ſer Mayde

Deos. Pois eſſaMáy de Deos tanto

antes pronoſticada pelo Eſpirito Sá-

to , eſſa hade buscar,& hade reco-

lher comoMáy,os seus devotos co-

mo filhos. Aflim o explica Cornelio

Alapideſegundo o ſentir de S. Bo-

aventura. Beata Virgo aternaſapien-

tiæ ginitrix juftis eam invocantibus

occurrit quafi Mater honorificata.

Tudo cõfirmaõas palavras do E-

vangeliſta, quando emnome de to-

dos os Fieis aceytou a Senhora por

May. Et ex illa hora accepit eam difci-

pulusinfua; porque naodeclara, que

a Senhora o aceytara por filho. E a

razaő foy, diz Salmeyraó, porqueo

ferMáynoſſa,erajà taõ notorio, que

nao foy neceſſario declarallo S.Joao;

mas

1
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mas o havella nòs reconhecidopor

tal, naõ eſtava ainda tao manifeſto.

Ex preſſit quod dubium effe poterat:

tacuit quod minime dubium erat. E fi-

almente,toda aIgreja a reconhece,

& acclama por May de juſtos , &

Mãydepeccadores, como ella mef-

ma revelou a Santa Brigida;& todos

neſta vida,a invocamos comodulcif-

fimonome de May da graça , & da

Mifericordia. Maria Mater gratiæ,

Mater mifericordia .

Sendo pois a SantiſſimaVirgem,

Máynoſſa,podemos estar certos,que

noCeo, onde eſtà , nos ama , & defé-

de como Máy a filhos.A aguia(diffe

Deos ao Santo Job) he a ave mais

cuydadoza, & amantede ſeus filhos,

dequantasha : àlem de os criar nos

mais altos rochedos, para os guardar :

Job Inpetris manet , &inpræruptisfilici-

39. 8. bus commoratur, at que inaceffis rupi-

bus: quandovaybuſcar ocomer,vay

ſempre
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ſéprecó osolhos nos filhos,paralhes

acudir em qualquerneceflidade:De

longe occuli ejus profpiciunt. Como

Raynha das aves, que he a aguia , he

tambemaRaynhadosCeos , quehe

aVirgem. AflimcomoaAguia traz

guerracom os Dragões , para que

naõ façaõmal aos filhos;aflim aVir-

gem defende os seus filhinhos dos

Dragões infernais , aquem jà que

brou acabeça: Ipfa conteret caputtuu.Gen.

Elàdothronodeſua gloriaeſtàco- 3.35

moaaguiacomosolhos nos feus fi-

lhos , para osdefender como Máy:

Delonge oculi ejus profpiciunt .

Podemos conſiderar eſtaſobera-

na Máy no Ceo , como a valeroza

Debbora na terra. Faltaraó os Prin-

cipes em Ifrael,&levantouſe com o

governoDebbora, naõ como gover-

nadora,ſenao comoMáy,diz oTex

to. Donecfurgeret Debbora,furgeret Judic.

materin Ifrael. E afſfim de bayxo de5.7
huma
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huma palmeyra eſtavagovernando,

& attendendo ao bem do povo de

Deos,& por fua diſpoziçaõ desbara-

touBarac , os exercitos inimigos , &

venceo a Sifara ;& merecendo com

tanto direyto o nome de Raynha

naõ quiz outro titulo ſe naõ o de

Máy: Surgeret mater. De todos qua-

tos titulos aSenhora goza no Ceo,

pornenhumnos ama,& deffendema-

is , que por eſte de May. Quando

eſtaSenhora reſuſcitou ,& foy affu-

pta aoReyno da gloria , podiamos

dizer,que foy comoEſtther : levan-

tada aoReyno, para interceder pelo

ſeu povo diante do Rey da gloria,

affim como Efther diante de Affu-

ero. Mas o que anósnos convem,he

dizerdellaomeſmo que a Ecrittura

diz de Debbora:DonecfurgeretDeb

bora,furgeret mater in Ifrael. Refuf-

citou-a Virgem depois de fepulta-

da,& refuſcitouMaynofſſa: Surrexit
Ma
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Mater;porque, ſe comoSenhoranos

defende, comoMáynos ama , & nos

ampara.

Everdadeyramente,ſenos con-

fiderarmosos innumeraveis favores,

com que a Senhora neſta vida tem

regaladoaſeusdevotos,de queeſtað

os livros cheos, veremos que ſaõ со-

mo deMáyafilhos. E a razaő a meo

verhe, porquetodos quantos favo-

res a Santiſſima Virgem faz afſim a

Igreja , como a particulares , todos

faõfundadosnopoder , &titulo de

MaydeDeos,&noſſa. Nemferàfo-

ra de propoſito referir aqui algús
deſtes favores proprios deMáyafi-
lhos.

S. PedroDamiaõ conta, qeſtan-

dohumclerigo devoto da Senhora

jàparaeſpirar , lhe appareceo a Se-

nhora, & lhe eſpremeo nos beyços

o leytede ſeu peyto ,& logo de re

pente ſelevatou,&foyrezarcomos

1

mais
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mais clerigos aoCoro, com admira-

çaõ de todos , ficandolhe ſempre nos

beyços,o finaldoleyte.De S. Fulber-

to contaCornelio , que tendo enca-

ceradaa lingua , ſarou de repente có

•meſmo favor da Senhora. Dehum

mancebo , que tinha por devaçaõfa-

udar a Senhora com aquellas pala-

vras: Beata vifcera Mariæ Virginis,

quæportaverunt æterni Patris Filiu:

&beata ubera,quæ laſtaverunt Chri-

ſtumDominum : ſe conta , que a doe-

cendo gravemente , arrebatado de

humfrenesì cortou cõ osdētes a lin-

gua,&mais os beyços : mas appare-

cendolhelogoofeuAnjo,que falla-

docomaVirgem Santiſſima lhe di-

zia: como hepoſſivel , Senhora, que

osbeyços , & lingua , que ſaudaraő

voffos peytos , ſejað aflim atormen-

tados ?Appareceo alli logo aSenho-

ra,& lançandolhe nabocao'leytede

ſeus puriffimos peytos ,odeyxoude

repen
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repenteſao. Ealemdeſte favor, q em

vidalhe fez,nahoradamorte lhe ve-

yo aſſiſtir como Mayamoroſiſſima.

Bem ſabido he o favor , que a

Virgem fez a S.Bernardo ,eſpreme-

dolhenabocaſeu puriffimo leyte ao

tempo, que o Santo docemente re-

petiao verſo: Lactaſtiſacroubere.Se-

melhante favor fez ao B. Alano de

Rupe. Emais quedeMay foyo que

aoVeneravel Irmao PedrodeBaſto

poisſendomininootomou no colo,

&deodemamar comoMáyafilho.

AoB.Hermano, que depois ſecha-

mouJozeph , tratava ſendo minino

como May buscandolhe o neceffa-

rio para veſtir,&comer ; dandolhe o

leytedopeyto,&hūadmiravel enge-

nhopara as ciencias. Ao B. Asberto

meteo nabocahuma fatiadepao,&

nelleſentiotalgoſto,q nuncajàma-

is póde comer outro paő. A hum

Noviço, que ſenao accomodava có
Kk
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opaõdefabrido da Religiao , appa-

receo a Virgem com Chriſto nos

braços , & molhando hum bocado

daquelle paõ no ſanguedo lado de

Chrifto, lho meteo na boca , dizen-

do: fazeſempreailim , & logo te ferà

ſaborozoo paõ da Religiao. Deyxo

outros ſemelhantes exemplos.

Efe eſta Senhora , como diz S.

Bernardino , no meſmo ponto , em

querecebeootitulo deMaydeDeos

recebeo o titulo de Máy dos Ho-

més,como he poſſivel , que ſendo o

titulodeMaydeDeoso mayor mo-

tivodeamaraDeos , nao ſeja o titu-

lodeMáydos homés o mayor mo-

tivo de os amar ? Acudamos poisa

ellacomofilhos àſua Máy ,que ella

nos defenderà no curſo deſta vida,

&nos encaminharà no caminho do

Ceo,para que nao vamos pelo efpa-

çozodoInferno.

§. III.

T.
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§ III.

TitulodeMestra.

Umadas razões, que os San-

tos daõ, porque na jornada,

que Chriſto fez para o Ceo naõ le-

voucomfigoſuaSantiſſimaMáy,foy

para que ella ficaſſe por Meſtra da

Igreja, & enſinaſſe os Apoftolos os

miſterios da fè , que haviaõ de enfi-

nar ao mundo ; principalmente os

que pertéciaõ à Encarnaçaõ do Ver-

bo, de que fò a Senhora tinha a ver-

dadeyra noticia. E por esta razaō,

diz CornelioAlapide, àVirgem Se-

nhora nað ſò he May, mas Meſtra

dosApoftolos, &mais fieis. Ipfado

Etrisfuit Apostolorum, ceterorum que

fidelium.

Daquivemoque muytos ſétem,

quepor eſpaço de vinte ,& quatro

Kk ij annos,

:
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At.

15.26

annos, quea Senhora viveoneſtavi-

dadepois da fubida de Chriſto aos

Ceos , ella prefidia nos Concilios,

queosApoftolos,& primeyros Fieis

celebraraó , para eſtabelecer a pro-

pagação doEvangelho. E naopou-

cos tem para fi , que naquellas pala-

vras deS. Pedro: Visum est enim Spi-

ritu Sancto , & nobis : entendia oA-

poſtolo a Virgem , que prefidia no.

Concilio. Oqueparece eſtarfunda-

donoqueChriſtodiſſe aosApoſto-

Joa. los, queoEſpirito Santo lhes havia

14.26. de enfinar tudo. Paraclitus autem

Spiritus Sanctus,quem Pater mittet in

nominemeo , ille vos docebit omnia . E

nao ſabemos ,queeſte Divino Eſpi-

rito fallaſſe, ſe nao por meyo deſta

Senhora , a quem deyxou na terra

paraMeſtradosApoftolos.Masfobre

toda aauthoridade dos Santos eſtà

otestemunhodo Anjo , que o reve-

lou a SantaBrigida. Beata Virgo Ma
ria
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ria in hoc mundo ad bonorum confir-

mationem , & malorum correctionem

remanere permiſſa est ; erat enim Ma-

gistra Apostolorum. Quer dizer : A

Beatiffima Virgem Maria ficou na

terraparaconfirmaçaõ dosbős na fe,

& para correcçaõdos maos; porquá-

to ellaeraaMeſtrados Apoftolos.

Epara que nao cuydemos , que

ſoemquantoviveonaterra foyMef-

tra dos Fieis, ſabey , que o mesmo,

magiſteriouza, lànoCeo,porquede

là, comodiz S. Bernardo, communi-

ca aluzde ſuadoutrina , como o Sol

aſua luz,aomundotodo.Eaſſim co-

mo, ſenomundofaltaſſe oSol , tudo .

ficaria às eſcuras ; aſſim ſeaVirgem

faltaſſe na Igreja , tudo nella ſeriaõ

trevas, porque ellahe aque enſinou

aos Fundadoresdas Religiões as re-

gras de ſeus Inſtitutos , como todas

ellas confeſſao, & nòs atras diſſemos;

ellahe a que viſivel,& inviſivelmen-

;

te
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teinſtrueosMeſtres, noque haõ de

ditar ; & os Prègadores , no qdevem

prègar, de que eſtao cheas as Hiſto-

riasEccleſiaſticas. f

Sò por fingular contarey oque

refere S. Gregorio Nazianzeno na

vidade S. Gregorio Thaumeturgo.

EſtandooSanto em oraçao ,lheap-

pareceo a Santiffima Virgem,& em

ſua companhia, SaoJoao Evangelif-

ta , aoqual mandou a Senhorà , que

inſtruiſſe a S.Gregorio nos miſterios

dafè , que haviade enſinar aosmais

Fieis , & principalmente lhe de-

claraſſe o miſterio da Santiſſima

Trindade. Oque tudo fez o Santo

Evangeliſta, & o Santo Biſpo eſcre-

veotudoemhum livro , que ſe guar-

dana Igreja de Neoceſſarea. E com

eſta doutrina do Ceo deſterrou as

herezias do feu Biſpado ,& inſtitu-

hioosmaisFieis nas verdades da fè.

Se confiderarmos, aquantos eſta

So
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SoberanaMeſtra alcăçou ciencia ,&

engenhoparaas letras , ſendo antes

rudes, & incapazes para os eſtudos,

veremos com quanta razaõ lhe qua

drao titulo de Meſtra ; porque raro

he oAuthorCatholico , que ſe nao

confeſſepor devedor a feu patroci-

nio,de que ha exemplos de muyta

admiraçao , & difficultozamente ſe

achara Eſcola , que nao reconheca

aeſta SenhoraporPadroeyra,&Mef

traSoberana.

Quando Debboramandou aBa

rac,que formaſſe exercito , & fizeſſe

guerra a Siſara inimigo do povo de

Deos; refpondeoBarac reſolutame-

te ,que hiria, ſe ella Debbora foſſe

tambemcomelle à guerra,&quede

outra forte nãohaviadehir. Si venis Iudic.

mecum, vadam: ſi nolueris venire me- 4.8.

cum ,non pergam. Tantoera o con-

ceytoque tinha da ſua diſpoziçaó,

&magiſterio. Foy Debbora , & de

tal
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tal fortediſpoz aguerra,quevenceo,

porą , nað ſò era DebboraMay ,mas

tambemMeſtra paraos enſinar.Faça-

mos nós tambem o que fez Barac.

Nas noſſas batalhas contra os inimi-

gosdasnoſſas almas, procuremos ter

ſempre com noſco a Soberana Vir-

gem; porque ella he na Igreja, o que

era Debbora no povo de Deos : he

May,& Meſtra;Máy,para nos amar,

Meſtra,paranos enfinar. Com o ſeu

magifterio , & direcçaõ bem pode-

mos eſperar , quealcançaremos muy-

to mais gloriozas victoriasdo De-

monio,queBaracde Sifara.

Naóexercita menoseſta Senho-

ra, o officio de Meſtra,no ſingular

cuydado, com que nos dirige , &

guia , em quanto como perigrinos

caminhamosporeſte vallede lagri-

mas, para aquellaJerufalem celefte.

Quando o povo de Ifrael fugindo

do Egipto caminhava para a terra

de
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depromiſſaó, diz o Texto Sagrado,

quehumacoluna , quede dia erade

nuvem,&denoyte de fogo , os gui-

ava por aquelles defertos , enſinan-

dolhes os lugares por onde haviaő

de hir ,& onde haviaõ de parar. O

meſmo faz comnoſco aVirgem Sá-

tiſſima.Hecoluna denuvem,quado

como Máy de miſericordia nos am-

para , & defende dos rigoresdaDi-

vinaJustiça:hecoluna defogo, quá-

docomoMeſtranos allumia ,enſina-

do-nos ,& inſpirando-nos oque ha-

vemosdefazer,para naõerrar. Siga-

mos pois eſte Divinofarol,queDeos

nos accendeo na eſcura noyte deſte

mundo , recorrendo a ella como à

Meſtra, para que nos dirija , & enca-

minheemtodas as noſſasduvidas , &

perplexidades.

§. IV.

1
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S.IV.

Titulo deAdvogada.

conhecidobiona
Titulo de Advogada he taő

greja univerſal ,que continuamente

aeſtà acclamando por Advogada

noſſa:Eya ergoAdvocata nostra.Nef-

tetitulo enferra a Senhora todos os

mais,comquenos ama , focorre , &

patrocina ; porque o titulo de Ad-

vogada ſe funda na dignidade , &

poderdeMáyde Deos , raiz de to-

das as graças ,& prerogativas da Se

nhora. Por ifſodizem os Santos Pa-

dres , que affim como Chriſto Re-

demptor noſſo faz no Ceo officio

deAdvogado paracomoPadre, co-

1.Joa. modiz S. Joao: Advocatumhabemus

apud Patrem Jesum Christumjustu;

aflim a Santiſſima Virgem faz no

2.1.

Ceo
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Ceo, officiodeAdvogada paracom

o Filho.E aſſim comoo Filhomof-

tra ao eterno Padreas ſinco chagas,

&oſangue, quepor ellas derramou

comoAdvogado; aſſim a Máy mof-

tra ao Filhoos peytos,que lhederaő

oleyte, comoAdvogada noſſa.

Aindaamais ſe eſtende a Senho-

ra,diz Ricardode S. Lourenço,por-

quehe Advogada para com todas as

tres Divinas Peffoas. He Advoga-

daparacomoPadre,como Filha,he

Advogada paracom o Filho, como

Máy,he Advogadapara com o Eſpi-

rito Santo,como Eſpoza ; & como

Templo,que hede toda a Santiſſima

Trindade,comtodas as tres Divinas

Pefſoas tem grande valia. Por iflo

quando nos valermos de ſua inter-

ceſſaõ,adevemos ſaudarcom aquel-

la devota ſaudação , de que uzaő

muytos dos ſeus devotos : Deos te

ſalve, Filhade Deos Padre:Deoste

falve,
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ſalve,Mayde Deos Filho:Deos-te

ſalve,Eſpoza do Eſpirito Santo:

Deos te ſalveTemplo,&moradada

Santiſſima Trindade. Ou a ſaude-

moscom aSalveRainha, como fazia

muytas vezes S. Bernardo , o qual

ſaudandohuma vez huma imagem

daSenhora,& dizendo: SalveRegi-

na,a Senhora lhe reſpondeo: Deos te

falve meuBernardo.

Em Napoles deſconjurando o

Padre Francifco de Villanova hum

Demonio,diſſeeſte : Eſtà perdidoo

governodeDeos , por ſedeyxar le-

var de huma mulher. Corre pelo

Ceohum riodeleyte,como quala-

cabade Deos quanto quer. Outro

Demonioobrigado pormandadode

S. Domingos, diffe : quemais valia

noCeohum ſo ſuſpiro da Virgem,

que os rogos de todos os mais San-

tosjuntos. Quiz Deos neſtes dous

cazos,quedabocadoDemonio, ſen-

do
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dopayda mentira , entendeſſemos,

dequantaefficacia he, noCeo, opa

trocinio , & interceſſaõ daVirgem

Santiſſima.

Muytomaispuderadizer, ſenaő

tiverãojà ſahido tantos ,&taõdou

tos livrosneſta materia. Entre todos

hede fingulardoutrinaotomo ,que

compoz o PadreVelaſques, cujoti-

tulohe , MariaAdvocata, &o que

imprimio o Podre Alonſo de An-

dradedo PatrociniodaVirgem ,no

qual accomoda à Senhora todas as

propriedades de hum perfeyto Ad-

vogado,&oprovacom grandepie-

dade,&erudiçaõ. Lea-osodevoto

daVirgem ; porque nelles acharà

maravilhoſos exemplos do patroci-

nio,& interceſſao da Senhora; que

eu por fim , & conclufaõdeſteTra-

tado,o quepeço, &encomendo ato-

dos he , que ſequeremos acertar na

Eleyçaó entre obem,&mal eterno,

tenha-

*
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tenhamosſempreos olhos, & ocora-

çaopoſtos emMaria Santiſſima , ſer-

vindo-a, comoa Senhora;amando-a,

comoaMáy; conſultando-a, comoa

Meſtra;& invocado-acomoAdvo-

gadaporą, comodiz S.Bernardo,le-

vando-anos por guia , nuncapode-

errar o caminho : Ipfamfe-

quens non devias: Ipfam cogitans,non

erras ; antes ſendo-nos ella propi-

cia,&favoravel, certamente chega-

remos aotermo da noſſa peregrina-

çaõ,qheagloria: Ipfa propitiaperve-

nis.

mos

FINIS, LAUS DEO,

Virginique Matri.

3178815
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